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do c 9 ente. à E' de lO dg agosli
(oIlnisrio	 cla' Gucfrt Rectificação. janeiro	 correu e

Ssc1rMUA( i':i	 E.sio data
finisterio d	 Justiaé Iegibs Interio- citado no de 27	 es
res - Portarias -- Exp4inte das Dl- - dendo reforma'c
rc 'toria	 do Jt4ça, Interior e Conta- veha e ao capita

jIidadc1. o do Depar(mento Nacional valho.
de saudè P'u-blica.

fln1sterio	 Jas	 RelaçeExteriores -
Expediente. 'SECR40d-Mlnl8terio da Fazenda— Titulos —Por-
tarias - Expediente da Directoria Ge-
ml do Thesouro Nacional, da. Contado-
ia Central da Republica, doe Directo- Mm' f r	 d'rias da Despeza • da ContabliLiade e do

- Patrimonio, da Recebedoria do Distri- -

-
da Guerra

Requerimento: 4espacfuzaós
023Dia 6 de novembro da

-. c o Antonio Augusto Ribeiro, pedindo eon'
cessão para cótiocar annunelos nos ~os

1%.46-1e não de 8 de do Hospital de',' Alienados. —Não ha que de
no,	 como foi publi-
id de 30 deoutubro

ferir.
-	 ijLd.7

to legislativo n. 4.555
ltimo

João lgnacio: dos Santos, pedindo cancel.
mez,	 conce

)iLel witwando. do OU.
lamento de nota.—Selle o documento apre-
senta lo.

nceCo de Meio Caí- loto Figueiredo dos Santos e João José da
, uva, pedtndg, carteiras de Identidade. —Dc

erfdo.

SDBSTÃDO DiretorIado Interior
Reqerimentó despachado
D1a, de novembro da 1923

Justiça o- No- DuIlio Rtd;.— O requerimento foi
á Rcebedoda do Dist .	Fed3ral,snettido	 feto• 1%2.	 finia .4t	 .r*ksr	 'ÇA	 dn	 d,'etn	 nti-

ros e Geral dos Banos o da irnprehsa O ULW L.J'T7	 ,	 IWU1J
O...	•-:

Nacional e Diarto 01! letal.
Directoria la Yustlta

-O -
-O

flnisterio da Marinha - -Expediente. '
Por portaria da 3	 1QI

Con'Dfrector1a de4ilidade
'tinisterio	 cm (uerra	 Despahos-	 - o çtrnte me;,

Portarias - Expediente. de ignado o süb-of6cl 	 Marino	 L..oureIr 'deAddifomento ao exNdle 	 31 de ou!übr

fipisterio (Ia Viação o Obras Publica—-
Caldas para servir, ióinamente no õffcto
do registro	 de	 imttbrcis do	 !° districto

'3o d
Ao director da Colonia de ACenados noortaria	 - Expediente das Directo-

ias	 Geraes cio 	 Expe- desta	 capital, dnrant,o lmpcdin.ento d
respectivo	 sevetuaqâ-' bacharel Quinti

Engenho de Dentro, communlcou-se que o

l
Ien1e, Correios, da Estrada de FOSSO nq

Bocayuva Junior, a i.ulm foi concedido
ministro resolveu que fosse re omnelIL ada
a remessa para o hosp.tal do todos osInspectoriaenra	 do Brasil e da	 Fe- -

dera! das Estradas. anuo de licença, em prorogação, para tratar
go.

perca da producAo dessa colonia que pos-,
.Mioisterio	 cia	 Agricultura,	 Tndusria e

de sus iteres es.
— Por outras de 5 do corrente mez,

sam ser approveitados no mesmo hosp tal
(offlcio n	 1.237).

iominoreio -' Portarias— Expediente,
Directoria Geral de Agricultura, da-

foram nomeados Alfredo 	 Pinto (!areia 4
Luiz do Amara! Garcia para os logares dó - Ao delegado fiscal do Thesouro	 Nacional

no Paraná remetteu-se o	 dáconhecimento
ulrectoria de	 Meteorologia,	 das	 La- sub-offlcIal do seiventuarlo do oflicio dó Uoyd Brasileiro relativo ao embarque do
golas Superior de Agricultura, Indus- registro de immoveia do 30 disricto déstÁ material eleitoral para o 	 servço de	 alistar

o Coxnmercio o Medicina 	 VeLerl- qapital e exonerado de ldentico lagar Er-' mento eleitoral,	 naquelie Estado	 (offfcio
• narra."	 '

ribunal de Contas - Diario dos iribu-
nesto	 da Silva Guimarães, visto exercer,
crge incompativel. 1 238).

Ao director da Colonia de Alienados da
- 're-rrnos cio contracto - Noti-.

ciario - Parto	 oornmnercial — Junta
— Por outra de 7 deste niez, foram coa-

cedidos deus mezes de licença, para trata- Ilha do Governador, communicou-se que o
infri atro resolveu que fosse recommendad.a

kirnmere I a l	Rendas	 publicas •_
Marcas regis,madas - Patentes de in

mento de saud, ao guarda civil de 1 , classe
Norval da Rocha Nunes. a remessa para o Hospital Nrcional	 de to-

venço, - Edit.aes e avisos -	 ocia- •
dos os gereros da producção daqueila co-
onia	 que possam	 ser	 approveitados	 no

dados anonyrnas - Sociedade civis - Expediente de 3 de novembro de 1923 mesmo	 hospital (Lfflcio a. 1.23).
nnuncios.	 -	 O Transmittjratn-se	 - Ao director geral da Assistencia a Aicna-- Ao Minlstcrio das Reações Exteriores de dos communicando-se terem sido aprova-

vidameute cumprida, a carta rogatorla expe- das as contas referentes á produção da Co-
bula de Alienados

- DO PODER EXECUTIVO\ CTOS dida pel ts justiças do Uruguay ás do 	 ..
tado de São Paulo	 interesse

da 114a	 do Governador
refere tes ao anno findo, declarou-seno	 do processo que

- movido por Luiz de Almeida Mello contra os directores das CoJonias de Aiienadós te
-	 ---	 o D. Anua Leopoldina de Aim k'a Mello. mettarn para o Hospi ai Nacional iodos os

.-	 ,
da MarinhaO	ivurnisterio

Ao juiz federal na secção de São Paulo a geeros de sua pioiucço que passam a ser
Carta rogatoria, acompanhada da tespectiva hospitalaproveitados no mesmo 	 (offlcio nu-

- portaria de exequatur, pa a ser cum»ida, mero	 233).	 -
Por deereio de 7 de novembro de expedida pelas justiças do Reino dos Ser,

lei proinovid	 tio Corpo de Coininissari os v1os	 Croatas e Siovens ás daqLelLe Es- Addltarn tifo ao expetUent2 de 3 de novembro
da Armada, po	 antigudade,	 em resarc- tado.	 .	 - de 1923	 -
manto d-, preterição ao poste do 	 primeiro

'tenente	 commfssario,
-	 Ao prefeito do Districtq Federal a cetidão ..
de	 na s ciaieuQ de Charlés Ali red,	 filho de -

- Ao	 presidente do	 Tribunal	 de Con(a3
o segundo tenente -

Commisrario Victor Mondalni, contando an- iegitlmo	 de ' Jean
-

- Plerr.	 Bari-ena	 Aline
transmittiram-se 03 documentos constanta$.

tiguldade de 6 de abril do corrente AUUQà AnaIs Boissi, Barrene. 	 -.
da poblica Mima do contracto social archi-
vado na JuntaCommerclat da firma A. O*
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veira Brlto c Comp., o contracto celebrado
com 1 • Teixeira & Comp., e solicitou se re-
considexação do acto denegatorio d is 10.
gistros de contractos cjlebrados entre o
Corpo de Bombeiros e as firmas Moraes
Alves & Comp., Arthur Donato & Comp.,
Oliveira Brito & Comp., Walter Schmit &
Comp. e J. Teixeira & Comp. (aviso
ii. 3.598).

Ao director do Instituto Oswaldo Cruz
declarou-se que fI autorizado a preencher
os tres logares de jorna eiroã daquelie insti-
tuto (aviso n. 3.60).

Ao cirector d, Instituto Nacional de Mu-
sica decia ou-se que deve ser aberta a co 1-
currencia administraiva de emerge cia afim
de que os preços que 1 reni otidos para 03
concertos dos moveis daquelie instituto de
que trata o orçamento apresentaio pela
Casa de Correcção sejam comparados com
a importa uda do citado orçwento (aviso
a. 3.59).

Ao Tribunal de Contas transmlttu-se
cópia do termo de contr a cto celebrado entre
este ministerio e a firma Andrade Li lia &
Comp., para a construcção de uma cohe ra
de 50 cavalios no Instituto Oswldo Ciuz
(aviso n. 3.601).

Ao director da Imprensa Nacional trans-
mittiram-e os artigos do relatorio deste mi-
nisterlo afim de serem .com a. maior urgencia
subme tidas as res ,ectivas orovas á revisão
desta directoria (officio a. 1.239).

Ao juiz de direito da Comarca de Ponta
Grossa no EsLdo do Paraná cojnrnunicou.
se que para se providene ar sobre o paga-
mento da gratificação que compete a.0 escri-
vão encarregado do serviço eleitoral saquei-
Ia comarca, Joaquim José de Camargo, tor-
na-se nece.saria a apresen ação de requeri-
mento do interessado solicitando paga» ento
da sela iva a 1921 por Depositos ea de 1912
por exercicios findos (officio a. 1.240).

Ao lu z de direito de São Bento Pernam-
buco eis referencia ao pagamento da grati-
ficação que compete ao escrivãa do serviço
eleitoral naqueila comarca A tonio Soares
da Rocha communicou-se ter sido soicitado
o pagamento pelo aviso is. 1.593 de maio
ultimo (oficio n. 1.241).

Ao Tribunal de Cohtas solicitou-se o pa-
gamento de 18904$ aj. PQley de trabalhos
executados no corren'e asno na Colon g de
Alienados (oflicio n. 3.59i). -

Dia 

Ao chefe de Policia do Diatricto Federal
deJaroti-se que póde exigir das Instituições
citadas no officio o. 1.30,. de 5 de stem-
bro ultimo, que as mesmas façam a prova
precisa, de que se acham devidamente au-
torizadas a transigir. com o funccionali mo
publico federal mediante desc oto; em fo-
lha de pag.4mento (avIsi a. 3.r13)

Ao diretor do Cl'cgio Ped o II recorri.'
mendaram-se providencias afira de que, pela
Thesouraria daque 13 Coilegio seja paga
a Genrudes Hellooin viuva do prof.a'-or
em dis'onibilidade daq elie ollgio, Dr..
Hans Heiboin, a quantia de 800$, corres-
pondente aos vencimentos que deixou de
receber o inneionado po so no periodo
de 1 a 31 de dezautb.o de 1914 (aviso nu-
mero

Communicou-se a providencia ao Minis-
te jo da Fazenda (,vis o. 3.15).

Ao ~mandante da Policli iAliltar do
Distijcto Federal decla r ou se que a medida
detei minada em aviso çircu'ar n 2.731, de
agosto ultlpio, em relaçã á permissão pata
desconto em to ha de pagamento, apenas a
favor de bancos ou a .soaiações exp ss-
mente a Isso autorizadas, em lei, não im-
porta em suar ender o desconto das coui-
gnaç69s autorizadas anleiiQ.mç.,tc. (aflsi

,,.*1. 3.917)

-Ao juiz de direlf o de O ão Mogot em
Minas Oraes, em referenJa ao requeri-
men o em quc o es:rivii encarrr gado do
archivo e eitoral na coma rca de Sebastião
C ilares Bessa, solictou-se pagamento da
gratifiação a que tem direito em 1921 e is-
fo moo-se •que o pigam ato foi i equarido
por aviso n. 3.07, de omubo da 1922 (of 5.
cion.L24i).

—Ao juzde direito da comarca Poços d
Caldas, Minas Geraes. Para que este minis-
terio possa providenciar sobre o pagamen-
to das gratificações que competem em 1921
ao escrivão ena-regado do archivo do alis-
tamento eleitoral naquela comarca, Venan-
cio V vas, communicoi-se ser necessarlo
que o mesmo requeira pagamento por *De.
pos1tos (offlc'o ti. 1.243

—Ao presidente do Tribtinal de Contas ia
formou-se que o adeantamenfo de 1:000$
cencedido ao director do Instituto Nacional
de Musica é destinado ás desptmzas de no-
vembro do corrente asno (aviso n. .607).

• —Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Piauhy autorizou-se a retirar do sal-
do eleitoral o papel almasso nee3sario ás
eleições de fevereiro vindouro (olficio nu-
mero 1.24).

—Ao governador do Estado de Plauhy com-
muncou-se terem sido dadas as Providen-
cias sobre o fornecimento de maer'al de
expediente neces'ariõ ao serviço das se-
cções eleitoraes que tem de funcconar no
proximo pleito eleitoral (officio ti. 3.519).

Ao Juiz Federal em Piauhy commtinicou..
se teem sido dadas as providencias ne-
cessadas á delegacia fiscal para attender
ao serviço das secções eleitoraes que tem
de fuoccionar nas-eleições federaes de fe-
vereiro vlidouro (aviso 3.620).

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacona1
em Minas Oraes, agradeceu-se a commu-
nicaçao lenta pzio ofiicio n. 729, de outu-
bro ultimo (aviso n. 3.617).

Ao Juiz de Direito em São Paulo, commu-
nicou se terem sido didas as proviclen ias
sobre o fornecimento do material eleitoral
solicitado (offlcio n. 1246).

Ao presidente da Sociedade Brasileira de
BeIlas Artes, commun1cou- e ier o Sr. mi-
nistro recommrendado não se proiuzrem
razuras no livro caixa daquelia instituição
(officio is. 1.247). -

Ao ministro da Fazenda solicitaram-se os
seintes pagamentos:BeD  1a0$ de gratificação que compete ao
escrivão encarregado ri o archivo eleitoral
na cõmarca de Serra Negra no Rio Gran-
de do Norte Scipião Emiliano Monteira (avi-
so d. 3.611).

De 300 por ídentico motivo, ao de Var-
ginha, Antonio Viliela Nunes, Estado de
Minas Oeraea (aviso o. 3.608).

Da 300$ por identico serviço ai da co-
marca de Alagoa Grande, no Rio Grande do
Noite, Thomé Leite de Oliveira (aviso nu-
mero 3.610).	 -

De 720$ de que é credor João Cardoso da
Silva, de serviços prestad.s a Policia em
1921 (aviso o. 3.021)..

Ao ininisterio da Fazenda, tornando-se
necessa-io que este mlniserio conhe;a quas
as associações que, taalglndo com mac-
dona ismo publico federal, mediante descola-
tos em folhas de pagamentos, se acam para
tal fim devidamente atoilzadas, solicitou-se
Informações sobre si estão Ind-udas na
autorização legal as i stitulções—Caixa Be-

efice-mte ca Una' da Civil, Caixa Beneficente
dos Enp.ega.ios da Policia Civil Associação
dos Punce'onaio; Pqb:Iç.ts Civis, Coopea-
tivt Economia, Creiito Popular, Credito
Gera', Cop rat va Auxiliadora, Popular
bravleira, Moatep o dçs Servndo ea do

e iociedde Beneficente doakuncJo-
nanus Federae&(avisO 3.68).

Ao Minsterlo da Fazenda solicitou-se a
distribuição do circuito de 150$ á Delegacia
Fiscal do hesouro em Mia Ueraes, para
o-correr ao pagamento da gr&tifièação que
compete ao encarrega iodo serviço de alista-
mento eleitoral na comarca de VIla Ouaran
no Estado de Minas Qeraes Francisco de
Assis Nogueira (aviso n. 3.609).

Ao Tribunal de Contas solicVaram-eog
seguintes pagamentrs

De 2:031350, de fornecimentos feitos c ni
outubro ultimo por A. Gomes Perera &
Comp. á Se:reiii-ia de Estado deste minis-
terlo, para o se viço de alistamento elei-
tora! (aviso a. 3.603);

De •0:000$, de snbvenção que compete á
Sociedade Brasi!cira de Beilas Artes, nø
Corrente sano (aviso a. 360 );

- Ao pesiden'e do Tribun4l de Contas,,'
solicitou-se registro de pagamento p ra as 	 -
contai na impor.ancimt de :390730, relati-
va a fornecimentos e trabalhos prestados
ao escJptorio de obras deste ministerl.o
(aí san.	 -

- Ao delegado fiscal do Thesouto Nacio-
nal no Estad d4 Bahia, restituiu-se, para os
devidon fins o requeuiment do lente cabe-
dratiõo da Fculdade de Med chia daq ele
Estrio, Dr. Alfredo Ferreira de MagaIhàe,
soli&tando pagamento de 89985, que lhe
foram cobrados a mais em sellø sore Os
vencimentos eia lt20 e 1921 (ofilco nu-
mero 1.212).

- Ao chefe-de Polcia do Dstricto Fe
decai, em r fe'encia ao offlcio a. 1.352, de
sete'bro ultimo, declarou-se se tornar ne-
cessarios novos esclarecimentos para se
poder orov deiciar sobre a organização da
fo:ha do s nbstituto do c,fficlal deJustiçaJoãi,
Nunes da Costa T;bau (aviso n. 3.612).

Dia 

Ao dlegado fiscal do Thesouro Nacioní -
no Pará communicou-se que fica autorisoda
a retirar do saldo existente o materi .1 de
quatro canet s e eS enveloppes, pa a o ser-
viço das Secções eleitoraes que tem de
fuaccionar nas eleições federaes (offlcI
n.61.250).

- Ao delegado fiscal do Thesouo Nado-
nsl no Estado da Baila remettéu-se a de.
monst ação dos foraec1me4os do mat;ria1
eleitoral necessario aos juizes de direito
daquelie Estado (olficio a. 1.249).:-

-Ao delegado fiscal do ih&souro no
Piauhy remtteu-se o conli cimento do
Lloyd Brasi tiro rdatvo ao embarque de
material eleito ai para aqueile Estado (olfi.
cio 	 1 248)-
• A lodas as upart!ções dpendentes deste
ministerio e ao presidente do Supremo-Tri.
buçial Federal, pre idente da COrte 'de Api,
peilação, consutor g ral - da Republica, dl-
vector do Foro ai, presidente do T . ibusnal do
Jumy, dep sitario p.ibllco do Districto Fe-
deral, 'presidente d Conselho Superior do
Ensino e rutor da Universidade do Rio
de Janei-o, exprdlu-se o seguinte tele-
gsainma circular: — Para satisfaz r• exi-
gencins reg .lameitar. s do Tribunal de
Contds, deco rentes tio Codlgo de Conta-
bilid ide ia li ião, recommeisdou.se env eia
com a possivel urgncia, áqueile Tribunl,
a relação doi fun; ':ionarlcs dessa reparti-
cão, que rec be d, adeantamentos,
ach mn suIeitos á prestação de cor.tás, infora
mando quaes os responsaveis a que não
to ara tomadas coni4 até o fim do exer-
cicio de 1 -22, com atesig ação 'Aos nomes,
cargo e datas de inicio e flui da respeculve
ge tão.

Saude e fratr idade —1080 Lufz .4'veg.
—Ao presi ente co Tribun,iI doury soli-

citou-se a dispensa do serviço aaquella e se
nu corrente m z para o 3' ofíiaial desta S'
érct fia de E tado, Arthur Lias de Al~
qiterque (avito n.	 : •	 .
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• —M director da Casi' de Correcção de-'
Crotse, ei relação A acqàislção de artigçs
Ilãb constantes de contracto, que não estão
Sendo cumpridas as prescrlpçôes do regula-
tnnfo do Codigo de Contabilidade, titulo
VII (aviso n. 3.630).

- Ao juiz federal em Pernambuco cotnmu-
vicou-se terem sido dadas providencias sobre
o fornecimento do material eleitoral sol!-
citado cm tetegramma de 22 de outubro
(aviso n. 3.632).

—Ao governaor do Es ado do Para com-
niunicou-se terem sido dadas providencias
sobre o fornecimento do mate ial eleitoral
so'icitado (aviso a. 3.633.
- Ao juiz federal no -Para communicou-se
terem sido daas providencias para forneci-
mento do m.tcrial eeitoral necessario
aqueile Estádo (aviso n. 3.635.

—Ao Ministerio da Fazenda so'icita'at-se
os seguintes pagamentos:

De J30$, de que é credor Antonio Ferreira
Soares, de serviços pres:ados em 1921.a
Repautição de Policia (aviso a. 3.622);

De 130$, a Arlhur Envlio de Souza Var-
doso, de serviços prestados em 1920 á Re-
partição de Polícia do Di.tricto Federal
(aviso ti. 3.626);

De 200$,. a Eisebio de Barros, do aluguel
da casa occupada em dezembro de 1917,
tela Delegacia de Policia do Porto Acre
(aviso ti. 3.625);
- De 550$, de que é credor Arthur Emilio
de SouzaC- r'o o, d serviços prestados
em 1921 á Repartiçlo de Policia (aviso nu-
mero 3 624);	 -

De 61($, de 'rviços prestados em 1920
pata a Policia do Districto Federal (aviso
n. 3.623).

Ao governado: do Esado do Rio Grande
do Norte em referencia ao p gamento de
3:70f ao Instituto de Protecção a Infancia
daouele ES tado, torna-se necessario que
cient-fique ao requerente, q'ie o Instituto

prove o que altega (aviso a. 3 636).
Ao governado: do E tado do Ar-'azonas

solicito -se scie'ifica » 70 aiminis'rador da
S4nta Casa de Misericorda de Man s já

-ter este ministerio providenciftdo sobre e
pagamento (aviso a. 3.637).

'Departamento Nacional de Saude
-	 Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
tERRESTRES

Exped ente de 7 de novembro de 1923
Retietteram-se:
Ao Dr' director geral, por cópia, a com.

fliunicação f ita ao insp ctor do Serviços
de Prophylxia pelo inspecto r sanitario Ur.
Etnygdlo de Mattos, afim de sereia  s1icita-
das da Pre'eitur a as -providencias que no
caso couberem (ci uio ti. 2.934) ; -

-Ao Dr. secretario gera, para o: devidos
fins orequer.men o co s b-inspec'Qr sani-
fario rural Dr. Martiaho de Lma Guimarães
oIicitando tres inezes-de licença para trata-

mento de saude 'üfficjo '. 2.99)
-Ao Dr. procu ador. dos FeLc•s da Saude

Publica, para que sea dado o nec sario
parecer, o processo instaurado centra a fir.
pia Ignacio Mose-3 & Comp, (olficio durnero
2.933);	 -	 -	 -

Ao Dr. director geral de Industria e Com-
mercio, devidamente inforri ados, os esclare.
çlTentos pre talos por Manoel Augusto da
Fonseca, relativos a sua invenção de um
co-- dimento denominado cColinarlo e os
relatorios dos inventos privilegiados p 'las
patentes as. 9.311 e 13,433 	 (olficlo numero

-2: 930);	 -
..4o Dr. delegado do 1 0 distrkto sanitanio,

para os devido fins, os laudos na. a
34rderentes ao; prediq a.

rua da Gloria e 76 da rua da tapa (oHico

Ao DL delegado do 50 disteicto snPaIo,
para os dev do q fins, a isdicao de oras
n. 4 O rei 'rente ao predio a. lo da rim El.
vira officio n.-2.925).

—Concmnicou se:
Ao D. secretario geral que, por despacho

do 29 do mez proxhno findo é 6 do cor-
rente, o Dr. director indafe-iu as petiçea
de Arthur de Souza Mandes e Carlos Hen-
rique Alberto dos Santos, solicitando re-
levação de multas (olficios as. 2.928 e
2.9i).
• Ao mesmo, que Teixeira Martitis e José
Martins Samoalo, multados por infracção
do re uIsnieno em vigor, não apresentaram
a esta directoria recursos no piao legal
(oficio a. 2.932).

Ao D'. dire tor geral da Despeza Publica
que o guarda deinf'ctador de 2' classe da
los -cc orla dos Serviços de Prophylaxla
José Pinto da Fjnseca foi nomeado em 16
de ou : ubro findo para exercer o cargo de
guarda desinfectador de 1' classe da mesma
i.nspecoria ernquanto durar o im.oedin'e to
do eflectivo Jorge Veres Nogueira ((fado
ti. 2.937).

- Soki 'ram-se providencias
Ao Dr. inspect'r de e genharía sanitaria,

no servido de serem visto i2dos, no d;a 17
do c r e te, o p'edio e barracões da Virava
Claudio ti. 35 e rua Cachamby ti. 3j7 ofliero
a. 2.935):

Ao mesmo, no sent do de serem indicadas
as ob:as de que carecem os predios as. 197
da rua da Alfandega e 47 da rua Monte
Alegre (ofacio ti.- 2,936).

- Ft rara multados:
Pela lospectoria de - Fiscalização de De-

neros Alimenticlos, em 100$ cada um, João
Jorge Barbur e Antonio Quiot-o; em 500$,
Alfredo Ferreira funio: ; em 1:000$ José
Sivei ra de Andr'de e em 5:000$ o mesmo
foi ractor. reincide 'te vela sexta vez;

Pela 4' Dele'a Ia de Saude : em 20$ e
100$ o Dr. Waidimir Motta (duas mui as
de 100$) e José Gome; do Cabo, respectlra-
men e.	 -

Requerimentos despachado-.t
Directo ia:-
Lui' Corrêa de Sã (3.34). —Indeferido;

as conside a-ões feitas aelo peticionario
deveriam ler sido um motivo para induzi-o
a não commetter a falta por que foi puni-
do -

Miguez& Irmão
Inspect iria de

Aln'enuicios:
P ita Mo tln!o

30 dias.
V. S. Monteiro (3.206). —Indeferi to.

- Montes & Vilia (3 209.2.611) —Indeferi.
do.

Carva'ho & Mesquita (3.210).—Indeferi.
do.

Amorim & Garcia ( 1 .103-2 492).—Indefe-
rido.

DlegacIa de Hygiene Profis iona1 e In-
dustrial: •

.Antonio Mo nteiro Quedes (3.316-205)._
Sin, por 45 dias.

Auçrnsto Bordalio & Comp. (3.254.208).
-'-1 deferido. -

Manoel Araujo da Silva (3.322.20 ).—"e-
ferido	 -	 -'
- José Lopes de Almeida (3.323-207).—De.
feri lo.
- 1' De1ecia de aude.

110 ii1oméfl R si(3 309-465).—Defeiido.
D. Silva & Irmão (3.308-458). —Sim, por

30 dias. -	 -	 -
jayme Coelho da Silva Seroa (3.318 '60).

—ind ferido, por não ter sido cumprido o
despaçho coudick'nal dado opportuaiaen-
te ao recurso a que alinde o paticionaüo.,

Aertina Santiago de Sã e Benevlde*
(3.32O464). —Deferido.	 -
• Marra Nazaeth Pereira (3.319-462).--De.
ferjdo.	 ,	 -

Laurinda O. de A. Campos (3.317-470).
—Sim, pr 60 dias.

Manoel de Sá Codesso (3.192-453)(- De-
ferido, até a primeira vacancia.

Segunda Delegacia de Saúde:
Leonor Teixei;a de Abreu (3.3'0-44).—

Deferido.
.Rufino-Augusto Pires (3.301)—A leitura

do contracto a que allule o recorrente não
justifica a reforma do despacho ante lor.

Nestor Pereira Vailado (3.215).—Sim, por
3Q dias.	 -

José - Lourenço da Cosia (3.306 .450).—
Sim, por 60 dias.

Terceira O legacia de Saude:
Fabricio Nigro (3285 .27l). —Concedo o

prazo de 60 dias em prrogação.
Anatol a de Menezes (3.288 2-35).--SIm,

por 6) dias.
Quarta D.iegac! a de Saúde:	 -
Domingos de Souza Leite (3.203).— De-

fer-.lo.
Maria Luiza Bandeira de Mello .........

(3.3l4-727)--1ndefri 'o, deve á cumprir a
intimaç o dCnro do prazo de CO dias.
- Oetu!:o de Carvalho (3.313.729).—Seráre.

levada a multa se cumpr r a intimação des.
tro do prazo do 2' termo.

Manoel Fríeira de VIveros. (3.216).—
Srá relevada a multa se cumprir a intima-
ção dentro, do prazo d' 90 dias.

Joaquina Catraniby(3 333).—Deferido.
Manuel , Coelho Bastos (3.l3-1 21) .—Deles

rido.	 -	 -
A itonlo Pinto de Almeida (3.292-72

Sina. por 30 dias. -
Felippe Qonçalves de Moraes (3.291-728).

—Deferido.
José Domes de Azevedo (3,293-732).—De.

ferido.
.João José Ferreira3.296-73C). -

rido,	 -	 -	 •	 -
Dr. Eduardo Augusto Móscoso (3.332-746).

—Sim, até a primeira vacancla. 	 • -
Manoel Lopes (3.298- -23). —Deferi lo.
Antonio de Souza Cortes (3.297-726).

Sim. por 90 dias.
Eloy dos Santos (3.270 .720). -Deferido.
Ar ando Carlos da Silva Tel es e outros

(3.269-718 A). Sim, por 90 djàS.
Sa DeIeaca de Saude:

Julia Alves Mourão (3.312-1793). - Inde-
ferido.

-Antonio Garcia (3.311-1 .839).—Deferrvø.
Bemvindo de Paiva Junior (.31O.l .8-41).—

Deferido. - -	 -	 -	 -

'DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROpHVLAXIA-	 -	 -	 RURAL	 -.
- Serviço no Dstricto Federal

Requerimentos despachados, -
Dia 27 de outubro de 192

- Posto'daPenha
Rubens Miiariez'Machado (1 8í0.—Cofl,-

cedo 30 dias.	 -	 -	 -	 -
-	 DM29	 - •

- - Posto de Pilares
Oldem r Martins Esteves (2.003). —Coam

cedo 20 dias,
-	 D'a30 -
- Posto de Madureira
José Figuir to Penteado (122)— hda

ferido, de accôrdo com aInformsçãQ d
posto.	 •	 - -

Dia  de novembro de 1923
• Posto de Jacarépaguã
Emilia

-	 -	 -

(3 .307 .—lndeferido.
Fiscalização de Generos

(3.302-2.610).---Sim, por
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Posto da Vila Proletarja :
Peco e'to da Silva Santos (2.033). -

CoIwe45 60 ias.
?sto d Santa Cruz
Memorial do; furte fonarios do posto

(1 .2O''-Aguar 4 em opporCunidaçie.
Alfredo Tsmael da Silva (I.20).-Não lia

qde de: i-.
Anclieta
SSrlvin Porges Dutra (2.94).- Indeferido.
Bangú:
Justino Antonio Fernandes 2.05).- Coa.

cedo 45 dias.
Jacl:.tho Mendonça ('.070) -Concedo 4

dias.
Appollin rio José de Olvira (2.G7i).-

Concçdo dias
Justina Maria Ro-a (2 059).- lnde!erido,

visto lá haver decorrido o prazo regula-
íentar.

Hélvecjo Vaile (2.060).-Concedo 60 d1a.
Carmelina Rosa (2.061). - Concedo 45

dies.
Mano Reis (2.063).-Concedo 45 dias de

rao para cumprimento da Intimação.
Santa Cruz;
Henrique Corteja (2.098).-Concedo 33

dias.
Pitares:
Miguel ,osó dos Santos (143).-Relevarel

apju1ta si no prFzo fixado fôr cumprida a
intimção n. 79 35..

V. Prolearia:
Sabf'rn Domingos (104.-Indeeido, vis-

!L não haver sido no prazo fixado cumprida
a Intiwção n. 7.6.0.

Dia 3 de novembro de 1923
Posto da Penha:
Caiuren Brandão (152). -Deferido.
Posto de Campo Grande:,
Belmiro Gomes dos Santos (92). - Con-

cedo õ prazo até o dia 13 do mez cor-
reqte.

Manoel Augusto de Jesus (2.068). - Con-
cedo o prazo até o dia 13 do mez cor-
rente.

Posto da Penl'a:
-Manoel Lençol (2.053). -Certifique-se.
Augusto Sergio Botelho (2.095). - Certifi-

que-se.
• Posto de Madureira:
Francisco Paulo Martins Vianna (2.079).

-Çertifique-se.
Ernesto Lima de Sauza 2.07). - Cer4

lifique-se.
Posto da Vilia Prletaria:
Manoel Alves dos Santos (2.100). - Con-

cedo 45 das.
Antonio Lima (2 072). Indeferido, visto

já haver decorrido o praz regulamentar.
Posto dos Piares:
Claro Rego da Silva (2.064). - Concedo

30 dias.
Sevenino da Silva Pereira (2.065), - Con-

cedo 30 aias.

]DIRECTORIA DE DEFESA SANITÁRIA MAFI1'IMA
E FLUVIAL

Exp"diente do dia 6 de novembro de 1923
Ofliciou-se ao sub inspector de Saúde do

Porto de Ponto Murtinho nestes termos:
Communi o -vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro da Justiça autorizou a des-
peza,na base de 9:556$20, para acq-lsiçAo
do material necassarlõ aos concertos a serem
effetudos na barca de desinfecção Dr. Me-
reeies conforme o orçamento apresentado
pelo Arsenal de Marinha de Ladario, e bem
assim, por aviso n. 1.556, de 23 de outubro
findo, foram solicitadas as providencias ao
Tribunal de Contas afim de que, pior conta
da consignação «Acquisição de material para
o Poato do Rio de Janeiro e dos Estados',
Josse dl8trijMiida á Delegacia Fiscal do Tbo.

souro T'aeiorial nesse Estado inportancfa
acIma menciot ada para oocorrer ao p, -
meto das despe; as resultantes (officio nu-
mero 2.449).

- Communfco'i-se o director da Secco
de Contabilidade d. Departamento que, por
despacho de .5 do correne, foi in l eã, i o o
requ rimento da The Rcyal !4a11 Sttan;
Packet Co, que recorfm da muita fmoota
pela lnspeoni re Saúde do 

por 
c t

Mod, conu'anclantn do vapor Hgland
Laacle ( fficio o. 3 445).

-Remetteu se:
Ao secretario geral do Departamento a

fo11ia, em dpllcata, para pagameet' o pes-
soal subateroo do Lazareto da Ilha Grande
reiatIvo ao irez de outubro findo, na impor-
tancia total de 6:619031 (fcjo n. 3.40).

Ao mesmo, em solução ao officio a. 2.868,
de 14 de setembro ultimo, as fhas em du-
plicata para paganiento da cUereiça de
diar.a e gratiícação nara fardamí'no a que
tee a direito os remadcres o J-los oital Pá-
!a Canddo Ganeo das Chagas, João Fran-
cisco de Carvalho, Alino Mauins Pnfteir
e Enelydes Correia, relaEvas aos aunos de
19 8, 1919 e 120 (officio ne 34r1)

Ao inspector de Deniograrha Sanitonia,
Educação e Propagano, cópia dos 'de-
ram as do movimento dos porto de Ca-

bedelin, Maceió e Fortaleza em urtubro ul-
timo (offlc'o n. 3.447)

Ao Inspector dos Serviços de Prophvla-
xia, a relação dos rarsageiros cheg dos pelo
vapor t raçaaja (officio n 3.445),

- Accusou se ao ins'-ecto- de Saude dos
Porlos da [thia,.,recebido o officio n. 624,
de 19 de outubro ultimo (offic o n. 3 448).

Dia 7
- Officou-se ao Dr. Sylve tre Machado

de'egado do serviço no recinto da Exposi-
ção Internacional do Centenario, afim de ser
d signado um guarda civil para que fiquem
melhor policiadas as immeiiaç5es opreiio
em que esta instaliada esta direc or'a e re-
partições dependentes (Jflcio n. 3.455).

- Agradeceu-se ao procurador dos feitos
4o Departamento, a cotiimunicação de ha-
ver reassumido o exercido do cargo (oftiio
n. 3.455).

- Rcmettuse:
Ao secretario geral do fe-artame tito, o

Ponto supplementar do p' imeiro official ira -
teriqo dests diveconia Eurico Macebo, re-
lativo aomez de o tubro findo, na impor-
tancia total de 215$000(oflcio n. 3. 52).

Ao mesmo, afoh; de pagamento das dia
rias de alimentação ao pes oal ras embar-
cações da Inspectoria de Prophylaxia Mar!-
tinia, relaVva ao mez de oltub o findo, na

• importap ia tota de 7:182266, de accôrdo
com o art. 20 da lei ri. 4.632,de 6 de janeiro
des e armo (offlcio n. 3 458).

Ao mesmo, a relação de coitas e demais
documentos relativos aos fornecimentos fei-
tos ao Serviço Santa io da Marinha Mer-
cante duan e o niez de setembro ultimo,
que acompanharam o offlclo n. 4.234, de 20
da outubro, tendo sido snbstiuida a fa-
ctura da firma Moreira Barboza Comp.
(officio ri. 3.439).

Ao inspector de Demographla SantarIa,
Educação e Propaganda, cópia dos tele.
grammas do movimento dos portos de Ara-
cajú e S. Francisco do Sul em outubro ul-
timo (officlo a. 3.453).

Ao agente da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a relação dos evpregados desta dite-
coria quetêm direito a passes qam anati.
mento de 75°/,, relativa ao mez de novem-
bro andan e (of ficio ia. 8.454)

Ao director do Hospital Paula Candido,
cópia do officio n. 4.274, de 24 de outubro
findo, da Secretaria Geral do Depar.amento
com rei çâo á otite de fornecimento de café
âquelie JIospjtl olicio ii. 3.457).

T"PFCTR1A DOS SZRVIÇOS Cl! PROPHYLA31

&peiente do dia 7 de n'er'bra de 1923

Remoiteram-se:
Ao Sr. director "os Servçrs Sanitinios

Terrestres, restituindo o oitc o n 1 14,
dat do de 31 de outubro p oxhro f i ndo, da
socrelara geral e inhimando que ainda
exist ni vinte e cinco servenes extra time-
;anlos, os qus ão tem pparecido nafo lia
de adiicos, astes ultimos mexes, porque
estão servindo, internamente, nos Iogas-s;
de outros s?rveIites effect v s, q ue se acham
commisienaLs fora dg raparlição (officlo
a. 1.0 5).

Ao Sr. almoxarife giai, os pedidos nu.
meros 722 a 728, de accôrdo com a circ lar
datada de 21 de junho do cot rente anno
(ofiiio R. 105:).

Ao Sr. Dr. 'eretario gorl, a folha, em
duplicata, para pagame to do in z d outu-
bro rroximo flido, a.s leI photstas,co-
ch'ii-a, garage te., na iripoi'tncia total de
34:40 624(officio ri. 1.037).

Ao me mo, a foPra, em duplicata, para
pagame to da niez d outu5:o proxmo
ti. do, aos academtcns vaccin idosas deita
ins ectoria, na irnportancia total de réis
14:1249E0(officio e. 1.058)

Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
paga n ento do mez re outubro pr ximo tu o,
ao s servent's de 21, classe que pe'ceb az
pe1s falas veiificadas nas folhas do res-
soaI z em nomeação, na imort..ncia total de
1;E6848 (offic o n. 1.059).

Ao mesmo, a conta, em duplicata, pro-
veniente do material gasto na inutJlzação
de ires caias de azeionias pesando 8
kilos, encntradas na Estação Maritima,
cu : a importanca de 7$7l , a ti mm Teixei a
Mello, & Comp., coe escnip orlo á rua do
Rozrio n'. 21, vee nesta da a pagar (offi lo
a. 1.010)

Ao Sr Cr. director dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, re tituindo o olficlo nu-
mera 1.153 da ado de 5 do andante, da se-
cret ria gerat-Secão de Expcdlnte, ca-
peando a relação ainexa, afim de ser .-ado
cump'imento ao aviso n. 2.126, do Exmo.
Sr. mnlstro da justiça (of5cio n. 1.061).

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Rcqurimentos despachados
Dias 5, 6 e 7 de novembro de 1923

Roberto Scal1er (2.649).- Pôde funccI.
nar.

Julião David (2.608).- Deler'do.
Cunha & Macedo (2.650).- Concedo 60

dias.
José Perera de Magalhães (2.651).- De-

ferido.
Manoel tencol (2.514).- Cumpra a lati-

maço ex'-edlda para melhoramentos.
Alfredo Mar; as da Silva( 5°3).-Cumira

a in imaçao expedida para melhoramentos.
Alvaro Barroso & Comp. (26d3).- Defe-

rido, pagando a respectiva taxa de ana-
lyse.

Alvaro Lima & Comp. (2.62).- Defe-
rido, ragando, a respctiva taxa de ana-
lyse.

Candido Benedicto de Freltas (2.541).-.
Certifique-se.

ignaclo Teixeira Mendes (2.635).-. Coa.
ceoo 60 dias.

Maif a, Gomide & Comp. (2.661).- Det.
ri o, pagando a respectiva taxa de ana
lyse.

S. S. Barbosa & Comp. (2.€42)..-.Aguarde
o resultado da analyse.

Elias Jacob Jorge (2 673).- Ceriftze- e,
Carlos Cardoso de Oliveira (263),-

Pô1e funeCaonaf
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R. Barrt & Jmos (2.679).— D--ferido,
pagando'ã respectiva taxa de anlyse.

SaWno & Irmão (2.678).— Deferido, pa-
gand a repec•iva taxa de anlys'.

A. Costa & Alves (2.677).—Deferido, pa-
gando a respectiva taxa de analy e.

Gaspar, Ribeiro & Comp. (2.676).—Defe-
rido. pagndo as respectivas taxs de ana
lyse.

Gaspar, Ribeiro & Comp. (2.675).—De-
ferido, pagando as respectiva taxa ce ana'
lyse.

Herm Stotz & Comp. (2.674).-.-Deferldo,
pagando as respetivas taxas de analyse.

J. A. Costa & Comp. (2.83). - Cetlfi.
que-se.

Roberto Schallcr (2.685).— Certifique-se.
Cunha, Soares & Comp. (2.682).-.- Com.

pare a a esta lnspect.uria.
João Moares Crdoso(2.573). —Deerido.
Lameira Fer.Âauides & Coznp. (2.636). De-

feri -o.
Mano Teixeira Dias (2.481) -Deferido.
Victorino José Branquinho (2.540).—De.

ferido.
Manoel José dos Santos (2.665.—Conce-

do 60 dias.
Raphael Galietii (2.646). - Pôde funccio-

nar.
João Dias Pabrcas (2.605).—Póde tuncelo-

nar a titulo precarlo, aguardando intimação
para obras.

José d.ns Santos Martins (2.634).— Pôde
(uncio.ar ag.ardando intimação para obras.

Dia 8
A. Cardeso ca Silva (2.69). - Resti-

-tuam-se, mediante recibo.
Man ei Gomes da Silva (2.23).— Pôde

funcionar.
Davi Monteiro (2.701).— Certifique-se.
Arnaldo Frazao 2.666).— Pôde funcció-

nar.
J. E. Carreiro & Comp. (2.695).— Defe-

rido; pag em a respectiva taxa de analyse.
Portila, Hugo & Comp. (2.6 4).— Dele-

tido, pagando a; respectivas taxas de ana-
lyse

Minist&o J- as Relae

Exteriores
?"' :Por portaria de 8 do corrente foi re-
"ffiiovido, a ped4do, o auxiliar do Consula-

10 Geral, de 1' classe, em Hamburgo.
Tosé -Antunes de Sarnpaio Guimarães,
rara o Consulado Geral de it classe em
Lisboa.

Por outra portaria da mesma data foi
ioncedida urna licença do tres mezes, em

rorogao, nos termos do art. 8, § 1',
o Cartographc da Secretaria de Estado

Francisco E4uardo de Oliveira Bastos.
Por portaria de 13 de Agosto de 123,

foi exonerado do cargo de chefe e offi-
bial do Gabinete do Ministro de Estado,
b Ministro Residente em Venezuela Fre.

-Uerico de Gasteilo Branco 4Jiark.
Por portaria. da 7 de novembro de

023, foi nomeado Official do Gabinete
ida Ministro de Estado o Consul de i

lasse em Glasgow, Joaquim Eulalio d
$asoimento Silva.

-
irectorii Geral dos Negocio

 tommerclaes e Consulares
XPDtENTK DO SR. MINISTRO

23 a 31 de outubro.
Ministerlo da AgrioulturaT

QA. 3.941599 — O Ministro de Es-
4ado 4k8 ROkÇões xteoes apresenta

-	 DIAR1k OFIiU1\J4

OS seus m.s attnnciosos cumpriftwatos
ao Ministro de Estado da AgrulLura,
inci:ttrià e Cornmercio e tem a honra d
transmittir a S. Ex, a comrnwicação
teiegraphica da Embaixada do Brasil em
Santiago, de que não existe no Chile o
verme denominado Chysophyetis Endo-
biotica, mas existe o Phthorimaea Oper-
culelia, que alIi causam consideraveis
príjuizos ás plantações de batatas em
alguns logares, encontrando-se até na
Provincia Maileco, sendo, no Chile, deno-
minado Trichotaphe Tangolias e Cole-
chia Ga1banl1a. Pelo correio iemetterá
a mesma Embaixada um folheto expli-

. cando a biologia dos referidos vermes, os
prejuizos que elies causam e os meio
para combatei-os.

CA. 3.951/600 - O Ministro de Es-
tado das Relações Exteriores atteneiosa-
mente cumprimenta ao seu coule'a da
Agricultura, Industria e Conimereio
tem a honra de transmittir-lhe o tecmr do
seguinte t,elegramma a. 12, recebido da
Legação em Stockholmo:

«Itogo responder Ministro Agric;iltura
Chrysophlyctis Endobiotica appareceu
cercanias Stockholmo em 1912, sendo
logo destruida e não niais reapparecendo,
Phtorimaea nunca aqui grassou. Remet-
terei correios varias publieoções. -
Brandão. »

GE. 3.955/601-0 Ministro de Estado
das iRelaçõÊs Exteriores ai Lenciosarnen-
te cumprimenta o seu eollega da Agri-
cultura, Industria e Commercio e tem a
h.oura de passar ás mãos de S. Ex. a in-
clusa lista dos Estados que fazem parte
do Instituto Internacional de Agricultu-
ra de Roma e que foi enviada a este Mi-
nisterio pela Embaixada da Italia.

CA 3.0811602 - Tenho a honra de re-
metter a V. Ex. os inclusos folhetos so-

re a venda de lotes eoloniaes, urbanos e
stiburbanos aos i.mmni8rantes na Repu-
blica Argentina.

Os referidos folhetos recentemente
publicados pelo Ministerio da Agricul-
,in'a daquelia Republica e profusamente
istribuidos, a titulo de propaganda, fo-

$rnencaminhados a este Ministerio
pelo nosso Addido (crnmercial naquela

-CapitaL
GE ioOh/609 - o Mia;tro de Estado

das Relações Exteriores cumprimenta
attencioamente p seu coilega da Agri-
cultura, Industria e Commercio e trans-
mitte-lhe um retalho do Journai de Lia-
vrc, -relativo á mão de obra nas planta-
ções de borraa e que foi remettido a
este Ministerio pelo nosso Oonsui Geral
no Havre.

CE 4.002810 O Ministro de Estado
das Relações Exteriores cumprimenta
muito attenciosamente o seu coilega da
L&gricultura, Industria e Commercio e
transrnitte-lhe um retalho do .íournal dili
flavre, relativo ao algodão na Judia e que
foi remettido a este MiniLerio pelo nos-
80 Consul Geral no Havre.

GE 4.003/611 - O Ministro de Estado
das Relações Exteriores cumprimenta
attenciosamente o seu coliega da Agri-
cultura, Industria e Commercio e trans-
mitte-lhe a circular mensal da Casa AI-
leaume, relativa ao preço, stoc1 e movi-
jnento de cacáo no Havre, durante o me

e junho proximo passado e que foi r
ziettida a este Minisi-erio pelo nosaQ
onsul Geral naquelia cidade.
ciii 4.004/612 - Passo ás mãos 'de

IV. E. a inclusa cópia, transmittida
pelo nosso Consulado em Sydney (Ana-
lia)), da carta com, que o Departamento
da Tn.strucção Publica daqueila colonia
britannica solici amostras de madeira
frasileu'aa5	-	 -

1Nu eluju	 jj

Tenho a honra de solicitar,a V Ex
obsiuio de u4ia breve respo.s1a.

Ao Ministerio da Fazréda.:
A 3.98O/10 - IncIus teiltLo ã h.

ta de passar ás mios do V. Ex. um me
corte do jornal La Prensa. de. Bue-ciô
Aires, contendo um artigo sobre
sidade urgente de resolver a solução cru-

araçadora em que a f1ta de volaçãe
dos. oçarnentos colioca a adxniniração
publica.

O referido retalho foi eneaminhadui a
sLe Minisierio pelo Addido Commei-cia'

naqueila Capital.
- Ao Ministejio da ,Tustia: 	 -
CE 3.961/107 - Attendendo ao pediijr

onstante do aviso n. 362, de 23 de r-
ereiro cio corrente anuo, desse Minisie-

rio. encaminhando a esta Secretaria de -
stlo urna solicitarão feita pelo Presi-

deue de MinaGeraes, no sentido de se
Sai-r o paradeiro rio cidadãQ portiuguez
L'	

-
u 1 mio Nu-nos de Almeida, tenho a hon-

ra de transmittir a V. Ex., por cópia
junta o olTicio GE 5, de 20 de maio pru-
ximu passado, do Consulado Geral di
Brasil em Londres. em resposta a eu
despacho deste Ministerio sob-ir o a-
sumpto.

GE. 3.962 1 108 - Tenho a lijura d' -
passar ás mãos de V. Ex. a incluta
cópia do certificado de obito de Nit,
Mau ques Loureiro. de 18 mezes, naucal
de Juiz. de Fcra, Estado de Minas Geras.
falecido na freguezia de Arroios e que -
foi- enviado a este minisieiio pelo no-so
cunsul geral no Porte.

CE. 4.01! I109 -- Tenho a honra de -
enviar a V. Ex., o anuexo do Journal Of_
ficioi. contendo o relatorio que o senhor.
IPaul S1rauss, ministro da Hygiene, da -

ssileuioia e da Providencia Social apu-o. -
sentou ao Presidente da Republica Frua
coza.

Esse trabalho, compõe-se dos Ires ie-
latorios parciaes apresentados ao Conse-
lho Superior das Habitações Baratas. O
referido relatorio foi remettido a este
ministerio pelo nosso addido coumerei
em Paris, -Sr. Francisco Guimaz'áes.

- Ao governo do Estado do Ama-
tonas:

CE. 3.967113 - Tenho a lio"a do
coinmuniear a V. Ex. que foi concedido
o exequatue do estylo á nomeação do Sr.
Dr. Bretislao Manoel de Castro Jumor.
para consul honorario do Moxic q em Ma-
náos.	 1-

Rogo a V. Ex. se sirva de reconFerer
b Dr. Bretislao Manoel de Castro Junuir
iaquelle caracter, uma vez satisfeito o

pagamento, na Delegacia Fiscal nesse
Estado, do devido imposto de seilo.

-. Ao governo cio Estado da Bahia:
CE. 3.979121 - Tenho a honra di-

Õmmunicar a V. Ex. que fui informa-
do pela embaixada franceza de haver i.
Governo nomeado consul da Franca nos-- -
se Estado o Sr. Léon }Iij.pe-au, para
nem pede as necessarias providencias

sobre o respectivo reconhecimento. Nes-
se sentido expedi a V. Ex. o-t&egrarn-
ma n. 12, do 23 de outubro, que fica
assim confirmado. - . -
Transmitto a V. Ex. essa mnformnaçao,
fim de QUB se digne de tomai-a na

consideração que merece.
- Ao governo do Estado da Paraliyh

o Norte:
E. 3.974112 - Tendo sido boneedid

ezcquatur á nomeação do Sr. Ehi
Eecht Johanseu para vice-ciunsul da No-
ruega nesse Estado, peço a V. E, x. a bon-
dade de providenciar soou-e o répeetiv

Q)01
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• Ao governo dõ	 de Pernarnbuco
GA. 3.969 1 15 — Tenho a honra' da

Comruwnt'ar a V. Ex. cjuo foi concedido
O eacuutj do estylo á nomeação do Sr.
13r. Elhot Verne Richardson para consul
dos Estados Unidos da America nessa
Estado.

Rogo a V. Ex. se sirva de providen-
iar para o reconhecimento do Sr. EIho
orne Riehardson naquelie caracter.
Ao governo do Estado de Santa Catha-

rina:
CA. 3.971119 — Tenho a honra d

communícar a V. Ex. que foi concedido
o exequatwr do estylo á nomeação do Sr
Carlos 3andoIfo, para vice-consul da Na-
ção Argentina em Floriam%polis, com ju-
risdieção nesse Estado, exceptuado S.
Francisco e seu districto.

Rogo a V. Ex. se sirva de reconheceu
p Sr, Carlos Gaudolfo naquelie caracter.

- Ao governador, do. Estado & iti
orando do Sul:
• GE. 3.977128 - Com, referencia ao
meu aviso n. 1.194112, de 1de abril do
corrente auno tenho a honra de com-
municar a V Ex. que foi concedido
e requa1ur á wnaeaão do 'Sr.. Vívian
Wigg para vice-consul da Suecia na ci-
dade do Rio Grande, nesse Estado, e pe-
co-lho a bondade de prpvidenüiar sobre
o respectivo reconhecimento pelas auto-
tiJades roeaes, sendo apenas sua juri-
dic9ão sobre quella cidade.

A' Prefeitura do Districto Federal:,
• CK. 4. 41115112 — Tenho a honra de en-
viar a V. Ex. o annexo do Iomnal O!-
liciel contendo o relatorio que o Sr.
Pul Strass, ministro da Hygiene, da As-
sistencia e da Providencia Sociaes, apre-
sentou ao presidente da Republica Fran
ceia.

Esse trabalho compõe-se dos tres rela-
torios parciaes apresentados ao Conse-
lho S'uperior das habitações baratas. O
referido relatorio foi remettido a este
ministerio pelo nosso a'ddido commer-
ial em Paris, Sr. Francisco Guima-

raes
Aproveito a opportunidade para rei-

,
terav a V., Ex. os. protestos da minha
dta estima e mais distinota considera-

- -. A' Embaixada Argentina:
GA. 3.70123 - m resposta á nota

desa embaixada n.• IliS, de 29 de setem-
bro ultimo, tenho a honra de communi-
car a V. Ex. que, por titulo de 17 do
corrente mez, foi concedido o ea"qiiatwr
10 estylo á nomeação do Sr. Carlos Gan-
dolfo para vice-consul da naç io Argen-
tina em Floiianopolis.

Rcn1etto a V. Ex, o referido titulo e
bem assim a Carta Patente que acom-
pahhou a nota supracitada.

— A' Embaixada Mexicana:
CÁ.1 3.9666 Com referencia á nota

dessa embaixada Ti. 1, de9 de junho
ultimo, e em additumento á deste minis-
feno e. 5, de 5 de julho seguinte, tenho
a honra de communiear a V. Ex. que
d'oi concedido exequatur do estylo á
nomeação do &. Dr. Bretislao Manoel
e Castro Junior para consul honorarjo

do Mexico, em Man ãos.
Remettendo a V. Ex. os titulos de

nomeação e exequatur e bem assim a
portaria de licença concedida ao nomea-
do para aceitar aqueile cargo, rogo a
V. Ex. se sirva de informal ao Di'.

• .Brestilao de, Castro de que a referida
portaria deve ser apresentada na Dele-
sacia Fiscal no Amazonas para o paga-
mento do devido imposto de selio.

A' Embaixada da Italia:
OE; 3.956127 - Tenho a honra 'de

aceusar xecepção da nota 157, e 9

outubro corrente em a qual V. Ex. me
enviou a lista dos 1!stados que fazem
parte do Instituto Internacional de Ari-
cultura do Roma.

— A' Embaixada de França:
CE. 3.9782 Tenho a honra ce

accusar o recebimento da nota n. 87, de
41 de outubro corrente, na qual V. Ex.
cornmunica ter sido designado para o
posto consular da íFrança na Bahia q
Sr. Leon Hippeau, para onera pede as
iecesaiias providencias s qbre o seu rre-

conhecimento.
Em resposta, communieo a V. Ex. que

á foram solicitados do governo do Esta-
do as providencias sobre o seu reconhe-
cimento em caracter provisorio aV qu
lhe seja concedido o competente exequa-
tur.

— A Embaixada mericana:
CÁ 3.972124 — Em resposta á nota

dessa Embaixada n. 869, de 28 de setem-
bro ultimo, tenho a honra de communi-
car a V. Ex. que, por titulo de 15 do cor-
rente moi, foi concedido o exequatur cio
estylo á nomeação do Si'. Fred ti Eastiri
Junior para Vice-Consul dos Estados
Unidos da Amenica nesta Capital.

Itemetto a V. Ex. o referido titulo e
bem assim a carta patente que acompa--
nhou a nota supracitada.

CÁ 3.968121 — Em resposta á nota
dessa Embaixada ii. 870, de 28 de e-
lembro ultimo, tenho a honra de com-
inunicar a V. Ex. que, por titulo de 17 do
corrente inez, foi concedido o exequatup
do estylo á nomeação do Sr. Elliot Ver-
no Ilieliardson para Consul dos Estados
Unidos da America em Pernambuco.

Renietto a V. Ex. o referido titulo a
bem assim a Carta Patente que acom.
panhou a nota supracitada.

— A' Legação da Noruega:
CE 3.97519 - De posse da Nota de 8

de setembro ultimo, tenho a honra de
remetier a V. Ex. o ea'equatur do Go-
verno Federal á nomeação do Sr. Einar
Uecht Johansen para Vice Consul da No-
ruega na Parahyba do Norte e conimu-
nico-lhe que foram dadas as necessanias
providencias sobre o respectivo reconhe-
cimento.

Devolvo a V. Ex. a Carta Patente . que
acompanhou a supracitada nota.

- A' Legação da Suecia:
CE 3.976111 — Com referencia a nota

n. 46 de 10 do corrente, tenho a honra
de remetter a V. S. outro exequatur re-
látivo á nomeação do Sr, Vivian Wigg
para Vice Consul da Suecia na cidade do
Rio Grande, no Estado do Rio Grande dq
Sul.

Desfeita assim essa pequena omissilo,
communico a V. S. que já providenciei
junto ao Governo do Estado sobre. o re-
conhecimento do Sr. Wigg pelas autori-
dades Jocace.

— A' Legação de Cuba:
CA 3.957110— Tenho a honra de ec-

cisar o rceehirnento da Nota n. 26 de
28 de setembro ultimo, com a qual V.
Ex. remetteu a este Ministerio um Bo-
letim da União Internacional Atrericana
para a protecção de Marcas de fabricas e
de commercio. estabelecida em Havana.
• Commuriiro a V. Ex. que a referida pu-
blicação foi encaminhada a Junta Com-
mercial desta Capital.

— A' Legação de Colomba:
CÁ 3.95214 — Em resposta a nota

dessa Legação de 5 de setembro ultimo,
tenho a honra de communicar a V. Ex.
que, por titulo de 30 do mesmo mez, foi
concedido o exequatur do estylo á no-
meação do senhor Antonio Carlos Si-
moens da Silva para Consul da Colombia
nesta cUpitl

cluso remelto a V. S. o referido li
tulo e bem assim a Carta Patente e
portaria de licença expedida ao oomea
10 para acceitar aqueile cargo.
• Rogo a V. S. se sirva de encaminhai
a referida portaria ao Senhor Simoen
da Silva, para o pagamento do devida
imposto de sello, na Recebedoria do Dia-
tricto Federal

EXPEDIENTE - IDO 51%, OmEÇTOB GSBArJ

Ao Consulado Geral em Antuerpia:
CE 3.96017 - Aceuso recebimento d

seu offjcio n. 16, de 18 de julho passado,
relativo ao abalroamento occoirido no
Escalda entre os navios «Caxias>,, do
Lloyd Brasileiro, e «Olyinpier», do Lloyd
Real Belga, e cornmunjco-lhe ter chega-
do esse documento a esta Sêcrelaria d
Estado tão apagado e mal impresso que
M com grande difficuldade poude sei en
tendido.	 -
• Não podendo esse officio ser arehia
do por estar escripto iliegivelmente de -
,vido ao pessimo estado da fita' da ma-
china, de escrever, peço-lhe i'emetter n
•a via do mesma.

- Ao Consulado Geral em Londres
CE 383110 - Em resposta ao seu ai'-

fiem n. 6, de 15 de junho Proximo pas-
sado, tenho a honra de lhe remette'
dous exemplares do regulamento do ser-
viço de Industria Pastoril approvad
pelo decreto a. 14.711, de 5 de março
de 1921.

- Ao Consulado Geral em Genova:
GE. 39739 — Tenho a honra de levat -

ao conhecimento de V. S. haver esta
Ministerio recebido um requerimento d
Kalharina Kelsh, que se diz herdeira d
tJohann Rechemacher e Katharina Spini
Rechemachei e que declara ter recebi-
do. com data de 3 de abril do annoi
proximo passado, uma communicação dd
otaria'do da chancellat'ia de Schlan-

ders, Austria, segundo a qual lhe havia
sido remettida por intermedio desse

onsulado Geral, a impoitancia de Li-
ras 4.610, producto da herança aciin
referida.

Requer a peticionaria a este Ministe-
rio providencias no sentido de lhe se
renlettido o importe em questão, por ia-
terruedio de um banco, ou de qual9ue
utra maneira conveniente.
Rogo a V. S. informações sobro Q

caso, e que serão transmittidas a I.-
querente. •	 ,,	 1

— Ao Consulado em Rosazzo de San-
la Fé:

CA. 3.96514 — Em 22 do correnio
recebeu este Ministerio o seguinte tele-
gramrna: «N. 11 — Rogo eoinmunicar
jrgeneia Consul Rosario Santa Fé So-

ciedade Paulista Vavegação MatarazzO
depositou nesse Consulado contracto
compra vapor italiano Frateilanza de
Ires mil oitocentos e sessenta s quatr
toneladas ancorado porto Rosario e au-
torizar dito Consul mudar bandeira ex-
pedir passaporte previsorio para San-
tos. Matarazzo pagou Delegacia impos-
to transmissão. Remettereí Consulad
Rosario contracto para registro resfei-
tosas saudações».	 -	 -

Aflendendo a communicaçao supra, do
Consulado Geral em Genova foi dirigi-
do a V. S. o seguinte telegrarnma, ii. 2,
em 23 deste mez e que assim Xica con-
firmado:	 •	 -	 •

«Consulado Geral em Genova commU-
nicon ter Sociedade Paulista LavegaçaO
?llatarazzo depositado mesmo (onsuIa&hi
,Geral contracto cpmpra vapoi italiau
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'ratellanza com tres mil 	 oitocentos	 e -to quadros do movneto da knmigratp.- de 1921, ao 28 escripturario da Delegas
Sessenta e quatro tonelas, que se acha tes no periodo de 15 anuos, de 1908 8 eia Fiscal do Thesouro Naotontl no Es.
ancorado esse porto. 1922. iado de S. Paulo, João AUN:	 Carnei-

Matarazzo já pagou Delegacia imoos- Agradeço a V., S. a bondade da re- ro	 Monteiro,	 ficando-lhir.	treado	 o
o transmissão.	 Fica pois,	 Vosenhoria rnessa. prazo de oito dias para ef-n	 no goso

autorisado mudar bandeira expedir pas.- - A' Camarà de Corumerelo d6 Rf da mesma licença;	 -
saporte provisorio para mesma embar- Grande; De seis mezes, em prorogação, com
iaçAo até Santos. Consulado Genova eu- CA 3.986/476 - Aceuso o reeebimÓn- yencimento a que tiver direito 	 na fór-
viará Vosenhoria &ntraeto para ser ahl to da circular n.	 1, de 27 de setembri 'fiscalrima da lei, ao guarda do posto 	 te—
[registrado. do corrente anno, na qual V. S. Se digna eral do Oyapock, José Leão	 Ferreira

- Ao Consulado em Viga: communicar a eleição da nova Directo- Mulatinho, para !fatar de sua 	 saude.
CE. 3.9841	 - Rogo a V. S. provi- ria para o biennio social de 1923-1925. pnde lhe convier;

enciar no sentido de serem fornecidas Desejo-lho	 todas	 as prosperidadcs •a este Ministerio informações sobre 08 aos seus colIega	 de Directoria. seis mezes, com o vencimento 	 a
que	 tiver	 direito,	 na fórma, da	 lei,	 aobens deixados pelo	 suhdito	 bespanhol

1omão José Bianco, failecido nesta ca-
- A' Federado das Associações Com-

xnerciaes: fiel da thesouraria da Delegacia Fiscal
pita! a 7 de Dezembro de 1900, visto ter, E 3.90146 - Tenho a honra de ré- do Thesouro Nacional no Estado de Ser-

gipe, Aurelio Cesario de Souza Campos.'o mesmo uma filha brasileira de nome xnetter a V.	 S.	 a inclusa relação	 doe para tratar de sua saude, onde lie con.?ura Romão flanco,
O finado era filho de José Romão e de

preços correntes dos principaesPTtidU
atos brasileiros no mercado de Liverryooi

vier, ficando-lhe	 marcado o prazo de
Alto dias para entrar no goso da mesmaarmen Pardo e natural de Bial, nasci- do dia 4 ao dia 11 de agosto, comparados licença-dó a 23 de Dezembro de 1864 e bapti- com	 clenticos productos de outras pro-

'aaado no dia seguinte, 	 conforme	 deve cedencmas. De seis mezes, na ïórma da lei, 	 ao
constar de um dos livros de baptismo da A referida relação foi enviada a este colleetor das rendas federas em	 Tres
referida freguezia á pagina 229 - Ministerio pelo nosso Coneul Geral	 ciii Lagôas, no Estado de Matto Grosso, An-

-- Director Geral do	 Departamento Liverpool. tonio Alves de Siqueira, para tratar de
)Nacional de	 Saude_ Publica: •CE 3.989/45 - Tenho * honra de r- seus interesses particulares,	 onde	 lhe

cE. 3.953169 - Tenho a honra de in- metter a V	 S.	 a inclusa relação convier,	 devendo a mesma licença ser
formar a V.	 Ex. haver este Ministerio

um tetegrainma, datado	 de 15recebido preços correntes dos principaes produ- gosada a partir da data em que a re-
partição competente tiver conhecimento

do corrente, do Ministro do Brasil 	 em elos brasileiros na mercado de Liverpool olficial desta concessão;-
Madrk, transrnittindo ia communieaã do dia 18 ao dia 25 do agosto, compara-

dos	 identicos productos de outrascom De noventa dias, na fôrma da lei, ao
Dfficial de que foi declarado	 limpo

rocedencias. coliector das rendas federaes em	 Cur-
orto de Malaga. A referida relação foi enviada a este raiinho, no Estado	 de	 Goyaz, Manoel

- CE. 3.963/70 - Tenho a honra	 de Ministerio pelo nosso Consul Geral em Francisco de Faria, para tratar de sua
passar ás mãos de V. Ex. os inclusos
boletins de i13.	 10 a	 15, do Minis,erio

Liverpool.	 -
- A' Bibliotheea Publica do Estadd

saude,	 onde	 lhe	 convier,	 ficando-lho
marcado o prazo de oito dias para on-

da Saude Publica da Polonia, enviados a de Sergipe: trar na goso da mesma licença;
este Ministerio pelo nosso Ministro era 3.9851202 - Acso ó recebimento De dous mezes, com o vencimento a
.Tarsovia, contenda a estatistica dos ca- do ofílcio n. 160, de 25 de setembro do 'que tiver direito,	 na fôrma da lei,	 ao
sos de moiest ias epidemicas verificados corrente anno e de accôrdo com o pedido fiel	 do	 thesoureiro	 da	 Alfande ga	 cio
naquele paiz, de 4 de março a 14 de de V. S., inclusos, tenho a honra de lhe porto Alegre, no Estado' do Rio Grande
abril proximo findo.

de remetter os numeras existentes do Bo-. do Sul, Antonio Gorrese, paT 	 trar d
CE. 4.964/71 - Passo ás mãos letim	 deste Ministerio de setembro	 de sua saude	 onde	 lime convier,	 ficando-

V. Ex. as inclusas publicações na	 16 a 1919 a fevereiro de 1920 e de maio de lhe marcado o prazo de oito dias para
(8, do Ministerio da Saude Publica da 4921 a agosto de &92. entrar no goso da mesma licença:

oIonia, contendo a 	 estatistica dos ca-
sos de mulestias epirlemicas. verificados ______________ De tres mezes, com o vencimento 	 a

--naquelie paiz de 15 de ai' a 5 de maio I ue tiver	 direito, na	 fôrma da lei, ao
ultimo e que foi OflV 1u	 - ,r '	 te Minis- .

Mrntsterio da Fazenda
hei da Caixa de Conversão, addicic. fIo-
que	 A.	 Rebeilo	 Horta,	 para	 tratr delerio pelo nosso Minstro em Vat'sovia.

- A' Juna Coznmercial do Rio del sua saude, onde lhe convier, ficaticio-lhe
Janeiro: Por titulo de 29 de outubro ultimo,

o prazo de oito das	 iai-a' eu-
tmar no goso da mesma licençaCA. 3.958/14 - Por interessar o as- foi exonerado, a podido, o bacharel Fiel

sumpto a esse Junta tenho a honra de de Carvalho Fontes, do bgar de fiscal Dê 90 dias, com o vencimento a que
passar ás mãos	 e V. Ex. o incluso bo- do seilo	 •adhesivo de que	 trata o ar- tiver direito, na fôrma da lei, 	 of'fjeial
letim sobre a actual situação dos lun- tigo j04, do regulamento anuexo ao d- de 1' turma de brochuras da 1inpi'ens
dos da União Internacional Americana, ereto n.	 15.210, de 28 de dezembro d Nacional,	 Clementina da Silva	 l'ernan-
om séde em Havana, para a protecção 1921, na capital do Estado da Bahia. des, para tratar de sua saude, onde lhe

das marcas de fabrica Por "portarias de 6 do covrent ko-lho marcado o prazo cio
O referido boletim como os anterio-

t'es, foram encaminhados a este Minis-
-

foram concedidas .as seguintes licenças;
ito dias para entrar no goso da mesma

licença:
trio pela Legação de Cuba nesta capi- De seis mezes, na fôrma da lei, a De tres inezes, nos termos lu art. 1ai.
-9	 Commissão	 Liquidadora	 (111

olleot.or 01a9 réndias federaca em São
Luiz de Caceres,	 no Estado de Mutto lJo decreto ri.,	 14.663, de 1de fevereiro

Lloyd Brasileiro: Grosso, Mano MoIta7	para	 tratar de de 1924, á official de 2° cfasõ da turJ
ma de brochuras da Imprensa Naeioaa,CE. 3.9591201 - Passo ás mãos de

V.	 S. os inclusos documentos, xemet-
seus	 interesses particulare,	 onde lhe

'devendo	 iicénça	 ser Noemia deCastro, ficando-lhe marcado
pelo nosso Consulado	 Geral em

convier,	 a mesma
gada a partir da data em que a repar- o prazo 

dê 
oito dias	 ara entrai' no cioso

da mesma licença;Antuerpia, relativos	 ao	 abalroamento
occorrido no Escalda, entre 	 os	 navios

tição competente	 tiver	 conhecimentO
,flicmai desta eoflCeSsaO 	 . De cinco mezes, em	 prorogação, ni

-O1n-pier, do Lloyd Real Belga, e Ca ias, - fôrma da lei, ao colTector das rendas
do Lloyd Brasileiro.. De seis mezes, nos termos do art. 17, federaes em Limeira, no Estado de São
• -Por esses documentos verá V. S. '	 2°, do decreto n.	 14.663, de 1 ile fe- Paulo, Firmino de Almeida Barros, parai
ido o Lloyd Brasileiro condemnado ju- vereiro de 1921,  ao chefe de secção da tratar de	 seus	 interesses	 tiarticutares

dicmalmente a pagar as avarias causadas Contadoria Central	 da Repubtica, 	 He- ende lhe convier;
o paquete belga. liodoi'o Gadelha Borges e ao 	 1° escri- De'um anno, na fóraa da lei, ab coY.
Solieito do V.	 S.	 urgente	 resposta, pturario da Delegacia Fiscal do Thesou.. lector das rendas federaes	 em

ue habilite esta Secretaria de Estado a ro Nacional no Estado de Pernambuco, Mendes, no Estado	 de	 Minas Gerae
ar ao nosso Consul Geral cabaes infar- Herculano' Estevam de Oliveira 	 fican-

ito N'col Machado, para tratar de - seus in
inações a respeito deste caso. do-lhes marcado o prazo de	 dias teresses particulares, onde lho convier

- A' Intendencia de Immigração: para entrarem no goso das mesmas h' devendo a mestria licença ser tosada 	 a
CA 3.982/15 - Aceuso 9 recebimento cenças;	 . partir da data em que	 a	 repartlçãq

do officio ri. 76, de '19 do corrente, com .	 De seis mezes, nos termos do art. 17 competente tiver cot1lecixnen19,	 'ofTiciaL.
qual V. S. remetteu a este Ministedo o deorctõ n,	 14,663, de 1 de l'everelrq desta coutessão..
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Directoria Geral do Thesoure
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de novembro de 1923
'Sr. inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro:
N.. 278 - Cornmunioando ter resol-

viao atl.eïider ao requerimento em que
o 4° eswi'pturaiio Manoel Augusto Cor-
ra ped para constar dos seus assen-
tamento o tempo em que, em cargo
identico, serviu na Directoria de Esta-
tistica Cornmereial.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 63 - Recommendando informar s

lia inconveniente no afastamento do
funecionario José de Senna e Silva para
servir em uma junta permanente de
alistamento militar.

N. 64 - Remettendo a portaria qu
concede um anno de licença, nos ter-
mos do art. 17 do decreto n. 14.663,
le 1 de fevereiro de 1921, ao emprega-
do Julio Cesar de Souza Pinto.

- Sr. agente da estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 142 - Pedindo providencias no
$entido de serem fornecidas ao 30 ecri-
pturaria do Thesouro NacioiI, Manoel
L'avares Guerreiro, tres pasagens intei-
ras e tres meias, em 1' classe, até São
Paulo.

- Sr. agente da estação da S. Paulo
Railway Conipany Ltd., S. Paulo:

N. 909 - Pedindo providencias no
entido de serem fornecidas ao 30 escri-

pturario do Thesouro Nacional, Manoel
avares Guerreiro, tres passagens intei-

ras e Ires meias, em 1° classe, de Sãô
Paulo a Jundiahy.

- Sr. agente da Companhia Paulista
do, Estrada de Ferro Jundiahy:

N. 910 Pedindo providenciar lio
sentido de serem fornecidas 1w 30 e.
cripturario do Thesouro racional, Ma.i
ioel Tavares Guerreiro, tres passagens
inteiras e tres meias, em 1' classe, de
Jundiahy a Baurú.

- Sr. agente da Estrada de Ferr
Noroeste do Brasil, Paraná:

N. 911 - Pedindo providenciar n
sentido de serem foriiecidas ao 3-6 escri-
pturario do Thesouro Nacional, Ma-
DoeI Tavares Gureiro, tres passagens
inteiras e tres meias, em 1' classe, d
cidade de Paraná a Porto Esperança..

- Sr. encarregado da Agencia G-
al de Despachos:
N. 912 - Pedindo providenciar tío

sentido de serem fornecidas ao 3 0 escri-
pturi'io do Thesouro Naei6nal, Manoel
.Tavares Guerreiro, Ires 4passagens in-
teiras e tres meias, em 1 4 classe, de Co-
umbá a Cuyabá.

Sr. encarregadó da Agencia Gerai
de Despachos, Porto Esperança:

N. 913 - Pedindo providenciar n
entido de serem fornecidas ao 3° escri-

pturario do Thesouro Nacional, Manoe7
Tavares Guerreiro, Ires pasagens i-
leiras e ires meias, em 1 4 classe, dei
Porto Esperança a Corumbá.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
¶N.. 79 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que, por despacho de 30 de outubro
indo, approvei o concurso para preen-
hiniento dos legares de segunda entran-
ia, de Fazenda, ultimamente realizado
essa delegacia, mntfda a classificação
eguinte:
Primeiro Jogar ,. Raymundo Brigidaí

Borba.
Segundo lagar - Augustn Carlos de
aujo Maciel.

• Terceiro lagar - João Francisco Soa-
res.

Quarto lagar - Esron Wolff de Sou-
za e Francisco Pereira de Moraes.

Quinto logar - Tilo Valente do Conto
e Custodio Ferreira de Souza.

Sexto logar - Paulino José de Carva-
lho.

Setimo logar - Joaquim de Souza
Martins e José de Ribamar Padua Fox-
tuna.

Oitavo lagar - José Maria de Barrós
Vaseoncelios.

Nono lagar - Pbilobaldo Garrido Tei-
feira e Ildefonso Torres Pereira.

Decimo legar - William Pacheco.
llYecimo primeiro lagar - AristideB

Peixoto de Alencar..
Decimo segundo logar - Perseverandd

Ribeiro Machado.
Decimo terceiro logar - Lydio Men-

des Cardoso.
- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 39 flemettendo a portaria que

concede noventa dias de licença ao 20 es-
cripturario Manoel Raulino Morgado
Rios..

- Sr. inspector da Alfandega de Pa-
ranaguá:

N. 67 - Tendo presente o processo
originado 'pelo requerimento cm que
Lauro Ricardo dos Santos, reclama con-
tra o facto de não ter sido nomeado
guarda da policia aduaneira dessa alfan-
dega, e, á vista das informações que
prestastes em o officio' n. 743 A, de 10
de setembro ultfno, encaminhado com o
officio n. 165, de 15 do mesmo mez, da
Delegacia Fiscal do Paraná, declaro-vos,
para os devidos fins, que nenhuma du-
vida pódo haver fiara o preenchimento
de vagas da policia aduaneira, porquanto
a nomeação tem regras precisas, estabe-
lecidas pelo decreto i. 15.220, de 29 de
dezembro de 1921, art., 71.

- A0 Sr. delegado fiscal im Pernani.
buco:

N. 92 - Transmittindo a portaria qu
concede seis mezes de licença ao coile-
etor das rendas federaes da 1° Coilecto-
ria em Escada Anthero Vieira da Cunha..

- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 247 - Enviando a portaria , que

-c . oncede  tres mezes de licença ao guarda
da policia aduaneira da Alfandega de
Santos Oswaldo de Oliveira Costa.

N. 248 - Rem•ettndo o processo mo.
tivado pelo requerimento em que o pie-
posto do escrivão da Colleetoria das
Rendas Federaes em Jacarehy, José Ra-
mas Sampaio, pede para ser nomeado
escrivão da 1 Coilectoria da mesma lo-
calidade, afim de serem prestados escla-
ecimentos.
N. 249 - Declaro-vos, para os devido3

fins, que o acto de que daes conta em o
vosso oficio xi. 747, de 29 de setembro
ultimo, pelo qual concedestes 30 dias de
licença, para tratar de interesses parti-
culares, ao coliector da Collectaria das
iWndas Federaes, nessa capital, Anatoilo
de Salles, independe de approvação, mas
que o regulamento annexo ao decreto
xi. 14.663, do 1 de fevereiro de 1921,
não tem applicação aos coilectores e es-
crivães das rendas fedoraes, conforme foi
declarado pela ordem 57, á Delegacia
Fiscal em Santa .Catharina, e publicada
no Diabo Of(iciii de 1 de setembre do

N. 250 - Transmitt.indo a portarlÉM
que concede tres mezes de licença ao ser..
'ente Amorico Romano.	 1

- Ao Sr. deiegado fiscal em Sergi'p
J. 35 - Remetiendo a portaria .qu

concede um armo de licença ao machi-
nista da lancha da Alfandega de Araeaji
Jeronymo Rodrigues Vieira.

N. 36 - Enviando a portaria qii
concede seis mexes de licença, em pra-
rogação, 'ao èolleétor das rendas feclerae
em Villa Christina Amphrisio de Al-
meida..

Rqueriniento deiachadõ

Belisario Pedro de Carvalho, pedindói
para ser nomeado escrivão da Collectoriai
das Rendas Federaes em S. José do
Campos, Estado de São Paulo.. - Agua-
de opportunidacle.

Contadoria Ccn(i'al da Repub1ic

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR

Dia 8 de novembro de 1923

Ao Sr. director de Despesa Public
Officio n. 802 - Communicand

que, rio impedimento do continuo archi
vista da contadoria, Julio Carvalho Cos-
ta, que em 5 de outubro entrou em gos
de um anno de licença, serviu, de 5 a 31
do citado mez. .o servente Americo 'd
Costa Lima e,interinamente, em substi-
uiçao deste, Liz José de Oliveira..

i— Ao Sr. director da Casa da Mocda1
Officio ' xi. 803 -. Solicitando confir-

mação da remessa na importancia de
51:346$500 em moedas de prata feita
em 25 de setembro ultimo, áqueila ic-
partição, pela Delegacia Fiscal em Mi-
nas Geraes.

- Ao Sr. director do Expediente d
fdinisterio da Marinha:

Officio n. , 804 Declarando em res.-
posta a consulta formulada no ofíicic
xi. 4.652, de 25 de outubro, que, embora
não esteja previsto no vigente regula-
mento do Codigo dé Contabilidade Pu-
blica, o caso 'de Seguro contra aceideú-
les de trabalho referido, mas, tendo-se
em vista o disposto no art. 765, do ci-
tado regulamento, o contracto para O

mencionado seguro, deverá ser feitei
mediante concurrcncia publica, a.iin de
serem convenientemente acautelados os
'interesses da União.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernai-
buco:

Offieiô n. 805 - Ordenando as neces-
arias rectificações no balanço de se-

tembro de 1921, exercido do mesmo
anno.
- Ao Sr. delegado fiscal em MattQ

Grosso:
Officio n. 806 - Respondendo b 01-

ficio daquella delegacia xi. 226, de 6 d
outubro ultimo e devolvendo o proceSSO
que acompanhou o citado ofílcio.

- Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal. do Contas:

Officio n. 807 - Tiansmittindo .ior
cópia o officio n. 159, de 31 de outu-
bro ultimo, da Directoria do Patnimon10
Naciopal.	 -
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ánnsxõ ao offiolo n. 442, de 10 de abril
ultimo.

Ao Sr. director geral de (lontabi-
lidado do M'inlaterio da Justiça:

{. 230 — Devolvendo, afim de que
oa 'satisfeita uma exigencia, o processo
tlnexo au offioio n. 232, de setembro

ultimo.
- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulol
N 1 480 — Communicando a que se

destina o credito concedido pela ordem
n. 374 de 15 de setembro ultimo.

N. 431 — Concedendo p credito soli-
citado pelo Ministerlo da Viação em
aviso n. 712,do 6 de agosto ultimo.

Requerimentos despachados
Dia 6 de novembro de 1923

Amelie WilsonBct.im Paes Leme. —
Satisfaça a exigencia.

Directoria do Patrimoni Nacional
EXPEDIENTE DO 511; DIR1ICTt)rt

Requerimento 'despachado
Dia 8 de novembro de 1923

Sextá-fel P

birectoria da Despe? a Publica
Requerimentos despachados
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de novembro de 1928
fficios:

Ão Sr. director geral 'da Contabilidade
do Ministetlo da Viação.-

N. 230 — Devolvendo o processo de
1flontelpio 'de D. rranolsca Alves e li-
Ihas, afim cio que seja satisfeita urna

18ncia.
N. 231 — Devolvendo oprocesso ali-

j1
exo ao offieio n. 521, dee5 d outubro
ltimo, afim de ser cumprida uma ex!-
elioia.
N. 232 — Devolvendo o processo an-

exo ao offiolo n. 550, de 17 de outubro
ultimo, afim de ser -satisfeita a exigencia
cia 1' Sub-d;rectorla.

m, Ao Sr. director geral da Contabi-.
,I{ciade do Ministerlo da Guerra:

N. 233 - Devolvendo o proeeso au-
1xo no offiiio n. 1.397, de 3 de outu-

.ro ultimo, sobro uma exigelicia.
'o Sr. director cia Estrada 'lo Ferro

,Gentral do Brasil:
I. 211 — Solucionando a consulta

Onstante do nffiein n 2,M7 d in d

Ilimos. Srs. Briguet & Comp., rua
achet.:
Do ordem do Dr. consultor da Fazenda

Publica 'c na fSrma estabelecida 'pelo ar-
tigo 75/7 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, convido-vos a
apresentar neste gabinete, no prazo do
oito dias, contados desta data, vossa pro-
posta para fornecimento de livros seieu•-
fificos abaixo 'discriminados.

A, proposta em questão deve vir em
enveloppe fechado, endereçado , ao gabi-
nete do consultor da Fazenda Publica,
com a dec1araão:

Proposta para fornecimento de livros
scientificos, mencionando o preço mini-
mo o o prazo de entrega da encommenda,
sendo aberta com a de outros coneur-
rentes ás 15 horas do dia 13 do corrente
mez, ria presença dos interessados que
ao acto comparecerem.

Saudações.
}tio de Janeiro, 5 de novembro de 1923.

MO1U/U jOS dos Santos, secretario.

Relação rios livros. scicntificos
«Derecho Ad,ninil cal ivo», de Gascon

Marin, um exemplar.
«Lições cio Direito Commerciab, pelo

Da. Alfredo 11usell. um exemplar.

1'ove1110r0 (16 133 2M65

Codigo Penal Commentado, peio t»
Jorge Severiano, um exemplar.

«Bmiss6es do Brasil», pio i». Anta
nio Carl.s, dous exemplares..

«Direito administrativo», pelõ Dr.
Porto Carrero, um exemplar.

«Economia política>, do Dr. Porte
Carrero, um exemplar.

Direito Commerclal,, do Dr. TngI
de Souza, um exemplar.

	

«Leis das Contas Assignadas, pelo 	 .
Tito Vieira de Rezende, seis exornp1ares

«Terrenos de 'Marinhas», pelo Dr. Ta-
vares Bastos, tres exemplares.

«Executivos ficaes», pelo Dr. Mano
Accioli, dous exemplares.

«11 Coutratto .di Noleggio i. Ia Polizza
cli Carico, — Dano Guidi, um exemplar.

'NOTA — Identicos aos Turnos. Srs.: J.
G. Pereira & Comp. - Livraria e pape-
lana Brasil, rua da Quitanda n. 105.
j(Nesta);

J. Ribeiro dos Santos, livraria e pape-
laria, rua de S. José n. 82. (Nesta);

Francisco Alves, rua do Ouvidor m,
mero 160. (Nesta) .

Recebedoria do Distniclo Federal
EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRCTO11
Dia 8 de novembro de 1923

-	 ' Rv'qucr'imenls despachados
Sem numero - Francisco de Assis

'No iva. - Sirva-se o Si'. ajudante inte-
rino de dar seu parL'Cer.

Sem numero - The National Cil.
Bank of New York. - Em face do pare-
cer, indeferido.	 -

Sem numero - João Fernandes de a
Aguiar e Jsó cia Silva Barbosa. — Faça-
se a indagação proposta, officiando-se g
Inspectoria de Engenharia Sanitaria.
• N. 16.016 - José Rodrigues Ribeira.
- Em face do parecer, não lia qT.IC de-
ferir.

Sem numero - João Rodrigues da
Cunha. - Faça-se a rectificação pro-
posta, substituindo-se a certidão de di-
vida, juntando-se ao processo a que for
canceilada. Officie-se á Directoria da
Receita em relação ao debito rio 1021 e
1922, procer1rníIo-se de accôrclo 'oro o
parecer.

N. 5.036 - Miguel. José Barbosa. -
Proceda-se de. acetlrilo coro o parecer,
cobrando-se a taxa de penna d'agua, sob
o valor locativo de 3:000$, de 1909 a
1921, offician'Io-se 6 Directoria da i1-
coita quanto aos dez primeiros exerci -
rios.	 -

N. 1.057 - José Francisco de Barros.
A' 2' Sub-directoria, palua informar Si

o irnrnovel consta dos róes de hydro-
nictro.

N. '12.660 - José Pinto de Oliveira.
- Diga si consta dos róes de hydru-
melro.	 -

N. 5.773 - José Teixeira Lixa Junior.
—Complete-se o lançamento sob o valor
locativo de 1 :200$000.

N. 15.788 - Candida Monteiro Ra-
mos. - Revalide o seilo da petição.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de. 300$ a favor de Daniel da
Silva Seabra. - Øfficie-se.

Juizo da Segunda Pretoria Civel, en-
tregado 110.$000 a favor de Carlos de
Andrade Martins. — Cumpra-se.

Juizo da Segunda Prctoria Cível, en-
trega de 400$ a favor de José Gonça4ve.
- Cumpra-se.

Juizo da Segunda Pretoria Civel, en-
tiega de 805$ a favor de Pedro Rodrigues
Leme. - Cumpra-se.

Juizo da Setima Pretoria Civel, eu-

j)asada a favor do 1 1 escriptuiario cio

,T
ribunal cio Contas, Augusto dos Santos
arahyha e concedendo o credito neves-

sario.

Dia8

( Ao Sr. director secretario do Tribu-
nal de Contas:

IÇ. 58 - Solicitando informações, ro-
lativamente ao officio n. 155, rio 12 de
setembro ultimo da Delegacia Fiscal no

araiiú.
— Ao Si'. director iia Casa da Moeda:
N. 400 -- Romet.tendo para informa-
o a reipeito uma petição de Silva Fi-

gueretio.
N. 407 --- Devolvendo, afim de que

seja atisre.ita uma eigeneia, o processo
*nnexo ar) offieio n. 1.682, dc'28, do r-
pbo i.(timo.

— Ao Sc. director geral de Contabi-
lidade da Guerra:

N. 23 --- Solucionando o assumpto
constante a) ofticio ri. 15.205, de 28 de
SCtOlïil 1 do 111H 1110.

- Ao Sr. director tio Serviço de Iii-
fÕrrnaçes co Ministerio da Agricultura:

N. 235 -- Devolvendo, aflui do que
soja satisfeita uma exigencia, o processo

gostn ultimo. - -
A	

it
A ,..L..	

i.upc	 L%ia[
T'...,.,,.	 tr,.LiIiss__i	 ,JJr),	 JU

dindo exposição de carta de aforamento
— Ao Sr. director de Meteorologia: das terras adquiridas em praça do Juizo
N.	 242 -- Solucionando o assumpto Federal da Secção do Estado do Rio, no

'onstante ao officio n. 	 2.983, de 19 de logar «Ridamar»	 (Fazenda Nacional	 do
tjunho	 ultimo.	 '	 / Santa Cruz) . 	 Compareça nesta dirá-

Ao Sr. director cia Caixa da Moeda: ctoria	 para	 prestar	 os	 esclarecimentos
'N. 403 — Communicando o'compare- necessarios	 á

	
concessão	 do	 aforanwnto

(.1nento	 no	 rnez de	 outubro	 d)	 1 1	es- que pede.
ripturario Antonio Henrique Gurgel de

,,Oliveira.
N. 404 - Devolvendo o processo an- Directoria da Con1biJiddt'

!exo ao officio do Tribunal 	 de Contas,
or ter o mesmo Tribunal negado regis- EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

 do assuropto ao mesmo. Requerimento despachado
Ao Sr.	 director da Imprensa Na- Dia 7 de novembro de 1923ional:

N.	 405 -- Sobro o fornecimento de Companhia de. Viação S. Paulo-Matto
'L600	 minjilas, conforme modelo. 	 , Grosso, pedindo pagamento dê, 451$500.

Ao	 Sr,	 delegado fiscal na Bahia: - Satisfaça a exigencia.
N. 253 - llemett.endo a guia n. 175.

nassachc a favor do 3' escripturario P-
--

ro O'I)vye. Cabitiete do Consultor da Fazenda
- Ao Sr.	 delegado fiscal no Maca- Publica

hbão:
N. 414 -- llemettenclo a guia n. 174, '	 EM0UL
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6. 138 - Companhia Grande Ma- - EXPEDIENTE D	 SEGU»A SUB-DIRJCTOP.J
nufactura de Fumos íVeados. - A' 2 BCjUCFLhWfljO	 (i5»QChOdQ.5itl-rtireetoria.

N. 9. 164 - Antonio Teixeir.--Apr-
-

Dia 8 de novembro i' 19°3
st'iun pr'euraçSo o signatai-lo do	 doeu- N. 11.5 2 6 - J. A. Taylor. - Provnienio de lis.	 4.

N.	 3.532 - Adriano Augusto Soares. ter pago o imposto de 192O corno lhe fo
Como requer, do accórcio com o pa- eido,

N. 1.636 - Joso Aguiar. - 5db recer.
N. 12.395 - Pedro Ferreira do s-.er documenfo de lis.. 	 -N. 10.71b -- Jose Rodi-igues Moreirnado. - Paga a taxa em cobraura trans- - Prove o valor locativo lançado iri1 	 -lua-se. Imponho a cada um cios vende- Prefeitura Municipal.dores Maria E. Gonçalves da Silva Ma- N. 11.008 - José Gabriel de Lemocieira e- Emilio	 Gonçalves	 da Silva a

muila de 20$, na forma da lei. IBrite. - Apresente o conheci-mento doi
em numero - Maria José Garcez de primeiro iagamento do imposto predlald

Azevedo. - Officie-se á Repartição N.	 10. 6a - Augusto Rodrigues.
Idem. .,Aguas e Obras Publicas, N. 9.8d2 - Oscar Cesario. - IdeiN. 11.525 - Olga Paiva Bustamante. N.	 11.187 - João Francisco CaneJPaga a taxa em cobrança, transfira-se idem.N.	 26 -Maria da Natividade	 am- N. 15.674 - Jacintho Alves da Silvvaio. - Paga a taxa em cobrança, trans- Idem.lira-se.

16.445 - Manoel Voulo Rodrigues. N. 1i.370- Roberto Dias Pereira. -•	 .
- Officie-se á Repartição de Aguas Junte a certidão do primeiro pagament

-Obras Publicas, de accúrdo com o ca- ° ifliPlIS'	 predial.
N. 14.693 - Hyppoiito Gustavq EQ,Tecer.	 -

N.	 19.905 - Manoel Ignacio Roclri-
-
jol Jumor. - Idem.

gues.	 - Oflicie-se	 í	 Repartição	 de N._ 11.869 - Tancredo Leite do M

Aguas e Obras Publicas, de accirdo rom galhaes. - Idem.
. 11.305 - Julio Marques de O1ivei o parecer.

N. 14.918 - M. Ferreira & Silva. ia.- Ideiïi.
14. 593 - Carlos Alberto Dei Vec 'ransrira-se: chio. - bem.N. 14.009 - João Vieira. - Idem.

N. 9.729 - Josepha Martins Moreno. N. 15.5-12 - Asma -Dias Bittencour
- Transfira-se.	 Imponho a multa de - rr1en.

-N. 16.129 - EIoy	 João	 Pierre.0$, rniniino, na forma da lei. 	 . •
Idem.N.	 13.628 - José	 Antonio	 Manias

Porto. - Transfira-se. Imponho a mui- N.	 16.037	 João José Ferreira,
-a de 20$, minimo, na forma da lei.

N.	 16.264 - Srxiedade Anonyu11 o
{tem.

N. 16.112- Banco Nacional TJItram.•
Malho. - Dê-se a baixa. rino. - Junte a certidão do 1Dagament

N. 14.014 - Sociedade O. de Respon- do imposto predial.
sabilidada	 Limitada	 Banco do Gredito N. 2.730 - Joaquim Caldeira ]Yilh
Geral. - Officie-se á Inspectoria Geral - Junte a certidão do pagamento dai
dos Bancos, nos termos do taxa de peuna d'agua do corrente exer-

N. 6.591 - P.	 J.	 von	 Rossum. cicio.-
N. 14.5	 -	 Roberto	 de	 OliveirAverbe-se a mudança. Pinto.N.	 9.120 - Oscar Francisco Gomes

Moreira.	 - Transfira-se.	 Imponho	 .
-

N. 16.554 - Antonio Gomes. - Prova
--multa de 50$, minimo da lei.

N. 5.931 -Nailian Ezza Salim. - Iri-
O aliegado.

N.	 13.516	 João José Leite. -
deferido. de accôrdo com o parecei. gu	 a dilferença de taxa em debito.:

N. 7 .9 -Antonio Dias Savedra. 	 - '	 .7t	 - \Volfang	 Kleintein.
Pague o (!O fl diJ.	 -Averbe-se a mudança.

N. 12.50; - Antonio Martins Rodei- N.	 I5.2.;1 -- Roílolpho Soares Bot
UOS. - A' 2a Sub-directoria. lho. -alisfaça a exgencja
N. 16A66 - Belmiro	 Rodrigues N. 15.360 - Arman.do Acorria Boeh

Comp. - Nada havendo que deferir, ar--
- dem.

N. 12.381	 - Adelaide Leonor dõs Sachive-se.
N. !3.330_ David & Comp. - A' 33 tos.	 Idem.	 -

ub-rlirectoia -
2. Inspectoria de Se.guro

CoMa	 -	 Transfira-se.	 Imponho	 gi -

muita de 50$, minimo da lei. EXPEDIENTE DO SR. SNSIoscToa
i\. O o?.	 -- Joa'uun	 n.cs Montairo -	 Dia o de noveorbk'o de 1923

-.nI	 ei-e	 ni p 1iiIi	 ir'eihn

rea de 297$100 a favog de Jonas Coe-
lo. -. Cumpra-se.

u5o da Segunda Pretotia Civol, e

R

'e l0:120$ a favor (eLuii Js4
sto de Oliveira. - CiJ!upra-'.
e cia. Segunda Prelcoia t.kl.

tze3a de 2:894$800 a favor de José ian-
I4.Q Vjla.. - Cumpra-e.

Consulta

Sem numero - Bichara Fara li . - A
consulta stá respondida pelos despa-
c'bos exarados em consultas de Henrique
Neubert e do Francisco Lucas, pibea-
dos, resectivamente, nos numeros do
Jjjaro 01 ficia de 2	 19 de julho d
p, te atino..

Autosde in!racçãõ

s. 509, 513 e 514, lavrados em 20 de
junho de 1923, contra a Companhia Gal-
gado Clark, Limitada. - Üfficie-s á
Delegacia Fiscal em S. Paulo, solietan-
do-se a informação aliudida no parecer.

N. 738, lavrado em 23 de dezembro de
1922, contra Fernando de Azevedo Mita-
nez. - Em face da infoiniaão de lo-.
l:has 10v a Ii, julgo improe'den1e o autQ
de lis. 4. Feitas as devidas annotaões,
g'emetta-se o processo á auioi'idade su'-
perior para quem recorro cc-officio, u
Sôrrna da lei.	 -

INs. õ3, 50 e 68, lavrados em 6 de fe-
vereiro de 1923. contra Antonio Monleir
de Souza e Rodrigues Lisboa & Comp.
jlternetta-se o processo ao Sr. Dr. dire-
ctor do Laborata.riu Nacional de Analy-
es, cuja audiencia solicito, a bem da

interesses do fisco, tendo em vista o que
consta da informação, transcripta a lo-
thas 33, infine, e 31, in princip., no olá-
cio Sr. inspector geral de Fazenda.

W. 309k, lavrado em 1 de agosto de
1912, contra Antonio Moreno. - Entre-
gue-se o specimen da mercadoria 4inila
existente nesta repartição sob recibo.

N. 674, lavrado em 5 de dezembro de
f92. contra Luiz Antonio Pereira. -
Diga a 3' Sub-directoria. em vista da in-
formação prestada pela 2' Sub-dite.
dona.

N. 784, lavrado em 6 de novepbro de
1923, contra Gesario Puime & Comp.
Faca-se a entrega da mercadoria, de ac-
cóiclo com o parecer 	 preenchida a
foma 1i c1.ade legaes.:

EXPEDIENTE DO 511. AJUD.74T13
D9 DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 3 de novembro de 1923

N. 1-1.529- Joaquim Pinto Ramilho.
-. Imponho a cada um dos signatat-io

'do contracto junto a multa de 10$, rui-
mimo da lei.

N. 18.430 - Sociedade Cooperativa
,de Responsabilidade Limitada Coininer-

o de Carnes Verdes. - Inscreva-s2, nua
,ermos propostos.

N. 15.515 - aantos & Guerra. -
,Transfira-se. le	 lia a multa de 50,

iniino da lei.	 -
N. 13,655 - João Claudio da Sileira.

Insereva-se, de aceórdj com o pa-
ier.

.N. 3.305 - João Correia dos antis.
Transfi.r.a-se.

N. 19.048k - Antonio Fernandes. -
rdem.

iN. 10.329 - Anua da silva Fernan-
d. - Idem.

pa 
l.3.308 - Ouirnaeãos, Pinto & Curo-

ia. - Mantn uia-se a Clássilicução,
eoJr o parecer

N. 11.112 .- J-s4 Diaz. -- Trar.silra-
e. Imponho a multa de 50$, minimo, t

forma da lei.
N. 16.338 - José de Oliveira Fe1ipp

- A' 2' Sob-directoria.
N. 25.375 - Failub & Irmão.

Transfira-se.
Pedidos de certidão

N. 2.695 - ompanha Industria)
Importadora Atlas. - Dclare quas os
impostos o os exercicios a que perten-
cem.	 -	 -

N. 2.699 - Jo0, Feri-eira da Silva
Arauji. - Aprosente procuraçãu
gnalario da peiiç5o.

• O!ticio
N. 298. da Colteetoria rfr 1larhseena-

Deojva-se á Collectoiia 1eUeia1 (Q, Sai'-
bacena.	 -

• 5-'. delegado regional de seguros
' ireumsetipção. Belem:	 -

• f. 643 - Remetendo o processo nu-
mero 45 C, deste anno, relativo á com
pan	 oshia de Segur	 Commercial dcí
-Pará, para cumprimento do despach
desta inspectoria de 30 do preterito.

-r. delegado regional'de seguros
da , 6' Cftcuinsei-inçZro, Porto Alegre:

N. 0-13 - Enviando para cum pri-
mento &!o despacho de 29 de outubrck
•proxiino passado, o processo n. 125 P, d
1922, de documentos da Companbi 4
Seguros Pelotense. 	 -	 -,

	

Re,netinzenios despachado. & •	 • -
Dia 27 de outubro de 1923	 -

Compagni e d'Assurances Gén4rale
luntie liucendie eL les - ExplosjQp
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communicação ;ps' c1e24—Iioras,..por
um esquecintepto do empregado do cor-
retor denunciado, conseqentemente sem

olb ou malicia, acceito as explicações
prestadas a esta inspectoria e mando que
se archive a denuncia.

tnformaçes do fisca' de Bancos Sr.
carlos de Rezende, em 8 de novembro de
1923. - Verificado pelo fiscal Sr. Car-
los de Rezende não se tratar de casa ban-
caria, operando sem autorização, mas do
gim simples preposto da casa Costa Draga

Comp., devidamente fiscalizada, fa-
lDtb confirmado por esta, archive-se..

Imprensa Nacional e "DiarlÕ
Official"

~MENTE hU Bit. DIRECTOR GEUÃ!j

Dia 8 de novembro de 1923
P'oram expedidos os seguintes offi-

N. 2.521 - Ao Sr. Arlindo Milagres
'erreira, respondendo'  'á carta de 12 do

inez passado.	 -
N. 2.522 - Ao Sr. contador geral da

Contadoria Central da Republica, solici-
tando empenho de despeza.

N. 2.523 - Ao Sr. director da Es-
trada de Forro Central do Brasil, idem

:idem.
N. 2.524 - Ao Sr. director geral do

Negocios Commerciaes e Consulares do
iMinisterio das Relações Exteriores, ideal
idem.

N. 2.525— Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, encaminhando o re -

querimento de licença do empregado
Castilho Lacomba.	 -

Ns. 2.26 e 2.527 - Ao Sr.- Dr. di-
eetor geral do Departamento Nacional

de Saude Publica, solicitando inspecção
rara Joanna Porphirio e Alberto do Es-
pinto Santo.

N.	 - Ao Sr. coflector federal
m Conquista, respondendo o officio nu-

mero 137, de 24 de outubro proximo
findo.-

apresentada a certi-

Ba 6 dê novembro de 1293
•' Lloyd Industrial Sul Americano., -

JI1Ø cn revalidação.

) Jflspectoia Geral dos BanïÕ
lk,po^toria Geral dos Bancos - Ri

né Janeiro, 7 de novenbro cio 1923 -
Õrtaria n. 339.

r. Carlos Albertó de Melld ate-
z?nde, fiscal de Bancos:

Designo-vos para verifica' si o
silva,que aiTfluncia operar em deseon-
OS, á avenida Rio Branco n. 90, P an-
1ar,nesta cidade, está autorizado por lei
a fazer taes operações. - Luciano Pe-
reira, inspector geral dos Bancos, iate.

PEDnsNTE DO SR. INSPECTOR CitTt
Dia 8 de novembro de 1923

Qfficios:	 -
N. 1.740'- Dirigido ao delega-do se-

ional dos Bancos no Estado de Minas
eraes, devolvendo o processo do Banco

dè Credito Real de Minas Geraes.
N. 1.741 - Dirigido ao delegado ré"

'gional dos Bancos no Estado de Pararia
çommunieando que concedeu 30 dias de
lérias ao fiscal de Bancos naquelie Es-
tado Sr. Antenor Coelho.

N•. 1 .742 - Dirigido ao delegado r-
ional dos Bancos no Rio Grande do Sul,

dèvõlvendo o processo do Banco Com-
nercíal Franco Brasileiro, naqueile Es-
iado.

N. 1.743 - Dirigido ao delegado r-
ional dos Bancos em São Paulo, remeI-

tendo o requerimento da firma Garci Ei

da Silva & Comp.
W. 4.744 - Dirigido ao delegado rã .

glonal dos Bancos no Rio Grande do Sul,
emettendo o processo de representaçãO

iontra as Caixas Ruraes União Popular
de Harmonia) União Popular de Santa
4ruz, União Popular de Picada de Café,
Tnião Popular de Venancio Ayros e União

popular de Porto Alegre.

Requerimento despachados-.
^JoRaí Castaldi, fiscal de Bancos, requ-

-cimento de 31 de outubro de 1923. -
iProve o requerente o que aliega.

Banco de Espanha, requerimpnto dá
,7 do novembro de 1923. - Expeça-se
guia, completando o banco requerente,
m apol-ices, o valor de deposito, nos

iermos do art. 34, 2' alinea, do decreto
T. 14.728.

Banco dos Funccionarios Publicos, re-
uerimento de 7 de novembro de 1923.'

• Juntem-se os processos.
Banco dos Funecionarios Publicos, re-

puerimento de 7 de novembro de 1923.
.- Juntem-se os processos.
Banco dos Funccionarios Publicos, re-

uerimento de 7 de novembro de 1923,,
Diga o reclamante' em réplica á defe-

a apresentada pelo banco.
Banco dos Funccionarios Publicos, re-

fluerim.ento de 7 de novembro de 1923.
— Diga o reclamante em réplica á defe.
a apresentada pelo banco.

João -Dale, conimunicação de 8 de no-
Azcrnbro de 1923, - . Junte-se ao pro-
cesso.

João Oodoy, requerimento de 7 de no-
rembr0 de 1923.	 Sendo a demora na

Requriinniõi EleffiaéNad37
Miguel Coelho Borges, Alvaro Louren-

õ Borges e Euelydes Noruega. - Sim,
m termos.	 -
Alvaro Fernandes Machado.- -

reer.,

Ministerio da Marinh
) Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addltomento ao de 7 de novembro de 1923
Sr. or-sidente do Tribunal de Cont4s
N 4.762 - Assumpto : Remessa de cópia

de ajuste.
1. Para os effeitos de registro, transrnitto-

vos urna nova cópia do .-Juste celebrado
com José Victor de Lamare para o, forneci-
mento de objectos de pharolog a d's fabri-
cantes Ancens - Etablissemets Ba bcr,
Bénar e- Turenne, du ante o corrente exer-
cicio, visto 'er havido omissão ni 48 cau-
sula co alluddo aj st'.-

2. A referi ia cópia é em substituição da
que os foi envia--a -om o aviso sob numero
4.699, Ae 30 "e o,.tubro ultimo.

3. No Diario Offic-al de 6 do corrente
está pubkcda a nova cópia do p ecitdo
ajuste coa dc"ida çorreceão.

Dia 
Sr.iele do Estado-Maior da Amada
N. 4.780 - Assumpto : Eogio a um of..

licial.
. Tendo deixado em 1 do corrente o

cargo de inspector de machinas o almirante
graduado engenheiro machi ista, r e formado,
Luiz Margarido Rangel, r ecominendo -vos
que, em ordem do dia desse estado-mior,
seja o mesmo elogiado pelo bom deseru.
penho que deu ás funcçóes do referido
cargo, onde demonstrou, mais uma vez, sua
conipetencia e a dedicaão que sempre teve
ás suas attribuições, corno ainda agora
acaba de dar provas, conservando-se á
testa de sua repartição, mesmo depois de
fetirado do serviço activo, ao qual deáicou
as suas melhores energ i as e capacidade pro-
fissional, durante o longo espaço de tempo
de mais de quarenta e tres annos.

- Sr inspector de Marinha:
N. 4,776 - Assumpto: Manda ficar um

olficial á disposiçãoLLyd Brasilei o:
1 - - Att nciendo á co icitação di Compa.

chia de Navegação Liuyd Brasilei o, declaro
que resoii mandar ficar á disposição da
referida compnhLt o primeira tenente L.iz
Barb sa Babiana, nos temos do aviso nu-
mero 606, de 17 de f vereiro de 192.

Deu-se conhecimento á Companhia Lloyd
Brasileiro (oficio n. 4.776 A),

-	 Requerimento.f despae1uido9
Urbano Campl1o. - lndefer.do (1.324 -

1, P. e Costas.19:3).
S'andird 0i1 Company ol Brasi l - Não

- conv m (322-Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro-923).

Primeiro tenente Antonio Pojucan Cava!-
c5nti. - Complete o selio (1.691-1. de Ma-

- rinea-1 23).
Sebasião José da Costa. - Não pode ser

attendido, por contrariar disposição legal
(1'4-E. Naval-1923).

AnLnio Araujo e Silva. - lnd'fcrido por
ser contrrlo ao regulamento (1.321-1. P. e
Cosias-1923).

Companhia Commerc Tal Maritima. - Não
cort-em a veda (1.004-1. de Marinha-
1923).	 -

Joo Pinto de Souza. - Defendo (147- E ..
Nava

ã
l-1923).	 -

MinisterO da Ouerra
Rec1ificaçd

Por despacho de 29 de outubro findo o
2' tenente Demosthenes Lobo foi transferidO
do 100 reimeto de Infantaria (juiz de Fóra)
para o '30 (Ponta Grossa e não como se
acha publicado no Diario Official de 8 do
corrente.	 -

—Po- po- tarjas - de 8 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças para trata.
mento de saude

De tres mezes, em prorogação, e de
accô'do com o - art. 17, § 2, do decreto
ii. 14.663 de 1 de fevereiro de 1921, ao
operario de 3° classe da Fabrica de Car-
tuchos e Arefactos de -Guerra Henrique
Francisco de Mello;	 -

De um niez, tanibem em protogação, ao
contra mestre da mesma fabrica Manoel Ro-
.drigues Paes, de accôrdo com o artigo e
paragrapho citadis;

De tres mezes, ao operario da 5 classe -
AI redo de Vasconcelios Guimarães, d
mestria tabrica, de bccôrdo com o artigo e
para aphos menc onacFs ;

De 45 a as, ao o erario de 3' classe dp
A i scual de Quera do Rio de Janeiro, Hon
rio D as Ba'nosa, de accôrdo com o mesmo
art go e paragrapho	 -



28968 SexEã-fút iã 9	 IIARiO OFFWIAL	 Novembro de 1 23

De seis ntezes, de acôrdo com oar. 8°,
1ao escrevente de 1' elas e do L-boratorio
Ohiiilco Ph rmaeulico Mi:ltar Alfredo Fer-
naldes Machado.

Rcquerimento4 despachados

Capitã n F.ra cisco Perci'n da Silva Fon.
seca. capità 'yro Vida!, Renato Paquet, e
Matrilio Mi elies Alves, e 1 0 tenente Th'-
es Moutin o da Cnta, pedindo restituição
da raga que lhes foi ieta para irdemdiza-
çáo das importancias de arreamento fore-
eicro paa as p.oas hippicas do cc::tena
rio ,—t)eferido.

Capitão Fra 'icsco Perera da Silva Fon-
seca, pedin r'o para ficar em efleito uma
carga de ar elme'to._Co rno requer.

Departamento do Pessoal da Guerr
Requerimenlos despachados
iMa 8 de novembro de 1923

Franci rco Fer&ra Lima. soldado. pedindo
engajamerfo. - Sim se houver vara, cor-
rendo as despezas de transpoita por conta
propra.

O avo Affonso wit Beqvó, pedindo isen-
ção do paganieno da taxa militar. - Defe-
lido por ser rrservista, de accrdo com o
avTso li. 3t0 de 23 de junho de 1923.

Henrique Evangelista de 01 ve r, Ame.
rico dos Santos e Herdy Marques Henrique,
reservistas, pedindo restituição de certidão
de idde —Não pôde ser restituida; sequei.
ram, querendo, certidão da mesma.

Pedro Saro, pedindo entega de patente.
—Cumpra as disposçes d3 aviso n. 249,
de 25 de abril de 1923.

Drs. A tredo Carrcthers Ribeiro da Costa,
Leonldas Detsi Filho, Raul Farme d'Amoed,
niedicos, Jorge Saldanha Bandeira de Mello,
pharmaceutico, Cid Homero de Miranda,
tcdos 2 0 tenentes da resrva de 1' 1 iiha,
Fernando GaIF ée, coronel da 21 ninha, e José
da Rocha Guimarães, 1 0 tenente da 2' linha,
pedindo carteira militar de denidade.—Ao
Gabinete de ldentJicação para attender,

Dr. Francisco de Castro Aiaujo, 1' tenente
medico da 2' classe da reserva de 1' inha,
pe indo carteira militar de identidade. -
Pague primeiramente o selto de sua patente.

ftlinisi1õ da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secçã.ci
AVISOS EXPEDIDOS AO ÍaINISTERIQ DA FAZENDA

Dia 28 outubro de 1923
Aviso n. 1.905, requisitando pagamento

da conta de Trajano de Medeiros & Comp.,
de $5 678»35, equvalente a 61:2 107, 561, á
taxa de 10$778 por doliar, proveniente de
fornecimento feito á Etrnda de ferro Cen.
trai do Brasil.

Dia 30
Aviso a. 1.909, reiterando- a consulta que

f?zem aviso ri. 1774, te 24 de setembro
proximo 'passadi, subre a abertura do cre.
dito de 1.000:000$009 para occorrer ás deis-
p ias decorrentes com a superstruetura me.
tal : fca da ponte sobre o rio Paraná.

Aviso n. 1.910, comniunicando que a
laspeetrnia Fe'eral de Obras Contra as
Seccas pedindo a te e sa urgente de réis

i0'0OO$000 á Ph h gaciti do Thesouro no
aiim lie evitai ejam suspensas as

dbras do 2tçudepbiico Aarapen e desor-

ganizados os serviços da barrr'gem de
.Orós., etc.

Aviso n. 1911, solicitando sea resti-
tuira a apolice ao portador n. 5,813, de
1:000$000, depositda no Thesouro Nado-
na', para g.'nrantir o contracto de forn'ci-
m2ntos de artigos de expediene á Reparte-
çã de Obras Publicas.

Avio o. 1.912, consulando 'i pôde ser
feita enconmeda de orze suorstrtituras
n:c'al icas de frades à Estrads de Feno
Pe rc.ina a Ther.?zina, pelo preço total de
34 01$125, ouro.

Aviso n. 1.913, reiterando a consulta
feita em avso o. 1,630, de 20 de ju1io ul-
timo, sobre o processo a ser adoptado para
a excuçãn do dis:osto em o n. 2, rara-
grapho unico, art. 2' do decreto n. 15.674,
de 7 de setembro do anuo passado que
creori a Ca xa de Pensões dos Entpregad s
Jornaleiros da Estrada de Fer o Central do
Brasil, etc.

Aviso n. 1.914, dec1aando não haver mais
necesidade de fixação de cambio para o
empenho da despeza com a compra pela Es.
trada' de Ferro Noroeste do Brasil á firma
Soares Sainpalo & Cia. Ltd., de srte estra-
dos metailiros, cem trucks,, respectivos
accessorios e freios para carros de pasi a
geiros, conforme o pe ido deste anlnistenio
em aviso a. 1.550, de 18 de junho de-te
aflito, visto ter ficado sem cífeito o mencio-
nado fornecimento.

Av'so a. 1.915, solicitando providencias
afim de que sejam proccssadas e pagas as
contas da directoria geral dos Correios, no
total de tn4$020, de selos fornecidos á re-
partições de mismo mli istario, durante os
mezes de março e maio ultimos.

Dia 31
Aviso o. 1.916, reiterando as necessarias

provldencas afim de se4 abreviada a solu-
ção da consulta coatante do aviso deste mi.
nisterio n. 1.694, de 23 de agosto do cor-
rente anno, sobre a possibrildade de ser
feita a encomenda no estrangeiro de. mate.
ria! á Estrada de Ferro Petrolina a Therezi-
na, na impartancia total de Frs. belgas,
608 .8 r5,00.

Aviso 11. 1.917, restituindo o processo de
Isenção de direitos cie importação e de ex-
dediente pretendido pela Emoeza de Nsve-
gação Hoepcke, com séde em F:oiiauo;nolis,
com as annotações feitas pela lnspec orla
F. de Navegação.

Aviso n. 1.91S, solicitando providencias
afim de que seja remettido ao Tribunal de
Constas, para ser ai:nexado ao aviso deste
ministerio a. 1.400, desta data, o parecer
desse n inisteiio sobre a abertura a este mi-
niseio do credito epecia1 no 'valor de
3.000:000$000 para attender ás despesas
com a construcção da linha de Tubarão a
Araranguá.

Aviso o. 1.919 —Requisitando pagamento
a José Fernandes de Souza, escrevente ia
termo da 3' divisão da Etrada de Ferro
Cenraldo Brasil, da qusnela de 54$00, re-
lati'va á differenca de augmento prov'sorio.

Aviso a. 1.920 - Idem idem a Donato
Brce1lo, officlal de 1' clas ce da 4a D.visão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, da
quantia de 215$100, de differença de au-
gmcuto provisorio.

AVISOS EXPEO003 A DIVERSOS MlTER1OS

Justiça - Aviso o. €2 - Solicita rido as
necessarlas provideubias afim de que sejam
processadas e pagas as contas da Directoria
Geral dos Correios, provenientes de selos
fornecidos ás repartições do mesmo mhzis-
terio, nos mezes de warço a maio ultimos,
no total de 25$2 0.

Merinhã - Aviso o. 63— Idem, idem,

idem, nos mezss de abril a julho ultimes, no
total de 186,s00.

Guerra - Aviso o. 64-1dem, idem, idem,
no total de 35,l0.

AVISOS EXPEDIDOS AO TRIBUNAL DE CONTAS
Dia 30 de ouu&ro de 1923

Aviso n. 1.355, reme tendo pira o respe-
ctivo registro o c,nt acto celebrado entre a
Repaitiçá Ge:al cos Telegraplios e José de
O.iveira Lobo vianna Junior, pana arreda-
mento de um predio.

Aiso o. 1.356 , idem, idem, idem, com
João Carlos de Medeiros Cabral.

Aviso ti. 1 .i57, requisitando pagamento
da conta de Alfrt do Dolabela Portelia de
170:003$, de serviços executados na dupli-
cação da linhs do ramal de S. Paulo, da
Estr,da de Ferro Central do Brasil.

Avis, n. 1.358, idem, idem, contas da
Casa Pralt2), 1.503$ ;Jooquim Canemia da
Costa Almeida, 450 ; Fonseca, Almeida
& Conipanliia 1:319$780 ; J . 0. Pereira
& Comp.; 3:100$ e A. Costa & Comp.,
3:843$, de matei iat adquirido pela Directo-
ria Geral dos Correios.

Aviso a. 1.3 9, idem, idem, conta de An-
tonio Lopes do Amaral, de 150:6914580, de
serviços executados á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Also a. 1.360. sol'citando providencias
afim deque do credito de 15:000$, dstri-
buido á Delegacia Fiscal do Tbesouro era
S. Pauto, á disposiço da Mnioiet:,,ço dos
Cor eiçs de Santos, sela ainudiada *tk, quan
tia de 10:003$000.

Aviso o. 1 361, requisitando pagamento
da conta de Rocha Conto & Comp., de réis
3:807$800, de material adquirido pela Com.
mis ão o Canal de Macahé a Campos.

Avtso n. 1.352, idem, ideia, coita da So-
cié'é Aninyme du Osz de Rio de Janeiro,
de 714$840, de trabalhos executados para a
Repa tição de Aguas e Obras Publicas.

Aviso o. 1.363, idem, ides, conta da The
Rio de Janero Light and Power Company
Ltd., de 1:235$293, ce trabalhos feits para
a Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Avi,o o. 1.364, idem, idem, conta da
The Rio de Jan iro Liglat ao Power Com.
pany Ltd., de 163$200 de energa elertrica
consumida pela Repartição 'de Aguas e
Obras Publicas.

Aviso o. 1.355, idem, Idem, conta de Ro-
cha Conto & Comp., de 1:4079800, de ma-
terial adquirido no corrente anno, pela
Comnaissão dd Baixada Fluminense.

Aviso o. 1.366, idem, ideia, conta da Es-
trada de Ferro Sorocabans, de 82$74J0, de
transportes effertctados para a Inspectoria
Federal de Portos, RLs e Canaes.

Aviso n. 1.367, idem, idem, contas da
Tire Leopoldina Railway Company Ltd., no
total de 536$723, de transportes efectuados
para a Commfss&o do Canal de Macalié a
Campos.

Avi o n. 1.38, idem, id'm, conta de
F::nte Garcia &Comp., de 194$, de fome-
cimento feito á Rep -ri ção de Aguas e
Oori s Publicas.

Avis o. 1.369, idem, idem, coutas da
firma Castro d .Alrueida & Cmp., no total
de 3:194$540, de fCSL ecintentos feitos A Re-
partiçã à de Aguas e Oo as Publicas.

Aviso n. 1.370, idem, Idem, conta de
Casco d'Almeida &rComp., de 1:276$, de
for ecimento leito á Repa tição de Aguas e
Obras PuOlcas.

Aviso o. 1.371, Idem, idem, conta do
Castrn d'Almel 4a dc Coiup., de 240$, do
fo"necinerto feito á Repartição de Agiu z O
Obras Publicas.

Aviso a. 1.372, idem, Idem, conta de
Soa es, Lavrador &Comp., de 5 0$8.'D,de
fornecime to fe to á Repaitição de Agitas o
Obras Publicas.

'5
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Avis a. 1.373, Idem, ides, cnta da
Ci)nijmnh,à Navegaçã Lloyd Brasileiro, de
7 1 8$1.30, de transpor es de material dsti-
n,ado ao serviço radiotelegraphico á requi-
sição dos Telegraphos.

Aviso a. 1 .374, requisitando pagampto
da conta de Vilias Bóias & Comp., de 321$,

e fornecimento feita á Repartição de Aguas
e Obras Pub icas;

Aviso n. 1.375, Idem, idem, conta de Do-

Y(.

insjoaqulinda Si!va & Comp., Ltd., de
3530, de fornecimento feito áRepartição
 g Agas e Obras Publicas;
Aviso n. 1.376, ides, idem, conta de

ViU s Bôas & Comp., de 39i$, de forreci
ti :nto feito á Repartição de Aguas e Obras
Publicas;

Avi so n. 1.377, requisitando pagainento
da conta, proveniente de fornecimento á
ReparIiço de Aguas e Obras Puiicas, por
Isn.ird & Comp., na iniportancia de réis
4:759$330;	 -

Aviso n. 1.378, ides, ides, ides, por
J . O. Pereira & Comp , de 28$0 0;

Aviso n. 1.379, Idem, id.,-m, idem, por
Antonio Carlos de Araujo Bastas inalar, de
5C0000;

A%iso a. 1.380, ides, ides, ides, por
ocité Anonyme du Oaz de Rio de Janeiro,

C-- 328$900;
Aviso ri. 1.381, ides, ides, ides, por

Soclé:é Anonyse du Gaz de Rio de janeiro,
de 417$120;

Aviso a. 1.382, idem, ides, Ides, por
Hinie & Comp., de 270$000;

Aviso a. 1.383, ides, ideia, Ides, por
Borlilo Mala & Comp., de 411$00;

Aviso a. 1.34, requisitando panainentoa
Alfredo Do'ab&la ['orteila, da importancia
de 331:38'$678, de se r viços executados no
prolongamento do ramal de Montes Claros,
da Estrada ce Ferro Central do Brasil.

viso n. 1.85, idem, ides, idem, de
L6:983$0).

Aviso a. 1.386, idem idem, a Tosá Eu-
clides Rosa, na iinpoiancia de 4 1 7:6 3$23,
de serviços executados no ramal de Montes
Claros da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Aviso e. 1.387, ides, ides a Alfredo Do-
labelia Portelia, da imporancia de.........
23:971$227, de serviços executados na du-
plicação da linha do ramal de São Paulo,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aviso a. 1.388, idem, ides, idem, de
428:9745531, de serviços exec tados no ra-
mal de Montes Claros, da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Dia 31
Aviso e. 1.389, requisitando pagamento
a conta de José da Silva & Como , de

2:329$, .de material adq indo pela FÂscali-
sação do Porto do Rio de Janeiro.

Aviso n. 1.390, idem, ides, contas de
Isnard & Como., no total de 257$ e de
Mrqiies Couto & Cosnp, de 52$600, de for-
necunentos fitos á repartição de Aguas e
Obras Publicas

Aviso ri. 1.391, Idem, idm, contas de
torrieciinentus feitos á Repartição de Aguas
é Obras Púbicas por Uns Garcia & Comp..
na importancia de 10:804$840.

Aviso ri. 1.39, idm, ides, contas con-
stantes da relação, no to:al de 2:049$464.

Aviso a. 1.392, ides, ides, idm, de
J . F. Moreira Guimarães, na importancia do
2:897$200.

Avis' ri. 1.393, ides, ides, conta do con-
sumo de luz electrica á Fls:alizsço do
Poria do Rio de Jan iro pe

t
a Soéié é Ano-

nyine du Gaz de Rio de Rio de Janeiro, na
jmprtancia de 11$413.

Aviso ri. 1.394, idem, ides, conta de J. G.
Perei-a & Comp., de 1:0335150, de material
ad&iirido pela Inspetoria Federal de Portos
Rios e Canaes.

Avso a. 1.3a6, ideia, Idem, cont de
Roch Conto &Çónw . , 730000, e dê' Moi4
de Aragão â Cornp., 249$000, de niiteriàl
adquird pela inspetoiia Federal de Poitas,
Rios e Canaes.

Aviso n. 1.397, requisitando pagan'ento ao
Dr. Alberto de Faria, de 3:6005000, do
aluguel do predio occupado pela lnspectorl4
O;ral de llluminação, no 3 t.iinestre do
corrente anno.

Aviso n. 1.398, reqaistando pagameno
da cna da Casa Pratt, de 3:200$, de for-
necimento de uma machna de escreverá
Inspectoria Federal de Navegação.

Aviso ri. 1.3 9, Idem, ides, conta da In-
spectoria de Fisca1izção de Portos, Riosie
Canaes de 41$800, de serviços executados
para a fiscaização do Porta do Rio de ia.
neiro.

Aviso a. 1.400, consultando sobre a aber-
tura a este Ministerio do credito especial de
3.0:0:0003 para attender ao pagmentu de
despezas com a construcção da linha ferrea
de Tubarão a Araranguá.

Aviso a. 1.403, remettendo para o devido
registro os Ires contractos celebrados pelas
Administraçbdh dos Correios de S. Paulo
coro D. Ordalia Bueno, para arrendamento
de um predio, e pela Administração dos
Correios de Minas Qeraes com Armando da
Costa e Silva e Maria da Silva Wloura, e
Manoel Conrado de Mello, para arrenda-
mento de dous predios.

Aviso a. 1.405, remeltendo para o devido
registro os contractos celebrados pela Es-
trada de Fero Central do Rio Grande do
Norte com M. Machado & Comp., e com
Jeron)fmo Gonçalves Pereira, para o forne-
cimento de 5.000 dormentes, cada um.

Aviso n 1.407, requisi ando pagamento
das contas da The Rio de Janeiro Light and
Power Company Ltd., no total de 2: 685530,
de serviçotelephonico, luz e outros forne-
cimento á Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro.

Aviso n. 1.409, ides, Ides, contas de
Albano de Almeida & Comp., de 59$190 e
de Fonseca, Almeida& Comp., 24$, de for-
necimentos feitos á Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

Aviso a. 1.410, Ides, ides, (contas cons-
tantes da relação) no total de 1:8335800, de
fornecimentos feitos á Repartição de Aguas
e Obras Publicas.

Aviso a. 1.411, idem, idem, idem, idem,
no total de 464$003.

Aviso n. 1.41, ides, ides, da Société
Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro, de 25$,
de trabalho executado para a Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

Aviso a. 1.413, ides, ideia, (contas
mencionadas em relação) no total de réis
4:660$ 1 59 , de fornecimentos para a Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas.

Aviso a. 1.414, ides, ides, conta de
Borliio Maia& Comp., de 70$, de forneci-
mento feito á Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

Aviso a. 1.415, Idem, idem, de Fontes
Garcia & Comp., de 576$. de fornecimento
á Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Aviso ri.  1.416, idem, idem (contas men-
cionadas em relação, no total de 700$ de
alugueis de predios pela Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

AVISOS EXPEDIDOS ÁS REPARTIÇÕES $U80RDI"
NADAS

Dia 26 de outubro de 1923

A' Repatçáo de Aguas eOoras Publicas:
Aviso a. 821, autorizando a attender ao

pe.1do feito pelo Ministerio da Justiça e Ne-
Rocios Interiores da cessão, sem onus, ao
Departamento Nacional de Saude PubUa,
de tres victorias que foram até pouco tempo
utihzadas em serviço dessa repartiçãQ

Dia 30

A' Çentral .d,o Brasi);
Anisõ ri. 22, atorfzandjaexçular q
abalhos menthonado' qo olficio a msa

repartição, ri. 438, de 13 dd junho niti'n
Aviso a. 84, mandaido retituir a cgçtt

de 15:0085 frita pela Companhia de Nav.
gação Lloyd Brasileiro, para garantia da as-
signatura do coatraalõ rektivo ao tornei-
mento da 150.000 toneladas de carvão qo 1°
semestre do anno passadó.

Aos Telegraphos:
Aviso a. 824, autorizando a confractar

com a Rio de janeiro and S. Paulo Tefepho-
fie Company, a execução do serviço de que
trata o officio da mesma rep3rtição a. 2.194.
da 23 de julho ultimo, sendo a despeia de
4:144$000;

Aviso r.. 825, aut 'rizando a incumbir a
Scperir; :nieucia da Navegação da Marinha
do serviço ce conservação das bolas illumi.
nativa qe indicam o traçado dos cabos
dess i repartição na bahia do Rio de Janeiro,
entre o mercado municipal e a ponte das
barcas da Cantareira, em Nictheroy, pela
quantia aumial de 1:916$000;

Aviso a. 826, autorizando a abrir as uq-
cessarias concunreccias para acquisiçao de
forrattm para anilnaes;

Aviso a. 827, au;odzando a adquirir 6.000
relas de fitas para apparelho cMorse,, ao
preço maxinio de 820 réis;

Aviso a. 828, autorizando a adquirir da
Erma Siemena S huckcrt, da Alleman1a, o
material de que trata o ofilcio n. 3.14, de
15 do corrente mez, da mesma repartição.

Directoria Geral de Expediente
Terceira secção

' EXPEDIENTE DO 515. MINISTRO
Dia 6 de novembro de 1923

Dia 6 de nosmnbro de 1923 (*)
Sr. inspector Federal das Estradas:
De accôrdo com a proposta constante

de vosso officio n. 820S, de 23 de outu-
bro do corrente atino, - declaro-vos, pala
s devidos fins, que nos carros de pas-

sageiros já euconamedadoa e pr±ft a
chegar, para os serviços da E4iaia de
'erro de Petroli'na a Therezina os n cos
das passagens devem ser cobiaul co-
bre a le de $080 para a 1' elasii e
de $015 para a 2 1k classe até 100 kilo-

nietros por .passagiiio-k ilometro.
Para as passagens de ida e volta, em

,1 1 classe, fica autorizado o abatimento
de 20 % sobre o preço do dobro da pus-
sagoni simples, sendo a viagem discuta
de uma estação a outra era ambos os
sQntidos, e com o prazo de 4 dias, con-
forme o regulamento do Transportes
da ROde de Viação Baldaria, o qual, se-
gundo coinmuiiicastes em officio 822[S,
de 23 de outubro citado, está sendo alli

observado em virtude da autorização
que- resolvo approvar, data por essa
inspectoria ao engenheiro chefe. da
Comiaisv construetora da mesma e-
trada (aviso ri. 106)..

L Dia 
r. consultor geral da Republica:
Tenho a honra de solicitar a V. Ex

e digne de eniittir o sei parecer a rua-
eito do Pássumpto a que se refere o.
roeesSõ' junto, que se relaciona com a

6xpIoração do porto da cidade de Porto
Alegre.	 -
- Reitero aV. Ex.. os ineus protes10 cc

(') Reproduz-se or ter sido
ado com incorrecções no Dia»iu Ojji-
jai, de 7 e 8 deste ma±
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alta estima e distinota consideraç 	 rente, o projecto e o orçamento para	 Directoria Geral dos Correios(uien Ti	 1 471	 construo(!nn a-li. ,,n'.	 .
prefeito do Districto Federal:

Ttijlio a honra de passar ás mãos de
,V. Ex., na inclusa cópia, a informação
qi.fq a este ininisI'iio prestou a Inspe-

oria federal das Estradas a respeito
da indicação approvacta pelo Conselho

unicipal e da qual V. Ex. me deu co-
rihecimciit.o por offioio n. 2.157. de 27
de setembro deste anuo, no sentido de
ser consti.'uidauina estação na "Parada
do Lucas, da Leopoldina Railway.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de elevada
estima e mais distineta consideração
(aviso n.. 148).

Si. ministro da Justiça e Negocies
Titeiiores:

Respondendo ao aviso n. 255, de 10
de outubro proximo findo, tenho a hon-
ra de cornmi.jnicar a V. Ex. que, já an-
tes, em virtude de aviso deste niiniste-
rio de 4 daquUe mez, o funeciunario
Alfredo Pirnnntel, foi dispensado dos
erviços da Estiada de Ferro Norocste

do Brasil. dos quaes estava afastado des-
de 1921, com prejuizo dos serviços da-
quelia estrada.

Aproveito a opporlunidade para reite-
rar a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e mui dislincla consideração
(aviso n. 194).

— A's repartições subordinadas a este
ministerio:

— Si. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Afim de satisfazer ao pedido da Ca-
niara dos Srs. Dcputa1os contido no of-
•l'icio j • !j ØQ , de 19 do oul utiro iill i no,
ó Sr. ministro deseja sabei si esa re-
partição necessita de automoveis para
os seus serviços e qnaes os funeciona-
rios que. 1)01 força de seus cargos. de-
vem ter autoinoveis ofíieiaes 4 sua diz-
posição (officio-circular n. 17)

- Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canal's:

Com iefi'reneia ao vosso officio nu-
iuero 2.358, de 13 de outubro proximo
findo, c'omrnunico-vos que o Sr. minis-
iro, á vista do que exiutzestes, dirigiu eu
Sr. ministro da Fazenda o 9150 n.
de 3 do correutÁ', que se acha publicado
no Diorio 0ff icial de 6 deste inez(offi-
cio n. 89)

Conunuiiieo-vos. para os devidos fios,
que no Mario Offfr iol de 6 do coiieufe,
a fis . 2P. 55. está publicado o seguiete
d13.Spat' lio, 1) ofei i ii) no dia 3 pelo Sr-
ministro, no ni oí eso rol ai ivi ao i e te-
rimenlo da 1'notloh!ia Nacional de Coo-
strut'çi'ies Civis e Iiydraelieas, dotado' te
20 de julho e informado por vosso offi-
cio nt?. 351 cio 9 do moi proxiino lindo:,

«Maiiti'nho o despacho anterior, por-
que a concessão podida croaria um pre-
cedente pata olitras appiicações espe-
ciaes do cães. desviando-o do seu fim e
perturbando o serviço a que se destina,
que não c outro sinão o da grande nave-
gação» (oTI'irio n. 90).
- Si. director da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
Paia que essa repartição se digne de

informar, incluso vos reinetto, de ordem
do Sr. ministro, o aviso cio Ministeàor
da Guerra o. 70, de 11 de outubro W-
time, requisitando o funeelonariu dessa
estrada, Alvaro José da Silva, para o
serviço de alistamento militar (offIciO
ri. 141).

— Sr. inspector federai das Estradas:
Tendo sido approvados pelo decreto

ri. 16.191, de 80 de outubro finito, pu-
Ugado no fliario Offtc-iui de 8 do cor-'

v	 1UMU U uSI, L1OU) 4
estação de Fortuna, no kilomete
501.060, do ramal de Tibagy, da Estiada
de Ferro Sorocaijana, junto VOS devolva,
Por mim 

rubricados, os documentos en-
caminhados çelo vosso officio n. 802j5,
de 18 de outubro findo (offieio nume-
ro 187).

— Sr. presidente da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura:

De ordem do Si'. ministro e em res-
posta ao vosso ol'licio n. 67.741-2711.041,
de 19 de junho ultimo, passo ás vossas
Mãos, em cópia, o officio n. 99. de 30
de outubro findo, no qual a directoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil
presta informações sobre as medidas
que tomou para attender á reclamação
do Sr. Angelo de Almeida 'Magalhães,
encaminhada pelo vosso citado uíficio
(officio ti 213)

Sr. director geral dos Te] egra-
plios:

Com referencia ao voso officio nu-
mero 3.290, de 27 de outubro ultimo,
communieo-vos, jara os fins conenien-
tes, ue nos requerimentos de Adriano do
Andrade, Silveira, Alberto Satiamini,
Eduardo Vilia Verde, Francisco Fiuza
Vaz de Lima, Gaslão Maitiris Gonçalves,
Jacint'ho 1-leleodoro Xavier Junior, Joa-
cpiim Moreira e Natualina ilarnos, pe-
dindo permissão para instaflarein em
suas rcsidenc ias um apparelho receptor
radiotelephonico, o Sr. ministro pre-
feriu o seguinte despacho: €Autorizo a
installação de apparelhos receptores»
(officio n. 316)

De accôrdo com a recomniepdacão do
Sr. ministro, cousIant da papeleta nu-
mero 3.451-23. de 6 de a gosto ultimo,
incluso vos remelto, doviilanienle r1es
pachados. os i'e.qiivrimento de David
Araujo, Beri hoidi) Wac]inIdl Jr.,João
P,)rges Forles, Lauro de Andrade Mui-
lei', Macio de Almeida Goulart. Raul t1
Caracas e Rodolplio \Vaulineldt, imdindo
pei'niissão para installaveni cm suas re.-
sideliCias 11W ati parelho receptor rado-
telep1ionco (ofioio n. 317)

Si'. dii'ctor geral (1(15 Correios:
Com refí-.j , t , ncia ao vosso nítido nu-

mero 1.190. de 29 de agosto ultimo,
eonirntinico-vos. de ordem do Sr. minis-
iro. aue o Ministecio da Guerra informa
ti cliopensaclo. a 28 de setembro do cor-
ronlo anuo. o carteiro de 2 1 classe da
Administrarão dos Correios d0 Paraná,
Alexandre do Oliveira Franco. (In 'iin
ecões de delegado da 9' Cireumsctiiiã3
do Rocrtitmento, no dito Estado (offi-
cio ri. 318).

Requeri mentes despachados (a):

-4' Dia 3 de novembro de 1923

Gonpan1iia Estrada de Ferro Sã6
Paulo-Rio Grande, pedindo, em raque-
iniento datado de 8 de fevereiro de

1922, reconside ração do despacho de 2
de janeiro de 1920. - Mante.niio o dos-
paho do nien anr, que crrisou
approvação á 'pro posta de um quadro de
pessoal denominado tDepart anenLo
Legal», desnecessario e dispendioso.

Dia 8 de novembro de 1923

Adalberto Campos, pedindo relevação
da multa de 100$, imposta pela Repar-
tição le Aguas e Obras Publicas. — In-
deferido.

() fleproduz-se por Ler sabido com
incorrecções.'1

Directoria Geral dos C rreios—Sub-Dire
ctoria de Contabilidade-2 a secção—Circulai
a. 95-C-2'—iio, 7 de novembro de l23:

Rectificando os termos da circular nu.
mero 8-C-2, de 12 de setembro ultimo, re*
com tiendo vos providencieis de modo que
seja remettida a esta diretoria geral, em
dezembro de cada armo, uma relação com-
pleta de to os os exactores subordinados a
essa administração, devendo ser declarados
na mesma, em referenc a a cada um delies,
a data, o valor e a espeie da fiançaque
prestaram, afim de ser encaminhada á Se-
cretaria d Viação e Obras Publicas, que a
enviará áo T,ibuaal de Contas no mez de
ja eiro subsequente, de accôrdo com o dis-
postu no Regulameito do Codigo de Conta.
bilidade, conforme o art. 853 do mesmo e
coisoante o que determina, ia flue, a circular.
a. 9.-C-2, de 2 de outubro de 1922.

Saude e fraternidade..—O director geral,
Severino Neiva.

Ao Sr. adwinist'aior dos Correios de, ..j
(Diversos-1. 676—C­923).

Requerimentos despachado
Dia 5 de novembro de 1923

Arthur Galvão, amanuense desta directo-
ria, pedi' do reconsideraçã dó acto' que o
responsabilisou pelo extravio do registrado
ri. 1.049, com o valor de 30$, proceiente
dos Correios de Uberaba.—Ldjerido.

Dia 	 /
Antonio Alves Corra Nunes.—Jndeferid3

visto não haver vaga.
Aunibal Ayres da Gama Bastes.— Indefe-

rido.
t-ildegardo de Carvalho, deseando ad4u1.

rir selios fóra de circulação, - Deferido, nos
tercos d 3 informado,

Severiuo Rodrigues de Souza, tliescurejr
da AlminlslraçO dos Corrios de Jcaíeiro,
Bahia, OljCibfld' rstitiçàu da importan-
cia de 30$, proveniente de uni vale pmtal.
— Deferi1o, nos termos do parecer da Sub-
d rctoria de Co,tr ilidade.

Feireira, Souto & Comp., estabeiec dos â
rita Fonseca Telies as. 18130, solicitndÓ
indemnização da importania de 3 $,pro.
venknte de registrado 11. 2.395.—hidennize.
se . niedhnte a fcrm.lid dea leges.

Olynipia Oliva de Alineiia, agene do
Correio de Si vianopolis, Campanha, soUm
cihndo aux.lio para aluguel de casa.—
Ag arde o exercicio pr.ximo '1iILouro.

íaynie Martiis de Freiras, estafeta da
Administaçto dos Correios de 11 heophilo
Ottjni, Folicitando grtiucaça) por se viços
pr '-stados em horas fóra do exp'diente.-
Rtqueira ao Sr. administrador, querendo.

Inspectoria Federal das Estradas
O inspector Federal das Esi'adas,baseado

no § 3 do art. 11 do regulamento a que se
refere o decreto o, 15.1 7, de 5 de de ' e rbro
de 1921, resolve autorizar, pela importarkcia
de 2:80C$ a desaprópriação airigav 1 do
terreno corri area de 3.o9'2 ,00 (tres mil
seis entes e de enove metros quadrados)
situ ao na exol nada da estação em There-
zina e pertencente ao Sr. Ar li do Correia
Lima e sua mulher.

Rio de Jane ro, 30 de outubro de 123.-h
6. Ozono d'Almeida.

1strada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados
Dia 8 de novembro de 1923

Manoel Caldas e Joaquim Carlos de Abreu,
peuiudo certidão. — Certifique-se o que
constar.
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1H rue €c Como., ped ?ndo. reconsideraço
e' riesoacho - Dirijam se, querendo, ao

Sr, minist o da Vação.
José Corra Rnios, pedindo nomeação de

praticante de confereflle —A' vista da inft j r-
nJaçio do Trafeg. no h que deferir.

Do ' irgos onça1vs, pedindo licença.—
Concedo 20 dias com d eus terços da d ara.

Joaauim Carvalho Rolrigues, pedindo
ftansfer ncia .—guard r opportunldade.

José Rosa, idem.—Idem.
Atbc:to Pereira dos Santos, pedindo cer-

tidão —Ind ferido.
Abaixo assignados, enearregalos e aju-

dantes dos artuazens do depoito geral da
41 diviso, pedindo angmonto de dnrias.-
Id rn, á.vista do parecer da a divisão.

Ameia Pereira de Carvalho, pedindo per-
missão par a co tocar uma cadeira de enra-
xate na iatafóma da estação de Engenho
de Dentro; Rõsa Machado, pronondo
a venda d' um oredio; Raul Pio Pereira,
pedindo restitnicáo de documentos. - Com-
p recam	 cer tarla.

Freias. Borges Comp., pedindo transfe-
rencia de caderneta kllometnica. - Seilem o
annexo.

Compareça á Secretaria o Sr. Octavio Ri-
beiro de Faria Brara.

Roirigo Luiz P rada, Ma'oel Cardoso
Comes, pedindo Icença. - Concedo um
inez, com ordenado

Jo'ê Ca 1. s de Sã, Antonio Mano-1 da
Costa e A »ernr Honorao de B rros.—Iden
Idem, iiem 'dcm, orn 213 d' Mar a.

Ta abeila & Samartini pedindo indenuif.
saão —Paue-se a quant a de 88$800, por
cott do conferente l eoncio de Campos.

Teve ri Mart as & Comp., Idem dern.—.
Ide" a qu ritia de 53800 a quanta ti a re-
duzi a a presente reclamação, d 'ccôrdo
com o p recer do Trafego, orrend a la-
demo sacão y r cont do ex-pratIcante de
conferente Sylvino José da Rosa, na pes-
sôa do seu fiador

•̀amara & Sa rier, fiara Idem—Idem a
qua tia, de 59S00. a quanto fica reduz da a
presente recLm ção, de accõr o com » pa-
re er d 1 de j lho ultimo, do Trafego,
co rendo por conta do empv gado 1 fra
indicado a resneet va indemnis çf o.

frlatth is & Co Tup., idem idem.—dem a
qua tia de 801 na fôrma do parecer, c'r-
sendo por onta do p ticate de confe-
rente João Rodigues di Silva a ndemd-
fia
• John Moore & Comp.,liein idem.—ldem a
Jmprtancia ci .' 971200, a quanto fica redu-
zida a present' rr';la 'ação  de a-cardo com
o parecer do Tsafgo, 'corrndo a' ifld'nint.
zaçAo por conta do guarda Luiz J sé Sim-
paio.

Carlos Alberto Figueiredo Costa, ideia
Ideia —Ideia a quantia de 10$, por cnta do

- praticante de conferente Carlos de Castro
Torres.

Cassiano Figueira, idem idem.—Idem a
quantia de 29$, por conta do conferente Luiz
Soares dos Santos.

C.mpnhia de Seguros Indemnisadora, Ideia
Idem.—Idem a qutn1a de878$'00, or conta
dos guardas irfra-indicados, de accôrdo com 1
o parecer do Trafego.
• Companhia de Seguros Sagres, idem
Idem.—idem a quantia de 450$, correndo
por conta dos guardas abaixo Indicados a
respect'va Indemnizajo.

Anaceto Rosas, idem Jdem.—Idern a quan- 1
tia de 31$400 (custo do volume 'e do frete
correspondente), a quan o fica red zidà a
pre°ente reo amação, correndo oor conta do
Praticante de conferente Nicado da Silva
Comes a respectiva Indemnização.

Rubens Mendonça, ideia, idem.— De ac- 1
ctrdo com as Itiformações, não lia respon-
aandidade p..r parte da Central, razão por- E

que indefiro a presente. Reinetta-se o pro.

cesso á Leopoldina Railway, para que a t
ferida companhia aprecie a parte que lhe
diz respeito.

Feiipoe Mesquita, 1 leia, ideia.— De ac-
cr o como parecer do Trafego, pague-se a
quantia de 12500, a quanto fica reduzida a
reclatoação.

Virra Barros 6c Como., Ideia, Idem.—
Archive-se, v i -to o volume já ter &do en-
tregue ao destinatario.

Luz Macedo, Idem, ideia - Tendo &do
entregue ao reclamante o volume em causa,
arc'liv-se.

Pint Toledo. & Comp, idem, Ideia..—
Inrlefe'iio, de accôrdo com o parecer do
Trafego.

Geo Bryers & Comp., pedindo certidão.—
Não lia que deferir.

The Ri) de laneiro Flour Milis & Grana-
ries Ltd., pedindo forneimeuto de vagões
para avan-porte de seus productos - Já
tendo sido attendida a firma requerente,
como se 

vê 
das informações, não ha que

deferir.
Joré Sicard, propondo fornecimento de

macrial.— Não é possível a aqu sição do
m te rial propost,, no presente exercicio.

Manoel f.encadio de Souza, pediado col-
locação.— Complete o selio.

Francisca Candida Lebon, pedindo resti'
tuição de documentos.— Compareça á se-
creraria.

interinamente, o ca-go de professor do Pa.
tronato Agrícola Monção

Eu 1)1d s Pereira da Cunha, pita exercei
o cargo de adia nistr dor do Centro Agrico1
•Marnanguape :

Dr Oiympo dos Reis Net o. par' medico
do Pationato Agicola Mo ço, riterína.
mente

Aty 'ri Faria Pessoa, para exercer o cargo
de auxiliar technici ca Comrrissão Funda.
dera do i"ucleo Cai.dido de Abreu.

- Ainda por outras de 30 do mez finda,
foram concedidas as seguiives licenças

Mara Pego de Amorim escevente do
Serviço de Sementei'as, tres mezes;

José Paulino d Souza Fortuna, 2' 0i4c..
do Poroaren o, seis mezes.

- Por pormarias de 6 do corrente:
Foram nomeados:
O engenueiro Waidemar Guerra Mello

para exer.'er o cargo de chefe da conintsão
fundadora do N cleo Colonial Ruy Barbosa,
no Estado da Bahia;

O 30 ofl isi, adildo, da Directoria do
Servíço de P woamento Vtctor de Magaflifes
Bastos, pata exercer o cargo de esciplu-
rarmo do Patronato Agticola \TdaI de Ne-
greiro, do mesmo ser iço, no Estado da Pa-
rahvba do Norte;

O coronel Guilherme Gaelzer Nelto para
exerce o cargo de comnitrarto de muni-
gra ao na Europa, nos t-rmos da clan-
nulas 20 e 21 do accôrdo celebrado e te a
D're tina do Serviço de Povoamen o e a
Compaj hia de Navegação Lloyci Brasileiro,
approvdo por este mliii ter  por ofn Io
ii. 5.455, de 13 de outubro do corrente
anuo;	 -

O engenheiro José de Azevedo topes,
para exercer o cargo de aux itai tech'ico
da comniisãofundaors do Ncluo Colo.,ial
Ruy Barbosa, no Estado da B.Jia, nerce-
bendo a gratifiração mensal de 450$000

D clarou-se sem effeto a p'rt ria de 19
de julho ui'imo que nomeou o medico vetr-
rinrio José Ferreira Brandt pira ,txecer,
intérinamente. o cargo riO veterin.rio do
Cor o de Veterinario, do Serviço de In-
dustria Pastoril;

Foram ccncedidos ires mezes d liceiça,
para tratament de saude, ao a,,xiiio r de 2'
classe do Posto de As i tenda ,Ve'erna'a,
do Serviço de Idustrta Pastøri i , no Es udo
da Bahia Ruy Barosa de Araujo.

Um mez de licença, para otunicnto de
saude, á professora no Nu :leo C 1',ia an-
dido de Abreu. do Serviço de Povosmnto
Maria Juila Gonçalves.

Ministero da Agricultura,

• Industria e Comercio
 Geral de Agriculturei

Segunda secção
Por portarias de 22 de outubro ultimo,

for'm concedidas as seguintes 11cençs
Sela ira l-laydt, auxiliar do Serviço de

marte ção e Fomento Agricolas, de tres
me es, em prorogação;

Segifredo Alves Ribeiro, admlnstrador do
Centro Agri ola Mamanguape, cc seis meles,
era prot ., gação -,	 ,.o

Tosé Henrique de Albuanerqie, arador do
Serv ço de 1 spe-ç5o e Fomento Aercotas,
uni a no de licença, de accôrdo com o art. 19
do dereton. 14.663;

Pe to de OIivHa, observador da Estação
Climatologíca, ires inezes, de accôrdo com
o art. 15 dó decreto a. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 192

Tobi s Hercules, ires mezes
• Dr. Potycaroo Victttl, mdIco do 'Patro-

nato Wen esiau Braz, dous mezes.
- P.r outra de 23 do inez findo, fo? exo-

nerado o Dr. Francisco Quartmn Barbosa do
cargo do medico do Patronato AgrxcoIa
Mooção.

- Por outras cie 21 do me lindo, foain
exonerados r

Americo Wilson Coelho de Sou,do ca'go
de ajudante de 21 classe do SeIv co de Al-
godão;

Alvaro Ribeiro, de ajudante de 2 0 ela- -o
do mesmo serviço';
•GÓrleI Caste lo Branco, do cargo d aju-

dante de 2 cl sse do mesmo serviço
Alvaro de Mello, do cargo de ai dane de

Ltdsedomesmo serviço ;
Luiz Guirrardes Jit ior, do cargo de ju

lane de D classe do mesmo seriço
Lauto Carneiro D'as Viira, do cargo da

iJ dante de 1' clarse do mesmo serviço;
A ysio Marques, to c.irgo de ajutante de
cia'se do mes:tio serviço.
- or otras de 30 do mesmo mez foram

lOnieaOS
Af:onso Guimarães Filho para extercer,

Requeimentos despach dos
Felippe do Arnaral Savaget, urofessor do

Patronato Agrícola Pereira Lima, pedindo
prorogação por mais 30 dias para r.'assmmir
o exerccfo do eu cargo.— Concedo.

Antonio Argenzio.— Faça o deposito da
multa e volte, querP""

Directoria de Meteoroloql
•	

' INSTITUTO CENTRAL
Expediente de 3 de novembro de '923

• Ao dlrectrr geral de Esfatis ica do Mfnfs-
terlo da Agricultura, acsasdo o recebi-
menio do officio a. 4.28, de 26 de out:rbro,
e aradecando as congratitaçõcs constantes
do iiiesmo, etc (otfic'o o. 574'4).
• Ao observador da estação de Rereode,
accusando o recebimen to do olficio n. 15,
de 21 do outubro, e agradecendo as congra-
tulações constantes do mesmo, etc. (otficl

Au sunerinlendeiite geral de Navegação,
ccuardo o recebimento do oficIo mi. 1.920,

de 29 de outuero, e agradecendo as hora-
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osas felicitações constantes do mesmo
(oifi:o u. 5.71).

Ao obrvador da estação de Angra das
Reis, ac o a do o re:ebimento do ofco
n 23, de 27 de outubro e agralecendo pe-
Ias ref rencias á repre enaço que fez no
cstiagei•o do nosso erviço, etc. (efficio
u 5 7)

Ao observador da e tação de Rio Ne.
gro, accusando o recebimento do oflico nu-
iuee 30/C, de 24 de outubro, e agradecendo
pelas feicitações contanteb do mesmo, etc.
(olticio n.

Ao obs rvador . da estação de Va'lões,
acc ando o rccebinien'o do officio n. li,
de 24 dc outub'o, e agradecendo pelas refe.
reinas consanfes do mesmo, etc. (offlcio
ri. 5 75).

Ao observador da estação acrologia de
Mendes, enviando urna requisição de trans-
porte afim de despachar o tuoo vaslo, coa-
foi nie pedido em tetegramma de 30 de outu-
br findo (olficio n 5755),

Ao inspector federal de Portos, Rios e
Canaes, ccintrnunicar.do que o conductr de
1 classe Ocar da Costa e Abreu, funccio-
iiario addido a sta repaitição, esteve em
exrcicio dutanta todo o mez de outubio
(ofcio ri. 5.76).

Ao Sr. Abbae do Mostei o de S. Bento,
solicitando o obsequio de i formar a data,
mais ou tnencs, em que haverá portador
para S. Bento no alto frio Branco, visto
esta directoria deseJr instllar uma estação
nessa loc1dade, aproveitano então o
mesmo para conduzir o equipamento ne-
cssaro (officia n. 5 757).

Ao director da despeza publica, renietfen-
do a primeira via da folha, do pon'o do pes-
soal do lisdtuto Central desta Directoria,
referente ao mez de outubro do crrente
armo (officio ri. 5 758).

Ao mesmo remetendo a primeira via da
folha de pagamento na importancia de 60$,
relativa ao mez de outubro, das grat fica-
ções dos estafetas que se acham destacados
no Serviço da Previsão do Tempo, çtc.
(officio ri. 5.79).

Ao director geral de Contabilidade, te-
mettcndo a folha de pa gamento, na impor-
tancia total de 38$709, relativa ao mez de
outubro find., da diflerença de vencin..entos
a que fez jus o meteorologista de primeira
classe Dr. Francisco Xavier Rodrigues de
Souza, por ter subslituido o director desta
directoria Dr. Joaquim de Sampaio Fer.
faz (ofhcio n. 5.760).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, reme tendo a segunda via do co-
nhecimento de empenho ri. 46, effectuado a
favor do Sr. Dr. Francisco Xavier Rodrigues
de Souza, etc. (offLio ri. 5.671.

Ao director geral de Contabilidade, remet.
tendo a folha de pagamento na importancia
de 325$, de diarias do Sr. Arisrides ignacio
Domingues, no mez de outubro do corrente
anno (offlcio n. 5.762).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, remettendo a segunda via do ccnhe-
cimento de empenho ri. 47, effectuado a
favor do Sr. Aristides Ignacio Domln-
sues, etc. (olficio ri. 5.763).

Ao director geral de Contabilidade, remet-
lendo a folha de pagamento na impo . tancia
de 26 $, das diarias a que fez .ús o Sr. Atha
nagildo Coutinho de Vhhena, que eteve em
serviço de inspecção de d versas estações
climatolugicas no Estado do Rio de Janeiro
(oflicio n. 5.764).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, remetendo a segunda via do co.
nizeciniento de empenho n. 48, effectuado a
lavor do Sr. Athanagildo Coutinho de Vi-
)hena, etc. (oifkio ri. 5.765).

Ao director geral de Contabilidade, te-
wetiendo a folha de pagamento na impor-

ticia de 395. te ativa ao rnez de outu to.

das diari's a que fez jís o Sr. João Baptista
de Seixas Tinoco, chefe da estação de Cam-
pos, que esteve na sde desta directoria
afim de receber instrucções sobre a mudança
da referida estação, etc. (of!lôio ri. 5.766).

Ao m nistro-p esidente do Trbnnal de
Contas, remettendo a segunda va do conhe-
cimento de empenho ri. 38, effectuado a fa-
vor do Sr. Jáo Bant'sta de Seixas Tinoco,
etc. 'officio ri. 5.767).

Ao mesmo, remetendo a prm&ra via da
conta de José Rocha, na importancia de
120$, etc. (offfcio o. 5.768).

Ao director geral de Contabilidade, iden-
fica rem ssa, em segunda via (offico nu-
mero 5.769).

Ao ministro- presidente do Tribunal de
Contas, remettendo a primeira via da conta
de Mayrink Veiga & Comp., na Impor anela
de 25$, etc. (offfcio n. 5.770).

Ao directcr geral de Contabiiidade, iden-
fica remessa, em segunda via (officio nu-
mero 5.771).

Ao inspe tor geral da Estrada de Ferro
Sor:cbana, em S. Paulo, relaivamente ao
reforço de mais 400 para atendei ás re-
qulsiçõeq dessa etrada de ferro (officio
ti. 5 772).

Ao director do Serviço Meteorologico do
Es ado do Rio Orand do Sul, accusando re-
ce"irneito do ofticio ri. 3, de 17 de outu-
bro findo, bem assim de uni envolucro Caii-
ten o os 45 mappas de observações nas di-
versas estações da rêde desse Es'ado, cuja
remessa muito agrdeçe (officio a. 5.773).

Ao ministrc-preidente do Tribunal de
Contas, pedindo devolver a es a directoria
as seg ndas vias dos coniccirneuLs de em-
penho as. 9 e 65 das importancias, respecti.
vamen*e, de 80$ e 1:203$, etc. (offlcio nu-
mero 5.774).

Ao director geral de Contabilidade, iden-
tico pedido (officio ri. 5.775).

Ao observador da es ação de Ondina,
referindo-se ao assumpto do oficio a. 45 de
23 de outubro findo e informando a respeito
(officion. 5.766).

Cornmunicando a exi t.ncia de varios
enganos em seus trabal os e instruindo
sobre a precisa correcçüo, aos observadores
das estações de Boa Visti,t ocantiiis Coxim,
Rid Negro, Cabeçudas, Campos Novos e
Conchas (oflicios ris. 5.777 a 5.782.

Carta ao director da Repartição dos Tele-
graplios, relativamente ao serviço de radio-
grammas de bordo dos navios estrangeiros,
solicitando a fineza de officiar ao Serviço Ra-
dio-telegranhico da Marinha e declarando que
os referidos deap cios estão isentos de
taxas costeiras, etc.

Carta ao Dr. O. Sim pscn, Meteorological
Office - Londou, sobre fornecimento de
dados para o Rseau Mondial.

Carta ao Sr. R. Fuess, em Berlim, sobre
acquisição de inst&umentos no estrangeiro.

Carta ao Sr. Ed. C. Powel, era
Washington, sobre perinut'.

Carta ao professor E. van Everdingen, cm
De Bilt Hoilanda, sobre o serviço de
transmissão dc radiogram mas.

Car a ao Dr,, D. La Cour, em Copenhague,
sobre assignatura de ;nappas

Carta ao professor Dr. A. Wigand, era
Berlim sobre acquisição de instrumentos
no estrangeiro.

Memoranduin n. 1.474 aos Srs. F. Bri-
guiet & Comp., nesta capital.

Telegrarnmas:
Ao observador da estação de Santa Lu-

za, pedindo remessa de uma copia do ia-
ventario niateral enteue pr Cardia,
etc.

Ao, observador da estação de Taperinha
(San arem), lt mbrando telegrphar reltiva-
ment a regiõ.s que me ecen avisos eu-
cheits. e c.

An Dr. Coussirat de Araujo, em Porto
Alegre, agradecendo resposta sorc eleva.,
ção brusca, et.

Ao observa or da estação de Pesqueira,
informando norer enviar diagramnias haro.
grapho, só depois do dia quinze dr Cor.
reate, devido a muda ça deste insituto.

Ao nbservador oa estação de AtinhQ,
identica infurmeção, relativamente a en-
veloppes.

Ao nspector A. Dovinguer, cai Lagana,
Co.iig s para Tubarão e Urusangi já fon.
ram enviados pelo correio.

Ao chtíe da estação de FI rianoois, Pe.
dimido informar si o governo do Esta to po-
derá fazer montagem da torre scuaphorica
enviada para ahi.

Ao chefe da estação de Cuyaà a monta-
gein de S. Luiz de Cacetes de pendendo de
uma samma elevada, consultando si a m-
são salesiana poderá fazeI-a como gentil;
mente fez is que etiveram a cargo do p'ro.
fessor Milanese. etc.

Ao observa ior da estação de Bchni, a
chave do ba; ographo já foi expedidp.

Ao niesmo, informando que para o atino
vindouro esta di ecoria pret Rdo criar
novas estaçõs no Estado -do Pará, quando
poderá,ser ira sfe:ido, etc

A) de1egad de Policia de Parra do Cor-
da, pedindo o obsequio de p;ovidermoiar
afim de que seji vigia 4 o o posto rretorol
gico ahi existente para evitar a co tiaoação
de depredações de irmulfeitores que em 31 do
mez ra-sado arrancaram a ripa Co cccado
e desrontaram um apparelo.

An observado r da estação de Barra do
Corda, informa do ter solicitado providen-
cias ao delegado de Pci eia cessa locali-
dade.

Ao observador da estação de Barreiros,
selente do vosso despacho, ag atd' o rece-
bimento do laudo e vos commum'i arei.

Ao ob ervador da eraç i o de Matulos,
muito penhorado agradeço o vosso tele..
gramma re lativo ao meu regesse.

identico ao directr do Centro Agi icola
Epitaio Pessoa».
Resumo: 3 1 offieios, 7 cartas, 1 menioran-

dum e 15 telegrammas.
Dia 

Ao ge'ente da Cotiipan'ia Brail1ra de
Tramways. Força e Luz, cio Caia os, re-
diido pftvidencias afira de que seja É a se-.
rido para a nova séle da esação clirato.
logica nesua cidade o appar&h. telepõnico
que servia na antiga, etc. (officio o. 5 783).

Ao ehe'e da estaçao de Campo. enviauo-
um rfficio endereçado á Com'ai'h a Basi-
leira de Tramnways, Força e Luz, nessa ci-
dade, oeiindo eucaminha-o, etc. (officlo.
ri 5.784).

Ao nirector geral da Agricultura, enviando
a rela.ão dos fnnccíona;ios que falt-ram e
gozaram ferias no pai iodo de 29 de iutubro
a 3 de novembro do corrente anno (ofiicio
ri; 5.785).

Ao aiiector da Estiada de Fero Central
do Brasil, solictando providencias afim de
que seja concedido um passe de ida e volta
nas secções dos Ir as de suburbIs dessa
via-ferrea, a diversos serventuarios desta
diretoria (ofuicio n. 5.786).

Ao director da Despeza Pi blica ,renmettendo
a primeira via na f lhi de pagamen : o da
pessoal das estações aerologicas, eU ato-
logicas, etc.,,n-4 imporrania de. l:'t7$u61
(oflicio ri. 5.787)

Ao ministro presidente do Tribo t de
Contas, remetiendo a segunda via do co-.
nhe: imento de empenho n. l6; effetuado
a favor da ltrada de F, rro Noroeste do,
Brásil, etc. (5 78).

Ao dire:tor geral de contabil dd'. re-
utssa 14. nU a, cm terceira via (officlO
ri.	 .	 -,
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Ao Sr. Dr. A. L - d& Co^a Mo e:ra,
em Baurú, accusaiido o recebimento do cffl-
cio ri. 70/M. (3 de 23 de outubro e ano xo
ao mesmo a conta da irnpoftinea de 4$,
cujo pagamento esta directoria solicitará do
Thesouro Nacional, etc. (pfficio n. 5.70).

Ao observador da estação de Ivahy,
afim de poder calcular as médias diarias,
decadaes e mensaes dos mappas, com a
exactidâo exigida, enviando a seguir a regra
de forçamento de decimo, etc. (offlcio nu-
mero 5.791).

Carta co Sr. A. Schuldt & Comp., em
F1orianopoil, accusando o recebimento da
carta de 25 de outubro, bem assim dos li-
vros modelos que foram encommendados
par'icularmente em sua firma, etc.

Ao Sr. Guilherme de Candia, nesta Ca-
pital, accusando o recebimento da carta de
31 de outubro, acompauhada do livro «Ele-
menti di Me.e rolog a, de Do t Giseppe
(Jerosa, que se achava em puder de seu,fi-
lito Sr. Mano de Candla, etc. (memo-
raiidum D. ri. 1.478).

—Telegammas:
Ao c bstrvador da estação de Caxambú,

recomiucridando processo coliocar thermo.
niera dentro d'agui morna e augnentar
temperatura gradatiamente até ligação co-
lumita fraccionada;

A) observa L. r da est:ç5o de B&la Vista,
deiitica reconunend.içã.o;
A obscrvidor da estação de Natal, te-

ccmincnd udo àpa ar lados das tiras o
quanto saffi ente para introducção nas ra-
uliuras do heliograplio;

Ao observador da estação de Ivahy. regra
de calculo de médias não tem ligação ai-
gtIIlla cem o assumpto constante di officio
5.26, de outubro, etc.

Resumo - Nove officios, unia carta, uni
mr ratirT,,u e ri atro telêg ammas.

1sco1a superior de Agricultura
e Mediçiria Veterfliaria

EXPEDIE.V1'E DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de outabro de 1923
Ao Si. Dr. Morei a da Fonseca:
Levando ao conheimento, que a Congre-

gação desta E. cola approvou a proposta
do professor Dr. Paulo da Rocha Lagôa,
fazendo-se representar por Lima COfliflii'SãO
de tres dos seus membro, ás homenagens
ao sínineate prrÁssor Miguel Conto (Libelo
ri. 62 ).

Ao Sr. mi istro presidente do Tribunal
de Contas:

Rrnette do as primeiras vi.s das contas
apresentadas pelos Srs. Henriqte Braga &
Coinp , nas impor anelas de 1:626 2.0 e de
12G$ 5O , de mate r ia l pelos mesmos senhores
foraecido a esta Escola (officio ri. 63.).

-- Ai Sr. director geral de Conabili-
dade:

Reme tendo as segundas vias das contas
apresentadas pelos Srs. Henriq 'e Braga &
Comp., nas importancias de 1:626$2J0 e de
126$45.', de maieria l pei1tesmGs senhores
forneci o a esta Escrla (oficio ri. 631)

A) Sr. director secretario do Tribunal
de Contas:

Remettendo as segundas vias dos pedidos
ris. 26 e 2', para adquirir aos Srs. Mo teiro
& Werneck 250 litros de ether sulfurho e
250 litros de alcool absoluto (cfficio nu-
mero 632).i .	 .

--Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Remettendo as te ceiras vias dos pedidos

ris. 26 e 27, para adquirir aos Srs. Monteiro
& Werneck, 250 litros de ether sulphurico e
25) litros de alcool absoluto (oflicio
ri. 633).

—Ao Sr. Monteiro & Werneck:
Remettendo as primeiras vias dos pedidos

ris, 26 e 27, para fornecer a esta escola,

com a maxima urgenc'a, o rtaterial constante
do mesmo (officio ri. 634).

—Ao Sr. director gerat de ContabilIdade:
Reniettendo o couieiniento do Thesouro

Nacional, n. 4 609-5.652, relalivo á quantia
de 200, recolhida ao Thesouro Nacional e
relativa a renda arrecadada por es'a escola
no dia 23 de outubro (officlo n. 635).

—Ao Sr. direc'or geral de Contabilidade:
Remettendo o conhecimento do Thesouro

Nacional ri. 4.645-5.696, relati-o a impor-
tancia de 58R$, recolhida ao Thesouro Na.
cional, relativa á renda do dia 25 de outubro
officio n. 636).

—Ao Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

Enviando a P via da conta apresentada
pelos Srs. Leite Ribeiro, Mon teiro &
Comp., na importancia de 4:256$500, de li-
vros e revistas fornecidas a esta escola (of-
flclo n. 637).

—Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando a 23 via da conta apresentada

pelos Srs. Leite Ribeiro, Monteiro & C rnp.,
na Importancia de 4:2568500, de livros e
revistas fornecidas a esta escola (officio
ri. 6q8).

—Ao Sr. ministro da Agricultura:
Informando ao Sr. ministro que não só

por ser ontrario ás disposições do edital
do conc» rso e do regulamento da Escola,
como ainda por já se ter este rea'iaado,
pensa que o requerimento do Dr. Jaguari-
be deve ser Indeferido (officio ia. 639).

Escola Superior de Agricultura
Industria e Comrnercio
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de outubro de 1923
Ao Sr. director do Museu Nacional:
Communicou-se que o Sr. ministro da

Agricultura resolveu que as provas do con-
curso nara lente cal:edratico da cadeira de
botanica se realizem neste esta;elecimento
(oficio ri. 614).

—Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:
Remettendo a I a via da conta apresentada

pela Socie'dade Anonyma Casa Arens, na
importancia de 530$000 (offlcio n. -615).
- —Ao Sr. director geral de Contabilidade:

Reme tendo a 2' via da conta apresentada
pe'a Sociedade Ano ynsa Casa Aren, na
importnc'a de 530$300 (offlcio ri. 616). -

- Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

Remettendo a I a via da conta apresentada
pela Companhia Bras1eira de Energia Ele-
ctrica, na importancia iotal de 208$350
(ofíicio n. 617).

Ao Sr. director geral de Contabilidade,
reniettendo a 2a via da conta apresentada
pela Companhia Brasileira de Energia Ele-
ctrica, na importancia te 208$830 (officio
ri. 618).

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal.
de Contas, remettendo a ia via da conta
apresentada pelas Srs. F. Briguiet & Comp.,
na importancia total de 203$5,0 (o:ficio . nu-
mero 619).	 -

Ao Sr. director geral de Cuntabilidade, te-
nettendo a 2 via da conta apresentada pelos,
Srs. F. Briguiet & Comp., na importancia
total de 203$500 (officio ii. 620).

Ao Sr. director secretario do Triouual de
Contas, entiando a 2' via do pedido n. 24,
para acqtris'ção de objectos de papelaria
aos Srs. Henrique Braga & Comp., na Im.
portancia de 114$50 (offlcio n. 621).

Ao Sr. director geral de Conta 'ilidade,
enviando a 3' via J pedilo n. - 24, para
acquisção de p.pe1aia aos Sr. Henrique
Braga & Como., na iznpirtaaia de 1 14$150
(ofiiçlo.n. 622)

Ao Sr, director sec retario do Tribunal de
Contas, remettentlo-a 2' via do pedido nu-
meroadqit1rfr aos Srs. Leite ijbeiro,
Montr Cornp., 1ivr, s e revistas, na im-
portanca total de 4:256$iOO (officio n. 623).

Ao Sr. director geral de Coo abilidade, re-
mettendo a 31 v a do pedi o n.25, para adqui-
rir aos Srs.Leite Ribeiro,Monteiro & Comp.,
livros e revistas, na impoitancia total de
4;256$500 (oificio n. 624).

Dia 18
Ao chefe do Serviço de Saneamento e

Prophylaxa Rural no Estado do Amazonas,
accusando o officio de 10 de setembro ul-
timo e agradece-do a remesa dos cartazes
que o mesmo. acompanharam (officio n.625).
Ao Sr. director da Escola Agronoinica de

Manáos, accusando o oflicio ri. 26 de ti de
setembro ultimo e agrar'ecei.do a elogiosa
menção feita á Escola S. perior de Agricul-
tura e Medicina Veternaria, na mensagem
lida pelo Sr. Paulo de Eleutherio (officio nu-
mero 526.

Da 19
Ao Si'. drector da Imprensa 'ocíonal: -
Reme' tendo um edital eso icitando a p12.

bilcação da mesmo a partir de t oe até o dia
23 do correite (officio n. 8.7).

- Ao Sr. mnist o da Agricultura, Indus-
tria e Comme -cio:

Pedindo ao Sr. rnir,ist o, para perrittir,
pelo menos provisoriamente, continue a se
effecttrar no mesmo local as aul-:s de zeo-
techitia e inspecção de carnes (o'ficio nu-
mero 628).

TRIBUNAL DE, CORTAS
Acta ri. 123 - Sessão ordiiiaria em 7 de

novembro de 1923

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO rO'RES.
—REPRESENTANTEDO MINISTERIO PUBLICO,
DR, OCTAVIO TARQUINIO. - SECRETARIO,

R. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros; Jesuino Car-
doso, Alfredo Valiadão, Leonel Filho, Ca-
milio Soares. Tavares de Lyra e Agenor de
Retire, e Auditores P ssos Miranda e
A. Oliveira Lima, servindo como ministros,
foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Thom-
psora Flores, Eduardo Lopes e Alfredo Ma-
vignier.
Relatados peio Sr, auditor Thompson

Flores:
Processos de tomada de contas:
N. 12.461, do 2' tenente patrão mór João

Chaves, no período de 1 de janeiro a 10 de
junho de 1918;

N. 13.221, do ex-agente do Correio de ia.
guariahyva, Estado do Paraná, Miguel Tu-
reck, no perkdo de 1 de setembro de 1906
a 31 de dezembro de 1910;
N. 13.984, do ex-agente do Correio de

Barão de Canrargos, Minas Geraes, João
Alves Margato, - no periodo de 6 de junho
de 1911 a 31 de dezembro de 1921;
N. 14.09% , da ex- agente do Correio de

Caruarj, Estado do Amazonas, Maria Naza-'
reth C .inpello Freire, no periudo de 18 de
agosto de 1919 a 31 de março de 1920;
N. 14.221, do ex-agente do Correio de

Buenopolis, Minas Oeraes, Alfonso Moreira.
da Silva, no penedo de 1 de junho de 1920
a 30 de setembro de 1921;
S/n, do porteiro do Tribunal de Contas,

Antonio Lopes júnior, referentes ao adean-
lamento de 750$000 qtle lhe foi feito pata;
despeza de prowto pagamento no mez de
outubro ultimo:	 -.	 -	 -
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SL, do cbe?e de Serviço de Saneamento
p Prphylxla Rural de Pernambuco
Dr. Amaury de Med&ros, referentes ao
adeanta'nento de 3:00 $000 que lhe foi feito
para desnezas do serviço de iarophyla ia
da lepra e do-riças venereas (olficio ti. 457,
de 1 5 de outuro, da de1eEaço do Tribunal
de Contas no mesmo Estado)

S/ ti, do porte ro da Alfandega de Porto
Alegre Antonio Luiz Arnaldo da Silva, refe-
rente ao adeantamento de 240$ 00 mie lhe
foi fito para occorrer a despezas miudas
da rneina repa-tlço nos 'reze' de lu ho a
setembro do corrente atino (cuido n. 6'4,
de 17 de outubro nitlmo, da Delegacia do
Tr1bun0 de Cortas no Rio Orarde do Sul.

Mandou-se lavrr aecordos Julgando qui-
tes os reaponsaveis.

N. 14.124, do ex-agente do Correio do
Largo da L'na no Districto Federal, dona
Paulina de A°sis. nos per'odos de 1 de 'a-
neiro de 117 a 18 d ma'o de 1921 e de li
de niio a 25 de de7embro de 1922..— Man-
dø»-se lavrar accord 5o j4 :indo a responsa-
ve' em credi 3 o para c"rm a Fazenda Nacional
pela importan'ia de '834.

N. '.029, do 20 tenente com'r issario de
40 classe Juvenolo Affonso de O lveira, no
periodo de 4 de m'io a 30 de junho de 1c04.
-. Mandou-se lavrar ac'odAo juI"ando o
responsvel em alcance para com a F . zenda
NacI »nal pela imnrirtancla de 23:217$ 84.

Reqiermeto de João Marcelino Caval-
cante. pedindo levanamento da fianea pre-
stada em favor de Manoel Marcelino Ca-
va'cante, ez-as'ente do Correio de Santo
Antonio do Rio Madeira, no Estado do Ama-
zonas. - O Tribunal resolveu autoizar a
baixa da fiança.

- Riatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

Processos de tomada de Contas:
Sem nirmero. do porteiro da, De°eraia

Fisca l em Serpine, Áureo Freire rei rentes
ao adanlam' ato de 10$ que lhe foi feito
para desnozas nifudas no mz de setembro
ultimo (nfflclo n. 12 de 17 de outubro ul-
timo, da Delegacia Fiscal em Sergine);

N. 12.40, do ex-s-cretario int"rino da
Canitanfa do Porto do Rio Grande do Sul,
1 ida Roirigues de Queiroz, exercido de
1918;

N 12 493, do 20 tenente pharmaceu'Ico,
Eu,co Brito Figneireto. no per'odo de 10
de janeiro, a 27 de novembro de 1919;

N. 13.427 do 2° tenente pafrao-inór Alipio
Çeslão Pereira, no ne odo de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 120

Mandou-se lavrar accdos Julgando qui-
tes 05 responsaveis.

N. 7.5Q (reviso co. ex 1 gente do
Correio do Rio Preto S. Paulo; Francisca
Aqiillá de Çouza, no periodo de 1 de se-
tetrbro de 1911 a 30 de setembro de 1913.
- "andou-se lavrar accordão dando pro-.
vimento ao recurso de reviso kteroosto
pelo re'resentante do Minfaterf' Pub9ro,
rsform?ndo o accordo de 26 de fevereiro
de 1918, constde'ando o r'sponsavel em
debite' nara com a Fazenda N cional pela
importancia de 2:755102).

- ReTataos pelo Sr. '...udltor AJredo
Mav'cnier

Proces s de tomada Ou contas:
do 1 0 tenene intend°nte do 40 Ba.

talhão de Cara 'ores, Cor "elio de Moraes
Qt"lroz, ref rentes ao adeantamento de
58091i que lhe foi feto para desneza 4 com
o frdam°nto de sa'oentos ajudantes, no
vicente exercicio (olficio n. 546, de iR de
outubro ultimo, da delegação do Tribunal
de Contas em S P til').

Sjri. do d legado do Srvlço de Algco
em Minas Geres, Alerio Jacobina refe-
ren es ao ad'rntntcer.to de 800$ que ¶h o(
feito em 20 de jttnh p oxm passado da
Delegacia Fis:al no mesmu Estado (01 eio

n. 43', de 5 de. outibro da delegação do
Tribunal de Contas no m'smo Estado).

S/n. do ai,m x1rie da Estra'a d Fe-ro
Oeste de liras Antonio T. Chaves da
Qu'Iroga, ref erentes ao adeantament, d€
600 que lhe foi feito m 21 maio ultimo,
da Delega'Ia Fiscal em Mnas Oeraes (offf.
cio n. 432 de de o';tubro ultimo, da D1e.
gaci Fiscal no Evado)_

S/n. do titesoureiro inter'no da Estrada
de Ferro Oeste de Minas Jeronymo Sã de
Miranda Pinto, referentes ao adeantamento
de 1: '00$ que lhe 1 i 1 it em 22 de maio
do corrente anuo, na Delegaci Fiscal em
Mi 'as Geraes, (officlo a. 432, de 5 de outu-
bro alt mo. da D 'legaáo do Tribunal de
Contas no mesmo Fstado).

N. 12.460, do 1 0 tenente medico Dr Nei.
sou de Barros Vasconceilos, no nêrindo de
8de Julho a 1 de 'ezembro de 198.

N. 1 4.39, di ex agen te do Correio de
Sampaio, Captal Federal, Leonidia Freira
de Aadrade Tavares, no priodo d' 10 de
ou'ubro de 110 a 31 de agst de 1920.

Man 4ou.se lavrr accordãos julgindo
1aite3 os responsaveis.

N. 13.577, do ex-agente do Co reto de
Pe&rneiras S. Paulo, Arthur Lopes Morses
Bueno, no pelodo de 14 de novembro de
1912 a 19 de outubro de 1921.— Mandou-se
lavrar accordão julgando o rep'nsavel em
credito para com a Fazenda Nacionnl, pela
importancia da 1'0$000.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accordãos lavrados nos processos ju l gados
na sessão de 31 de outub ro pr'ximo findo
referentes ás contas do fiel de 2° classe Pe-
dro Antonio Ceie tln r , 10 tenente inten-
dente do 40 batalhão de caçadores Cornelio
de Moraés Quel'oz, do porteiro da Dei 'ga-
cia Fiscal no Ceará Leopoldo de Castro
Moneiro, do porteiro da Deieoaria Fiscal
no Rio Grande do Sul, João Bapita da
Silva, do porteiro da Alfandega 'te Aracajú,
Af onso Pinna, do chefe do Serviço de Sd-
neamento e Prophylaxla Rural em Pernaui
buco Dr. A.maury de Medei os, do 1 0 t
nente intendente do 9 0 reg.tmento de a tuba-
ria montada loquim Aurelio Vieira, ao ex.
agente postal Francisco de Magalhães Pa-
rente o, do ex-agente pos a' Alfredo kvange
lista da Rocha, m nd rido exoed e-lhes qul-
taç?les; do ex-agene dos correios d Au-
der, S. Paulo, Amphiloehio Manoel, e do
coliector federal de Encr zlhadas, Rio
Grande do Sul Maxlnio Prudencio dos
Santos Passe s, fulgando-os em alcance
para com a Fazenda Nacional pelas impor-
tancias, res"ectivamente de, 44$300 e réis
1:74$752, maacando-lhes o prazo de 30
dias rara o respectivo recolhimento acres-
cido dos juros da móra que foram de-
vidos.	 -

Nada mois havendo a tratar, o ..r. prese-
dente si'spendeu a se ssão e designou o ais
14 do corrente para o jul'amento de novos
proces 08 da mesma natureza.
Accórdão apprvarIo na sessão de 3 de nata -

bro de 1923
Vistos, re'atalos e discutidos estes autos

de torrada de conta ,­ do responsavel Cyro
Afonso, ez-coliector das Rendas Fede"aes
de Pe'eiras, no Estado de S. Paulo, no pc-
rodo de 13 de outubro de 1913 a 23 de ou-
tubro de 116; e.

Considerando qe destes autos e do pro-
cesso administrativo, conforme refere o re-
latorfo de fís. 72, fico. apura o:

Que o responsavel tmou posse e e trou
em exe'.IcIo a 15 de outubro de 1913 e foi
sus 'eiiso de suas funcções em 23 d outubro
de 1916;

Que, em irz rpeccão a que mandou proce-
der a Dele açia Fiscal de S. Paulo, appa-
rceram graves irregularidades, verificando-
se que a Coilectoria não era "tida por Cyro

1 Alonso, mas por seu cunhado João Baptista
Casie;

Que este u
l
timo, aventureiro, as tuto e

auaacioso, abtxs:ndo da ignorancia e da
sim ]]cidade rustica daquele, carocel o
quasi analphabeto, a quem conseguira itt-

• vestir das tuitcçôes de colietor, apoderou.
• se dos livros e documentos da Coflectoria,

cuja escripturacão passou a fazer em nome
deAlno:

Que, de 1914 em deante, por julgar-se
exone'ado, como o soli ita'a em requeri-
mento de que Casale fôra portador, Alonso,
sem comprehensão alguma de sua repon-
sabi ! ;dade, continuou a f'zer os seus carre-
tos, d.Ixando a Coilectoria eu regue a Ca
saie;

Que .a referida inspecção re'u'tou a des-
coberto de u' desfalque em selios adhesi
vos e do imposto de consumo e muros v.
!ores;

Que faes seilos foram obtiioa e rctrados
da D'legacia Fiscal de S. Pulo por.João
Cassle aus ora exhibia procurações U#1 , as
e ora falsificava a assignatura de Cyro Afon-
so em requisições de sur'primn1oa e até
mesmo em rscibs que passou;

Que t dos os actos raiafivos a meneio
dos dinheiros e valores arrecadados e sup-
pri m os, á receita e despeza da Coile to:ia,
foram oraticados por Casais, em nome de
Afonso que não praticou acto algum de
effectiva gestão;

Que. instaurado processo criminal con'ra
Cyro Afonso e Jolo Gasale rol este con-
den'iado p1a autoria do'delicto e aquejie
por "aver consentido a intromissão de ex-
trénh-i na gestão da coliectoria, tendo sido
a sente nça confirmada pelo Supremo Tribu-
nal Fe'leral;

C nsiderando, em face dos factos expor-
tos, que a responsab1i'ade civil, ora em
esnecie, se carcterisa pela guarda e gestio
dos dinheiras nublicos e se apura pe a to-
mada 'le contas;

Considerando que a este Tribunal é que
cabe julgaras coitas dos resonsavei' Dor
b ris e valores pertencentes á Fazenda Na-
clo"al;

Consideando que, sem a tomeda e iulga-
mento das cantas não lia alcance certo e
deter rínando, ficando frustrada a ariuração
d responsabi l idade civil do agente fiscal,
que não se afflr» a nem se extingue pr
effeito de ahsotvição ou condemnação em
JuI'o C'iminal;

Con&deranlo que no caso, apezar de
t.'das as diligencias, não f'i possivel effe-
etuar a tonada de contas e fixar o alcance
de Cyro Alonso, res onsavel de direito,
p&a carencia absoluta de elementos essen-
ciaes, occasionada pelo extravio de livros e
.documen'os que se achavam cmii poer de
João Casale cue é o responsavel de facto
perante-á Fazenda Pu 'lica;

Consl lera» do que, em taes c'u21mstan-
cias, tornando-se llllquidawels as confs, por
força rnai'r que "omitia de modo reso'utivo
as obrigações ,iscaes, como as de direito
comm m a unica solução é o encerramento
ou te neamento das contes;
• Consid'rando nue o tranca'rento dos 'on-
tas p Ia imo"ssibi1id'de da annração defini-
tiva da gestão, em qu' h j para tal efte'to
con'orrido cc o do respon°avel, estabe'ece
a liberação da responsabilidade para com a
Fazenda Nacio»a

Considerando que a solução aliudida não
coilide com jul »adojudiciarlo, que coa-
dernumou o reso savel, norque o ref rido
Julga'4o afie ta a rcsponsabllllade criminal,
que oe ob ect va na repre edo, no attin indo
a responsabilidade civil, que se objectiva
na "paracâo;

.Cons°derando que o miigado penal não
p6de interron per o processo das contas
nem obstar o pronunciamento dese Tribu-
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fl,, que tem a stprema juridicção sQbre os
flEhsaVis pot b ns e valores da Fazenda

bffPca, e a c mpetencia privativa pata jul-
lr o ctos funccio aes dos mesmos, com

C)tc1ão de qu iquar outra autoridade admi-
flistrativa ou judiciaria;

Accordão, em Triiunal, julgar encerra-
das as contas de Cyro Alonso, coflec or íe-
deral de Pereiras, Estado de bão Paulo, no
pericdo de 3 de outubro de 1913 a 21 de
Outubro de 016, ordenando. o 'rancam uto
das mesmas contas, e determinando que
seja expedida em favor do responsavla
respec iva proviso de quitação.

Tribunal de Contas, 3 de novembro de
1923.-Pedro, Teixeira Soares, presid'nte.-
Jesuino Cardf so. -Leonel Filho. - T v .ires de
Lyra, pela conclusão. - Cuiha Pedrosa.-
Agenr de Roure.-Passo Miranda.-Alfre-
do M vignier, relator.

Fui pi e ente. -João Evagelista Ribdro de
ítndrada.

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR SECRETARIO

Dia 7 de novi tn&ro de 1923
Olficio:
Sr chefe da Delegação do Tribunal de

Contas na Estrada de Ferro Cental do
Brail:

N. 4.263 - incluso vos renietto, a.m de
ser devidamente intonndo, da aecôrdu om
o Qespa ho de 5 do corrente mez, do Sr. mi-
nis ro presidente, o oficio n. 171, de lo de
Outubro p;oximo .findo, acornpanhdo de
todo o precesso, no qual a Estrada de Ferro
Certral do Brasil e.o re da acto de-
1ea;ão que 'eusou reg stro ao nagaB •to
de 72:2 9$047 ao Sr. 'nesto 1gl, pd for-
necinle to de 3.900.000 c r ões pa a iin.
resso de bihetts f..r-via;ios.

Dia 

Officis:
Sr. chefe da Delegação do Triburml de

Cantas rio Ministio da Marinha:
N. 4.264 - 0.- ni,nuníco- vos, oa:a os fins

Conveiiiarts (lu este jribun', tando pre-
sente o osso olficio a. 52, de 21 c.e se-
tembro ultimo, consu tando orno deve ri-
ceder, em telação a pagaiients solicitados
ajoslá Silva & Comp., por turneclm.atos
Ileitos em-virtude do contrcto celebrado em
17 de jane ro do corrente anuo, v s o que
pelo refeido contracto devia a d.sp za
total correr pela consig tação «Fardamento»,
da verba 8- »Marer ai» e us xespetivs em-
-penhos foram fitos nas 1 'por a tias de

I:675, á conta da ç ousignação acima men-
cionada, de 3t3:310$, á coata do «'Aaterial
de corsuni », da wesnii verna res lveu

- Sr. chefe da Delegação do T. ibunai
de Contas no Estado do Rio Grande do
Sul:

N 4.266 - Junto vos remetto os proces.
aos en.aminh»dos pelo vosso officlo nume-
ro 420, de 29 de agosto proximo findo, rela-
tivo ás comprovações d s applicaçõe- dadas
a doas adeantmentoe nas importancias de
11:000$, cada um, recebidos pelo geologo-
andante, cor tractado, do Serviço Geologi-
co e Mineralogico do Ministerio da Agicu1-
tara, Industria e Comrnercio Aldçova do de
Oliveira, para occorrer ás despezas com o
serviço de sondagens e pesquizas de carvão
de pedra e petioleo, em Fer'eira, no muni-
cipio de Cachoeira, nesse Estado, afim de
que, de accôrdo com o despacho do Sr.
niiaitro presidente, de 21 de setembro ulti-
mo, seja intimado o responsavel a recolher
as importancias de 182$ e 170$, de alcances
ver ficados nas refer das comprovações.

N. 4 27-Junto vos reaetto o processo a
qe está annexo o vosso uffiCiø n. 50, de
14 de setrmbr.. proximo findo ) refer.nte
c ;;provção da pplicação dada ao adeant-
meuto de t:000$, feito ao geoogo ontractado
do erviço Ge logico e Mirreralogico do Bra-
sil, Axel Lofgre.r, para despezas com o ser-
viç> de so dagens de carvão de pedia e pe-
troleo nesse Estado, a'inr de que, de «cô do
com o de pacho do Sr. mi.istro pres dente,
de 29 de setembro citado, seja intimado o
responsavel a recolhera iíiprta cia da 6T5$
de alcance verificado na referida compro-
vação.

- Sr. director de Contabilidade do Ml-
ii sterio da Agricutura, Industda e Com.
niercio:

N. 4.268--Levo ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso officio a. 1.110, de
17 de cutubro ultimo, com as cópias do
contracto celeb ado a 8 desse mez, na secre-
taria desse ministeio, entre o Governo Fe-
deral e o Sr. Mano Moura Brasil do Amaral
p±ra srvtr de a.xiliar dos trabalhos da
secção de anthropolugia e ethnographia do
Museu Naciona l , resolveu, em sessão de 26
de outubro citado, ordenar o registro do
referido ccirracto.

- Sr. chefe da secção de Repar ição de
Aopas e Obras Publicas:

N. 4.269 - Pita. r.dendo as solicitações
coï stantes dos vossos officios ris. 849-C e
839-e, de 5 e 19 de julho proximo findo,
junto vos devolvo, de accórdo com o des-
pacho do Sr ministro-presidente, de 22 de
Setembro ultimo, as 2' vias dos empenhos
ns. 14-P, ai5 importanciade 1:492$, e 12-B,
na de 2:659k, remeitidos a este Tribunal
com o ossocfficion. 16, de 28 de maio
proximo passado.

tradaem virtude de concurrencias admi-
nistrativas devida e opportunarnente appro-
vadas pelo Ministerici da Viação e Obras
Publicas.

A delegação converte o julgamento cru di
ligencia para que seja presente o processG
relativo á concurrencia adminitIrativa allu.
dida no officio.

Ofli;io n. 267, da 3» divisão, de 3 do cor.
rente, remettendo as folhas 12 TO, 15 TO,
da 4' divisão, referentes a serv iços em pro'
rogação.

A delegação converte o julgam trito em di-
ligencia para que se organize um quadro de-
monstrativo com os nomes dos empregados
que uize.ani

'
os extraordinari a, co:tendo O

numero dos dias e das horas respectivas.
No caso de ter havido ordem prév i a deter-
minando o serviço, convem que a mesma
acompanhe o processado, por isso que as
ordens parciaes autorizando os abonos são
poste iores aos dias em que foi realizado o
serviço.

Olticio ri. 28 , da contabilidade, de 2 do
corrente. remettendo as folhas nume-
ros I1à4, 73, 71,

T
 e 16 da 1» dlvi

são; e 9U T e 913 , da 4' divisão, rela-
tivas a serviças em prorogação de expe-
diente no nica de setembro pruximo passado;

A delegação ordena o regia nu das 1 Jhs
as. 166, ?É4, 912 Te 913 1' e nga regisro
á de a. 73, por terem sido abonados, no
mez de setembro, 24 dias uteis, quando só
houve 23; e de as. 71 e 74, por terem sido
abonados 17 dias, em, vez de 16, sn sino
cornpu ando-se o dia da autorização.
-Officio a. 288, da contabilidade, de 3 do
corrente, com z  folhas 175, 3.769 e 1.182,
respectivamente das 1', 2' e 5' divisões, re-
ferentes a subtituições devdas a José As-
sumpção Viriato de Araujo e outros, no nie
de setembro proxirno pas ado.

A dele - ação ordena o registro da des eza.
Officlo a. 292, da contabilidde, de 4 do

oorrente, remettendo as folhas ris. 57 e 72,
da 1' divicão; 3.803, da 2 1 , 902 T e 919 T,
da 4» , tela ivas a serviços em prorogação
devidas ao Dr. Raul Manso e otros:

A delegação nega registro á despeza con-
stante das folhas ris. 57, 72 e 3.803, por te-
rem sido abonados 24 dias de proroação
de expedienta, quando em setembro s'hou-
ve 23 dias uteis; e converte o julgamento
em diligencia, quanto ás foihas ris. 902 T e
919 T, para ser presente o prcesso n. 5.129w
da 4' divisão, afim de esclarecer-se o inicia
do serviço.

Reclamação de Luiz de Aragão, pelo ex
cesso de frete de 62$200:

A delegação autoriza a restituição.
Ouias de quotas de impostos devidas a

Raul Cordeiro de Souza.
A delegação converte o julgamento em di.

Ilgen ia, para saber-se si o signatanio da
Órdem de pagamento é substituto do dire-
ctor.

Restituições de cauções á Companhia Coa-
struc:ora de Cimento Armado, na importan-
cia de 1 000$, e a Deocleciano de Souza
Ameno, ria de 50'$000.

A delegação autoriza a restituiç!o, pedin-
do, em relação á ultima, attenção para o
artigo 675 do R. O. C. P;

Otficio ri. 3.875, de 6 do corrente, do Tri-
bunal de Contas, encaminhsrido contas e
processo deconcurrencia da The Tabula-'
ting Mach as Co., na importancia de réis ',
65:116$800.

A delegação, tendo em vista a resolução
do Tribunal de Cotas, de 3 do corrente
communic da no officio acima, ordena, o
gistro da de.peza.
• Pelo d -legado João Manoel Correia da
Silva:	 -

Res'ituiçõas de cauções:
• A Souza, Baptista & Cia., na importancil

de 2671000; - .. 	 -

em sesso de IS de out bropromitn 	 findo: -
que, para ter logar a liquidação 	 da despeza DeIeação do 'I'ribuaal de
ã co da	 das duas reLridas consigiaçõ 5, Conta na E.trtd.	 de Fez--
é necessaria a celbração de termo nec ifi- ro Ceg.ttr.tl do 13ra11
cat vo áquelie contia to	 no qual	 se façam
constar as des' das alterações,	 só podeido QUADRAGESIMA STIMA SESSÃO EM 3 DE
assim essa delegação, a tes da approve,ão OUTUBRO DE 1923
desse nova termo p.loTribunal 	 registrar PI?sden ia du Dr. Mano Gitahy de A'encas-
despeza empe liada á co ta da co signa- tro, chefe da deleg.ç&
ção «Farda x.eat.» conforme o	 c,tad. COfl.
tra.to . - Aos oito de '-utubro	 de 1923,	 presentes

-- Sr. inspetor da Alfandega do Rio d os Srs. Dr.	 Mano Gitahy de Alencastro,
janeiro: chefe da delegação, Dr. Mano de Moraes

N. 4.265 - Paa que este tribuial possa -.Paiva,	 João	 Manoel Corrêa	 da	 Silva e
Dr. José Portinho de Sá Freire, servindo deexpedir a competente provisão de quitação

ex-fi..l	 de	 arniazem, extincto, dessa 	 rifara- •ecrvtario, abre-se a sessão, sendo 	 relata.
dega, Francisco Aivs Pinheiro consequen- dos os seguintes processos:

- Pelo delegado Dr.	 Macio de Moraeste ao julgamento de suas contas no pe.iodo Paiva:Paiva:em que tve a aeu cargo o armazem de COEI.
sumo, poste. ionrnente denominado arniazem n.	 150,	 2',	 de	 5 do corrente,
de en ominendas postaes, solicito de ac- do director pe .-Ando reconsideração da de-
côrdo com o despacho profe ido em sessão cisão que converteu em	 diligencia o julga-
de 2 de m»io ultulio, 	 vos digneis de infor- me.-Ao das contas de Bo; lido Mala & Comp.,
wat em que dita tornou nosse de seu cargo nas liuportancias respectivamente 	 de.....

referido rcspon.ayel,
.14:471$ e 15:500$. de fornecimentos 	 á	 es-
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A Olivei ra Babosa & CIa., na importan-
tia de 1:C00$000:

A Ncnor Genoval Duque, na importan-
ia de 770$00;
A delegação autorisa as restituições.
Offici. a. 25/491, de 3 do corrente, sobre

entrega á Recebedoria do Distriç to Federal,
dá iinportancia de 119:911$100 de impostos
da viação:

A deiegaço nada tem a oppôr.
Oiiico n. 2€i/ 19), de 3 do corrente, remet

tendo as contas c.rrentes de entrga de
saldo de Imposto arecadac1os pela estrada,
para serem entregus á Prefeitura e aos Es-
tados de Minas Oeraes, S. Paulo e Rio de
Janeiro, no mez de julho proximo.

A delegação nada tem a opp5r.
Officio n. 291, de 4 do corrente, da Con-

tabildade, cm as folhas rs. 459 tO, das
officinas da locomoção; 1.579 J e 1.510 ,
do deposito de Poreila; e 1.52, do de AI-
fedo Meia, referentes a empregados no
serviço de guarda, transpoite e movimenta-
ção de lenha:

A delegação ordena o registro da dez-
pza.

OFcio a. 271, de 24 de setembro ultimo,
da Contabilidade, com a folha 3.283, da 2'
divisão, attinente a stbstitiçs no rnez de
agosto rroAmo.

Constando agora a ordem de pagamento,
a delegação ordem o registro.

OffLio a. 151, 2, de 5 do corrente, co-
tjaminhado o pedido ,de reconsideração 4a
decisão luiterior, sobre contas de Raymundo
Lulilo & Cia., na importancla de .'143$500,
Cardinale & Cia., na de 2:910$000; Marques
Couto & Cia., na de 5:90$000; e Cia. Na-
cional de Electricidade, na de 4:147$20);

A delegação converte o jugamento em d.
Ilgencia, para que Leia prese te o processo
relativo á concurrenca administrativa alIu-
dida no olficlo.

Oficio n. 322, de 1 de junho proxiino, do
Ministerio da Viação e Obras Pubteas, e
ont is da Atuerican Locomolive Sar e ,; Cor.

poration, na importancia de 490:141$405;
A elegação, tendo em vista a resolução

cpnnnunica lá pelo Tribunal de Contas, no
officio n. 3.60, da 15 de setembro ultimo,
ordena o registro da despeza.

01 ficio n. 380, de 3 do corrente, da de-
Iegaço, sobre as folias ca 3 divisão de
as. 98 E, 99-E e 100 E, relativas ao serviço
em prorogição prestado pelo pessoal da 2
Secção de Contabilidade em setembro ul-
timo:

A delegação, tendo em vista os escare-
Cimen os ora prestados, ordena o rgistro
da depeza das folhas ris. £8 E e 9 E; e
ne?a-o á de n. lO E t por não não constar
ter sido deduzida a primeira ho a.

—Pelo dJegado Dr. José Portinho de S
Freire :

—Requerimento de Domingos Alves dos
Sants, ex-car egador da estaço de Cur-
velio, solic tando baixa e resiituição de fi-
ança:

A deegaçfio considerand não se tra'ar
de funccloiiario sujeito a tomada de contas,
au.oisa a baixa da fiança.

—R st tul ees de eau óes
a DoLrbeila & Porte., na Importancia de

5O0$C0;
a Nica ior Genoval Duque, na de réis

2:00O 00;
a Raymundo Luilio & Comp., na de réis

1OO)000;
CompanhIa Const uctorà de Cimento

Armado, na de 1:0iC$000.
A i e egaão autor za a restituição das

Cauções de que se tratt, pedud. a atten.
ção para o at. t75 d . R. G. C. P., em re.
lação ás tres p' Imeiras.

..-.0 ficio a. 290 de i do corrnte
'

com a
11olha a. '.O ,O, do p. ssoal da 4' divisão,

encarregado do ser iço de guarda, trn-
sporte e movimen ção de enh

A delegação ordena o reg siro da dez-
pza.

—Oflicio L. 19121, de 5 do corrente,
coro cntas da Err.preza Hyd o-E'ectric 'a
Ser da Bocai::a ta inipo Lucia de réis
577$450:

deleg ção ordena o registro da despe-
za, crnivir.do ser opportu ametite Infor-
mada dos r:sponsaveis peio exceso de
praso.

- Folhas os. 105. da I a Divisão; 9 6 T e
1.501 J da 4; referentes a strvlços m .ro.
rogação de exped ente, prestados pelo lese
soa os rnesm s departamentos

A deteaçáo ordena o registro da despeza.
- Papeis iniciados cor urna carta e Anto-

nio Argenzio, a propost da rec!aniçAo de
um ex:eso de frete, na Importancia de réis
172520, cobrado em n' vembro de 1923:

A deirgação na a tem a resolver cor
tratar-se de divida que só pó3e ser liqui 1 a-
da pelo processo de «exerci !os findos».
Nota, e' tre anto, a ab'lu a ausenria de
qt'alqur peça do processo de reclamação,
cuja anexação já foi aliás so1cit.ca por
fuaccionario da Estrada.

- Requerimento de Arlindo Zaroni &
Comp., sobre saldo de le ião, na impor.
tanci de 12 $10).

A dele 1ação auorza a entrega.
- Pecainação de F. Me1lo na impoflan.

cia . dc 603$, pelo xtrav.o de mercadorias
desse valor, segundo factura anterior ao
despach'i:

A delegação autoria o regit o da desie.
sa de 65, a que fiçou reduzida a recta-
Inação.

- Restit .ição de caução de 4:340, a José
da Silva & Comp.

A dele .ação autoriza ar stituiçã.
- Folha a. 93 E, da ter -eira d visio, re-

lativa a pagamento de serviços extra rdi-
naros do pess ai encarrega-lo da tomada
de contas da Pagadoria e da Theouraria,
no inez de setembro ultimo:

A delegação. tendo cru vsta os esclare.
cim ritos ora p estados, ordena o regisrG
da spectiva de peza.

- Segun das vias d s empenhos os. 535 a
549, relativos ao contracto a 38:

A de egação nega o cvisto» aos em 'enhos,
por terem excedido o prazo do art. 235 do
R. O. C. P.

E
'

nada mais havendo a relatar, é encer-
rada a sessão, lavrando eu, José Parti 'tio
de Sá F.eire, a prese.ite acta, que vae 'ior
todis asslg'iada. - 1ario G fihy de Ateia-
castro.- va io de Mi;raes Paiva.--J ão Ma
noel Correia da Silva. - José Portinho dg
Sã trcre. 1
PeIeaçio do Tribunal de Conta

no Estado de S. Paulo
Dia 2 de outubro de 1923

Sr. director da Imprensa Nacional
Diario Of(icial:

N. 631 Solicito-vos digneis de pro-
videnciar no sentido de serem publica-
dos no Diario Officiai os actos desta de-
legação, referentes ao mez de setembro
ultimo, constantes das inclusas minutas
de off!cios as. 567 a 620 e acta n.
da reunião coileetiva, effeetuada em 25
do aludido mez.

Dia 

Sr. director da Escola de Aprendizé
rtifioes:
N. 622 - Para que esta delegação

possa acceitar as vinte e cinco segundas
vias de empenhos de despezas, que vis-

m anneas ao vosso officio n.. 137, d

20 de setembro proximo findo, rogo, de
conformidade com o despacho preferido
em reunião coliectiva, realizada a 25 de
setembro findo, ios digneis de ordenar
as necessarias prÜviueüeas, afim de que
seja a mesma inforni:1 da si houve con-
currencia adminitrativa para os for-
necimentos e serviços a que se referen
os citados empenhos.

- Sr.1 inspector do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas:

N. 623 - Cabe-me communiear-vo,
que esta delegação, tendo presente ô
vosso offieio ti. 1.653, de 19 do rncz
proximo findo, relativo ao pagamento
das quantias de duzentos e setenta e
amou mil e quatrocentos réis (2500),
duzentos e setenta e nove mil e quatro-
centos rééis(279400), um conto e quatro
mil e trosentos réis 0:004$300) e qua-
trocentos e oitenta e quatro mil e sete-
centos réis (48$700), em que importam
as inclusas contas provenientes de pas-
sagens e transportes concedidos a essa
inspectoria, pela Estrada de Ferro So-
rocaba-na, resol'veu, em reunião collccti-
'a, realizada a 25 de setembro findo, re-

cusar registro á despeza, por se verifi-
car das requisições annexas que diver-
sas passagens foram recebidas por pes-
soas difíerentes das aliudidas nas mes-
mas.

- Sr. director da Estrada de Fcri
Noroeste do Brasil:

N. 624 - Cabe-me communiear-vos,
para os fins convenientes, que esta dele-
gação, tendo presentes os vossos offieio*
ais. 253 e 409, de 12 e 22 do mez proxi-
mo findo, relativos ao pagamento da
quantia de cento e dezoito mil réis
(118$(Y00), cru que importa a inclusa
conta proveniente de serviços telepho.
nicos, prestados a diversos funeciona-
rios dessa estrada, pela Companhia Pau-
lista de Força e Luz, resolveu, em re-
união coliectiva, realizada a 2 deste mez
recusar registro á alludida despeza, porf
impropriedade de classificação, de ao-.
côrdo com o que determina o art. 21, do
decreto legislativo ai. 1.144, de 30 d
dezembro de 1903, e art. 94, do de nu-
mero 2.842, de 3 de janeiro de 1914.

- Sr. inspector do Serviço de Iri-.
pecção e Fomento Agricolas:

N. 625 - Cabe-me communicar-vo
para os devidos fins, que esta delega-
ção, tendo presentco ofíicio n, 1.676,
de 21 do niez proximo findo, em que so-
'licitaer reconsideração do despacho, pelo
qual foi recusado registro á despeza i
oitocentos e oitenta e deus mil e qui-
nhentos reis (882$500), em que impor..
ta a inclusa conta proveniente de forne-
cimentos feitos a essa inspectoria, poi
Guilherme Gaensly, resolveu, cm re-
união coilectiva, realizada a 25 de se-
tembro findo, manter a sua anterior de-
cisão de recusa de registro á alIudid
despeza, por ter sido a mesma empenha-
da a conta da sub-consignação 4' da ver-
ba 5 1, pertencendo á sub-consignação a
da dita verlia.

- Sr. oapitão-tenente eommandaate
do Escola de Aprendizes Marinheiro
deste Estado:

N. 626 - Communico-vos,par os de.-
'iclo9 fins, que esta delegação, tendo
reente o vosso offieio o. 401, de 19 d

niez proximo findo, relativo ao paga.
mento da quantia de tres contos quatro-.
céntos e setenta e um mil e oitocentos
oitenta réis (3:471$880), proveniente do
fornecimentos feitos a essa 'escola, poa
Fernandes Santiago & Comp., resolveu,
em reunião coUeetiva, realizada a 25 do
etenibro findo, recusar registro • allw-
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diddea,or ter sido ordenada em	 Dia 10	 — Sr. director da Imprensa NacionaV
importancia menor do que a devida, V,fS	 Sr. director da Imprensc. nacional e c Díario 0ff ieial:
to imporarem as inclusas contas em t.re9 Diario Official:	 N. 637 - Solicito-vos as .ireessaria'
contos quinhentos e tres mil oitocentos e 	 N. 630 - Solicito-vos as precisas	 providencias no sentido d ser phlica,
oitentaréis (3:503880).	 virencias no 'sentido de ser publicadada no Diario Offícial a inclusa acta mí.

Sr. administrador dos Correios de Diário Official, a inclusa acta n. 113 
da mero 44' da reunião coliectiva desta de-

Ribeirão Preto:	 •	 reunião coilectiva desta deIegaço, reaji-. l egação, realizada ciii 9 deste moz.
N. 627 - De posse de vossos offioios zada em 2 deste mez.	 Dia 15

na. 3.l8, 376, 3.785, 3.786 e 3.66, re-	 -	 A4:

spoetivamente, de 25, 217, 215 e 29 do mez
proximo findo, e 3 do corrente, cabe-me
devolver-vos os documentos enviados e
declarar que os pagamentos ahi feito
por conta das consignações destinadas ao
pesoal, da verba 2' do actual orçamen-
to do Ministerio da Viação, e para os
quaes a thesouraria dessa administra-
Cai) recebe supprimentns mensaes na
Delegacia Fiacal deste Estado, nos ter-
mos do art. 285, do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica, não de-
pendem de prévio registro desta dele-
gação, sendo, portanto, desnecessaria
remessa dos documentos originaes e se-
gundas vias de empenhos da despezas.

Essa administra,ão deverá remetter
ea delegação, apenas, os empenhos do
despezas com o pagamento do material,
que tenha de ser effectuado aos fornece-
dores, na Delegacia Fiscal neste Estaddi
observadas as preserípçes art. 232 o
seguintes, do citado iegulamento do Co-
digo de Contabilidade.

— Sr. engenheiro chefe da Fiscaliza-
Cão do Porto de Santos:

N. 628 - Gabe-me commnnicar-vos,
para os devidos fins, que esta delegação,
tendo presente o officlo n. 328, de 27 do
nez proximo findo, em que solicitaes

rcconsid'eraçiio do despacho pelo qual foz
recusado registo d despeza de cento e
sete mil e oitocentos réis (107$800), em
que importam as inclusas contas, prove-
nientes de passagens fornecidas a essa
fiscalização, pela lGQnipanhia Nacional
de Navegação Costeira, resolveu, em re-
união coilectiva, realiza la a 2 do cor-
rente, manter a sua anterior decisão da
recusa de registro á dita despeza, pelos
seguintes motivos:

a) porque o art. 232, lettra b, do Co-.
digo de Contabilidade Publica, em que se
baseia o pedido de reconsideração, não
tem applicação no caso vertente, pois,
refere-se ao empenho da despezas oriun-
das de contractos, sendo o dispositivó
constante da leUra c, do citado artigo, o
que rege, expressamente, o caso em
questão, na sua segunda parte, disposi..
tive este que não foi observado;

b) porque, em hypothese alguma, se
justifica o empenho da despeza por au-
toridade diflerente da que a ordena e
por conta de dotação orçamentaria, dis-
Iribifida á outra estação, embora do mes-
mo departamento do serviço;

e) porque. devendo o êmpenho ser
.préviamente feito, e da despeza de que
se trata só o foi muitos mezes pós a sua
realizarão.	 *
- Sr. chefe da delegação do Tribunal

te Contas no Estado do Paraná:
N. 629 — Accusando o recebimento de

vossa circular de 14 de setembro proxi-
ino findo, em que me communicaes ha-
ver assumido o exercício do cargo de
chefe dessa delegaçã9, naquclia data,
cumpre-mo agradecer-vos a honrosa
corumunicação, fazendo vetes para que
'vossa gestão, no referido cargo, seja co-
roada do exceliente exito a que faz jÚS
p vosso zelo e dedicação.

Aproveito a opportunidade para apre..
sentar-vos os protestos da uinlia eleva..:
da estima o consideração..

- ...	 ue tpi.eu4L
zes •do Estado	 S. Paulo:

N. 631 — ijo-vos providencieis nó
sentido de serem. remetidos ata dele-
gação os documentos concernentes á
concurrencia administrativa a que vos
referis em vossos officios na. 137, de
20 do uez passado, e 170, de 8 do cor-
rente, afim de que possa esta de1egaã
resolver sobre o archivamento das se-
gundas vias de empenhos de despezas
remett:das com 'os citados cifficios.

- Sr. chefe da delegação do Tribu-
sial de Contas no Estado de Alagôas:

N. 632 - Accusando o recebimento de
iossa eirr l ar de 19 de setembro proxi-
Ino findo, ezfl que me Communicaes ha-
ver assumido nesta data o exercicio do
cargo de chefe dessa delegação, cabc-me
IVOS agradece a gentileza dessa commu-
nicação

Dia 11
Si'. delegado fiscal neste Estado
N. 633 — At,tendendo ao pedido con-

tanto de çvosso officio n. 2.101, de 6 do
corrente, incluso vos devolvo a segunda
via do empenho de despeza, 83b n. 68,
de 13 de julho ultimo, o qual fica au .

-nuilado nos termos do art. 34 do Regu-
lamento da Contabilidade Publica.

..! Sr. administrador dos Correios de
Ribeirão Preto:

N. 634 — Em additarnento ao meu of-
ficio n. 627, de 5 do corrente, cabe-me
vos devolver os documentos que envias-
tes a esta delegação com os officios nu-
meros 3.595, 3.911 e 3.920, de 5 e 6
-do corrente mci.

— Sr. director do Patronato Agricola
Monção, nesse Estado:

N. 635 — Atttendlendo ao pedido
constante do vosso officio ti. 556, de 2
do corrente, incluso vos devolvo a se-
gunda via sob n. 1, de 20 de setembro
proximo findo, que nos termos do arti-
go 234 do Regulamento da Contabilida-
de iPublica, fica annullado.,

Dia 43
Sr. director da Estrada de Ferro No-

roeste do Brasil:
N. 636 — Em solução aos vossos of-

udos ns. E1192 e E4205, de 6 e 27 de
setembro ultimo em que fazeis pondera-
pões sobre a circumstancia de haver ,sido
annullado o empenho de depeza ti. 325,
quando somente, &i parte, devia ser
elie glosado, cabe-mo vos declarar que
esta delegaQão não põde modificar os
talões de empenho de des'peza que lhe
são remetidos pelas reparjç.5es respe-
ctivas, cumprindo-lhe, tão sónjente, de-
volvei-os quando irregulares, ou nos
termos do art. 234 do Regulamento de
Contabilidade Publica.

Quando se verifica hypothese semelhan-
te a de que se trata, uma vez que não d
mais possivel se extrahir nova via do
empenho, que viria a ter data posterioi
á realização da despeza, parece que a so-
lução cabiel é a repartição -a que per-
tence a empenho, requisitar n segunda
via remettida e nelia fazer a necessaria
rectificação a tinta casmin, restituin-
do-o, após, a esta delegação.

Assim, feita a alludida rectificação,
poderá esta delegação acceitar, novamen-
te, o empenho da despeza a que vos 1e-
feris,,	 -

Sr. delegudo fiscal no fl	 ande
Sul:

N. 638 — Adensando rcehirnen
de vossa circular de 1 do me- corrente,
em que me communicacs haver assumido'
nesta data, o exereicio do cargo de de-
legado fiscal nesse Estado, cabe-aio vos
agradecer a gentileza dessa eommuni-
caqao.

Aproveito o ensejo ,para ap.escnta1'-
vos os meus protestos de elevada estima
e distincta consideração.

- Sr. ministro presidente do Tribu-.
nal de Contas:	 -

N. 639 - Cumpre-ma passar ás mão
de V. Ex. o incluso processD de com-
provação de adeantamento concedido ao
1 0 tenente intendente do 4° batalhão de
caçadores, Cornelio de Mriraes Qneii'oz,
para occorrer ás despezas com o mate-
tial desse corpo, no 3 0 trimestre do cor-
rente atino.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex.
s protestos de meu elevado apreço de

resfeitosa consideração.
— Sr. director da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 640 - Attendei'tdo arequisição

constante de vosso offieio n. EJ209. de
3 de outubro corrente, incluso vos de-
volvo a segunda via do empenho de deu.

-peza, n. 29, que, nos termos do art. 234
do Regulamento de Contabilidade Pu-
blica, fica annullado.

- Sr. delegado fiscal do Thcsouro
Nacional. neste Estado:

N. 641 — Atteridendo a solicitação
constante de vosso dfici6 n. 2.115. de
10 de outubro corrente. incluso vos de-

volvo a segunda via do empenho do
despeza, n. 3, proveniente de publica-
ções de editacs pelo Correio Paulistano
na importancia de 1208000.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional, neste Estado:

W. 642 - Accusando o recebimento
de vosso oíficio ti. 2.138, de 13 do cor-
rente, em que me communieaes haver
sido por despacho desta mesma -'data.

posto á disposição desta delegação o
servente aessa delegacia Luiz Bezerra
Cavalcanti, cumpre-me, vos agradecer
este acto que representa valioso auxilio
ao serviço desta delegaçf..

Dia 16
- Sr. coilectoz da 1' Coliectoria das

Re'das Federaes desta capital:
N. 643 - Cabe-me communicar-voa

para os devidos fins que esta delegação,
tendo, presente vosso officio ti. 883, do
20 de setembro ultimo. reenviando
2' via de empenho de despeze sob nu-

mero f, que anteriormente recusara
o «visto», resolveu, por despacho de 25
do mesmo mez manter a decisão profe-
rida, pelo mesmo motivo exposto em
officio ti. 345. -de 7 de junho ultimo.

Dia 17

Sr. administrador interino ds Cr-
raios deste Estado:

N. 644 — Aceusando o recebimento
de vossos oflicios na. 1.043 e 6.229, de,
13 o 15 do corrente, em que ie é com-
municado haverdes assumido o exerci-
cio do cargo cio administrador interino
dessa repartição, tlurante a auseucia do
cffectivp, bem como de haver sido desi-

'/, -
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aido para vos substituir no cargo de
bntador dessa mesma repartição o che-
e de secção João Gonçalves Pereira

Bitteneourl, cabe-me vos agradecer a
gentileza dessas communicaç5e.

— Sr. director da Estrada de Feri
central do Brasil:

N. 645 - Incluso vos devolvo as duas
ereetras xias dos pedidos de empenho

tia duspeza, sob ns. 466 e 467, qe por,
quivoco foram enyIada a sta delega-

Dia
Sr. ministro presidente do Tribitnal

de Contas:
N. 646 - Cumpre-me passar ã9

mãos de V. Ex. o incluso processo de
comprovação do adeantamento conce-
dido ao 1 1 tenente intendente do 40 ba
talhão de cacadords Cornelio de Moraes
Queiroz, para occorrer a despezas com
fardamento de sargentos-ajudantes no
vigente exercicio.

rUe fl l fl) a honra de reiterar a V. Ex.
os protestos do meu elevado apre e
respeitosa consideração.

Dia 24

Si'. director da Imprensa Nacional
Diario Officiai:

N. 647 - Solicito-vos as necessarias
providencias no sentido de ser publica-
da no Diceio Ofíicial a inclusa acta nu-
mero 45, da reunião coilectíva desta de-
l egação realizada em 16 deste mez.

N. 648 -- Solicito-vos as necessarias
providencias no sentido de sei publicada
no Diario (if[icial, a inclusa acta n. 48,
da reunião coileetiva desta delegação
xealizada em 18 do corrente mez.

- Si'. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado de Piauliy:

N. 6(9 - Accusando o fecebiment
de vossa circular de 24 de setembro pro-
ximo findo, m que me eornmunicaes
haver asu,niílo nesta data, o exercici
do cargo de chefe dessa delegação, cabe-
me vos agradecer a gentileza dessa com-
municaçuio.

- Sr. chefe da Delegação d 0 Tribunal
de Contas no Estado de Pernambuco:

N. 650 - Aecusand 0 o recebiment
de vossa circular de 8 do corrente, em
que me comrnunicaes haver assumido
nessa data, o exercicio do cargo de chefe
dessa delegação, cabe-me vos agradece
a gentileza dessa communicaço.

de qualquer , despeza, como proveniente
de coneurrencia irregular.

- Si'. delegado fiscal do Thesouro Na-
ional neste Estado:
N. 653 - Cabe-me vos commuricat1

uc esta delegação, tendo presente o
vosso officio n. 1.450. de 14 de junho
do anno corrente, remettendo um pro-
cesso constituido de um exemplar do
Diario Officia do Estado n. 231, de 18
de outubro do anuo pas6ado, em que foi
publicado o edital de coneurrencia da 11ç

via da relação para fornecimento daquel-
lo material, do termo de abertura da

.rnesma concurrencia e do despacho pro-
ferido em 23 de janeiro do anno corrente,
resolveu, em reunião coilectiva effe-
ctuada em 16 de outubro fluente, deixara
de tomar conhecimento desse processo
Deles seguintes rnotivô:

a) por ter Sido a coneurrencia effe-
• otuada em outubro do anno passado, an-
• tes da vigencia da actual lei orçamenta-
ria;

b) por não ter sido regularmente feita,
Isto d, por não haverem sido observadas
s normas que o 'Regulamento Geral de

Contabilidade Publica estabelece para
concurrencias publicas Qu administra-
tivas.

— Sr. director da Imprensa Nacional
e JJiario 0ff icial:

N. 654 - Solicito-vos as necessarias
providencias no sentido de ser publicada

• no Diario Official a inclusa acta n. 47, da
reunião coilectiva desta delegação reali-
zada em 23 do mez corrente,2

Dia 27

Sr. agente do Correlõ de Iguape,
neste Estado:

N. 655 - Incluso vos devolvo o re-
querimento em que o agente do Correio
dessa localidade, Luiz Rubim Pires, so-
licíta prorogação por mais 60 dias de
prazo marcado, para fazer allegaçães
sobro o alcance de 356$624, verificado
na tornada de suas contas referentes ao
periodo de outubro de 1914 a dezembro
de 192.1, devendo o peticionario se di-
rigir ao Sr. Dr. ministro presidente do
Tribunal de Contas, no Rio de Janeiro,
por intermedio da Administração dos
Correios deste Estado, afim de obter.
sclução dó que requer.

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
itria Pastoril neste Estado:

N. 656 - Gabe-me vos c.omrnunicar
que esta delçgação, tendo pesene vosso
ófficio n. 1.390, de 26 de setembro
proximo findo, encaminhado pela dele-
gacia fiscal, em que solicilaes piga-
mento na importancia de 230$, prove-

iento do aluguel de casa, á Serafim
Migueis, resolveu' em reunião coliecti-
a realizala em 23 do corrente, recusax

registro a despeza:
a) por não estar devidamente fórmu-

lada a ordem de pagamento;
b) por nãó ter sido directamente en-

viada a esta delegação, conforme deter-
minam os arts. 260 e 277, do R. Q. C. P

- Sr. delegado fiscal do Thesouró
Nacional, neste Estado

N. 657 - Incluso vo reniet.Lo o offi-
cio n. 3.986, de 2 do corrente, da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, solici-
tando o pagamento ao pessoal assalaria-
do do Patronato Agricoa «Monção». re-
ferente ao mez de agosto ultimo, e na
imprtaneia de 1 :367$620, por no rie-

•pendr do rQgil.rn prévo dn4 delega-
ção; de accõrdo com o dispsto no ar
ligo 285, do lT: G. P.

— director da Eftda do Feri
oroeste do, Brasil:

- N. 658 - Gabe-me vos communica
que esta delegação tendo presente vos-
so officio n. 397 TlC, de 25 de sçtembro
ultimo, em que solieitaes pagamento na
1rnportancja de 67:931$153,, á Compa
nhia Paulista de Estradas de Ferro, pro-
Veniente de estadia de vages nas li-
nhas da Noroeste, de janeiro a junh
do atino corrente, *resolveu em reunião
coilcotiva, converter o julamento em
diligencia, afim de que a repartição oí
Ciciante infopflie se houve contraet
para a realização da Oespeza dl que SQ
trata.

N. 659 - Attendendo a solicitação
constante de vosso officio n, £1233, de
17 do corrente, cabe-me vos devolver as
Ougas segundas vias sob na. 73 o 163,
que ficam annuladas, nos ternis co
art. 234, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica; parmitti-me, po-
rém, que solicite ssa attenção para o
disposto no art. 762, do citado regula
mento.

N. 660 - Tendó-13-Mesente vosso offi-
cio n. £1237, de 19 do -corrente, solici-
tando a devolução da segunda via do
conhecimento n. 13, cabe-me vos de
clarar que esta delegação concorda com
o alvitre suggerido em vosso citado of-
'icio, para o que vos devolvo a referida
segunda via de • empenho, solicitando
vossas providencias no sentido de ser a
mesma para aqui (levolviã, depois do
annullada a importancia transferida
para outra consignação.

- Sr. inspector do Serviço do Algo-
lão, neste Estado:

N. 661 - Cabe-me vos communica
ue esta delegação tendo presente vosso

oflicio n. 222, de 8 de-maio ultimo, pot
inlermedio da delegacia fiscal, em 4ue
sulicitaes o pagamento ce 1:200$, á
Pesco & Comp., proveniente do aluguel

• da casa onde se acha installado o depo-
5Ito dessa repartição, resolveu em re-
união colicetiva realizada em 23 do cor-
rente, recusar registro a despeza, pôr
não ter sido devidamente formulada, a
ordem de pagamento,

- Sr. chefe da Inspectoria Federal
as Estradas:
N. 662 - Cabe-me vos communicar que

esta delegação tendo presente vosso offi-
cio n. D1152, de 5 do corrente, encaminha-
do pela Delegacia Fiscal, cru que sou-
cites o pagamento na importancia de
00$ (seiscentos mil réis), a Ernesto do

Castro & Comp., proveniente de alu-
guel das salas occupadas por essa fisca-
lisação, durante o niez de setembro ul-
timo, resolveu em reunião coileetiva
-realisadaem 23 do corrente recusar re-
gistro á despesa pelos seguintes meti-
wos:

a) por não estar devidamente formu-
lada a ordem de pagamento:

b) por não haver sido encaminhada
directamente a esta delegação nos ter-
mos dos artigos 260 e 277 do R. G. C. P,

Si'. delegado do Serviço de Induz-
tria Pastoril:

N. 663 - Cabe-me vos eomrnunica'
que esta del eg ação tendo presente vos-
so officio n. 1.389, de 26 de betembr
proximo passado, encaminhado pela De-
legacia Fiscal, em que solicitaes '. 0

pagamento na importancia de 800
a MaUmeus Cancha, proveniente do
aluguel • do prediu occupado pelo
Posto de. Assislencia Veteinaiia ciii
Cam po (i-ande, no Estado de Marto

iOSSO, relativo aos mezes de janeiro,
fevereiro, marco, abril, maio, junho,

Dia 25
Sr. director, da Estrada de Ferro Nd-'

ooste do Brasil:
N. 651 - Attendendo á solicitaçãoi

ostante, do vosso olficio n. £1235, do
do mez corrente, incluso vos devolvo

a 2' via do pedido de empenho de des-
peza n. 416, de 1 de setembro proximai
findo, para a devida rectificação.

— Sr. Or. chefe da Inspecria d
Saude dos Portos no Estado de S. Paulo:

N. 652 - Communico-vos que Q,5
 tendo presente vosso officio

713, do 5 d0 corrente, em que soli-
cites pagamento aos Sr. Alvaro Perei-
ra & Comp., da quantia de 1:003$, pro-
\reniente de fornecimento d 0 gazolins,

olveu, por despacho de 16 do mesmo
registrar a despeza, solicitando a

vsa alteação para os arts. 760 e 763,
bRegulamento Geral de Contabilidade
Publica, pois sem a fiel ob.servancia do.
qe noites se determina, não poderác-
ctar as concurrencias feitas, o que,
cquentemente, impedirá o registro
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iovembro de 1923

Julho e agosto proximos passado.,., resol-
Neu, em reunião coilectiva realizada en
23 do corrente, recUsar registro á despe-
a pelos seguintes motivos:
a) por não ter sido devidamente foi.-

iulada a ordem de pagamento;
- b) por não haver sido díreetarnento
enviada a esta delegação conforme de-
terminam os artigos 260 e 277, dQ ,1t.

- Sr. inspector do Serviço de In..
pecção e Fomento Agricolas do 149 Ds-
trieto:

:N. (564 - Cabe-me vos commun.icar qu ei
esta delegação tendo presente vosso of-
icio n. 1.160, de 8 do corrente, em qu

solieitae.s o pagamento na importancia
de 56.3$950 ú São Paulo Railway Com-
pany, proveniente de transportes ef-
fectuados em proveito dessa irispe-
etoria, durante os mezes de julho
a agosto cio corrente anuo, resol-
veu, em reunião coliectiva realiza-
a em 23 do corrente, recusar .egistro
despesa, visto o saldo do empenho

global sob n.. 16 não a acompanhar.
- Sr. commandante do 6' Batalhão

do Caçadores emIpamery (Goyaz)
N. 665 - Afim de que possa esta de-

legação encaminhar ao ,Tribunal de Coa-
tas o processa de comprovação de adean-
:t2.mefitG concedido aos Srs. v tenente
contador Jorge Lobo Machado, para
occorrer ás despesas desse corpo no 3
trimestre do corrente anuo, peço-voa
providencieis no sentido de eerem re-
niettidos a esta Peiegacão os seguinte
documentos:

a) recibo de deus pagamentos de réis
240$ á Empresa Luz 0 Força que, em-
bora mencionados no balancete enviado,

não foram remet.tidos com os outros do-
unnntos que constituem o processo;
b) documento comprobativo do reco-

lhimento ao Cofre do Conselho Adminis-
trativo dos saldos verificados em algu-
mas consignações;

e) documento, ou declaração, com-
probativa, de que, o excesso da despesa
de outras consignações foi supprido pe-
las economias do mesmo cofre.

- Sr. engenheiro chefe da Fisealis-
ção do Porto de Santos:

N. 666 — Em solução ao vosso ofii-
cio n. 357, de 23 do corrente, cabe-me
vos informar que o Tribunal de Contas,
em sessão de 24 de setembro ultimo, dc-
liberando acerca de uma consulta feita
pela. Delegacia do mesmo Tribunal no
Estado de Santa Catharina, em officio
ii. 812, de 18 de agosto passado, sobre a
interpretação que se deve dar ao arti-
go 74, do Regulamento do Contabilida-
de Publica, isto é, i se deve exigir con-
raeto para aluguel de predios, proferiu

o seguinte despacho: cO Tribunal man-
da responder que não é essencial o con-
tracto (Mario O!ficiaL de i7. do cor-
ente.

Dia9
--Sr. director da Imprensa Nacional

e Diurio O!ficiat:
N. 667 - Solicito-vos as necessaria

providencias no sentido de ser publica-
da no Diario Of! icial a inclusa act3

. 48' da reunião coliectiva desta' dele-
gaçiio realiada em 26 do mez corren4e.

-- Exmo. Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 668 - Para conveniente oi'ienti-
ão desta delegação tenho a honra, de

(Qrb5ultar y . Ex. obo o ptzjite:

Preliminarmente
Compete ás delegações, ao tornar cd-

nhecimeuto dos documentos concernen-
tes a concurrencias administrativa
apreciar a idoneidade dos proponentes?

No caso affirmativo:
Pôde um commeroiante se propôr

fornecer artigos que não constituei
objecto do seu ramo-de commercio lia-

i tual?
Tenho a honra de reiterar a V. F.x,

os protestos de meu elevado apreço
;espcilosa consideração.

Dia 30
Sr. delegado do. Serviço de Idustri

Pastoril:	 .
N. 669 - Cabe-me vos comniunicar

que esta delegação tendo presente vosso
fficio n. 1.510, de 24 do corrente, era

que solicitaes pagamento na importancia
de 30$100 á Estrada de Ferro NoroeLO
do Brasil, proveniente de transporte con-
cedido em objecto de serviço no mez de
janeiro do atino corrente, resolveu, cm
reunião collectiv realizada em 26 do
andante, recusar registro á despeza, em
vista do documento apresentado que já

ffin officios ris. 14, Mf e 166, de 1 e
16 de outubro corrente, eia queAálioi-
taes os pagamentos respectivarnte, á
firma Carneiro Camara e a nrsto
de Faria, provenientes de diversos fõr-
neciiuentos, resolveu em reunião colle.-
oLiva realizada em 26 do andante, re-
cusar registro á despeza, por não cons-
tar das respectivas contas, a declaração
de terem sido, de facto, effectuados os
,fornecimentos, nos termos do art. 258,
lettra b, cio R. O. O. P.

- Sr. delegado do Serviço de Indus..
iria Pastoril em Urutahy, Estado de
Ooyaz:

N. 674 - Cabe-me communicar-vos
que esta delegação,. tendo presente vosso
vosso officio n. 147, de 15 do corrente,
em que solieitaes o pagamento na im-
portancia de 600$, a Saturnino Francisco,
Antonio, proveniente de serviços presta-
dos a essa delegacia, durante o mez dei
setembro ultimo, resolveu era reunião
coileetiva realizada em 26 do andanp,
recusar o registro á despeza, por no
constar da repeet.iva conta a declaração
de qua o serviço foi prestado, nos ter-
mos do arL 2513, J.ÇIL k1 do	 Q.i&ra recusado, por ser datado do anuo

passado.	 haver	 sida	 irregularmente
-emendado. -

- Sr.	 delegadó fiscal	 neste Estalo.
'N. 670 - Passo ás vossas mãos os 	 , Er. delegado "fiscal, neste Estado'

elusos officios ris. 	 342 TIO e 343 TIC, N. 675 - Cabe-me	 eommtnicar-vo
de 20 do corrente, da Directoria da Es- que esta delegação, tendo presente o ofi-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, em ficio ri.	 921, de 15 de' outubro corrente
'que	 são solicitado, os .pagatnentos	 do do conimandante do 3 0 grupo de artilha-
1 :250$ o 400$. provenientes de ajuda de ria de costa, encaminhado por essa dele-
custo, respectivamente, a Luiz Augusto, gacia, remet.tendo o processo de conlpro4
de Lima e Cirne, chefe da Contabilida- vação de adeantamnento para a prestação
de, e a Samuel Guerra Alves Pereira, de contas relativo ao terreiro trimestre
desenhista da 3' Divisão	 daquelia es- deste armo, resolveu em reunião coliecti-
trada, pagamentos estes que não depen- vã realizada em 26 do andante, deixai
dem do prévio registro desta delegação, de tornar conhecimento, por . não havé
nos termos do art. 269, do Rcgulamentq sido o mesmo, em tempo oppoi'tnno, 'sub-
geral de Contabilidade Publica. mettido a esta delegaço, com infracçã

N. 671 - Cabe-me vos communkar ao art. 535 do R. G. O. P.
que esta delegação, tendo presente VOSSO

.	 —Sr. Dr. Washington Osorio de Oh-officio	 ri.	 2.225,	 de 20	 do	 corrente,
acompanhado do requerimento eni que veira, Juiz Federal da Secção deste ,s-

.o gerente da agencia do Banco do Bra. tado:
Cabe-me communiear a V. Ex.

-
 qusil, em Baurui, na qualidade de procura-

dor da firma Hime & Comp., pede le- esta delegação, tendo presente vosso of-
vantainento da caução a que se refere 0 fjj	 n. 2h38. do 5 do corrente, encarni

nhado pela degacia fiscal, em que sou-tadão ri.. 33. de 2:124$400,  resolveu, ei aes d pagamento na importaneia de rireunião collectiva realizada em 26 do
andante, deixar de tomar conhecimento,, 1-800$000, ao Sr. 	 Antonio	 de Toledo
or se tratar de caução prestada, anie4 Lara	 (Conde de Lara), proveniente doi

aluguel do predio, séde deste juizo, re-da vigencia do actual Codigo de Conta- solveu em	 reunião	 coliectiva realisada
bilidade.

- Sr. major Luiz Gonzaga dos Santo$ 'em	 26 do andante	 recusar, Pesistrão
despeza:Sarahyba, . presidente	 do	 Conselho	 de a) 'por não ter sido a ordem de paga-

Administração do 50 batalhão	 de ca ça- mento directamente encaminhada a esta
dores: delegação (artigos	 ns. 260 e 277 cio R.

N. 62 - .Cabeme vos communiear G	 c.	 p,	 .	 -
que esta delegação, tendo presente vosso b) por não estar a mesma de'idanien-
oflicio n. 5, de. 22 do corrcnte	 encarni-' te formulada (art., 268 do regulameatú
aliado pela delegacia fiscal, em que SO- .çitado).
licitacs o pagamento na iniportancia de Tenho a honra do reiterar. a V. Ex. o
23:894$208, ao	 1 0	 tenente	 intendente, protestos de meu elevado apreço e reá..
Dano de Souza Castelio, para oceorrex peitosa consideração.,
s despezas,desse corpo no segundo se-

mestre, que esta delegação resolveu era Sr.	 inspector	 da	 Alfandega ai
reunião colle.etiva	 realizada em 26 do Santos:

Cabe-mo communiear-vos que esta de -andante,	 ecusar registro ao adeantamen-
to: a) por ser o mesmo solicitado, para legação,tendo presente vosso offiio nu-
um semestre, corri infracção do art. 48, mero 1.465, de iS cio corrente, cm que

solicitaes	 o	 na	 irnportancipagamento'dleltra a, da lei o.	 4.632. de 6	 janer
ro deste armo; b) porque, urna parte des- de 400$000,	 á firma Alvaro	 Pereira &-
te adoantarnento,	 só	 agora é sohieitadd Çomp.,proveniente de fornecimentos 't
para todo' o anno. diversos rateriaes para essi	 repartia

- Sr. director da Fazenda Modelo de resolveu, em reunião cohlectia reabsa-
da em 26 do andante, recusar' registro XCriação de Urutahy:

N. 673 - Cabe-me comlnunicar-vos de. y eya por.não dispôr a Alt andeg	 d
que esta delegação, 1adø pieente%- Sanls de dotação otçamenIaria

custeio de automoj8..
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• - Sr. inspector do Serviço de Inspe-
e lomento Agiicolas do 1° Di-

tricto:
Cab e-nie cwnmuiucar-'vos que esta

detegaiio, lendo presejito vosso officio
n, 1.83J, de 20 de outubro corrente, em
que solicilaes o pagamento na importan-
eia de 309000, á Rio de Janeiro pLnd São

aulo Teleplione Company, proveniente
de assignatura e insla1laço, nessa Inap.
etoria, cio apparelho telephonico, de 1
de abril a 31 de dezembro deste anno,
resolveu, em reunião coilectiva realisa-
da em 26 do andante, recusar registro
á despeza, por no existir dotação or-
çamentaria destinada é. mesma.

—r, r. inspector do Serviço de Preto-
eço aos Indios, neste Estado-

Cabe-mo communioar-vos que esta de-
legação, tendo presente vosso offieio nu-
mero 396, de 17 de outubro corrente, em
que solieitacs o pagamento na. importan-
ia do 59$500, á Estrada de Ferro Soro-

cabana, proveniente de transprte e pas-
•sagem concedidas em proveito dessa in
apeetoria, resolveu em reunião coliseU-
'a realisada em 26 do andante, recusar,
tregistro á despeza, por no constar d
requisição annexa a categoria do funo-
cionario a que se refere a mesma.

— Sr. deelgado fiscal neste Estado:
N. 680 - Para o fim de ser organi-

ca a competente folha do pessoal dos-
ta delegação, incluso vos remetto o re-
umo do ponto relativo ao mez de outu-

bro de hoje findo.
Sr. chefe da delegação do Tribu-

nal de Contas no Estado de Minas Ge-.
taes:

N. 681 - Acousando o recebimento
do livro protocoilo, cuja remessa 'no
communicastes em çvosso. officiQ n. 4671
de 24 do corrente, por minha vez envio-
vos nesta data um livro sanielhante
destinado á essa delegação e que tanI-
bem por engano fóra para aqui man-
dado.

r. ministro presidente do Tribu-
nal do Contas:	 -

N. 082 - Cumpre-me passar ás mãos
e V. E. o incluso processo do conE-

DrovaQão de adeantamento concedido ao
i° tenente Walter de Oliveira Ferreira
fiscal da Companhia de Metralhadoras
Pesadas (20 Regimento de Infantaria);
para occorer ás despeas dessa unidade,
no 30 trimestre do corrente anno.-

Piievaleço-me da opportunidado para
reiterar a V. Ex. os protestos de moit
elevado apreço e respeitosa considera-
ção.

+— Sr, ministro presidente dó Tribu-
ial do Contas:

N. 683 - Cumpre-ne passar ás mãos
tio V. Ex. o incluso processo de com-..
provação de adeantamento concedido ao
1 0 tenente Felicissirno ardoso, thesou-.
Toiro do cominando da 4 1 Brigada de In.
Lantaria, para .occcrrer ás despezas dessa
omman(1o, rio trimestre do anno cor-

s'onto.
Prevaleço-me da opportunidade para

reitorni a V. Ex. 06 protestos de meu
elevado apreço e respeitosa eonidcra-
ao.
eTaçáo dos offici os entrados tió'mcz de

outubro
•	 Oíficis

trada de Ferro Noroeste do
Brasil	 ..................68

Delegacia do Serviço de Indus-
tria Pastoril .............

inspectoria de Saude dos Por-
os do Estado de São Paulo . 	 25

dáij nis1 pao dos Correios de
São Paulo .	 . ; .......... .-

LUnitcr10 da Guj'ja ., , ,...,

Delegacia Fiscal	 do.	 Thesot
Nacional.................

Tribunal de Contas 	 ......... 16
Alfandega de Santos	 ..........., 13
Inspectoria do Serviço 	 de Ins-

pecção	 e Fomento	 Agricolas 12
Delegacia do Serviço 	 de	 Pro-

tecção aos Indios .	 .•........ 12
sco1a de Aprendizes	 Artif ices 10

Delegacia Regional dos Bancos 9
Delegacia do Servio	 do Indus-

tria Pastoril em Urutahy . 8
Inspectoria Federal	 de Portos,

Rios e Çanaes 8
Inspectoria do Serviço de Al go-

dão.	 ......-	 ............ O
Delegacia do Serviço de Povoa-

mento	 .................... 6
Capitania dQ Porto de Santos .
Requerimentos	 .	 .......-.•..•.

8
8

Diversas autoridades •..o....: 38

Total	 .............. 348

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JTJRISPRUDENCIA

CARTA TESTEMUNIIAVEL

Não é caso de recurso c.rtraordinario:
a) si a justiça local applica uma lei
federal, cm vez de outra, por não tsr,
esta relação alguma com o a3sumpt;
h) si a justiça local considera que
uma determinada relação de facto en-
cerra uma figura jurídica, em vez de
outra, porque eu tal caso haverá sim-
ples interpretação, pouco importando
que erronca ou acertada.
N. 3.365. - Vistos, relatados e dis .

-cutidos estes autos do Distrieto Federal,
entre a massa falilda do Banco Franoez
para o Brasil, como embargante, e a
Banca Italiana di Soonto, como embar-
gada:

Acoordam rejeitar os embargos oppos-
Loa ao acoórdão de fia. 133 v., que jul-
gou improcedente a carta testemunha-
vel, e confirmar o mesmo acc6'dão por
seus fundamentos; pagas as custas pela
embargante.

Rio de Janeiro, 2J de janeiro de1923.
H. cio Espírito Santo, P. - Herm.ene-
gikk de Barros, relator. - G. Natal,
vencido. - André Cavalcanti. - Alfredo
Pinto, vencido. - O. Franca. - Pedro
MibiUcili. - Viveiros de Co..gfro, ven.
cido. - Pedro dos Santos.

AQCÓRDÁO EMBARGADO

N. 3.385. - Vistos, relatados e dis-
outidos estes autos de carta testemu-
nhavol do Districto Federal, entro a
massa failida do Banco Francez para o
Brasil, como supplicante. e a Banca Ita-
liana di Seonto, como supplieada.

Esta propoz acção reivindicaloria
contra aqueila, aliegando o seguinte:
que o Banco Francez para o Brasil ven-
deu á autora tres milhões de francos e
sessenta mil libras esterlinas, com o on-
eargÓ de entregar os francos, em Paris.
por intermedio de sua matriz, e as li-
bras, em Londres, por intermedio da fir-
ma Cox & Comp.; que essas moedas, po-
ram, não foram entregues,entregues, nem pela 'na-
tiiz, nem pela firma, de modo que as-
siste á autora o direito á respectiva in-
demnização, nos termos do art. 138 n. 1
da lei n .2.02, dei 1908, sendo no mo-
ino sentido a opinião de Paulo de La-
corda e o necórdão do Tribunal de Jus-

liça do Estado de S. Paulo, no aggraV
xi. 7.90, de 8 de julho de 1915. P01'
meio de ambargos -á acção, aliegou D
Crdit Foncier du Brésil el de l'AmÓrI-
que du Sud, na qualidade de syndioo
credor, que os saques offereoidos sãG
simples documentos de credito, o
Instrumentos do mandato.
• A sentença de primeira instancia jui-

gou a acção improcedente, sob o funda.-
mente de que na especie não ha man-
dato, mas simples operação de compra
e venda de moeda estrangeira.

A autora aggravou para a 2° Camarui
da COrte de Appeilação.

Contraminutando o aggravo, a id al .;,
legou que não se trata de mandato, mas
de contracto de compra e venda do cam'
biaes, por intormedio de corretor, tendo
invocado a lei xi. 354, de 16 do dezem-
bro de 1895 e seu regulamento n. 2.475,
de 13 de março de 1897, consolidados
pelo regimento interno da Bolsa e dos
corretores e ratifiçados pelo decreto
a. 14.728, de 15 do março de 1921.

A COrte do Appellação deu provimento
ao aggravo para julgar procedente a re-
clamação reivindioatoria, ex-vi do cita-
do art. 138 n. 1 da lei xi. 2.024.

Os titulos em que se funda a autora
,iggravante, observa o accórdão, não po-
dem ser considerados letras de cambio,
porque neiles figura como sacador e sa-
cado o mesmo banco failido. -Esses titu-
los, contiiiúa o julgado, representam a
execução de mandato outorgado pela
Banca Ttallana di Sconto ao fallido e
por este acceito, afim de transferir
daqui para Paris o Londres yalores mo-
netarios - o que deixou de cumprir.
Os dispositivos citados pela ré aggra-
vada, concluiu o accórdão, em nada al-
teram a situação jurídica da causa que
se discute nestes autos.

A ré interpoz recurso extraordinarlq
e sendo este denegado requereu carta
testemunliavel.

A differença que se nota entre esta
outras cartas testemunhaveis já julga-
das, a proposito desta faliencia, está em
que, nos casos já julgados, a amassa fal-
lida invocou dispositivos, aos quaes ne-
nhuma referencia fez a 2s Gamara da
COrto do Appellação, ao passo que, no
caso presente, o accórdão recorrido não
silenciou sobre os dispositivõs invoca-
dos, aos quaes se referiu, declarando,
porém, que elies eram inapplicaveis t
especie ou não - alteravam a situação ju-
rídica da causa. Aliás, esta ciroumstan-
eia não tem grande alcance para a de-
cisão.

E' certo que, si a parte invoca uma lei
federal e a justiça do Estado silencia
sem razão alguma, sobre dia, o caso.4
de recurso extraordinaslo.

Si, porém, a justiça local silencia so-
bre a lei federal invocada, não por arbi,
trio, prepotencia, desdém ou menospreço
a esta, mas pela razão de se haver fun?
dado em outra lei federal, por lhe ter pa-
recido que esta, e não aquella, era a lei
applicavel á especie, o recurso extraor-
dinario não é admissivel.

A 2' Camara não se referiu, nos casõf
já julgados, aos dispositivos invocado%
então, como agora, porque se fundara nd
art. 138, o. 1, da lei a. 2.024, que era,
a seu ver, o que, se applicava á hyipo.
theso.	 -	 • -

Nestas condições, não tinha mesmo ne-
cessidade de fazer referencia áqueiles
dispositivos, mórmente não tendo e1le
relação cora o assuinpto discutido, nem
contrariando por qualquer fórma a intel-
ligencia dada -no citado art.138, n. 1.-:

De facto, a lei n. 351, de 1895, e seu
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regulamento dizem apenas que as opera-
ções de cambio só poderão realizar-se poz
meio de letras o documentos, com sello
proporcional, contendo promessas de le-
ras a entregar dentro do prazo determl-
ado.
O regimento Interno da Bolsa e dd

corretores, art., 114, contém disposição
semelhante.

O art. 35 do regulamento (e não leI
federal) n. 14.728, de 16 de março do

•021, diz: os bancos e casas bancarias
que operarem em cambio terão um livro
especial, rubricado pela inspectoria, e no
Iual serão escripturadas no mesmo dia
em que forem realizadas todas as opera-
Coes cambiaes de compra e venda, ece-
ptuadas as de troca, em especie, de moe-
da nacional ou estrangeira.

V-se, pois, dos dispositivos transcri-
ptos que elies não declaram que na ope-
ração realizada entre o Banco Francez e
a Banca Italiana di Seonto não houve um
mandato, mas uma compra e venda, por-
que Qsses dispositivos determinam ape-
nas o modo por que se realizam taes
operações, sem lhes definir a natureza
uridica.

Da exposição do caso tambem se reco-
nhece que a 2' Camara da Côrte de Ap-
peilação, tendo considerado qu€ a opera-
ção alludida encerrava a figura juridica
dá mandato e applicando-lhe o art. 138,
ri. 1, da lei n: 2.02-1, não fez mais do que
Interpretar a mesma lei com a autonomia
que lhe é assegurada pelo art. 62 da
Constituição.

E' impertinente indagar, neste momen-
:to, si a interpretação foi erronea ou acer-
tada, porque, na pelor hypothese. a in-
terpretação que dá lagar ao recurso ex-
traordinario, não é a que applica- a lei,
bêm ou mal, em um cntido ou em ou-
.tro, a que elia razoavelmente se pôde
prestar, mas a interpretação desabusa-
da, caprichosa, potentemente arbitraria,
 interpretação que attribue á lei ea1ta

diversa do que dia estatuiu, como, para
citar o exemplo da ordenação si o juiz
dissesse que o menor de 14 annos pólo
fazer testamento, quando a lei dispo
exactamente o contrario.

E' copiosa a jurlsprudencia do Supre-
mo Tribunal neste sentido, assim como a
que não basta a simples invocação de
'Uma lei federal' para que a sua falta
de applicação autorize o recurso extraor-
dinario.

Faz-se preciso ainda que a lei invocada
b niio applicada seja realmente a regula-
dora do caso em questão, pois de outa
fórma nunca dexaria de haver recurso
extraordinario de qualquer decisão, ba-
fando para isso que a parte invocasse,
mesmo sem proposito alum, qualquer
disposição de lei federal.

A jurisprudencia do Supremo Tribu-
nal 'se tem manifestado, não sómente no
caso de applicação de leis federaes, em
geral, mas da propria lei de failencia
e até do art. 138, ii, 1, da referida lei.

No recurso extraordinario n. 1.096, o
o autor invocou o art. 138, ii. 5. da lei
2.024. Defendeu-se a ré, aliegando que
a disposição applieavel.era a do art. 142
da mesma lei. A sentença de 1' instan-
cia julgou neste sentido, ao passo que a
de 2' naquelie.

Do recurso éztraordinario interposto
'desta ultima decisão o Supremo Tribu-
nal não tomou conhecimento, por tei
ehlo appl,cada a lei federal, «não mpor-
tando indagar qual dos deus juizes a ap-
licára com acerto: se o inferior, funda-

do no art. 142 da lei de fallencia;. se o
ujerior, fundado.	 138, n, s, dá.

'rema lei» (Rev. do Sup Trib. vol, 41
pag. 116)-.

No recurso extraordinario n. 1. 429  im-
pugnava-se ao credor reivindicante essa
qualidade de privilegiado.

A justiça local, exactamente como no
caso actual, affirmou o contrario,-4 vista
do art. 138, n. 1 da lei 2.024.

O Supremo Tribunal decidiu que «a
decisão recorrida applicou a lei federal
como lhe pareceu, no exereicio legitimo
e autonomo de suas attribuções» (Re'.
do Sup. Trib., vol. 28, pag. 99).

Em caso tambein identico (carta te3-
temunhavel 2.669) sentenciou o Supre-
mo Tribunal que tendo a decisão recor-
rida «julgado procedente a reclamaçãõ
'eivindicatoría, por entender que no

caso occorriam as hypot.heses dos ris. 4
e 6 do art. 138, da lei 2.024, de 1908,
dispositivos que applicou á eSpecie com
o sentido que melhor lhe pareceu (lei
n. 221, de 1894, art. 24, alin.), á benï
de vêr que não houve postergação da
autoridacle e preeminencia da lei federal;
e dabi não caber recurso extraordinario
com fundamento no art. 59, § 1°, lettra
a da Constituição da Republica (Rev. do
Sup. Trib., vol. 22, pag. 268).

Ainda julgou, em data recentissirna
(15 do mez passado), que não cabe recur-
so extraodinario da decisão do Tribu-
nal do Estado que, interpretando a lei e
julgando nos limites de sua competencia
não reconhece a um credor, em pro-
cesso de failencia, a qualidade de. pri-
vilegiado. (Diario Official de 10 do cor-
rente mez de dezembro.

Acordam, pelo exposto, julgar impro-
cedente a carta testemunhavel e conde--
mnar a suppiicaúte nas custas.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1922 - H. do Espírito Santo, P. - Tier-
menegildo de Barros, relator. - G. Fi'on-
ca. - Pedro Mibicili, vencido. - Alf ir
do Pinto, vencido. - Octavio Kctli. -
Viveiros de Castro, vencido. - Pedro
dos Santos. - André Cavaeanti. -
Natal, vencido.,

ÁOGELAVO DE PETICÃO

sentença condemnatoria, mesmo não
transitada em julgado, constitue pro-
va literal da divida para justifica: a
concessão do arresto.

N. 3.431. - Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de aggravo •de peti-
ão do Estado de Minas Geraes, entro

Daniel Granba Senra, como aggravante,
e Werner Eugenio Myer, como aggra-
yado.

O segundo requereu arresto m bens
do primeiro, sob o fundamento do pre-
tender este alienai-os, sem ficar com ou-
tros bens equivalentes á divida, a cujo
pagamento já foi condemnado por,
accordam deste Tribunal, açtua1mene
embargado pelo devedor.

Deferido o requerimento, ó arresta
aggravou.

Accordam negar provimento ao aggra-
vo. Para a concessão do arresto dua3
condições são necessarias: prova littera[
da divida e prova litterai ou justifica-
cão do algum dos casos em que o arrest
tem logar.	 -

A primeira condição estásatisfeita,
porque o aggravado tem a seu  favor
sentença' condemnatoria, qu», embora
não transitada em julgado, constitua
Prova litt.eral da divida.-

Si a sentena tivesse passado em jul-
gado, o arresto se tornaria desnecessa
rio, pois
m	

o credor poderia zecutal-a im-
ediatamente, começandq pela penhor

dós bens do devedor, Ia falta dó pag
YMttt da divida em '4 hoi4s,

A segunda condição foi tamben ob.

1*' 

da' porque o aggravado protestciij
justificar em tres d' ias , como lhe er
permittido, os casos 'de arresto a que s
rêferem as lettras d e e do art. 112, pai-
te 3', do decreto n. 3.084..

Confirmada a decisão aggravada, c9n--
demnam o aggravante nas custas.- -

Rio 'de Janeiro, '7 de abril de 1923. .-.
S. do Espirito Santo, P. - flermene-
gildo de Barros, relator. - André Co.-
valcanti.	 E. Lins. - Geni'niano dd
Franca.	 iViveiros de Castro. -
fredo Pinto. - Leoni Ramos. 	 Pedro
dos Santos. - Muniz Barreto.,

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Guimarães Natal. - O suh-secretaria
interino, Theophito igonçalves Pereira.,

CARTA TEsTEMuNHAVEX

Da decisãoque rejeita «in li,nine» eYií-
barjos àpenhora em acção executiva
cambial cabe appeUação e não aggravo.

N. 3.250 - Vistos, relatados o diz-
Cutidos estes autos de carta testemunha-

el di Estado dq Sergipe, entre José Vi-
cIar de Mattos, corno supplicante, e Ai-
nitro Fernandes, ojmno supplicado.

Este IJIOPOZ acção executiva contra
aquelte, vara cobram' a quantia de qua-
renta contos de réis, em virtude de nota
promnissol'ia.

Residindo o devedor na Allemanlma,
fez-se a citação inicial na pessoa de sua
mulher, Maria Julia de Loureiro Mat-
tos, que, por accordarn do Tribunal do
AracajCi, fora investida na direcção o na
administração da sociedade conjugal,
Justamente por estar o marido em legar
remoto (art. 2151, n. 1, do Codigo Civil).

Não tendo elIa pago nas 24 horas, pr3-
cedeu-se á penhora, seguindo-se acif-
ço da mulher e do marido, que fia ar-
casião se achava na capital, afim de qi
offerecessem os embargos que tivescm.

Ele os oppoz, dflcgando nuilida,,!,' do
processo, por lhe não ter sido ,feHa a.
primeira citação pessoal, não valendo a
que se realizara tia pessoa de sim mmi
lher, porque, além dede Ler sido conft-'tada
* administração deila em recurs, inter-
posto para o Supremo Tribunal F'deraT,
ora publico e notorio que o cmhargauite,
deixara em Aracajú procurador com po-
deres geraes para defender os seus di-
reitos em qualquer juiZu ou tribunal..
como autor ou como réo.

O juiz rejeitou in-Wnine os embargos
pela improcedencia de sua materia a
Julgou por sentença a penhora.

O róo aggravou, com fundamento n
ar?. 715, lettra 1, do decreto n. 3.084.

Minutado e contra-minutado o aggra-
o, foram os autos conclusos aojuiz,

que declarou o a,-gravo inadmissivel o,
mandou proseguir a execução, á vista d
ad. 105 combinado com o art. 109,
parte 4, do referido decreto.

O réo pediu, então, carta testemunha-
rel, que foi regularmente processada.

Accordam julgar improcedente a car-
ta, .orque, não admittindo aggravo d'
decisão que rejeitou in limíne embargos

penhora no executivo cambial, o juia
a quo procedeu acertadamente, iist
'como de tal decisão o recurso cabivel . não'
I realmente o de aggravo, mas ode ap-
peilação, ex-vi do art. 109, oombinàdoi
bom o art. 105, do decreto ri. '3.084i
parte ''. O art 715, Iet.tra 1 n. 3, admil.
te aggravo, mas.do despacho que rejeita
in Umine embargos oppostos. pelo exe-
ctado qu por _ter aro na éncuçã9 e
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o m acção executiva, Çuatas pelo isup.
tic ante.
- Rio de Janeiro, 3 de janeiro de i923.

H. do Espirito Santo, P. - llerm.e..
ieqiP2k de Barros, relator. - E. Lins

- Viveiros de Castro. Alfredo Pinto.
— Leoni Ramos. - Pedro dos Santos.
IG. França. - Pedro Mibielfi. - Gado-
fredo Cunha.	 André Cavalcant.

AGORAVO DE INSTTtUMENT!)

IV ê pôde conhecer, em açgavo iti-
terpost() no curso da execução, da al-
legação frua no curso da acção e que
foi apreciada pela sentença, de que
se appeWu, estando a appellação
pendett de jv1ameno no Tribunal

• Superior.
4. contia wção da exe'cuço, por insuffi-

ciencia aoà be,s primitivamente pe-
nhorados. prore(Jwe no mesmo juizo,
onde a execução foi iniciada.
N. 3.409. - Vistos, relatad'os e dis-

Citidos estes autos de aggravo de ins-
trumento do Estado do Amazonas, entre
The Amon River Steam Navigation

ompany Limitcd. como aggravanie, e
a Fazenda Nrcional, como aggravada.

Trata-se de umaxecuçio, já coube-.
sida do Supremo Trhum3.l, em conse-
ueuoia de orna apeUrção e de dous
ggravos sujeitos á sua apreciação, além

deste que agora se julga.
A Fazenda Nacional propoz acção or-
inaria contra The Amaron Steam
avigation Compary Limited, afim de

ser indeninzada do prelu i zo que sof-
freu coro a perda do aviso de guerra -
Juruema, naufragado em agias do rio
Purús, em consequencia de abalroamen-
to pelo navio mercante Esperança, de
propriedade da ré.

O pedido foi de 310:000$, a cujo pa-
gamento foi a ré condemnada em pri-
kocira instancia, tendo sido, porém, re-
duzida a 261 :814$500 a importancia da
condemnação.

Iniciada a execução por essa impor-
tancia, no contra a lompanhia veticida
rio pleito. ras contis!rhe Anrazon Ri-
Ver Steam Navigation Company Limi-
ted, por haver eta adquirido bens da.-
qu&la em fraude da execução. foram
bppost embargos á penhora, rios quaes
se aliegou uiií a exocu,ão era premo-
'vida contra quem rdio figurara na acção,
sob o falso pretexto de alienação de bens'
em fraude da execuão, e que não eram
devidos jrc de môra, por não ter ha.-
vido condernnação ao respectivo paga-
bento.

A seui p n» a de f1. 71 v. julgou irn-
.pr.oceden erihargos: quanto á
pmeira r'!eg:n. roique no caso, ve-
rificado, dr a!ien:rio do bens em frau-
de da emenção, ea pde ser promovi-
da contrao adquirente dos mesmos
bens, sem cita-o do devedor primitivo.
que, ali,!,--. compareceu em juizo e em-
bangou a xPcoção; quanto á segunda
a.Tlegarao. rcir- rue os luros da móra se
subenteu'irn na c-ondeonaeão, conor-
ne a juisi'ruãeroia do Supremo Tri--
banal, a trnio se não oppe, como poderia
parecer ã r' rimeira vista- o accórdão nu-
mero 2..SO.

Desta s p ifrncn houve appellação para
o Supremo Tribunal Federal. Prose-
guindo •a .exeeuçãn, por ter sido a ap-
peliação recebida no effeito devolutivo
etjmente. expediu-sa precafo'ia exe-
cutoria ao juiz seccional do Pará, para
serem alli avaliados e vendidos os bens
penhorados.

A executada requereu no juizo d-
precado a remissão da execução, quê

foi • concedida pela importancia de réis
880:335$352. Tendo sido recolhida ao
Thesouro a quantia de 33:541$58, ve-
rificava-se o saldo em favor da Fazen-
da de 26:793$54, Feita a remissão,
executada oppoz no juizo deprecado
embargos de excesso da execução de-
pois da penhora, sendo es autos devol-
vidos ao juiz deprecante, que rejeitou,
in limine, os embargos. Desse despacho
a executada aggravou.

Em seguida, o procurador seccional
do Amazonas, tendo considerado mani-
festamente insuffi-cenl,e a importancia
da remissão, requereu que se levantas-
se a conta para se apurar a importan-
eia. do capital e juros da móra devidos
V (— executaria.

FL-se a conta, que acausou o saldo
para a Fazenda de 186:187$502.

A executada impugnou essa conta, já
quanto á contagem de custas, já quanto
á de juros de móra. O juiz, porém, ho-
mologou á conta pela decisão de fo-
lhas 94 v, quanto ao principal e juros
da móra, pão tendo tornado conhecimen-
to di' reclamação sobre custas, porque o
que a Fazenda lhe requerera foi sómente
a verificação do principal e juros, com
exclusão das custas, para se conhecer a
saldo devido.

Desta decisão a executada aggravou,
já tendo sido julgado o aggrav0 sob nu-
mero 3.329.

Agora., a executadu allega que estava
aguardando a decisão da ahlIação e
dos deus aggravos, quando foi citada
para pagar a referido saldo de réis'
186:187$502.

Não tendo sido feita o pagamënto, fo-
ram-lhe penhorados dons navios e duas
alvarengas.

A essa penhora a executada oppoz em-
bargos, em que allega: que o juiz do
Amazonas é incompetente para conhecer
da continuação dessa execução, porque,
terminada 'esta pela remissão, e tendo
havido appellação da sentença que jul-
gou os embargos oppostos á mesma
execução, a continuação desta constituo
inuovaçilo no processo, por ter ficado
suspensa a jurisdicção do juiz a quo;
que a execução foi inicia-da contra- The
Amazon River, sob o pretexto de haver
The Amazon Steam lhe alienado bens
em fraudo dá mesma execução, o que
não é absolutamente verdade; que a pe-
nhora, além de nulia, é excessiva-. po
ter sido feita, não só para assegurar o
pagamento do .supposto saldo de réis
186:187$502, como tambem o pagamento
de juros da mera, que não foram pedi-
dos e sobre os quaes tambem não houve
condemnação.

O juiz rejeitou in limine esses em-
bargos pelo depacbo de lis. 129 v, do
qual foi interposto o prësente aggravo.

Gomo seacaba de vêr, as al1egaçes
relativas á execução iniciada contra
quem não foi parte na acção e quanto á
condemnação ao pagamento de juros, já
foram apreciadas pela sentença de fo-
lhas 71 v, da qual a executada 'appellou
para o Tribunal, estando a appellaçao
pendénte dejulgamento.

Quanto á allegação de incompetencra
de juizo, affirm'a o despacho aggravado
que dia constitue assumpto sobre o
qual já se manifestou o Supremo Tri-
bunal, mantendo despacho anterior, qu
ordenou se prese guisse na execução. -
- A executada contesta essa aflirmaçãO
allegand que o aliudido despachÓ rejei-
tou in limíne embargos - de excesso da

execução depois da penhora e remisso
nos quaes se não cogitara de materia de
competencia ou incompetencia de juizo.

Os autos não fornecem elementos qae
habilitem a conhecer o que foi aliegado
e julgado.

Como quer que seja, a aliegação d8
incompetencia ida juizo xfto procede
porque o juizo de Amazonas é o com-
petente para preguir na execução, que
continuou em virtude da insurficiencia
dos bens jriznitivamente penhorados.
Pelo proseguimento da execução o juiz
não innova cousa alguma no processo,
do qual é eile competente para conhe-
cer, e não o juiz ad quem, como impro-
cedentemente se aflegou.

Accordam, pelo exposto, negar provi-
mente ao aggravo e confirmar o despa-
cho aggravado; pagas as custas pela ag-
gra'Vante.

Rio de Janeiro, 7 de abri! de 1923.
ff. do Espirito, Santo, P. - Hermenegil~
do de Barros, relator. - 'Lndé Caval-
canti. - E. Lins. - Genzinano da
Franca. - Viveiros de Castro. - A(-.
fredo Pinto. - Leoni Ramos. - Pedro
d

o
s Santos. - Fui presente, A. Pires e

Albuquerque.
Foi voto vencedor o do Sr., ministr

Guimarães Natal.
O Sub-secretario interino, Tlieophilo

Gonçalves Perczra.

ÁGG'RAVO DE PWTtçãO
'O juizo federal do cLprnicilío do iô

competente para conhecer de litígio
entre pessoas residentes em Estados!

- diversos.
iN. 3.379 - Vistos, relatados e dia

cutidos estes autos de aggravo de peti-'
Cão do Estado do Rio de Janeiro, entre
Manoel Anido Paragó e sua mulher,
corno aggravantes, e Henriqueta Bas'ol
Gemes, como aggravada.

Esta, dizendo-se residente no Distri-
cto Federal, propoz acção executiva, ao
jni.zo seccional do Rio de Janeiro, con-
tra Manoel Anido Paragó, residente em
Nitheroy, como avalista da nota premie-
seria de lis. 3, emittida por Francisco
Furtado de Aarão Reis. 	 -'

Feita a penhora, 'o réo a embargou,
allegando ineompetencia de justiça fe-
deral, por serem ambas as partes resi-
dentes na Capital Federal, e ainda por-
que, se fossem dias residentes em Esta-
dos diversos, competente seria o juiz
federal do lagar onde deve ser feito o
pagamento, e esse logar, conforme o arti-
go 2 P da lei a. 2.044, será o men-
cionado ao pé do nome do sacado, quan-
do a letra de painbíQ não indicar o la-
gar do pagrmento, isto é, será a Capital
Federal, onde tambem foi a letra pro-
testada.

Recebidos os embargos e contestados,
' juiz seccional julgou improcedente a
aliegação de incompet-encia, por estar
provado que a autora residena Capital
Federal e o réo na cidade dá Nithercy.

Este aggravou.
Accordam negar provimento ao aura-

No e confirmar a decisão aggr.vada.
A residenca da autora na Capital Fe-

dral não é contestada.
A do réo em Nitheroy está provada

pel os documentos de lis. 29 a 32, sendo
nu' desses documentos o pruyprio cartão
do réo, onde estiá impressa, a declaração
de sua - residencia á rua Visconde de
Urnguay. em Nit,heroy, além do attesta-

o do delegada auxiliar fia. V.
E' de notar-ao' ue esses doeumerito
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irirn aien1.ado	 pela autora, que
jii, a obrigada u (azar prova da alie-

o do rio.
0 documentos por este olfereeidos são
recibos de aluguel do escriptorio, que

o réu occupa á rua do Ouvidor ri.
(lis. 6 a 18), sem a prova complemen-
ax, indisipensavel de que o escriptorio

rO seja ao- mesmo tempo a sua re-
ldencia.
A aliegação de que a acção devia sei

intentada no legar do pagamento da le-
tra não tem procedencia alguma, deante
tio art. 60lettra d da Constituição e do
Urt. 19, parte 3 do decreto D. 3.084,
Isto é, o fôro competente é o federal do
domicilio do réo aggravaute, a quem
condemnaru nas custas. -

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1922. - H. do Espirito Santo, P.
Rermenegildo de Barros, relator. —
André Cavalcanti. - E. Lins, vencido,
de accôrdo com a interpretação que dou
o art. 60, lettra d, da 'constituição Fe-

deral, ,ã em votos vencidos e fundamen-
tados, já em artigos de doutrina, publi-
cados na Revista Forense e na Revista
o Supremo Tribunal. - G. Natal.

Alfred o Pinto.	 Pedro Mtbivllt. -
Pedro dos Santos. - Leoni Ramos. -
G. Franca, venci do, —Godofredo Cunha,
,Vencido..

IIABEAS-CORPUS

O habeas-corpus» é meio idoneo para
• garantir o livre exercicio da profissão

de advogado provisionado, não sendo,
peré,n, concedida aqu cita providencia,
desde que não seja liquido o direito

U .jc reconhecimento é pleiteado.
• N. 8.5 112. - Vistos, relatados e dis-
utidos estes autos do Estado de Minas

Gemes, entre Rayrnundo Olyntho da
silva Qaudros, como recorrente, e a Ca-
•ara Criminal da Relação do mesmo Es-
tado ,eorno recorrida.

Aquelie requereu a esta uma ordem
de habeas-corpus em seu favor, para o
d'hn de ser garantido no livre exercicio
oi profissão de advogado provisionado,
do qual se adia privado por força de
leis do Estado de Minas, que só petmit-
tem a reforma das provisões de advo-
gado para as comarcas cru que não hou-
yer mais de dous advogados formados,
além do promotor da justiça.

'Aliega o paciente que exercia a pro-
fissão, nos termos da lei n. 375,de 1903,
que lhe assegurava o direito á renova-
Cão da provisão, e que urna lei nova,
tendo reduzido a deus o numero de ad-
vogados formad os que era anterioimcn-
e de quatro, exercitou a sua acçãp se-

Ibre o passado. com offensa de direito le-
gitimamente adquirido, além de ser a
lmosrna lei contraria a' outro preceito da
Constituição, que garante o livre exer-
cicio de qualquer profissão moral, intel-
lechial e industrial.

O accórdão da Carnara Crimi-na, coa-
iderou inidoneo o rrieio empregado, por

ter o habeas-corpus admissivel sómente
io caso de se tratar de um direito li-
cuido e incontestavel, cujo exeieici es-

ieja condicionado pela liberdade de loco-
moção, nelo direito de ir e vir», sendo o
Imobeas-corpus. xem ultima analyse. re-
'iedio idoneo simplesmente para a pro-
t.ecçáo da liberdade individual, de direi-
to de locomoção»: que, na especie, ainda
que se tratasse de um direito liquido o

s 'inconteSlavel, como aliega o paciente,
falha a outra condição, que nem siquer

aliegada - a de estar ameaçada ou
coacta a sua liberdade de locumação

.ara o exercido de tal direito; que, c ri-

retanto, o paciente não tem direito al-
gum ao exercicio da profissão de advo-
gado, já porque as leis mineiras só con-
cediam, por espaço de tres annos, provi-
sões, aos não formados, já porque a li-
berdade profissional só é garantida, ob-
servadas as condições que a lei deter-
minar.

Depois, dessas considerações, o accór.
dão concluiu negando a ordem impe-
,rada.

O impetrante ccorieu para	 Supr-
mo Tribunal.

Accordam tornar conhecimento do re-
curso, por ser .o habeas-corpus meio ido-
neo para o fim pretendido pelo reeor-
rente, e negar provimento ao mesmo re-
curso. porque de facto no é liquido o
direito do recorrente a obter renovação
da provisão de advogado e a ser garan-
tido no exercido da respectiva profis-
são. Custas pelo recorrente.

'Rio de Janeiro, 14.'de junho de 1922,
R. do Es)iirito Santo, P. - ifermene-
gildo de Barros, relator. O accórdão re-
corrido, tendo considerado habeas-corpus
meio inidoneo para o caso, devia con-
cluir por não conhecer do pedido, em

ez de negar a ordem.
- Eu tambem neguei provimento ao re-
curso, para declarar que o caso não é de
'habeas-corpus, não por que p direito do
paciente não seja liquido e certo, pois
não entro na apreciação desse ponto. que
para mim já constitue o merecimento d
questão, mas porque não se trata de ga-
rantir a liberdade individual. - Pedro
dos Santos. - André Cavalcanti. - G.
Natal. - Alfredo Pinto. - Lepni Ramos.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

Não é caso de conflicto de jurisdieção,
desde que dos dous juizes ind/cor/os
como se achando em conflicto, apenas
um deiles defende a sua coinpeteneia,
não tendo o outro praticado acto algum,
no sentido de defender a cõmpetencia
propriu.	 -

- N. 596 - Vistos, relatados e discutidos
estes autos de conflicto de jurisdieção;
em que são suscitantes Francisca Claudi-
na Machado e Francisca da Costa Macha-
do, sendo suscitados o juiz federal de
S. Paulo e o juiz de direito da comarca
de Assis, no mesmo Estado.

As suscitantes levantaram conflicto de
jurisdicção entre os juizes referidos, ai-
legando o seguinte:

Que seus maridos, Martiniano Machado
e João Machado, foram assassinados por
varios individuos, no dia 14 de dezembro
de 1922, quando, na qualidade de mesa-
rios, se aproximavam da Camara Muni-
cipal de Palmital, da comarca de Assis,
onde deviam constituir a mesa eleitoral
para as eleições de vereadores e juizes
de paz, tendo o crime por objectivo im-
pedir que a mesa eleitoral 'se reunisse;
que muitos dos criminosos, presos em
flagrante, estão sendo processados peran-
te o juiz de direito da comarca de Assis,
mas que, tratando-se de crimes comniuns
conflexos com crime politico, qual o de-
'tinido no art. 169 do Codigo Penal, a
competeneia é da justiça federal, confor-
me opinou o promotor, publico da comar-
ca, d.e accôrdo com a lei e com a juris-
priideneia do Supremo Tribunal Fe-
deral.	 -

O juiz sederal informou que não tinha
elementos para apreciar com segurança
as condições em que os crimes foram
commeltidos e assim expor, os motios da
eompeleneia da justiça federal, parecen-
do-lhe, nntretanío, sem' essa a justiça
competente, por haver o juiz de direito
• classificado os crimes como politicos e
connx0s com crimes dessa nalureza-

• O juiz de direito de Apsis informou que
não podia sobreestar no processo, coma
lhe fôra ordenado, porque já tinha pro-
nunciado os réos nos ars. 294 e 308-,

odigo Penal, tendo efles recorrido-pr
o Superior Tribunal de Justiça do Estaad,
onde o recjrso fóra distribuido a 3. de
fevereiro passado. 	 -

Depois, o mesmo juiz passou a
longamente as razões por que se julgar3
competente, a saber: o crime foi prati-
cado na rua, quando os offendidos s
approxirnavam do edificio da Camara

,)ilunicipal, e não no recinto do mesmo
edificio, endo esse o motivo por que não
pronunciou os réos tarnheni no art. 69;
a justiça federal é competente para jul-
gar crimes relativos a eleições federes
(art	 83, letra li do decreto o. 3.054,
par-te 1), sendo, a contrario sensu, com-
petente a justiça estadual para julgar cri.--
nies r&ativos a eleições estaduaes ou mu-
nicipaes, sem embargo da opinião em
Contrario de João Barbalho r' Pedi-o Lesa.

Accordam não tomai- conhecimento do
conflicto, pôr não sei caso delie, visto
como não ha dous juizes que se julguem
çornpeten!es para o processo.

Nenhum acto deste foi praticado jielo
juiz federal, que não defende a sua com-
petencia, r'econheeida siiirierite pelo juiz
de direito da comarca de Assis, que ins-
taurou o processo ex off icio e pronun-
ciou os ros.

Sem custas pela naturzea da causa.
• Rio de Janeiro, 14 de abril de 1923. -
E. do ESpLI'ilo Saniu, P. - flernieneyil-.
do de Barros, relator.	 André Cavai-
canli. - E. Lins. - Geminiano da
Franca.	 Leoni Ramos.	 Viveiros de
Castro. -- Alfredo Pinto. Pedro dos
Santos. - - JÍuniz Barreto. - Godofredo
Cunha.

ÃPPELLAÇÃO CRIMINAL

Aquelte que possúe sob sua guarda-
moeda falsa paia fim criminoso, não,
commette o crime do art. 13, mas o

- do art. 22 da lei ti.
N. 881. - Vistos, relatados 'e dii-

ciitj-dos estes autos de appeiiação crinu-
anl do Estado de S. Paulo, em que 1são,
appellantcs, ora enuliaigantes, Luiz Coo-
silio, e appellada, ora embargada, a jus-
tiça.

'Os embargantes toram pron-unne iaQu
como intruductores de moeda falsa na
circulação.

Foram, porém, coniiemuados, não do
art. 13, mas no art. 22. da lei n. ? 140.
que cogita da hyput.hese de possuir ou'
ter -ilguein sob sua guarda niooda falsa,
para fim criminoso.

O Supremo Tribunal Federal confir
niou à sentença proferida nessa confor-
niióade.
- Nos embargos oppostos ao respectiv.
acem-dam allegam os onibargantes qu
foram condemnados apenas por indicioe
-não havendo prova Siquor de que as no-
tas sejam falsas, e que, si crime houve
foi o do ai-L. 16, cuja pena mruima ap--
plicavel é de. seis n.ezes de prisão.

Não procedem essas aliegaçües -'
Os embargantes confessaram que a

s notas apprehendidas foran as me-
as que estiveram em seu podei- e cuja

falsidade foi verificada (lis. 14 e 75).
Só por equivoco poderiam os embar

gantes pedir a applicacfi-o do art. 16, da
lei o. 2.110, cuja pena mi'nima 'não
de seis meses, mas de quatro annos d
prisão.

Accordani rejeitar os embargos e con-
firmar o accordam embargado; pagas
Custas pelos embargantes.
• Ri-o do Janeiro, 20 de abril de 1923.

11,, do Espírjo Santo, P. --
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zegüdo de Barsos, relator. - indré Ca..
va lconti. - É. Lins. - Íuni; Bar-reto,

Alfredo Pinto., Viveiros de Castro.
- Leoni Ramos. - Ge?ni'iiano da Fran-
a. —Pedro dos Santos. - Fui presev,

fi-A. Pires o, Albuquerque,

PP5LLAQ.O CYtIMINM
TQ á »Uo o processo, por falta de cifa.

Çá() do réo para a formação da culpa,
desde que não elie encontrado, por se

)achar em jogar incerto e não sabido.
Ti. 901 - Vistos, relatados e discuti-

os optes autos de appeilação crimina
,tio Estado de S. Paulo. entre Beuja-
nin Lemos do Prado, vulgo Beijo, como
ppeilante, e a justiça federal, como ap-
ellada.
O appellante aliega nesta instancia qu
nulio o processo, porque no foi cita-

pala a forniaçãj da culpa, nem con-
Ista que fosse ao menos tentada a cita-
jão. Não procede a allegaão.

Dos autos consta que se expediu mau-
dado de prisão preventiva contra oØ

"do-,is denunciados.
O primeiro, Eduardq Julian, foi pre-

o.
O segundo,'que é o -apçiellante, deixou

1e o ser, por não ter sido encontrado e
char-se em logar incerto e não sabido,

• onforme declara a certidão de fls. 123 v.
O juiz, ao decretar a pronuncia, consi-

'nou que o appilanta estava foragido e
rdenou expedirão de novos mridados
e prisão (ris. 225 v), que só se verifi-

cou quasi seis annos depois.
De mentis 8ccordam negar provimen-

o . appeilação e confirmar a sentença
ppellada pui- seus furidrmeiitos; pagas

as cusias pelo appellante.
Rio tio Jaiirirn, 2 de maio de 1023. -
. do Eiri(o Santo, pridente. - Her-

nenegiWo de Davi-os, rcla(or. - Andrá
Cavalcanti. - Alfredo Pinto.— E. Lins.
-. Pedro dos Santos. - Geminiano d

tranca, - Muni; Bajpo..

,entnç4 do Dr. juiz federal da Secção
do Estado de S. Paulo

Vistos e examinados estes autos de
bção criminal intentada pela Justiça

Federal contra o réo preso, Benjamin
Lemos do Prado, vulgo Beijo, brasileiro,
maior, residente na cidade de Bomfirn,
Estadô do Goyaz.

São os seguintes os factos imputados
o réo no 1ih110 —fie. 380, que reproduz

de fis. 244 com exclusão apenas da
irucjnslancia agravante do ajuste, a

qua1 deixou de existir oro virtude da
bsolvçâo do co-ré0 Eduarda Juliano

veIa sentença a lis. 351;
No dia 22 de maio de 4916, na cida-

e de Bebedouro, deste Estado, o réo
Benjamin Lemos do Prado e Eduardo

uiano, cru uma casa de tolerancia, com-
praram a Liberino Pereira dos Santos
uma tropa de animaes pelo preço de

:330$O0, dando em pagamento 67 no-
tas falsas de 50$000 e recebendo o troco

e 20$C00 em dinheiro legitimo;
No mesmo dia e logar Benjamin Le-
os dc, Prado fez um troco com o mesmo

Liberino e deu-lhe mais 1 :359$ em no-
as falas, sendo urna do va!or de réis

0&i3O e as outras de 50$00;
O réo tinha conhecimento da falsidade

az notas; procuroU a noite para maio
aoi1mente praticar o crime.

Pode por isso o Dr. procurador da
Republica a condemnação do réo nas pe-
tas do grão maxirno do art. 13, em re-

W
nia ao art. 10 do decreto n. 2.110,
D de setembro de 1909, por concor.-

oirournstanGia aravaitte dq para-

gi'apho i., art. 39, do Codigo Penal.
Na denuncia a fis. 2 esclarece o Dr. pro-
curador, de accôrdo com as declarações
da vicima —fia. 15 v, que a compra
da tropa fóra ajustada em Barretos poz
Benjamin Lemos do Prado, deveno o
pagamento ser feito em Bebedouro, por-
que, dizia este é vietimna, o negocio er
.ara terceiro que se achava nessa cida..
de, De facto, Benjamin Lemos do Pra
do levou o boiadeiro - Liberino dds San-
tos e Anastacio Costa, camarada deste,
para Bebedouro, e alii conseguiu que
Eduardo Juliano figursse de compra-
dor cia tropa, fornecendo-lhe as nota
falsas com que devia pagar.

Eduardo Jaliano acceitou a incumben-
&a e, represenindr, o papel de compra-
dor, com o nome supposto de José, por-
tuguez de Rio Preto, como lhe ensinára
oro, fez o pagamento de 3:130$000 a
Liberino

'
em uni quarto da casa de to-

lorancia de Adelaide Amelia Arantes,
com aà notas falsas fornecidas por Ben-
jamin. Este na mesma oceasião, perce-
bendo que Liberino trazia dinheiro le-
gitimo cru notas mi ti das, c3neguiu tro-
cai-as, dando-lhe ainda 1 :35O00O era
notas falsas.

Taes os factos por que responde o róo
Benjamin Lemos do Prado, que se ausen-
ou logo depois do crime, não assistindo,

por isso, as deligencias do inquerito nem
a formação da culpa em que foram ob-
ervacias as prescripçôes legace. Preso,

afinal, em maio do corrente annc, óomo
se vã a fie. 361 e 362, foi interrogado
a fis. S53. Nenhuma diligencia reque-
reu ee conformou com a dernThcia de
que foi intimado - certidão fie. 384.
ICoritraijou o iibelio - fie. 393. e foi re-
gutrrne"te snhrnoltido a julgamento na
audienria de 18 do corrente - f15. 4,
em que foram inquiridas as test.ému-
nhas de neensa2âo e de defesa - fis. 441,
apresentando o réo por seu douto iitro-
no Dr. Manoel Pedro Vitiaboim - a de-
fera de fis. 455 a 461, com os documen-
tos - fis. 462 a 465.

Aliega a defeza «que não ha nos au-
tos prova suffieiente para a pronuncia
e muito menos para a condemnaç:o que
não pode ter lugar por simples piesum-
pçãa por mais vehemente que seja; (Co-
digo Penal, art. 67);

Não se explica que Liberino Pereira
dos santos, que introduziu as notas, que
as trazia em seu poder, escondidas em
urna pensão e debaixo de um colchão on-
de foram apprehendidas pela policia, de-
pois de preso, não tenha sidoiquer de-
nunciado;

Não ha nos autos uma teeniiinha,
lima circumstancia, um -indicio de que
Possa resultar que as noir- apprehendi-
das a Liberino eram as mesmas que elie
diz ter recebido de Benjamin Lemos d
Prado ou de José (Eduardo Juliano);
tudo leva a crer que Liberino é quem
tentou passar as notas e, uma vez des-
coberto, lançou mão desse recurso para
innocentar-se; não ha prova alguma de

C
e Liberino houvesse recebido taes no-

de Benjamin.» Aliega ainda o exem-
plar comportamento do réu que as tes-
temunhas de defeza considoram incapaz
de eornmetter tal crime, e conclue pe-
dindo a absolvição do accusado.

Tudo attentamente examinado;
Considerando que, o iéo Eduardo Ju-

liano, que, com o nome suppusto de Jo-
pé 	 porluguez de Rio Preto, figurou de

- comprador do tropa, no negocio ajustado,
na cidade de Barretos, por Benjamin Le-
mos do Prado com Liberino Pereira do
Santos - a vietima, para ser concluido
na de Bebedouro, já foi julgado e áhsol'
yido pelos motivos cxpotoz a

lis., 354; qiip, reconheceu não ter cll&
procedidb dolosamente quan4ç2 insinua-
do por Benjamin Lemos do ItIo e igno-
rando a falsidade das notas que este ih
entregára, para pagar a Liberino o pra-
o da tropa, se prestou, a representar,
quelie papel, suppondo tratar-se de na-

gocio licito em que sua intervenção ti-
nha apenas põr fim facilitar condiçõe3
mais vantajosas a Benjamin; - que era
p verdadeiro comprador, o unico interes-
sado no negocio;

Considerando que, o réo Benjamin Le-
mos do Prado, agora julgado, não con-
testa a exislencia cio delicIo, plenamente
provado, nem a da compra da tropa poi
elie ajustada em Barretes com LrinG
Pereira dos Santos, sua viagem a Bebe-
douro em companhia deste e de Anasta-
cio Costa, a entrevista e ajusto com
Eduardo Juliauo para figurar este d
comprador, sua presença na casa de to-
lerancia onde o crime se consummou Ó
em outras onde estiveram reunidos...,
nem outras muitas circiimst-ancias ve-
rificadas no processo: contesta apenas
ser elIe o autor do crime provado, e ar-
gumenta, em sua defeza, no sentido de
convencer de que deve elie ser, de pre-
ferencia. imputado á victima, Liberina
dos Santos,» por haver este trocado por,
dinheiro legitimo algumas nofàs falsas
de 50$000, e estarem em seu poder as que
foram apprehendicias pela policia, depois
de preso, em uma pensão escondidas em
baixo de um colchão, -..o que tudo mos-
tra a sua má fé;»

considerando, porém, que, desde o ia-
querito policial, ficou apurada a bda f
Com que procedeu a victima Liberino
Pereira dos Santos, como vem exposto
nas relatorios a fls. 51 e 62, razão por,
,que não o incluiu o Dr. procurador da
Republica na denuncia;

considerando que, de facto, o paga-
mento em notas falsas foi feito a Li-
beritio dos Santos, na cidade de Bebe-
douro, no dia 22 de maio de 1916, sendo;
lambem trocado, nessa occasião, por no-
tas falsas o dinheiro que trazia comsig
de Barretos; antes disso, fizera Liberi-
no, com dinheiro recebido dos inijtezes
o pagamento do suas despezas em Bar-
retos, na pensão dos boiadeiros, lis 49
sem que houvesse reclamação quanto á
legitimidade das notas; e antes de rece-
ber dos ingiezes, Liberino não tinha di-
nheiro algum, tanto que o proprietario
da pensão lhe emprestára 220$, lis. 49
e v; em Bebedouro não teve ensejo da
se utilizar do dinheiro falso que rece-
bra por Benjamim Lemos do Prad o, se-
gundo affirmam as testemunhas, não lhe
permittiu pagar despeza alguma, nem
mesmo sua passagem de estrada de ferro
e a de seu capataz, de Bebedouro para
JalioticAbal, para onde foi a convite de
Benjamim; no dia seguinte 23 de mai0
de 1916, em Jaboticabal, foiqUe, solici-
tado por DeLfina SantAnna, E. 7 e 95,
fez o ir-oco de 400$ entregando à esta 8
notas loras de 0$, das que recebera no
dia anterior, as quaes foram -levadas á
policia como se vê a lis. 9; no dia 24 do
mesmo mcm e anuo, tendo regressado a
Barretos, trocou com Josepha Georgi-
na, a pedido insistente desta, 1hz 44
000$ por notas novas de 50, das rècebi..
das em Bebedouro; verificada, porém, a
falsidade destas notas pela testemunha
lauI tio Carvalho, lis. 43 e 87, restituiu,

aem relutancia, o dinheiro legitimo e,
no mesmo dia, 29 de maio,.—officio -
lis. 40, levou o facto ao conh-ecimentõ
da policia, tendo mandado, a conselho
iej3aui	 Çarvalho, fi	 sei cpata
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atacio Costa, com todo õ dinheir
falso. procura do comprador da tropa,
fis. 15 v a 21, para obter deste a reti-
tuição, emquanto, em Barretes procura-
va descobrir o paradeiro de Benjamim
Lemos do Prado;
- Eduardo Juliano, o falso comprador,
ou o José, portuguez de Rio Preto, foi
'encontrado, preso, reconhecido por Li-
berino, fia. 59 e pela testemunha de
fia. 61,confessando' a fls. 53, todas as
p'artcularidacles do crime.; Benjamim
Lemos do Prado havia dsapparecido;--
depois de verflcada a falsidade - (29
de maio - 0ff. lis. 40 v), não se utili-
sou mais do dinheiro falso; preso a 30
de maio em Jaboticabal, onde fôra
procura de seu capataz Ànastacio Costa,
fia. 15 e 28, declarou onde estava o di-
i.heire falso que, de facto, foi encontra-
do no quarto occupado por Anastacio
que o guardara em baixo do colchão, na
pensão em que e hospedára - auto
lis. 10:

considerando ql1, 11 estas condições,
não é possivol encarar a circumetancia
de n f ar o dinheiro falso em poder de
Liba ino. e de haver Ansaracio, que o
conduzia, guardado em baixo do colchão,
no quarto por elle occupado lIs. 109
como prova de serem eles os deiinauen-
.ies: pois o uroprio Liberino já havia'

arfes di sso levado o facto ao conheci-
mento da policia, em Barretos, denois
de restituir o dinheiro legitimo recebi-
do, e seu capa taz—Anast.acio.— trazia b
dinheiro falso, a mandado do patrão e
conselho de Raul de Cart'alha, não para
introduzil-o na circulação ou com a in-
tenção de o fazer, o que de facto não se
deu depois de verificada a falsidade
29 de maio, fia. 40 v, mas para o fim de-
terminado de obter do comrnrador da
tropa ou de Benjamim do Prado a resti-
tuirão desta ou do dinheiro legitimo,
evi tar o prejuizo soffrido;

Considerando que em relação ao r&
Ben. amim Lemos do Prado, um conjun-
to de circumstancias verificadas concor-
rendo com os depoimentos e de.eiaraeões
cercordanIr's do inquerito e do snmma-
i,io convergem no sentido de evidenciai

sua autoria;
Considerando que a narrativa feita

lIs. 15 v, em J'ahotieahal, por Liberino
Pereira dos Santos, além de coincidir
com as circnmsfancia.s de. facto verifica-
das. é confirmad lè em seus detalhes pe-
las declarações de fia. 49, prestadas em
Barretos, pelas de Eduardo ,Juliano, -
TI,;. 53, prestadas em Bebedouro, onde
confea como Benjamim conseguiu fa-
z&-o figurar como comprador da tropa,
com o nome supposto de José, e todas as
particularidades do negocio, declarações
'estas integralmente confirmadas nela
testemunha nellas referidas —,Toquirn
Antonio Firmo. que depoz a fia. 344, 'por
precataria deste Juizo, com assisfeincia
do ministerio publico, na ausencia de
Sutane então preso nesta Capital, e pela'
de fia. 34; bem assim pelas declarçõcs
de Anascio Costa, a lis. 28;

Coniiorando que as testemunhas nu-
nerarias o informantes do summario

esclarecem as cireumstancias em due o
crime foi commettido e tambem confir-
niam todas as particularidades referidas
pala viclina, por Anaataeio Costa a por
Eduardo Juiiano cm sua confissão,
que ((à inteira credibilidade a essas de-
çlaraões;

£onsiclerando -que 859 testemunha

provam que, efíectrvamente, em nai
ae 1916, Benjamim do Prado chegou
Bebedouro vindo do Parretos, em com-
panhia de Liberino e do Anastacio, r!n.
cla'ando o pr.oprio Benjamim á teste-
munha, numeraria —fls. 118, cocheiro
de praça que os conduziu da estação pa-
ra á casa de tolerancia de Adelaide,
«que fôra áqueila cidade effectuar o pa-
gamento de uma tropa comprada a Li-
berino; Adelaide Arantes, .fls. 111, con-
firma terem estado em sua casa Eduar-
do Juliano, Benjamin do' Prado e deus
outros companheiros que se fecharam
em um quarto - pedido por Benjamim,
—fis. 111 e 111 v; e ouviu dizer que
tinham feito um pagamento com ceduia
falsas; Appareeida Bassoli—f ia. 112 tam-
bem affirma que essas pessoas estive-
ram fechadas num quarto cêrca de meia
hora; que foi Benjamin do Prado quem
peiliu o quarto e alie, proprio contou á
depoente que havia feito ali um paga-
r'eiito ao boiadeiro Liberino Pereira dos
Santos; que se tornou, depois publicas

 o pagamento fôra feito com dinhei-
r. falso; Salomão David, lis. 113, con-
firma que ceiaram juntos em sua casa
onde dispenderam 52$ que Benjamim
não consentiu que Libc.rino pagasse, co-
mo ião o permittiu em nenhuma outra
occasião, cmquanto estiveram juntos,
como consta do inquerito e do summa-
rio; essa mesma testemunha soube do
pagamento feito por 'Denjamim a Libe-
pino em casa de Adelaide;

Considerando que as notas apprehen-
didas em poder de Liberino dos Santos,
eram. evidentemente, as que recebera
de Benjamim Lemes do Prado cm paga-
mente da tropa e cm troco do dinheird
legitimo que trazia, o que resulta não
só das declarações de fia. 28, e 53, dos
depoimentos citados, dos de fia. 343 e
344, como do varias cireumstancias veri-
ficadas, signanter - da de não ter Li-
berino, antes desse pagamento, dinheiro
algum falso—fis, 49; da de haver sido
feita a apprehensão logo depois do pa-
gamento só se encontrando em seu 'po-
der as mesmas notas de 50$ com que
Eduardo Juliano confessa ter feito o pa-
gamento, notas que foram recebidas-de
Benjamim e por este contadas e verifi-
cadas no acto do eífectuar no quarto
fechado a entrega a Liberino em pre-
sença de Anast'acio; da do serem as 8
notas de 50$ que, no dia seguinte, deu
em troco a Delfina' SanI Anua, f Is. 7 èm
Jaboticabal, qnde estava ainda em com-
panhia do réo, iguaes as que foram logo
depois apprehendidas; da de não per-
xnittir Benjamim, depois do pagamento
feito a porta fechada a Liberino, que
este pagasse qualquer despeza em Bebe-
douro e em J'a-boticabrtl, receloso de que
se descobrisse a falsidade das notas que
lhe dera; precauções estas que revelam
lambem o conhecimento que finha o réo
Benjamim Lemos do Prado, da falsidade
das notas por elie pasadas a Liberino
dos Santos e afinal ap.prehendidas e jun-
tas a estes autos, onde foi a falsidade
verificada, na policia e na d&eg'acia
fiscal como se vê a lis. 13 e 130;

Considerando que todos esses elemen-
tos de que resulta a convicção da res-
ponsabilidade do' réo Benjamim Lemos
do Prado, pelo crime perfeitamente ca-
racterizado e provado de que trata o li.
bello são ainda reforçados pela cir-
cumstancia de ter sido o réo o unico
que desappareceu irnmediatamente, de-
pois, fugindo evicIentcmnte á arção d

policia que o perdeu dõ vista desd
191 6;

Considerando que não ficdu pr5vidd
que o réo houvesse propositaPrneate prd.,
curado a noite para facilitar a pratic
do rime;

Considerando que, apezar doã d
cumentos juntos com a jefesa, aliás gra1
ciosa, e dos depoimentos do plenario, o
documentos juntos a fia. 358, 37d, 377
378 e 380, impedem de reconhecer a fg-
ver do réo s alt enuante invocada d
exemplar comportamento;

Considerando o mais que dos autó
constar Julgo provado o libeiio e con-
demilo o réo Benjamim Lemos do Pra-
do a cinco anuas de prisão celiular, aLéi
da perda das notas apprehendidas, grão
médio do art. 13, em referencia ao ar-
tigo 10, do decreto n. 2.110, de 30 do
setembro de 1909. pena que será cum-
prida na Penitenciaria desta Capital.
Custas na fôrma da ,lei.

Publique-se e intime-se.
São Paulo, 31 do agosto de 1922.

Washington Osorio de Oliveira.

APPaLLAqXo CRtMINAT.

Só a prova plena do d,eiicto e do deji,
quente autoriza a condemnação deste
N. 903. - Vistos, relatados e discuLi,

dos estes autos do District,o Federal, er,
que são appellantes o procurador crimi-
nal e Alberto Cassiano da Rosa e appcl.
lados os mesmos.

O appellanta, Alberto Cassiano da Ro-
sa, foi condeirinado no grilo médio do
art. 1°, combinado com o art. 4°, da lei
n. 2.110 - Ires annos e quatro mezes
de prisão celiujar e perda de emprego
- por estar provado que, como serven-
te de guarda no portão principal do
edificio da Imprensa Nacional, permiI.
tio que por alIi passasse, conduzindo um
volume que continha material tyDogra-
•p:hico desviado do estabelecimento, un
individuo estranho a este, o 'que de-
monstra connivencja na subtracção pre-
viamente ajustada. Desta sentença ap-
peliaram o procurador criminal e o réo,-
aquelle para o rim de ser elevada a con-
dernnação ao niaximo, por não existir a
attenuante do exemplar comportamento
anterior e por falta de condemnação
pena dç multa.

Accordam dar provimento á appella-
çãõ do réo, para absolvel-o, e, negarj
conseguintement.e, provimento á appei-
lapão do procurador criminal.

Não é convincente a prova, que a sen-
tença appellada julgou satisfactoriak
para a condemnação.

A 1 4 testemunha não disse eous'z al-
guma em relação ao riSo appellante.

A 2' declarou que o rêo estava do
plantão de lado voltado para o largo ia
Carioca, quando sahio o co-réo Adolph
Siqueira, conduzindo um embrulho e di-
rigindo-se para o lado do Cinema Pa-
risiense (fl. 77, 77 v.)

Mais adiante esclarece a testemunh
que o réo não viu Adoi-phn sabir, por
çue estava de pé na extremidade do por-
tão do lado do largo da Carioca e Adol
pho sahiu pelo outro lado do portã
(fi,s'. 79 V. e 80).

A 3' testemunha nada depoz que po
sa comprometter o réo.

A 4' disse que, relativamente ao rédi
não péde dizer causa alguma, porquei
mão viu nada do que é eito ecusad,
(lIs. 97 verso).	 -

A 5° depaz por Informação, cm dic
quem a prestou (fls.. 109 v.) . Dec,

•1	 -	 1,,
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mais que o material ap.prehendido devia
:4Br sido tirado da sala da secção de sem

horas, de cuja limpeza era o réo encar-
regado (fis. 111), tendo, porém, aceres.
cntado (lis. 112) que a aceuação rei —
ta ao :éo o surprehendeu, como a todo3
da repartição, porque o réo linha pre-
cedentes muito honrosos, e que nãc sabe
se foi elie quem collocou no arniaro o3
objectos que foram ahi appreheuJidos,
sendo certo que não era elle o unico em-
pregado da repartição, que podia entrar
na sala, onde se fez a apprehensão (fo-
lhas 116)

A 6' testemunha, finalmente, depoz
que o réo estava em pé no portão, para
onde sahiram os individuos conduzindo
embrulhos (fis. 135 v.). E' um depoi-
mnnt,o vago e que aliude a mais de um
individuo, quando a accusação apenas
cogitou de um.

Absolvendo o réo por falta de prova,
conciomnam a justiça appellada, nas
custas.

'Rio de Janeiro,. 20 de abril de 1923.
H. do Espirito Santo, P. - Herme-

necdldo 4e Barros, relator ad-hoc.
André Cavalcanti. 	 Leoni Ramos. —
Alfredo Pinto. - Pedro dos Santos. -
Muniz Bwreto. L Lins, vencido
quanto á appellação do réo; porque con-
firmei por seus fundamentos, a senten-
ça appellante.. - Geininiano da F,anca,
vencido. - Viveiros de Castro, vencido:
dei, em parte, provimento aos recursos,
para e*cluir a eircum'stancia aggravante
do ajuste, e a circumstancia attenuante
do exemplar procedimento, que não es-
tão devidamente provados nos autos, e,
desclassificando o crime do art.4 1 . para
o art. 5, § 1, do decreto legislativo
xi. 2.110, de 30 do setembro de 19Q9
(visto estar provado que o appellante
não fiscalizou, como lhe cumpria, o por-
tão da sahida, facilitando assim a prati-
ca do delicio), condemnar o appellante á
porta de suspensão do emprego por um
anno e tres mezes e multa de 5 % sobre
o ciamno causado, grão médio do refe r i-
do art. 50, § 1°, do decreto legislativo
ti .2.110. Fui presente. -. A., Pires «
Albuquerque.

APPELLAÇÂO CRIMINAT

Justificam a condemnação do. 'éõ É
declarações deste, corroboradas po

prova testemunhal.
Quem fornece instrucç.5es e presta au-

ci1io ci execução do crime, não é au -
for, mas cuniplice do mesmo crime

N. 910' - Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos -de wppellação driminal
do Estado de S. Paulo, em que são ap-
pellantes Jacob Roithmann e Alfredo
Torres da Silva.

Estes foram denunciados, juntamente
cm Max Kantor e Benjamin Gomas
J'èrnandes,' como incursos no art. 13 da
Jei a. 2.110, como introductores de
*'noeda falsa' na circulação.

Pronunciados no artigo citado e coa-
firmada a pronuncia, só os dous pri-
ineiros foram submetlidos a julgamept&,
por se acharem foragidos os demais.

Jacob Roithmann foi condemnado a
'cinco anos de prisão cellular, além da
perda das notas, grão médio do art. 13,
em referencia ao art.. 10, da tei nU-
nero 2.110, por concorrer a aggravante

Po ajusto com a attenuante do exemplar
*Omportamento anterior.

Alfredo Torres foi condemnado, não
como autor, mas como cumplice, a dous
nnos, d	 mezes'e20 dias de prisão,

além da peda rí.rida, gr,o minimo 0
citado art. 13 em rferenCaart. t
da mesma lei, cm din'iinuiçac? da tr'ç
parte, tendo sido reconhecida em favõr,
desse réo tambem a attenuan{e do èx-
emplar compartamento anterior.

Da sentença condemnatoria só o
réos appellaram, de modo que' não é
possivel alterar o que foi reconhecido
em favor delles.

Nenhuma duvida se verifica, quantd
i responsabilidade do appellante Jacob'

Itoithmann, lue de facto introduziu do-
losamente moeda falsa na circulação,
tendo passado notas de 500$ a varia
pessoas, corno resulta de suas declara-
ções, a fia. 60 e dos depoimentos das
testemunhas.

Com relação a Alfredo Silva a prova
não é tão completa, como, alis, a sen-
tença appellada o reconhcce.

Não ha mesmo prova de que c)le ti-
vesse agido como autor, nos termos dó
art. 18, do Codigo Pena).

Resulta, porém, de suas declarações
scriptas a fie. 74 que o appellante Al-

fredo Silva forneceu instrucções para
pratica do crime e prestou auxilio
sua execução, verificando-se assim a
figura da cumplicidade prevista no
art. 21, § 1°, do Codigo Penal, conforme
decidiu a sentença, que 'o Supremo. Tri-
bunal Fe4eral confirma por seus fun-
damentos, negando assim provimento *
appeflação interposta da mesma sen-
tença.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1923.
H. do Espirito Santo, P. - Hermene-

ii1do de Barros, relator. - E. Lias. -
G. Natal. - Gerniniano da Franca. —
Viveiros de Castro.— Pedro dos Santos.
Atvniz Barreto. L. Leoni Ramos. Fui
presente, A. Pires e Albuquerque. Foi
voto vencedor o do Sr. ministro André
Cavalcanti.—O sub-secretario,inlriflo.
Theophilo Gonçalves Pereira

nEVxsXo CRIMINAL

( attenuante do exemplar comporta-
mento anterior prepondera sobre a
aggravante da superioridade em at-
inas
N. 2.270 - Vistos, relatados o dia-

utidos estes autos de revisão do Esta-
do de S .Paulo, em que é peticionariO
Luiz Capuano.

Accordam conceder a revisão, para o
fim do ser applicada, corno applicam, ao
réo a pena no grão sub-médio do arti-
go 294, § 21, dez annos e seis mezes de
prisão celiular - e não no médio, visto
como a attenuante do exemplar com-
portamento anterior prepondera sobre
a agravante da superioridade em armas.

Custas ex-causa.
Rio de Janeiro, 6 de junho de 1923.-

H. do Espirito Santo, P. - Hermenegil-
d0 de Barros, relator designado. - An-
dré Cavalcanti. - E. Lias. - Geminia-
no da Franca, vencido. - Pedro do
Santos. - Muniz Barreto. — Viveiros
de Castro, vencido. - Godofredo Cunha.
.- Fui presente, A. Pires e Albuquei-
Que.'

REVISÃO CRIMINAI.

No Estado de Minas Gei'aes, ci juiz t1-
nicipal do termo atnneeo ci uma co-
marca é competente para presidir ao
julgamento perante o jurtj da mesma
comarca, na falta do respectivo juiz
de direito e. do juiz municipal
N. 2.272—Vistos, relatados e discuti-

1os estes autos de revisão do Estado de

Minas Geraes, bres qué é peticionarl
ldmingos José Custodio.
Este foi denunciado, juntamente COITL

iTosino Gomes. José Alves de Souza e
Alipio Alves de Souza, por haver, no diai
35 de junho de 1917, prestado a Josinot

auxilio para execução da morte de An-
tonio Diamantino, auxilio sem o qual
crime não teria sido commettido.

José e 41ipio foram absolvidos. Do-
mingos e Josino foram condmnados, n
ininimo do art. 294, § 2', do Codigo Pe-'
tinI, a sete annos de prisão simples.

Domingos pede a revisão do processo,
llegando a nullidade deste e a injusti-

ça da sentença coridemnatroia.
Funda-se a allegação de rfullidade n

inepcia do libelo e na ineompetencia dok
juiz que presidiu ao julgamento do róo.

O libelio 6 inepto, segundo se alleg
nas razões de appeIlação, porque nã
distribuiu a rcsponsibiIidade crimina
do appellante, de accórdo cora o despa-
cho de pronuncia.

A aliegação é improcedente, porque a
jronuncia foi decretada, de accôrdo com
a denuncia, tendo feito referencia a
art. 18, § 30, por ter o ré9, antes e du-
rante a execução, prestado auxilio sen
o qual o crime não seria eommettido.

O ljbello articulou que o auxilio 201
prestado antes e durante a execução,
tendo sido, portanto, formulado regular-
ihente, de inteiro accõrdo com a pro-
nuncia.

A allegação cio mncompetencia do juiz
presidente do .jury tambem não procede..

Consta dos autos que o julgamento foi
presidido pelo juiz municipal do termo
ae Rio Preto, tr. Costa Carvalho, sen-
do aquelle termo então annexo á comar-
cc de Juiz de FÓra.

O Tribunal da Relação ordenou que o
èscrivão certificasse qual a razão do
impedimento do j uiz municipal de Juiz
de I'óra, que se achava em exercido
pleno do cargo cio juiz de direito. O es-
crivão certificou que o referido juiz, Dr.
Bugo Santos, tinha adoecido gravemen-
te e por isso passara o exercicioplen
do cargo de juiz de direito ao juiz mu-
nicipal do terrn' annexo. Foi, portanto,
lega) a substituição.

No que respeita ti allegação de injus-
tiça da sentença condemnatoria, dos au-
tos se vê que o proprio réo descreveu o
piano criminoso, que cIte delineara com
os outros co-réos (fls. 'iT v.) e as suas'
declarações coincidem com os depol-
3nentos da 1' testemunha	 fls. 37, da

a fls. 38 e 38 v., da 3' a, lis. 401 e da
,4' a lis. 42 e 42 v.

Não se verifica, em too caso, a hy-
pothese de uma condemnação contraria

evidencia dos autos. O jury negou to-
das as a'ggravantes e reconheceü a atte-
r.uante do exemplar comportamento an-
terior, de modo que a pena foi legal-
g ente imposta no minimo.

Aeeordarn, pelo ezp 'sto, indeferir o
pedido de revisão e condemnar o peti-
cionario nas custas.

Rio de Janefro, 6 de junho de 1023....,,.
E. do Espírito Santo, P. - Hermenegij
do de Barros, relator. — André Caval
canti. - E. Lias. - Pedro dos Santos.,
• Viveiros de Cast,o - Godofred
Cunha. - Geminiano da Franca
Nuníz Barrela. -. Leoni Ramós. Fui.
presente, A ',iese'Ãlbuquerque.

(
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AOGaAVO DE PETIçXO

julga-se renunciado ,e deserto o aggroiv
que não é preparado no prazo legal.,
N. 3.440 .—YVistos, relatados e dis..l

cutidos estes autos de aggravo dê peti
Ao do Estado da Paraliyba do. Norte, eu.

t!'e Maria Toscano de Aguiar, como ag,
gravante, e Heraclito Augusto de
nwida e outros, .como aggravados.

Accôrdam julgar renunciado e deserL
o recurso, por não ter sido preparad(2
dentro o prazo legal de cinco dias a qu
se refere o art. 146 do regimento ix!-
terno; papas as custas pera aggravante.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1923.
H. do Espírito Santo, presidente. - -
Her#nenegil4o de Barros, relator
dré Cavalcanti. - E. Lins. - Gerniniú,m
no da Franca. .- Viveiros de Castro. —.
Alfredo Pinto. - Leoni Ramos. -
tiro dos Santos. - Foi voto vencedo j
ao Sr. ministro Guimarães Natal.)

REVISÃO CRIMINAI

!,?áo é nuUo o processo, por fai.ta de ci-
tação do réo para a formação da culpa,
desde que o mesmo não foi encontrado,
por se achar foragido.

orteia-se supptente do jurado, quando.
dos presentes, embora em numero te-
a1, um foi prévíamente dispensado

' por justa causa.
outras aliegações de nutlidade, manifes-

tamente improcedentes. Não é contra-
ria d evidencia dos autos a sentença
condem.natoria do Jisr, por ter aff ir-
macio o facto principal, quando esW
não foi negado pela propria defesa,
que invocou a eaxusativa do art. 27
§ 4 1, do Codigo Penal, aliás n.fo reco-
nhecido pelo Jury.
N. 2.307. - Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de revisão do Estado
ide Minas Gcracs, em que é peticionario
Augusto Antonio Machado.

O promotor da justiça da comarca de
Bomfim denunciou o peticionario como
incurso no art. 294, § ', do Codigo Pe-
nal, por haver, no dia 13 de dezembro de
1914, no lagar denominado "Nhotim",
distrieto de Brumado de Paraopeba, des-
fechado dous tiros de carabina em sua
esposa. Olympia Maria da Conceição, na
occasião em que esta apanhava agua em
ima fonte.

Dos ferimentos recebidos a victima
yeau a falIecer momentos depois.

Pronunciado o réo no artigo citado e
subrnettido a julgamento perante o jury,
foi condemnado no grão sub-médio, a 19
annos e Ires mezes de prisão simples,
por ferem sido affirmadas as aggravan_
tes qualificativas - da surpreza, de ter
sido o crime eommettido contra conjuge,
e as gradativas - do motivo frivolo e
superioridade em armas, com as atte-
nuantes do exemplar comporLaento an-
terior e de ter o réo prestado bons ser
viços á sociedade.

Appellou o TdO para o Tribunal d
elação, que confirmou a sentença con

demnatoria, por ser legal a pena appli-
cada e não ter havido preterição de for-
nalidado substancial.

Pede o roo a revisão do processo, alie-
gando nullidades deste e o facto de ha-
ver sido a senlin,a proferida contra a
evidencia dos autos.

Das nuilidades apontadap a mais Im-
portante é a de que, residindo o rdo no
iistricto da cuI4)a. não foi citado para

assistir á inquirição das testemunhas.'
Esta allegação é improcedente, por-

que varios mandados foram expedidos
para a citação das testemunhas e do réu
e em todos elies o offícial de justiça cer-
tificou o esforço feito para citar o ré,o,
o que não conseguiu, por nua o Ler
encontrado, visto se achar foragidci
L(fls. 16 v.i 22 v. 24 v. e 31).

Isto, alias, é, o que se presume. não
sendo verosimil que o réo se conservasse
no proprio logar do delicto sem ser m-
commodado, conforme pretendeu provzx
com justificação produzida mais de dons
aunos depois da condemnação.

A segunda nullidaae a:guida é que,
tendo comparecido 45 .urados, o juiz de-
via sortear nove &ipplentes, que com-
p!eta.ssem o numero de 24, quando en-
tretanto sorteou 40, Lendo feito parte do
conselho Darnaso José Parreiras, um do
pupplentes sorteados.

Não procede a allegação, porque nem
ao menos esse supplente foi sorteado
em declino jogar, mas no setimo (fls. 67).
Além disso, o juiz sorteou dez supplen-
es em vez de nove, porque dos quinze

jesenter um foi dispensado	 Q
ZJI& willo ranG18CÇ e4r5,

Aliega-se, em terceiro logar, que O
corpo de delicto é de imprestabilidado
absoluta, porque, entre outras razões do
mesmo valor, assignalou que um dos fe-
rimentos encontrados no cadaver da mu-
lher estava situado entre aregião illiaca
e o penis, o que engano manifesto.

A quarta nulidade alegada é que lia
divergencia entre a denuncia e o Iibello,
quanto ao local do delicto.. A primeira
relera-se ao lagar denominado "Nhotim",
distrieto de Brumado do Paraopeba, ao
passo que o segundo refere-se ao mesmo
logar, mas do districto de Conceição de
ILaguá. E' igualmente improcedente a
allegação, porque o Jogar indicado foi
sempre o mesmo. O districto tambem
foi o mesmo - Brumado de Paraopeba
-- que depois passou a denominar-se
Conceição de Itagud, segundo consta dos
autos.

De mentis. E' manifesto o abandono'
em que estiveram os interesses da jus-
tiça por parte de seu representante, que
não compareceu a uma só das inquiri-
çbes dab testemunhas. 	 -

Talvez por isso mesmo é que as 'este-
munlias, que foram inquiridas á revelia
delie, só attribuiram ao réo a autoria do
crime, de oítiva, mas sem declaração de
qem o ouviram e sem outro qualquer
esclarecimento.

Entretanto, o réo compareceu ao plen-
nario, acompanhado de tres advogados,
que não produziram a defesa pela nega-
ção do facto, mas pela exeusa do art. 27
§ 4 1, do Codigo Penal - ter o réo com-
mettido o crime em estado de completa
privação de sentidos e de intelligencia -
exeusa sobre a qual requereu fosse for-
mulado quesito ao jury, que a negou.

Por conseguinte, o proprio réu nã
negou no plenario a autoria do crime, a
qual lhe foi tambem attribuida, no iii-
querito, por seu filho de nove aunos, que
disse ter visto seu pae apontar a ana
para sua mãe e ouvido o tiro, que a
prostrou.

Accórdam, nestas condições, indeferir
o pedido cio revisão e condemnar o re-
querente nas .custas.

Rio de Janeiro, 6 de junho de923. -
André Cavalcanti, V. P. - Uermene-
tjild.o de Barros, relator. - E. Lins. -
Pedro dos Santos. - Viveiros de Castro.
- Godofredi, Cunha. - Geminiano da
Franca. - ?tfuniz B'irreto. - Fui pre-
sente, A.. Pires e Albuquerque. Foi voto
vencedor. o do Sr. ministro Alfredo Pin-
to. - O sub-secretario interino, Theo-
phüo Gonçalves Pereira.

o AGORAVO na pz'nçÃo

Julga-8e renunciado e deserto. Q Oggravo,

quando os autos vão foram prepara-
dos no prazo legal de cinco dias.,

N. 3.388 - Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de aggravo de pe-
tição do. Districto Federal, entre João
Alves de Luveira, como aggravante. e Q
Banco da Lavoura e do Gammei'cio, co-
mo aggravado. Accôrdam considerar re-
nwucíado e deserto o aggravo, tios termos
ao art. 146 do regimento interno. visto
e-asno os autos entraram na secretaria a
23 de novembro e só foram preparados
a 29 do mesmo mez, depois de lavrada a
certidão de estar findo o prazo de cinco
dias para o preparo. custas pelo -aggra-
vante.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de I923,
- André Cavalcanti, vice-presidenLê.
flernienegildo de Barros relator
Pedro MibielU. - E. Lias. - G. Natal.
- Pedro dos Santos. - Viveiros de Co..
tro. - G. Franca,	 Godofredo Cun1iq.

XLreã 	 ~í R_ajq&

CARTA TESTEMIJNHAS'EI

Não julga, além do. pedido õ 'i'ribuizo2j
que decretou a nultidade de uma doa.
âo, em parte, por ser nessa parte 4doaçãoinofficiosa, quando se allego.

a nuilidade da d0 ação, n fQtUTn, pp
vicio de fórma.

Não tendo havidõ assim decisão cbntrii
direito expresso na Ord. L. 30 P. 6
§ 4°, nào é admissivel o recurso èz-

traordinario, a pretexto de no ej
applicadcz a mesma ordenação..

N. 3.217 - Vistos, relatadoS è dig..
cutidos estes autos do Estado do t114
Grande do	 '.['Sul, entre Avelino eixoir
Brasil e outras, como embargantes, o Iri
nêo Domingos Boeira e outros, .coma*.
embargados. Accérdam rejeitar os eni
bargos oppostos ao accordam de lIs. 51 y
que confirmam por seus fundameutoj.
pagas as custas pelos embargante.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 19231 -- H. do Espírito Santo, presidente
Hermenegildo de Barros, relator
Pedro Mibiel.lj.. - André Cavalcanti,,
G. Natal. - Pedro dos Santos. -
veiros de Castro.. - G. Franca.
ni Ramos. - Godofredo Cunlia

Carta testenisinhavei
N. 3.217 - Vistos, relatados àdi

cutidos estes autos de carta testemu-.
nhavel do Estado do Rio Grande do SuJ
em que. são supplicantes Avelino Tei-
xeira Brasil e outros e suplicados Jo
Domingues Boeira e outros.

Estes propuzeram acção contra aque!..
les. para .annullar, por falta de forma-'
)idades, uma doação causa mortis, qu
lJuliana Candida de Lima, de quenu o
autores são herdeiros, havia feito
Julia Candida de Lima.

O Tribunal de. Justiça do Ruo Giraúdel
do Sul julgou a acção improcedente, pon.
não terem sido na eseriptura de doaçã
observadas as formalLddes preseript
na Ord. li. 4° T. S( pr. 	 - -

Os autores msrgaram o aecordam
o Tribunal da Relação recebeu os em-.
bargos para julgar a acção procedente5
em parLe, e auinuHar a doação, por imo,
officiosa, no excesso da terça da doado-
ra, que tinha uma herdeira ueceasari
excesso que era de 3:368$067, a eujÇ
pagamento foram os rO5 condemnado

Lates . embargaram o accórdam e 4
Tribunal da Relação recebeu os em.
bargos, em parte, para condemnar . o.
réus ao panse.uLo,. não de quanb
certa mas do que se liquidsa ta es.

-eciXão.
Os réus propuzeram acção IISCIeO141

JQ ju'gado, alleando que tinham 3J



3i	 «dn-l'iia	 iJIARIO OF1'1UIíu	 i'overnbro 2o 1921

tentado aevãu pala aunuflar a doação
por vicio cio fôrma, o no effltaat.o o aio.
Órdain ieiciiitlotaio julgara .lrtfloios

ii ae() na parte relativa aQ eeSo d
tera2 qual seria liquidada na ex.

CUQaO.
O ¶ILrilm uni de Justiça julgou rnpro

t'çtdente a acçàq resclsoria, por naó tQ
'ldo o aecSrdani recinr!iucIo proforhl
'ontra dlreilo expres'. u.	 vistO 00
tendo decretado a nuiluiatio da do

parto no julgou além do p&d d
que ora de nullldad 0 da inema doaçft
in totum.

»Osta decisão foi inLerosto reurs
çaorlinario, por falta de ppl1cftc
,Ord. L. 30 9

O Tyibunal negou o •recurao, sob
oflsideraii dct ter appllcado a Ord.

Citada, sendo então requerida a preset.
te carta testuanhaveL
AOi't	 invocada, o que se dz

nãó ter. sido app!1ia, disp ua o
julgador sempro dará sentença confor-
me ao librllo, cndeirnan.dõ ou bsol.

mVendo e todo, ou em nart, segundo o
que achar pmvaclo pelo fe.tto.

Ora, os autores pediram a nuilidado
da duac io, por vicio de fórma, c, o ao-

rlaiu r'se ii iemlo. hoclo julgado ctu
iii o	

o
1 vi cioo oe w ir Ia, aunul lo ii. til-

davia a doação, em parte, segundo o
que acihou provado 1105 autos, isió 6,
tia parte inufficioa. por evedorá
t'ç da doadora.

Por ceii .soiuinte. :i Ord. foi obser-
vada. poitpie o julgador no preferiu
sentença uUi'a petila,' tendo, ao contra-
rio, se eensrvado dentro dos limites
'Jó liello, sem qualciuflr alteração da
subsiancia tia causa.

!Aee4rIlani pelo epesto, julgar im-
odefif e a rart.a testemunhavel e

cond.onrnar os suppllcanles nas custas.
Rio tio Janeiro, 21 de junho de 1922.

- Ad.d& ('(o'ofradti, V. P. - Hrmene-
gkto 'de Barros, Relatar. - E. Lins. —
41r"i10 Pinto. - Leon 'Ramos. - Vi-
veiroç 

Vi-
v
eiro de 

Castro: -- . NaiaT. - Pedrõ
dvs $aato. - i!nniz liarreto. - Pedro
Mili ' tft. - (7o(lofred) Cunha.

APPELLAÇXO CIvEL
Vi s" (oiiio, coii/tccilflCn!o da appeilaç4o

1a Fazenda Nacional, desde que tenha
..sido apresentada na instancia superiõr,
.ifrpois do prazo legal

.- 4.036 - Vistos, relatados e dis-
cutidos t4es' autos' do Estado do Coará,
etrc a Fazenda Nacional, como appel.
.lte. o Fausto Pessôa do Arnjo. como
ape•l Lado.

'Tiala-se do acção executiva fiscal
p7apnsa 'por aq ella contrA este, acçilo
que foi julgada improcedente.

a lfflzonda Nacional appellou, não
,0tCndo frito o ju14 ez-officfo, como lhe
cumpria.

.Accordam não conhecer de, appelJaAo,
ppr ter sdo apresentada treze dias de-
pois do prazo legal 08 sois mezes.

Com effeito. o despacli da recebi-
nento da appel1aço foiintimado a am-
bas as partes no dia 27 dó novembro d6
í() (ris. 73 a 73 v.) e os autos fo-
rãm aproentados na secretaria a 9 de
jurho do t12j (fis. 77).

.Oustas pela appellaflte.
ftio. de Janeiro, 2i de Õutubr de 1932.

+-4Nata(, P. t . —Rermenegifdo de »ar-
ro*,'1eIator. - Andrd Cavakantl. -

Leoni Ramos.. — Alfredo Pinto.
,—Pedro dos Santos. Viveiros Ie Caa,r

jro, vencido. - Pul presente, A. Pire,
,e tubuquerqus.,

j
i oLo V*-~Q 4p .'mfzIstre

niunilo Mualz Barre 4. - O sub-ao-.

Qretarip Interine, Theophilo Gonçalves.

cIARPÀ TgSTZMUNHAvnL
N4o .s# tc'rna conheczengo ca carta Çeg-

tl.nhavei, tl 940	 tej4 dGsMa
wnto ist'td4, Como M hy»ot/es

44 .04* QOnËr q t,l4,tlado * deoJsdo da
H !eco7ret4

I 0,449	 'Vistos, relatados e dis-
QlIo	 utõ do carta tostOunha-

46 DiWcto FMer.pl, or4re 1 nomas
iJvo, coniÓ supplicuto 	 Luiza Arn.
t Perroira Iu1rnarães, jior sou curador,
dÓfl'lo suppheada	 -

Ahnuiciado pã1 dlta1 o arrendamLQ
doS ,̂ PgIns á ru cioCatteL9 n. 298, á
lar 	 Machado tis. 3 e 5, foramoffo-

f

tres propÓLas de José Gomos
arho, de Manoel Antonio Abrunhosa é
Thornaz Alvos.

Ouvido b curádor da Interdiota, ,Luiza
Amolia Ferreira Gu imarftes, usufructua-
ria doA prodlos, opinou pela acceitação
dá proposta de José 1omes Barbosa.

O juiz a accèitou o deste seu despacho
foi interposto aggravo pelo proponente
Phorna Alvos, tóni fundamento no ar-
tigp 2319, n. 4 do decreto n. 9.t33.

Não consta qual foi a decisão preferida
pela 2' amara da Órte de Apprliaço.

Presume-se apenas que foi confirma-
tona do despacho aggravado, porque fo-

oppõstos emlïargos ao accordam,
nos quaea se aliega que a sentença ag-
i'avada e o accórddo que o confirmou

não respeitaram a disposição do Codigo
Civil, att. 429, § 5', irtIgo que não tem
paragrapho e que determina que os im-
rpoveis petencentes a menores só podem
ser vendidos, quando houver manifesta
vatag9In, o sempre em hasta publica.

Tmbeni no consta qual foi a decisão
proferido sobro os embargos. Presume-
se qug estes foram rejeitados, porque 'ha
uma petição em' que se aliudo a esa re-
jeição - a em que se aggrava do des-
paoo que não admitt.iu embargos, dos-

nMobo ue foi confirmado pelas Camaras
Id

q
(fie. 24v. e 22).

'Do acçórdfto destas, rejeitando os em-
bargos, foi interposto recurso extraordi-
nario.

Penqgao, seguiu-se o requerimento de
carta testemunhaVel.

O $uprerco Tribunal Federal não loma
nheojmento desta, por não estar devi-

datilente instrulda.
Na primeira instarLeia, o juiz se limi-

to a oceitar uma das tres propostas de
árrendamento. de accôrdo com o parecer
do curador. Um dos proponentes preto-
r.jdqs aggravot,i para a 2' Gamara da Côr-
te do A'ppeJlaço.

ont1rmado o despacho aggravado, dia
e'mbargou o accórdao.
'lRoeitados os embargos pelas Cama-
a8 Reunidas, elIe interpoz recurso ex.
.raprdinanio, mas não' fez trasladar nem
6 acoordo Woferldo pela• 2' Gamara,
iam o proterido pelas Camaras ReunIdas
de modo que o recurso extraordinanlo foi
fterppsto de decises que no são co-
nhecidas.

Custas pelo suppllcanto.
Rk do Janeiro tj d abril dø 192I

Andri Cavaicznti, V.- P - ilermene.

L

Ido de 8ãrrs, relator. - E. Lins.
mlniano da Franca. - Viveiros de
tro. -. Alfredo Pinto'. - Pedro dos

.jantos - Muniz Barrete., - Leonf Ra-
mos.

Foi voto vencedor o do Si'. mInitro
2uimarães 'Natal - O" ubsoOrFaio,
interino, Tlv"opltilo Goaça!t'°s Pe,ci'ia.

CMTA TESTEMUNHAM
Da decisdo sobro questão de prova, qu4

a jtlSt(ça tocai aprecia Iivremt
não cabe recurso extraordinario .1,

N, 3.420 Visto, relatados q d11-
cutidos este autos d carta testeÉii*
abavel d Rio Grande do Sul, entFe ett4
ttuó llvelra da Itosá cõmo suppli
átite,	 Innocenclo Jos. da Silva 6 ou

trai como suppllcados.
Innoc?ncio José da Silva o sua jih

erz1ardina da Silva Sarïtfm rouereraz4
a divisão da fazenda itguáro Graa
de, um de õuios cóndominos é
tqio Silve i ja da Rosa.
JJ8tO pediu que o seu quinhão fossO.

, ormado junto á sua posse, na costa dó
jaguarão, onde tinha arranc,hamento4
com cultura habitual o effeotiva (fo-
lhas 34).

Os arbitradores deram parecer favd-
navei a essa pretençio (fis. 39 v) e o
juiz mandou qu se procedesse á part1
lua, attcndenrlo-se aos r,euerimento5
dos condominos, não obstaitto a lIlega-
lidado do muitos titules 'que, entretanto,
admit.tia, por força da usucapião ('o-
lhas 200)

A prornove.nte, l3ernardina Sandix
ag8ravou desse despacho, na parte em
que acceitou como validos os titules 4e
pjopriedade, entro os quaes o de ,folhas
402. inhabil para trarisfei'enoia de do-
minio. O juiz de comarça deu provi-
mento ar, aggravo Pala mandar., que na
divisão dos quinhões, não se attendesse
o mencionado documento de fis. 92

(fie. 210).
'Neta con ` i,, rinidade se fez a partilha,
juitada por, -sentença, da qual appollou
Henrique 1veira da Rosa.

O Tribunal Su.perlisr negou provirnP-
to á appeilação para confirmar a sen
tença apoeliada por seus fundamento,
não sendo attepdivei a usucapião invo'-
cada pelo appellante, porque este tido
rovou sua posse exclusiva sobre a fra-

Cãn de campo questionado.
O appeliante requereu recurso extra-

ord,inario.,.
O Tribunal da Relação ind eferiu o 're

qnerimentp, porque o julgado no vio
lóunem deixou de appliear os dispositi?
vos do Codigo Civil invocados pelo ro
corrente- .

Dahi o pedido de carta i testemunha-
vcl

'abe-se que o supplicante inv000l4
dirpositivos do Codigo Civil, simplesa
mente porque o Tribunal da Relação o
declarou, ao denegar o recurso extraoF-
dinario, pois que dos autos nada consta
nem foram trasladadas as razões do ap
pel aço.

Saba-se que esses dispositivos são o
artigos 550 e 631 do Código Civil, por4
que foram os c itados nas razões cia cal'-1
ta festemunhavel.

Vê-se, por6m, d oxposlqão fita que
n 'o houve raita de appllcaçAo de qual?-,
quer deites.

A justiça local de primeira instanet
ju lgou que não era attendivel o dQ,
oumento offereoido pelo suppllcante n
divisão, porque osso documento x4
provava o seu dominio. Simples que-'
etão do tacto, portanto'.

A justiçado sanada Instancia confir..
itou a sentença da inferior por sou
damento e por nAo ser procedente a ál_,
legação de usucapião, desde que o.
pellanje. não provava, a sua posso ex-'
cL'usíva sobre o Inirnovel - em questão
Portanto foi &ppllcado o ar. ,55, qu
cS reconhece U8.00apt,O naqtietlo qu#
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]por trinta, annos possuô' como seu um
mrnovel.

Verificou-se, pois, uma questão sim-
1esmente de prova, que a justiça local

apreciou livremente.
Negando validade ao titulo de domi-

fio, a mesma justiça no violou o arti-
go 550 nem o art.. 631 do Codigo Civil,
Que permitte julgar da propriedade em
processo divisorio.

Accordam, pelo exposto, julgar in.
procedente a carta testemunhavel e
condomnar o supplicante nas custas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1923. -
17. do Espirito Santo, Presidente.	 ..-
Li crnwn.cgildo de Barros, relator. -
Viveiros de Castro.. O. Natal. - Pe-
dro dos Santos. — Muniz Jlarrcto. —
A,ulré Cavalcanti. - Leonj Ramos. -
Ccrnfniano da Franca. - Alfredo Pin-
p. - E. Lin&. • Godofreda Cunha.:

dossos, fianQaS e outras quasetu.er res-
ponsabil,idades alheias aos, negocios se-
ciaes.

A clausula 8' confere a gerencia da
sociedade aos sacies Theodorico e Jose
'eruandos.
A justiça local, em primeira instan .

-eia, julgou que todos os socios podem
usar da firma; e, por conseguinte, tam

))em o sacio Diedericksen, cm virtude da
clausula 5' do contracto. -

A justiça local, em segunda i.nstaiiw
eia, decidiu, ao contrario, que nem to.
dos os socios podem' usar da firma, maS
sóment.e aquelies que a clausula 8' in-
dica como gerentes, em cujo

'
numero*

n5o está comirehendido o sacio Diede.
'ieksen.

Trata-se, portanto, de questão apenas
de facto, de interpretação de clausulas
contractuaes, e não do. falta de applic•a-
ção do lei federál, que, pelo contrario,

foi applicada.
Entendendo que, pelo contracto, o so-

cio Diedericksen não é gerente, e que
só os socios gerentes podem usar da
firma social, a decisão recorrida appli-
cou os artigos 302, n. 3, e 316 do Codigo

Commereiai, precisamente os que foram
nvoeaclos na discussão.

A decisão recorrida julgou que o con-
tracto social não' Confeie o uso da firma
a todos os moios, mas sómente a dons
dëlles, que foram designados para ge.
rentes, pois só os geiehtos é que podem
usar da firma, corno resulta do árt. 393,
n. 3, ibi - a escriptura. deve conter os
nomes dos soios que podem usar do
firnra social ou gerir eia nome da so-
ciedade.

Os próprios 1supplicantes da carta co-
,meçarn as razões da minuta, ailtr.nnçiu
que, de aecôrdo com a dlausula 5' do

contracto, 'todos os moios inclusive
Diederieksen, podiam usar da firma. e
que, no entanto, o Tribunal de iusíiç
local desconheceu essa verdade.

Por conseguiu lo,: elies .propj-ios con-
firmam que se trata apenas de .quesao
de facto, de interpretarão de clausula
do contracto.

Accórciam, pelo exposto, ju lgar im-
procedente a carta festernunhavel e ecu-
dernnar o supplicanle nas custas.
''Rio de Janeiro, 20 dc janeiro de 1923.
- 11. do Espirito Santo. P. - flcrm.e-
iegildo de Berros, relator. - (Jodof,'c

-o Cunha, - A lfredo Pinto, •- G.
Franca, - André Cavalcanti. - Lconi
Ramos. - Viveiros de Castro. - G.
Natal. - E. Lins. - Pedro dos Saatos.

IAaEAs-con1'us
Concede-se a ordem àe «habeas-co,»,,s»,

visto não estar provada a necessidade
da prisão preventiva.

N. 7.285—Vistos, relatados e discuti-
os estes autos de recurso de Piahcos-

corpus, em que é pacieuLe-recori'iite, ,o
Dr. Antonio çje Almeida.Cinti'a, e recor-
rido, o Tribunal cIo Justiça do Estado de
S. Paulo; e,	 -

Considerando que ó um dos requisitas
ssenciaes para a decretação' da prisão

-preventiva que se prove a necessidade
dessa medida;

Considerando que, no Caso dos autos,
juiz de direito do Baur, na informa-

cão de fls. 11, declarou que o delegado
,auxiliar fundara prilacipalinente o seu
pedido de pris preventiva contra o pa-
rionte «na gravidade do delicte e na ne-
cessidade do proteger os irdiciados con-

-tra possiveis represalias; mas,
onsiderando que alio procedrn esses

undamentos pqntQ,j,

do delicto, que é tomada cm consider
Cão, quando,, se trata de prisão em fla-
grante, pari se verificar ai o crime é olZ
não afiançavel, não autoriza por si sóai
decretação da prisão preventiva; b) é
proprio paciente que, pedindo a oPtiefli
de habcas-corpus, renunciou expressa-
Iiiento a protecção que o juiz quis con-
ceder-lhe com a prisão preventiva,
iassim não pode ser beneficiado contra
rua vontade;

Considerando assim quê, não c5t1
bsolutamente provada a necessidade da -

pilsão preventiva:
Accoi'dam dar provimento 

ao 
rceurs,

, reformando a decisão recorrida, con-
ceder a impetrada orderu de habeas-
'corpus, afim,, de que cesse o constrangi-

iento que está soffrendo o paciente, em
virtude de prisão preventiva, illegal-
Piente decretada. Custas, ex-causa.
- - Suprem.-) Tribunal Federal. 20 dei
junho de-1921. - André Cava (ranti, V.

- Viveiros de Castro, relator.
ltern,encçjildo de Barro, polo segundo
considerando, laUra b. - Pedro ao

- Godofredo Cunha. - Lcon
R~3, - O. Natal. - Sebas (tão de La-

Pedro 3libieW. - Muni; Dai-

!IAI3EAS-CORPUS	 -
Coocede-se a orde',a .imeti-ada, visto se

o-ca1inefl1e ;ullo O pr(;eess-o - erimc
ai qne foi pra ferida o coiuicnunaçãõ

N. 8.$18 - Vistos, reiaiaiios e dis.
cu1do estes ao&o., do petição origina-
ria de huOes's-corpus cai que é pacien-
te Vicente I'enna e é impetrante o ad
ugado Lourenço Mégai
Acv"riiam conhecer do pedido, apesaç

de sei' originanfo, visto já 'aver accor
dão da Córte de Appellarão confirman-
do a sentença conderunatonia; e conce-
der a impetrada ordem de habeas .-coi'-
pus, ,vislo estai' radicalmente nulio o
processo crime em que foi proferida a
aliudida seitença condomnatoria, pela
falta de um teimo essencial - o corpo
de dlicto - não podendo, como tal, ser
cunHiderado o laudo (10 exame da fls.,
Lodo elie esei'ipto pelos pontos corno
prova a certidão de Lis. 5 - Custas,
ex-cansa.

Supremo Tribunal Federal. 2 de ja-
noivo de 4923. - H. do Espirito Santo.

- Vieeiros de Ce-si,-o, relator. - An-
d'ó Cavalcanti. - Pedi'o do Santos. -
Aifrrdo Pinto.' vencido. Leoni Ramos.
- E. Lins, venddo, C,L'-ei dos fundamen'-
los Jé ex.potI)S em rtmito ., casos juridi-

ts, absolutamente ideiií ices. - Gemi-
nfrev, do Franca, v:ncthi, -
PUdo de Br,'os. ven,nido. - Gndo[redo
Cunha, vencido. Foi oto sencedor o do
.Sr. ininistro Guimarães Naial. - O s'ih-.
seo'etavio,	 irilCi i[io, T/tcc..'1uilo GcHI .
ver l'creira.

RECUSO UCRIyiI !J
Dá-se prorinwnto fio recurso, pá),

 o processo	 ,'
- 419 ----: Vistos, relatados 'o ' jia-.

cutidos estes autos de recurso cri-
minal em que é recorrente Manoel Jorge
de Medeiros e Silva e é recorrida a Jus-
tiça Federal:

Aceordam dar provimento ao recurs
para declarar nuilo o processo do .des.
pacho de fie. 27 v, (inclusive) em dia
te, visto não terem sido observadas aa
disposições dos arts. 285 e 288, 1
te, da Consolidação das Leis re'o'nte

Justiça Fectual, appxc.sde

CARTA TESTEMLINHAVL

O modo por que a justiça local inter-
preta as clausulas de um, contac:o

ontituej simples questão de (acto,
que não autoriza a interposição dQ
'ecurso cxtraordinario.
N. 3.399. - Vistos, relatados e di3.

utidos estes autos de carta testeTiu-
ave1 do Estado de S. Paulo, entra o

Banco Nacional Ultramarino, como suo-
)hca!ite, e Barbosa Martins & Conip.
corno supplicados.

O Banco Nacional Ultramarino rõciue-
icu ao juiz da 3' Vara Comrnercial de
S. Paulo a fatlen.cla de Barbosa Marfins
& Comp., por falta de pagamento de
uma letra de cambio de 26 contos de
ris, acceita por Arthur Diedcricsen.
que a sacou e endossou em nome da-
queila firma, de que elie faz parte com
D4imingos Barbosa Marfins, Tlicodoric
Barbosa Marfins e José Fernandes de
llarros Moreira.
Estes impugnaram o requerimento de

failencia, allogando que só os gerentes
podem usar da firma, ficando neste caso
obtigados a socidade e os meios, mas
que Arthur fliedericksea não era geren-
te, e, além disso, fez uso da firma em
opeiaõcs estranhas ao objecto social, o
qüe lhe não 'era permittido, mesmo que
gerente fosse.
• O juiz declarou aberta a faliencia,

porque, em virtude da clausula 5 do
contracto, todos os sacias podem usar da
firnia, e fazendo-o o solidario 'ArLhur
)ietlricksen, tornou-se -responsavei

sociedade pelc pagamento da cambial.
Desta decisão Barboa Martins &

omp. aggravaram para o Tribunal de
JusliQa Ão Estado.	 -

Este deu provimento ao aggravo para
trancar a failencia, porque, em virtude
dos arts. 302, n. 3, e 316, do Codi.go
ornrncrcial, só os sodas gerentes po-

dem usar da firma corninercial, e o
contracto da sociedade não confere ess
direito ao eocio saUdaria Arthur Diede-
alcksen, pois si a clausula 5' leelara que
a firma será usada pelos soci'is. a 8 1 de-
signa os »ornes dos sonos gerente». en-
re os quaes no está roriprebendido o
5ocio l)iedericksen, que, aliás, usou da

i'irma, segundo confessou, em trans-
a'eções estranhas aos negocies da soeie
flade.

Denegado 'o recurso etraocdinario
requerido pClo anco este pediu carta
testeinunhavel.

A clausula 5' do contracto diz que o
uso da firma só iS permi1tido para as
operações da sociedade, sendo absoluta-
ali ej	 vedado comprottel- e - eu-
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. '3.084, lê	 hVèYnb	 d
9?. Cist1as na f4rma d lei.
Supremo Tribunal Federal, 21 dó iii..

fio de 1923. - H. do Espirito Santos, P.
Vive&os de Castro, relator. .- G. Na-

tal. .-- Leoni Ramos. André Cavalcwí-
ti. - Geminiano da Franca. - Pedro
Mibieili. - Fui presente. A. Pies e A-
buquerque.

Proiuneia de (is. 186 é 187
istos e examinados estes autos d

processo crime em que 4 autora a Jus-
tiça Publica Fedral e réos Manoel Jorge
de Medeiros e Domingos Prado.

O Dr. procurador da Republica bife.
receu denuncia contra os denunciados
Manoel Jorge de Medeiros e Domingoa
Prado, por ter este ultima em 29 de ou.
tubro de 11921, por ordem do primeiro
usado de violenias e ameaças contra a
apnto do Correio de Rio Preto, forçan.
do-a a lhe entregar parte da correspon..
dencia dirigida a terceiros, isto é, a edi-
ção do jornal 4 Voz do Povo.

O processo correu seus termos regula..
•res, embora fosse muito demorado o
çummario por falta de prompto cumpri..
mento das precatorias deste Juizo. Foi.
raio. inquiridas testemunhas em numero
legal, eendo iqterrogado o réo Manoel
Jorgç de Medeiros que apresentou sua
defesa a Xis. 178 e o réo Domingos Pra.
do que tambem apresentou' sua defesa
a fis. 138.

O 'que tudô visto e ponderado,-
• Considerando que dos autos ficou pro.
irada a apprehensão do jornal A Voz do'
Povo em virtude de ordem Iliegal e abu-
siva do denunciado Manoel Jorge de Me-
deiros,

4qnsidQrando que b denunciado 1)6.
pingos Prado executou a ordem illegal
do outro denunciado;

Considerando que a brdem de appre.
bensão qonstituia evidentemente uma
rd,em ilegal, pois as Prefeituras não

rodem por si exercei' taes actos, em re-
lação ás agencias do Correio;

Coisiderando que com o cumprimento
da ordem illegal os denunciados usaram
416 viplenícia e ameaça contra a agente
do Cdrrelo, coagindo-a a fazer entrega
de correspondencia a terceiros contra

.expressa disposição do Regulamento;
Consderaudo o mais que dos autos

ionsta e o parecer do Dr. procurador da
Republica.-

Ju'}go procedent& a denuncia para
pronunciar como pronuncio os réos Ma-

oet Jorge de Medeiros como incurso na
sncão do art. 112, combinado com o
art. 231, do Codigo Penal, e Domingos
Prado como incurso no art. 112,
combinado com o art. 229, do mesmo
Código Penal, sujeitando-os á prisão e
sempre a' livramento.

Custas na fôrma da lei. Publique-se e
intime-se.

Preenchidas az formalidades legues
çserlvao faça estes autos conclusos ao
M. Juizo Federa' para os, fins de di-
rito.

S. Paulo 1 de abril de 1923. -
Rduartto Vicente de zevecto

CONFL1!ra DE JtIRiSDICÇXO

7.íF.'(Aggrav da art. 44 da RegJ'
1	 provimento ao. íJQiYZV.

NL- 595 - Vistos, relatados e discu-
Tps cates autos de aggravo que, cum fun-
dznent0 no art. 44 do Regimento do
Sremo Tribunal Federal, bnterpz

Westo Augusto do Ànojirn Lboa do

de aclfti ' e tIL 121	 e, TndeJerhidã
petiço deJrs. 143, não . m4ou susïien-
der urna" vitoria ad perpetuun rei •me-
moriafli	 -

AecâMa.m beg1' proviment6 aé ag..
gravo, e éonfirifiar o desncho aggiava-
do que é' perfeitamente juridico. Custas
pelo aggravante. -

Supremo Tribunal Federal, 25 d
abril de 1923. • H. do Espirito Santa,
Presidente. — Viveiros de castro, r1a-
tor sem voto. -- Gemz'niano da Franca,
- Pedro dos Santos. - Muniz Barreto.
— André Cavalcanti. — E. Lins. —Lci.-
ni 'Ramos. — HePmeneeildo de Barros.
— Alfredo. Pinto. — Goclofredo Cunha.,
......Fui presente, A. Ptres e AlbüqlLerque.

XGcriÃvo DE PETIÇÃ6

- Nega- 1Yõvim.nt	 o grã'i
N. 3.334----Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de aggravo de petição en
que é aggravaite D. Paulina Billis e
aggravada a Fazenda 'Nacional:

Accordam conhecer do aggravo e lhe
negar provimento, confirmando a dcci-.
são aggravada, porquanto são absoIut-
mente improced'en'tes os embai ,goá dê
arrematação a lis. 100. Custas pela ag-
gravante.

Supremó Tribuhaj Federal, 1 do no-
vembro de 1922. — viveiros de Castro,
relator. — E. Lins. — ifermeneQildo de
Barros. Alfredo Pinto s - Pedro dos
Sant

o
s.-.-: 1eoni.Raino3. - G. Natal. -

Godofredo Cunha. Fui presente, A. Pires`
e Albuquerque.

Presidiu o julgamento, o Si'. ministro
André Cavalcanti e foi vota vencedor o-
do Si'. Ministro Edmundo- Muniz Barre-
to. - O sub-secretario, interino, Theo-
pliito Gonçalves Perèira.

Despacha do juiz seciona-l- da 1' Vava
•	 do Dist'ricto Federa&

• Vistos, etc. E altendendo a que nos
'embar'os 'de lIs., foi sómente articula-
da ma-eria já allegada e julgada impro-
cedente pela sentença de lis., que de-
clarou não poder ser admittida como
terceiro senhor e_possuidor o proprio
executado na qualTdad'e de successor da
responsa.vcl pela divida fseai prove-
niente de impostos de indústria e pro-
fissão dó estabelecimento que adquiriu,
sem que houvesse certificado de se
achar e negocio quites com a. Fazenda.
Nacional e não tendo sido arguida a fal-
tá da primeira citação ou a nulidade
do processo da arrematação, (decreto nu-
mero 10.902, de 1914, arts. 145, 146 O
116)

Rejeito os mesmos embargos, cor-
demn 0, a embargante nas custas e mand
que prosiga a execução eni seu.s termos
ulteriores.
- LDistricto Federal, 25 de setembro- do
1922. - Otym pio de Sd e Albuquerque.

AGGit'O DE PETIÇÃO

Zd-ïe proviverto ao oJjrava. para re-
formar o despacho aqra'vai1o, que não
encontra apoio na lei.
N. 3.377. - Vistos, relatados e dis-

eitidos estes auto de aggravo de p'eti-
vão, em que é ag'ravante a Uni'ão Fe-
aerai e é aggravad'o o Dr. Alfredo Go-
fies:

Aceordam conhecer do aggravo e lhe
dar provimentiN afim de reformar o' des-
pacha dc Xis. 17Ct que. sem apoio' na lei,
deferiu a petkãçjè de !l&.	 -

E' inexplicavel 4ub 'oi,iiz a Q'ii
e enxêrtado em uma apeio de deposito,.

aliás, anruliada, urna restituição de in-
debito; e, pondo inteiramente á margen-
a autoridade administrativa á qual neve-
ria ter sido primeiramente requerida a'
restituição da' quantia ne 500$ ordenasse
essa restituiçãe sem fôrmanem figu
ra de juizo, causando assim á aggravant&
um damno que sómente por meio deste
recurso de aggravo podia ser, corno foi
reparado. Custas pelo aggravado.	 -

Supremo Tribunal Federal 4 de abril
de 1923- - II. dn. Espirito. Santo, P. -
Viveiros dá Castro, relator. -. André
C'aralcantj. - 'Geminiano da Franca-. -
Leoni Ramos. - Alfredo Pinto. - Pedra7
dos Santos. - E. Lrns. '__ funiz Bar-'
'reto. - Hcrnienegjtijo Ø Barros. ,—.
lJodof'recfo Cunhs.
- - Foi voto vencedor b dó ,r. mhiistr
Guimarãeg Natal.

ÁGGR.tVO b 1NTEWMENT6

Nega-sã provimento ao agravd
N. 3.407.— Vistos, relatados e diseii.

tidos estes autos de , aggravo de instru-
rnento em que são aggravantes D. Ma-
ria Amalia Paraise Amaral e outros. e
foi interposto Go despacho que indefe-
riu a petição inicial em que os aggra-
vantes requereran a expedição de 'um
mandado probibitorio, e

Considerando que, para a concessão dõ
remedio possessorio requerido pelos ag-
gravantes; era condição imprescindivei
que dias provassem estar indiscitivel-
mente na posse juridica do- cousa, nara
a qual invocaram a proteccão jurídica;
mas;

Considerando que os preprios aggra'-
vantes' confessam, na minuta de agravo,
eonstituir urna ouestão do alta iiidapçãoí
a de saber si elias tinham o d'ominio e'
posse dos terreno-c de que se trata, e pre-
tendiam discutir essa mat.eria no correr
do processo--

Aceordam conhecer do aggravo e 1h
negar provimento. visto- ser perfeitamen-
te juridico o despacho agravado.

Cistas pelos agravantes.
Sunrema.Tribvra1 Federal. 7 de abril

de 1923. - H. do Espírito San&o, P. -
Viveiras de Castm, relator. - André Ca-
vaicanti. - Geniniano da Franca. -
Alfredo' Pinto. — Pedro fioç Santos.,,
E. Lins.	 Hernwneg&lo de Barros.
Leoni Ramos. - Muniz. Barreto.

Foi voto vencedor o do Se.. nuinistr
Guimarães Natal. — O subsecreLario,
interino, Vmeophi16, Gonçalves Pereira..'

AGGB.VO nn PTLÇX0
•	 Nega-se provimento ao aqgJã'1Y
• W. 3.414 — Vistos, relatados e di,
utidos estes autos de aggra'vo em qu

é. aggravanle Jose Affonso Ratto' e é ag-
gravado- Pedro Sauterre Guimarães, e
foi interposto da despacho de fls. 27, que
recebeu sem condemnação os embargm
de lis. 18:

Accordam conhecer doa embargos
Lhe negar pravimento, porquanto o
acho aggravada se funda ms art. 25

do Reg,. n. 737, de 1850, e está de, ac-
côrdo com a jurisprudencia do Supre-

a Tribunal Federal..	 i
SupremA, Tribonal FederaL 7 de alil

de 1923. - H. do Espirito; Santo P. -
Viveiro de Castro, relator.,. -Andrè
Cavalcanti. — Lni Ra,nas. - Alfre-
do, Pinto. — Pedro- dos, Sanhas.. -
viz Rweta-. - E.. lias. —
da Franca.	 He?'mcnegildõ de Barros.

1
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A(GftAVO DE INSTRUMENTO

2-8e proúiraevto ao aggravo, para
manda?' que o juiz «a qno» receba e
Drocesse regularmente os embargos.
. :3.466 - Vistos, relatados e dis-

utidos estes autos de aggravo de ia-
trumonto, cm que é aggravante Anto-

nio, Frreira Mulatinho e são aggrava-
dos Y. Serfaty & Comp., e foi interposto
dQ despacho de fis. 26 v., que rejeitou
n timine os embargos do aggravante:

Accordam conhecer do aggravo e dar-
lho provimento, para, reformando o
despacho aggravado. mandar que o juiz
a quo receba os alindidos embargos e os
processo regularmente, visto ser muito
relevante a sua materia e estar instruido
com um -titulo que não é notoriamente
piulio.

Custas jielo q aggravados.
Supremo Tribunal Federal, 28 de

bril de 1923. - ti. do Espírito Santo,
P. - Viveiros de Castro, relator. - E.
Lins. - Pedro dos Santos. - Alfredo
Pm-to. - Gc-ininiano da Franco. — An-
dré Cavalcanti. - ilerinenegildo de
Barros. — Muniz Darreto. - Leoni Ra-

Godofredo Cunha.

CARTA TESTEMUNUAVEI

Tuga-se improcedente a carta testemu-
vhavet, porquanto o recurso crtraor-
'dinario é vicabivel na especie dos
autos.
N. 3.418 - Vistos, relatados e dis-

utidos estes autos de carta testemu-
havl, em que é testernunhant,e -Samuel
olitzer e são testemunhados Paschoal
ocaro e outros:
Accordam julgar improcedente a car-

ta, porquanto a justiça local não deixou
de appliear o art. 1.327 do Codigo Ci-
vil; - ao contrario, applieou esse artigo,
interpretando-o de acc-êrdo com o arti-
go 1.30 do mesmo codigo. O caso, por-
tanto, evidentemente não permit.te a in-
terposção de. recursos extraordinarios.
Custas pelo testemunhante.

Surtrerno Tribunal Federal. 2 de abril
e1923. — fi. do Espirito Santo. P.—

Viveiros de Castro, relator.— André Ca-
valcanti. — Geminiano da- Franca. -
Alfredo Pinto. - Pedro dos Son-tos.
E. Lins. — Iicrmcnerjildo de Barros.-
j,eqn.i Ramos.- - Muni; Barreto. - Go-
dofrcdo Cunho.

Foi voto vncedôr o do Sr. ministro
Cuimarües Natal. - O sub-secretario,
nterino, TIeoph.ito Gonçalves- Pereira.

CARTA -TESTEMUNHAM

11 t1 1  - improcedente a carta testern,t-
Marcl, porque o recurso extrdoi-dI-.
vario é realmente incabível na espc-
c-ic dos autos.
T. 3.42* - Vistos, relatados e discu-

tidos estes autos de carta testemunha-
- em que são testemunhantes Florin-

do B. de Can1argo e outros. e são teste.
inunliados Joo dos Santos e outros:

Accordaín julgar improcedente a car-
a, Porquanto a justiça local não deixou

de applicar nenhuma disposiçãó de lei
federal, senda a $ qi in inadiuissivcl o re-

	

ugso extraordinario. 	 -
custas pelos t-estemunhantcs.	 -
Sup'remo Tribunal Federal, 2 de abrtl

la 1923. - — H. do EspiritoSanto. P.
Viveiros de Castro, relator.— André Ca-
ii ajcant i. - E. Lins. - Hermeneqildo
de Barros. - Gerain.iano da Franca.

lfredo Pinto. - Godofredo Cunha. -_
Pedrb dos Santos.,'- Leoni Ramos.,

Muni; Jiarreto.
Foi voto vencedor ó do Sr,. ministre

'üihtães Natal	 - .................
,	 .

CARTA PEsTEUNI4AVELN. 3.477
Julga-se procedente a carta testcmvnha.

vel; e conhecendo-se do o'»jravo. p0,'-
que a mcs,üa carta estd devidamente
iflst?'U ida. ne ando-lhe provimento,
onfir,nando assim o despacho aq rz-

vado, que se (anda cm epressa dspo-
sição de lei.

N. 3.477 - Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de carta testeruu-
phiavel em que é supplioante Verissim.a
Joaquim Marques e é supplicada a Fa-
zenda Nacional: -e

Considerando que o art . 54, n. VI, le-
tra g, da lei n. 221, de 20 de nom-
bro de 1894, expressamente decara ca-
ber aggravo do despacho que recone a
appellaçiio no ePÍeito devolutivo sonien-
te; e assim não podia o juiz a que no.-
gar seguimento ao recurso que havia sido
legalmente interposto, - e apreciar desde
logo o merecimento do aggravo;

Considerando que p. art. 144 do Regi-
mento Interno do Supre-mo Tribunal
Federal, apoiado no art. 70 da citada lei
ii. 231, preceitua que, no julgamen; da
carta testemunhavel, o Tribunal, julgan-
do-a procedente pôde deixar de mandar
escrever o aggravo, e julgar logo a ma-
teria si o instrumento estiver instruido
de modo que a isto o habilite iniepen-
dentemente de outros esclarecimentos;

Considerando que, pela minuta de a g
-gravo a fls. 5, se verifica que o funda..

piento do mesmo recurso é a incon.itu-
cionalidade da disposição legal, eW que
e baseou o juiz o quo para receber a

nppellação somente no effeito ,devolu-
tivo;	 -

Considerando que não é licito ao t'oder,
Judiciario decretar a inconstitucional t-
dado de leis e regulamentos senão quan-
do taes actos violarem expressantruto
um artigo determinado da Constituição
Federal;

Considerando que se não verifica na
tiypothese dos autos, essa eire,umstanc
e assim não se pôde deixar de appi'car
a -supracitada disposição legal em que
se fundou o despacho aggravado;

Accordam julgar procedente a carta
testemunhavel, e, passando a julgar iog
o a,-gravo, negar-lhe provimento, vit
se apoiar o despacho ag-ravado em ex-
pressa dispoião legal.

Custas 'pelo supplicantea-ggravante.
uprémo Tribunal Federal, 28 de abril

de 1923. — H. do Espírito' Santi. P. —
Viveiros de Castro, relator. - E. Ltnm.

é— Bermen-eçiLdo de Barros. —
viano da Franca. - 4ndré Cavalcanti,,

— LeonRa-nios. —Pedro dos Santos. —
Muniz Barreto.	 Alfredo Pinto.
Godofredo Cunha.

CARTA TESTEMU!EAVET

Julga-se irnprocédente a carta teí(esu-
nhavei. porque o recurso - extraordi-na-
rio é incabível na cspeeie dos autos.

N. 3.487 —Vistos, relatados e clis.
eutidos estes autos de carta testemunha..
vai. em que é testemunhante «S. Paulo
Northern Railroad Company», e é testo.
rnunhado, Antonio Seravahli. -

Considerando que a iustióa local, no
easõ em questão. se -limitou a decidir
que o autor havia juntado o documento
eni que fundava o seu pedidci. devendo
qualauer nuhlidade que, por ventura, vi-
cie esse documento, - sór, objecto da con-
testação, devidamente oxarinada no cor-
rer da acção, e, afinal, decidida: não t-en-

-do:assim logar a absolvição da instoncia
decretada, sem uniameuto teal, pelo

a qtio' - -	 - - - - - ----- -

Considerando que, nestas condições, se
não verifica nenhum dos dous casos pre-
vistos no art. 59, § 1 1, da: Con.stituiçA
F'ierah:	 -

Accordam julgar improcedente a carta
testemunhavel, porquanto era realmente
nadmissive1 a interposição do recurso

cxtraordiziarw.
Custas pelo testemunhante.
Suoremo Tribunal Federal. 5 de maio

de 1923. - R. do Espirito Santo, P. —
Viveiros 4e Castro, relator. - André Ca-
valcanti. - E. Lins. - flermenegrido
Barros. - Pedro dos Santo:. — Gemi-
mano da Franca. - Muniz Barreto. —
doni Ramos. - Godofredo Cun?&a.

	

PPELLAÇXo cIvEt	 »

	

tVdja-se provimento d appeflaç 	 -

- N. 3.080 — 'Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de applelação civ&
em que suo appellantes, Daher & Irmão
e Ibrabim Mussi & Irmão, e é appehladn,
a União Federal, e,

Considerando que a jurisprudênc ia do
Supremo Tribunal Federal se firmou no
sentido de reconhecer a responsabilidade
de União Federal pelos actos dos seus
funcmonarios, desde que - dias tenham
agido na esphera das suas attribuiçôcs,
bern fazer a menor- distincção entre actos
licitos ou ihhicilos, de gestão ou de im-
pero;	 -	 -	 --

Considerando crua, si os esabetec1meii.
los eommerciaes cos appehfantes tives-
cem sido realmente saqueados pelas - for.

legaes que occuparam Senna Madu-
ieira, depois de batidos os revolueforia-
ios, teriam inmofltestavel direito a se-.
rem indemnizados dos prejuizos sofíri--
aos, pela Fazendh -Nacional; mas, '

Considerando que os appellantes nãc
conseguiram absolutamente provar o
pretendido saque; ao contrario, a apptl-
lada provou satisíaeloriameni-e não só,
que não houve saque, corno tarnbem que
o estabelecimento com-marcial do riri
meiros appehlantes. esteve guardado por
foiça federal, em virtude 5e sim pedido
de garantias feito por um dos seus '--
eis. cm vista da- anormalidade -da e-i
Inação; -	 - -

Accordam negar provimento á. appel-
lação e - confirmar a sentença appellada,
fls. 143, que julgou os accórdãos, earç-
cedores da acção.

Custas pelos appellantcs.
Supremo Tribunal Federal. 2 d maio

de 1923. - H. do Espírito Santo, P. -
IV-it'eiros de Castro, relator. - André
(aval-canri. - E. Lins. .- Alfredo Pinto.
— Pedro dos Santos. - Geminiaflo da
Franca. - Leon-i - Ramo:. - flemmenegil-
io de Barros, pelo ultino- fundamento..

APPELLAXO CIVEL

- lega-se provimento á appaçãC -

N. 3.344. - Vistos, relatados ó dis-
utid-os estas autos de appellaç-ão civel'

em que é appeUante ea-offrcro o juiz -
federal da Secção de Minas Geraes e é
nppellada a Loteria do Estado de Sãq
(Paulo.

Accordam negar provimento á .appel-
lação e confirmar a sentença de fia. 83,
que julgou procedentes os embargos de -
fis. 71 e mandou levantar a penhora,
visto - ser manifesto que 'os embargantes -
não podiam teslonder por uma - infra-
cço fiscal-- verificada-antes de - tema.
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elies obtido a concessão da referida lo-
teria, em concurrencia publica.

Custas pela Fazenda Nacional.
Supremo Tribunal Federal, 5 de mai

de 023. - André Cavalcanti V. P. -
Viveiros de Castro, relator. Herine-
izegildo de Barros. - Pedro dos Soutos.
- Leoni Ramos. - 'Godofredo Cunha.-.
Alfredo Pinto. Geminiano da Franca,
- Fui presente A. Pires e Albuquc-
que,

èPPELLAÇÂá CIVEJ

Neva-se provimento c appellaçlô
N. 3.463. - Vistos, relatados e diS-

ctUidos estes autos de appellação eivet
em que á appellante o London and Bra-
zilian Bank, Limied, e d appellado Ju-
lio de Viveiros Brandão:

•Accopdarn negar provimento á appel.
]ação e confirmar a sentença appellada
porquanto os documentos existentes flOS
autos convencem que os dous predios
são autonomos (sendo o segundo do
maior valor) construidos em terrenos
difíerentes, sendo a rotunda uma con-
stlruc.ção provisorja, dest'inia k ligar
dous predios do mesmo proprietari
para aumentar as commodidades da
família.

Trata-se, portanto, de uma simp1e
juncção e não cio uma aceessão, não ten-
do o segunco predio a*iherido de tal
forma ao pximeiro que p sujeitasse .tain
bem á hypotheca.

Custas pelo appellante.
Supremo Tribunal Federaf, 1 de n-

vombro de 1922. - Viveiros de C'astro
relator. - E. Lins.	 Alfredo Pinto.
Leoni Ramos. - llerm.enegildo de Bar-
ros. - Pedro dos Santos. - Godofredo
Cunho. - Fui presepte, A. Pire	 ÁZ-

buquerque.
Presidiu o jul,gamentd ã Sr. ministra

Andrá Cavalcanti e foi voto vencedor O
do Sr. ministro Munir. Barrete. -
Sub-secretario, Theophiio G. Pçreira.

1iPPELLAÇÕ CWEt	 '':

Dd-se provimento ao recurso, para jui.
gai' os autores carecedores de acção
N. 3.525. Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de appellaçiío civel,
em que á apprllante o juiz federal da
S ecção de Minas Geraes, ex-o fficio, e
são a.pelIados Benjamin Moreira dos
santos e sua mulher, e

Considerando que si bem que seja in-
iseut•ivel a obrigação da União Federal

de indemnizar os prejudicados com a
execução de obras publicas, e tivesse fi-
cado provado nos autos que o terreno
em questão-- soffreu diminuição do seu
valor venal, não toem os autores dircitj
a reclamar qualquer indemnização, por-
qtanto não foram elies que soffreram
prejuízo, nem são subrogados nos di-
reitos dos antigos propiet.arioS effectj-
yamente

Considerando que as obras, que cau
saram o prejuízo, foram realizadas en
1909, e os autores adquiriram o terreno
em 20 de julho de 1912, já estando, por-
tanto, o mesmo terreno desvalorizado;

Considerando que, sendo inteiramente
injuridica a affirmação dos appollados,
nas suas razões de fls. 42, que a obri-
gação de indemnizar o damno causado á
propriedad e, constituo verdadeiro pous
real, jus in re, era indispensavel, para
haver subrogação nos direitos dor pra-
prietarios, que soffreram o prejuízo,
Que houvesse alguma clausula expressa,
neste sentido, na escriptura d fls. 4,
o que absolutamente se não verificou:

Accorda	 lar provimento	 ppe1l

co para, reformando a seniença de
lis. 4, julgar os autores carecedol'es do
acção.

Custas pelos appeilados.
Supremo Tribunal Federal, 9 de maia

de 1923. - André Cavatcanti V. P. -
Viveiros de Castro, relator. - E. Lin..-.-.
Hermeneg lido de barrbs. - Alfredo
Pinto.	 Pedro dos Santos. - Gen2jnia-
no da Franca.	 Leoni Ramos.	 Fuj
presente, A. Pires ç Albuquerque,

APPELLAÇÃO CIVEL

Nos executivos fiscacs, é ampla àmate-
ria de defesa.

Quando a sentença appellada não decida
do merito da questão, o Supremo Tri-
bunal Federal não póde fazei-o, por-
que isto seria supprinzir q prpieira
instancia.

N. 3.630 - Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de appellação civel,
em que é appellante «Tini Leopoldina
Railway Company Liinitecl», e á appel-
lada a União Federal.

Considerando que a sentença appella-
da, apezar da impropriedaclo das ex-
pressões da sua parte decisoria, nã3
conhceu d0 merecimento dos embargos
de Us. 17, porque considerou em vigor o
art. 201, do decreto n. 818, de 11 de
outubro de 1899, que, se referindo ao
executivo fiscal, assim dispõe: «A ma-
teria de defesa, estabelecida a identida-
de do réo, consistirá na prova da qui-
tação, nullidade do feito e prescrípçãoí
da divida»; mas

Considerando que esse. artigo foi re-
vogado pela Constituição Federal que
aboliu, de modo absoluto, o constencioso
administrativo, e reconheceu a —
exclu-siva competoncia da Jus'iça Federal
para processar e julgar todas as cansas
propostas contra o governo da União
ou a Fazenda Nacional;

Considerando que a supracitada dis-
posição legal que restringia a defesa dd
executivo, era um coroilario natural do
contencioso administrativo, porque, ob
esse regimen, a superior autoridade ad-
ministrativa proferia verdadeiros jul-
gamentos, as suas decisões tinham força
de sent ença, passavam em julgado, um
vez esgotados os recursos legaes: ora,
nestas condições, não competindo ao
Poder Judiciario, de então, a revisão
desses julgados administràtivos, era
natural que o executado, cuja obrigação
de pagar estava definitivamente decidi-
da, não pudesse allegar em sua defesa
sirtão a nuilidade do feito, quitação ou
prescripção da divida.

Mas, no regimen actual, em qe
cómpetencia do Poder indiciaria Fe-
deral, para processar ejulgar os exe-
cutivos fiscaes, é absoluta, no fica de
fôrma alguma limitada pelas . decisões
administrativas, á claro que a defesa doi,
executado deve ser ampla, sendo par-
mittida a aliegação de qualquer rnotiv
que o exima da obrigação de pagar
divina fiscal, ainda que a mesma tenha
sido re.gularmente inscripta no lv
competente.;

Considerando que, nestas condições,
não houve pronunciamento do juiz a
quo, sobre o merito dos embargos, e
assim, si o Supremo Tribunal jederal
julgasse desde logo feito, seria de fa-
cto supprimida a primeira instancia:

Accórdam dar provimento a appelia-
ção para, reformando a sentença appel-.
lada, mandar que os autos baixem
£ç.ricLr lnsóancia, afi,ip tio iue o ÁgiA j

quo julgue de rneriti os embaxo.
fís. 17.

Custas, na forma da lei.	 -
Supremo Tribunal Federal, Oe mai

ie 1923, - André Cavalcanti, V. 1., con
voto. - Viveiros de Cas&o, relator. .-
E. Lins. - Alfredo Pinto. L7eoni Ri
mor. - Hermenegildo de Borras, V*.,flØ
cido. O juiz superior só devolve os au-
tos ao inferior, para que estes se 9i'o-
nuncie sobre o mor 'ciienU pa j&.o—
stão, quando o juiz inPcrirrse lix

'
''a adi

julgamento de alguna preliminar rn
acceitavel e que prejudica o conheci.
mento de mentis, como se julgou nulI
o processo, que o superior julgou vã —
lido, si não conheceu dos embargos, por
terem sido Qfferecidos fóra dp praz
legal, quando taes embargos fpra
apresentados em tempo, etc,, etc. 	 -

No caso, porém, isto não se deu.
Tanto na parto dispositiva, com lia'

parte enunciativa da sentença, o juiz a
quo ao pronunciou sobre o merito do
embargos.	 1

Na parte dispositiva, porque os jul-
gou improcedentes. Na parte enuncia-
tiva, porque . «a certidã0 authentica daí
divida activa do Estado, extrahida Osi
respectivos livros do Thesouro, ten
Torça de escripturà publica, para o ef-
feito d0 entrar a Fazenda Nacional eir
juizo com sua intenção fundada d
facto e de direitas..

Nestas condições, concluo a sentençail
não são admissiveis defesas que im-

portem a discussão ria divida como ta
perante os juizes, a quem se recorre
simplesmente para a eorecuão deva,
qual verdadeira causa julgada, devendc
quaesque.r reclamações ter sido ou ser,
apresentadas perante a administraçã
(deot. 10.902, de 1914, ara. 78 o 105)'4

Ahi está a razão porque os embargos
focam julgados improcedentes.

Si tal razão não era acceitavel, aÉi
Tribunal cumpria julgar improcedente
os embargos, por outro fundamentoi
ou julgal-os procedentes pelos fun-
damentos da deifesa ou por ou-
tros, e nunca determinar que o jUiz
a quo julgasse por outros fundamcntos
que não os adduzidos em sua sentença
—Genminiano da Franca, vencido. d
accôrdo com o voto supra. - ,Pedro dos!
Santos, vencido. -. Alfredo Pinto. -
Muniz Barreto, vencido. Fui, presenLej
A. Pires e Albuquerque	 1

ÀPPELLAÇÃO MVTJ

Dá-se provimento á appeUaçáõ
julgar procedentes os embargo. e in-
subsistente a penhora. 	 1
N. 3.661 - Vistos	 relatado
discutidos estes autos de appella.o

ções civel em que são appeliantes La-
deira & Ribeiro e é appeUada a Unia
Federal, e

Considerando qué, em um executival
fiscal movido pela appellada contra An-
onio Tavares Pimentel, foram penhora..

dos bens dos appellantes, porque os of
ficiaes de justiça os consideraram suq..
cessores do devedor; mas

Considerando que como reconhece
propria appellada, na promoção de folhasi
87, não está piovado que os appellante
sejam successores do devedo r ; ao contra.
rio, elles provaram ter adquirido o nego
cio cio Joaquim Simões )strel1a, que h.-
via obPdo, para se estabelecer nova ti-'
cena, e pagou em seu nome os respecti-
vos impostos, o que mostra que não er
successor de alguem já primeirament
estabelecido com o mesmo negocio:

Accordam dar provimento á appellaç11
p a, Uformgndo g	 Rppelladaj
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jjulgar procedentes os embargos de lis. 19
s

acção, por alguns dos fundamentos da
- -

IstaHás é velho, e muito sabida, e o
insubsistente a penhora. 	 - Aferida sentença. accoidão ri.	 2.961, de 24 de dezembro
Custas pela apreIlada. Custas pelo a•ppellante. da2.0, consagra com precisão a doutrl-
Supremo Tribunal Federal

'
 9 de maio Supremo Tribunal Federal, 24 de ja- na qu	 'quando a demissão se reveste do

1e 1923. - André Cavalcanti, V. P. —
ÍViveiros de Castro,	 Ilermene._relator. —e

neiro de 1923. — H. do Espirito Santo,
P.	 Viveiros de

caracter de penalidade	 ou quando a lei

'iklo de Barros. - .Geminiano da Fran-
— Castro, relator desi-

gnado para lavrar o accordão. - André
exige condição, ou impõe fôrma espe-
dai para a demissão 	 do	 funecionario,ca. - Leoni Ramos., — E. Lins. - AI- Cavalcanti.. — Hernienegi(do de Barros. não pode o Executivo demitiu-o livre-fredo Pinto. - Muniz Barreto., - Pe-

dro dos Santos.. — Fui presente, 4. Pi-
- Pedro	 dos	 Santos.	 —	 Godofredo

Cunha. — Pedro Mibjeili, vencido, pelas
mente, e consequentemente cessa o arbi-
-trio, de	 se	 julga	 investido,	 paraquees e Albuquerque. razões de facto e de direito que se se- exonerar livremente o tuncoibuario pu-

PPI5LLÃÇÂO C'IVEL
guem: Em 31 de março de 1011 o appcl- blico.

. lado foi nomeado chefe do deposito de 2' Mas, na especie dos autos, como se vê
1lejeitanz-'se os embargos de dec10aç5.o, classe da Estrada de Ferro Central do

Brasil, e em 17 o mesmo mez de 1913,
A fls.	 8, o Díario Official de 4 de ia-
neiro de 190, no expediente do Ministe-porque	 é	 absoluta a	 Sua	 improce-

dencia foi promovido a chefe de deposito de 1' rio da Viação. refere que, pbr portaria
classe da	 4' divisão	 da dita	 Estrada de 31 de dezembro de 1919, o appellantc

N. 4.075 — Vistos, relatados e discuti- (fls.	 6 e 7). foi exonerado «nos termos do art. 193)
1os estes autos de embargos de declara- Em virtude do regulamento n. 13.940 de do regulamento ri. 13.940, de 25 de de-

cão em que são embargantes llerm Stolti 25 de dezembro de 1919, ter supprimi- zembro de 1019, o que quer dizer que
& Comp.	 representados pelo socio	 li- do diversos cargos nessa Estrada, foi o foi dispensado po1 haver sido supprimi-

uidante Rodolpho Hans. Stoltz, e 	 em- appeliant'e, nã	 obstante ser um dos fun- do um dos legares dehefes de depoaito,
bargada a Fazenda do Estado de Pernam-
buco: ccionarios mais antigos na sua	 classe, e não ser dimsivel a4 nvtinn, nem no

dispensado das suas funeções, em	 I de regimen do	 regulamento	 n.	 8.610, de
Accordarn rejeitar os embargos por- janeiro de 1920,	 (fls.	 8)	 para dar ac- 1911, nem em face do regulamento V-

quanto o accórdão de lis. 149 v 	 não. cesso, quiçá, a outro ou outros mais me- gente n. 13.940, de 1919.
obscuro, ambiguo ou omisso s	bastando
ir os embargos de fls.	 156,	 se ve-para

demos, sem attenção aos seus oito an-
nos, dez mezes e dias de bons serviços

Effectivamente,	 nos	 termos	 do	 ar-
tigo 154 do Regulamento em vigor a de-

rificar que os embargantes querem me- prestados a essa via feerea. missão dos funceionarios que nao estive-
dificar e não declarar o referido accór- Ao tempo da sua investidura, sob o rem sujeitos a processo administrativo
dão. dominio do regulamento n. 	 8.610,	 de (os de menos de 10 anuoS de serviço Pu-

Custas pelos embargantes. 5 de março de 1911, a exoneração dos blico),	 dar-se-á	 nos	 seguintes	 casos...
Supremo Tribunal Federal 	 14 de abril unccionarios titulados era	 considerada e enumera taxativamente os casos que

demií..	 Istode 1923. — H. do Espirito Saflto	 . - a «pçna mais grave», a que estavão su- legitimam e autorizama
demissão só ó iegitimaViveiros dc' Castro, relator.	 Ai1»é	 -.

valcanti. - E. Lias. - Hcrwenegítdo
jeitos, como	 evidencia se demonstra
pelo art. 83 desse regulamento. Exami-

quer dizer que a
e legal	 si	 ) fuflCci0fl'10 iu'aiver 	 incor-

de Barros. - acm;niano diz Franca. — nada a situação	 juridica do appellante rido não nas más graças do ministorio
dc, director d	 Central do Brail, ma8Leoni Ramos. — Alfredo l-'in.tt. -- Pc-

dro dos Santos.	 — Jmuoi: & ' ,'eto.	 —
em face desses deus regulamentos — o
de n. 8.610, de 1911, que era o que re-

ou
em qualquer uma 'das falias individua-

Godofredo Cunha. — Fui presente, A. guiava o caso ao tempo da sua nomea- das no citado art.	 151.	 Não	 conse-
Pires	 Albuquerque, ção, e o de ri. 13.9í0, de 1920, em vigor 'quentemente dcmisive1 ad flutfl7, a ar-

ao tampo da sua exoneração, ou dispen- bitrio do rninistr3 da. Viação.
PPELLAÇÂo CIVFL sa — duas questões surgem: a saber: lia clausulas	 e condições	 expressas

a) podia-se-lhe impor uma pena grave, em lei para	 se operar	 a demissão, e
ega-se provimento á app e!iac4o, para qual a perda da sua funcção, ex-autori- emquanto não forem dias in'frigidas ou
confirmar a sentenca appeUcuia, por- toie do ministro da Viação; bj a dispen- se nãa realizarem as condições preesta-
que nenhum tento legal asse gurava ao sa dos seus serviços, porque o regula- belecitias em lei, como na estiecie. o lun-
appeltante o direito c4e ser conservado mento o, 13.940,	 supprimiu	 cargo na ceionario não	 póde	 ser	 destituido	 das
no emprego. Central cio Brasil, tem assento legitimo lunações em que foi mvetida.	 Ora, do
N.	 4.116. — Vistos, relatados e	 lj em lei emanada do Çngresso Nacional ?

Em face dos dous regulamentos a OXO-
autos flO se provam, nem a portaria de
exoneração refere, que o appellante hajacutidos	 estes	 autos de appellação

em que	 appellaute, o Dr.	 Miguel de floração do appellante foi obra do ex- jncarrido em qualquer um dos casos ta-
Oliveira	 Valia,	 e d appellada,	 a	 União. clusivo ar bitrio d	 ministro da Viação,

"	 ella não se compadece nem no texto
xativamente expr.sso no cit. 	 154.

E, porque nâc	 podesse	 enquadrar a
'ederal: e lesses	 regulamentos, nem	 com precei- sua exoneração no art. 	 154, a rcspect.1v
Considerando que, tendo sido reduzi- tos da Constituição da Republica e seu portaria itt 1. 8 declara que a exonera-

o de 5 para 4 o numero dos chefes de espirito, e	 nem	 com	 a jui'isprudenca ção operou-se em virtude de execução
deposito na Estrada de Ferro Central do deste Supremo Tribunal, como sem es- do art.	 193, que assim estatue: 	 cos P(T1

Brasil, era licito ao Governo dispensar forço penso se ha de demonstrar, pregados da quadro que ficarem exclui-
um dos funceionarios, 	 cujos	 serviços
julgasse	 menos	 á referidaproveitosos Em absoluto, eu invariavelmente 	 em- dos em, vjrtttàc	 e suppressdo de servi-

cos e cargos julgados dispenveis pelo
Estrada,	 e	 cuja'	 estabilidade	 não	 esti- pretenho entendido que ao Executivo,

sem preceder processo administrativo
presente regulamento serão considerados

si tiverem mais	 de	 10 annoaddidosvesse garantida por expressa disposiçãç
de lei; juridico,. não cabe o arbitrio de demit-. de serviços effectivos .... » Em seguida a

tir o funceionario publico, porque a es- mesmo	 Regto.	 no	 §	 1.' cio art.	 194.
Considerando que essa era a situação tabilidade dos servidores da Republica é declara que «não poderá mi, alterado o

do appellante, que não linha dez annos essencial para á boa ordem na adminis- quadro dos empregados	 titulados sinto
e serviço, não' estando a sua perxnanen- tração	 publico,	 e	 esse	 arbitrio	 não	 se mediante delibaraAo do CongressoNa-

eia no cargo assegurada por texto ai- compadece com o regimen da garantia cional». Mas o art. 193, em que se firrn
gum legal;	 i offerecida pelo Constituição da Republi- a portaria de exinersção, é obra do ar-

Considerando que,, dispensando o ap- ca, nem com a indole da nossa institui-
aliás resalvada no art. 78 da Con-vão,

biti'io do ministro da Via 	 e requnt.a
no pouco respeito	 ás attribuições	 dos

ellante do cargo que desempenhava na
Central do Brasil, ao	 conser- .•stituiçõo Federal. -.	. outros orgãos do apparelho govemnamen.

passo que tal, parque nos termos do art. 34, nu..
ivava outros engenheiros, mais modernos

u	 menos	 graduados, a administração
.

Não obstante não contar o appellante mero 25 tia Const. da Republica a cre.-
de empregosção e. auppressão	 pubhc'oi

publica pôde ter sido injusta na aprecia- 10 annos de serviço no dominio do re-. fcderaes, a	 fixaCo	 das suas	 attribul.
ção do merecimento do appellante, pó- gulamento ri. 	 8.610,	 de	 1911,	 art.	 83 ções	 como a estipulação 	 dos	 raspe-
,de não ter apreciado, como devia os seus não era dia demissivel ad nutum, por- ouves	 vencimentos,	 são da privativa
erviços, mas não violou o seu direito, que a demissão era a mais grave das pe- competeneia	 do Congress9	 Nacional, e

'caso unico em que se justificaria a ia- *nas impostas ao funecionario titulado da este não	 autorizou	 expressamente	 o
itervenção	 do	 Podar	 J'udiciario,	 para Estrada de Ferro Central do Brasil, e Executivo a supprimir	 serviços e func-
garantir os direitos	 patrimonjaes	 do não se imp5e uma	 pena ez-aitto'ritate, ção na Estrada de Ferro Central, o que
esmo appellante:' sem que ao menos o funccionario alcan- aliás	 reconhece	 o proprio	 Reg,	 em
Accordam negar provimento á' appei- çado por essa penalidade saiba dos mo- 'Essecausa, no já citado art.	 194 § f0•

aação, e confirmar a sentença appella- tivos ou faltas	 qu	 ligitirnarão a sua Reg. na	 parto	 em	 que	 supprimiu
nuUo	 QAdaQ	 lis. 51, que julgou, iniprooedente, & ifl'I P O SÇ O .	 - cargos	 visceral	 ente	 porque
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CongTeso Nacional, neste particular,
flã) quiz aherrar cia delegação tão cn
uso. Do facto, adniittindo, para rgu-
mentar, que as do.legaçOes de ac.as
privativos do um poder a outro sã
legitimas na cspccie,o Congrcso 1a3
delegou ao Executivo a faculdade de
supprimir cargos e serviços. O Regto. da
E'strada de Ferro Central, em tóla, foi
elaborado em virtude da autorização
que se vÃ no art. 99, n. 30 da lei nu-.
mero 3.674, de 7 de. janeiro de 1919,
que assim dispõe 0 Presidente da Re-
publica é autorizado.., a reformar, b ein
augmento de despeza -autorizado nesta
lei, os regulamentos da Secretaria da
Viação e das repartições, que lhe sã
subordinadas». Ninguem, em sã con-
sciencia, dirá que reformar o regu-
lamento de urna repartição importa na
suppressão de cargos. E tanto assiir
é, que sempre que lb Congresso Nacional
tem delegado ao Executivo a faculdade
de supprimir cargos ou ercar novos,
tem fito expressamente, inequivocamen-
Les, Assim é que no art. 32 alinea 42,
ii. 22 da lei a. 2.356, de. 31 de dezeni.
bro de 1910, da qual se originou o Re-
gulamento da Central do Brasil de 19.11,
o Congresso autorizou a refoïma da.à
quelia repartição e expressamente per-
miLtiu ao Executivo a suppressito d
cargos expriffitiMo-sei por esta fórma:
serão supprimidos os cargos julgado

deneccssarios . »
Da mesma fôrma a lei n. 2.924, de 5

do janeiro de 1915, facultouao Exe-
cutivo igual autorizar ão no art. 30, n. 1.
e 28 assim se eprimindo: 1°, suppri.
miado ou fundirdo repartição ou la-
gares; 2, podendo suspender, transfe-
rir, addir a qualquer repartição funccio-
iarios e supprimir os logares desneces-.
sarios.» Na lei a. 3.674, de .1919, comd
bem .clar s. vê no n. 36 do art. 99
já citado, não se contém implicitamen-
te, nem explicitamenite autorização pa-
ra supprimit' le gal, ou emprego, e i
suppressão a que se refere o art.133,
do RegIa,, em causa excedeu á au-
toriz .acao legislativa.

Aliás é esse mesmo Re.-Ia., ëontradi-
ctorio nos seus artigos, que no art.. 191,
§ 1°, declara que «não poderá ser alte-
ra4o o quadro dos Lunocionarius titu-
lados.

Não só a lei orçamentaria para 1920
não autorizou a Suppressão de cargos n
Central cio Brasil, come até manifes-
tou o ineuivoco proposito de conser-
vai-os inalíeraveis, votandõ no art. 98,
n. O rubrica 1, o Miiiisterio da Viação
com 60,975:289$000 para o pagamento
de todo o pessoal. E não se (li ga que
quen autoriza a rcfórrna, autoriza a
supprimir cargos.

A autorização por delegação, parâ
suppressão de cargo deve ser expressa,
incqulvoca, como já o decidiu o Sup.
Trib. Federal no Ace. de 22 de janeir
de 1912. Dir. VI 117 pag. 656.

Nesse luminoso Acc. do qual foi
lator a douto ministro Godofredo Cunha,
se firma a bôa doutrina quando se de-
clara que	 Congresso da União auto.
riando o Governo a reformar, sem au-
g.iient. de despeza, o Regulamento d
Corpo de Engenheiros Naaes. não o au
torizou a reformar o mesmo Corpo, sup
priniindo empregos, funoão que ÉThe
é privativa e indelegavel (art. 34 § 25,
combinada com a art. 15 da 'Const. Fe-
deral)» e mais adianto em outro consi-
derando «a Const. não permute a ne-
nhum dos Poderes o arbitrio de delegar,
a outrem o exercício de qualquer da
suas attribuiçées, e que as leis assim
feitas, sgo de pj iq	 to iiullas ex

defrr!ii potes tu lis. (João Barbatli.
Cwumentarios pgs. 49 e 50)». E' pra-
csamente a espocie dos autos, O Re-
gulamento, em causa, supprimndo um
ds lugares de chefe de deposito, sup.
pressão quasi ad hoc, que é a imprese
são que tem quem ler os autos e afira
da autorização legislativa, excedeu a
essa autorização, infringiu a ICL do onde
dIa emanou.

Taes os motivos por que dei provimen-
to á appellação para julgar de nenhum
efíeito a portaria do 31 do dezembro de
1919, que exonerou o app&laflte, e asse-
gurar-lhe todas as vantagens, que de-
correm cio seu cargo. - Geminiano dcz
Franca, vencido. — E. Lins. - Lcoai
Ramos, vencido. Fui presente, A. Pi-
res Ç Albuquerque...

APPELLAÇÃO G1VEL

Neuasc provimento 6 appetlocüo, para
confirmar a sentença uppeltada, Que
julgou inmpeoeeaentcs os embargos op-
postos á penho,a..
N. 4.237 - Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de appellação civel cmii
que são appellantes Chaves Martins SG

Comp. e é appellada a União Federal:
Aeeordarn negar provimento á appella-

ção e confirmar a sentença appcllada que
rejeitou os ainbargos tio fls. 30, cuja ima-
procedencia é manifesta: a divida li-
quida e certa, e cabe na hypotlmese do
autos o executivo fiscal, corno tem deci-
dido o Supremo Tribunal Federal, em di-
versos acorct5os.

Supremo Tribunal Federal, 14 do abnil
de 1923. - H. do Espirito Santo, P. -
iViveiros de CasIro, relator. - André Ca-
valcanti. - E. Lins. -. iiermencgitdo de
j?ar-ros. - Geminiano da Franca. - Al-
fredo Pinto. - Pedro dos Santos. - Mu-
riiz Barreto. - Leoni Ranws. - Godofre-
do Cunha. Fui presente, A. Pitas
querque.

Sentença
Vistos.
Os enibargan[es 'Chaves Martins t

Comnp. chegam:
Que a divida não é certa e liquida e

por isso não procede o executivo;
Que o auto do infçacção tambem não

tem valor, porque offende o decreto nu-
n'cru 10.902 cio '1914 e o regulamento
ri. 13.193, de 13 de setembro de 1918;

Que o auto é contradictorio e mentiro-
SO.	 -

A Fazenda Nacional, por seu repre-
sentante, o Sr. Dr. procurador da Ilepu-
bliea, contestando os enibarg;s. diz:

Que a multa foi rcgularmenle imposta;
Que o processo executivo foi adoptado

de accõrdo com a lei em vigor;
Que os executados, uma vez autuados,

recusaram-se a. assignar o auto, o que
consta do mesmo;

Que nada al legaram em sua defesa p-
rani e a autoridade administrativa, inter-
pondo qualquer recurso.

O que tudo examinado e:
Considerando que na conformidade dó

rt. 52, letra b do decreto n. 3.084 (5
Parle), a multa constitue divida activa
da Fazenda Nacional, e que a sua cobran-
ça é pela via executiva;

Considerando que a divida, a que se ia-
Ieie o auto cio fls., é liquida e certa. por-e
que a multa foi imposta em virtude de

, lei, (Vide decreto n, 13.173, de 13 de se-
tembro de 1918. art. 8 1 ) e por autoridade
competente (art. 91 do citado decreto);

Considerando que tendo sido observa-
das as formalidades do citado decreto (ar.
sigo ') no. uuto de ipfraççãq d Q,.

que foi lavrado em presença dos emba
ganhes;

Considerando que no querendo os en
bargantes usar do recurso do art. 90, § 50

Le conformaram com a pena que limes fali
imposta;

Considerando que não procede a alie-
goçã () de que o auto é contradictorio
n1enUrbsø, porque são os proprios em
bargantes que confessam em seus exnbar-
gos. «No momento da auto, na surprcsad ai

acontecimento, na verificação de tão gra
ve injustiça aue o primeiro autuante pra-
ticava, os embuiqontes 	 temeram que a
ordem dada pudesse offerceer ensejo d
troco do mil/o,, por quem mna .'nifestanien

-te opresen luva o pronasito de perseguiZ-
os Desolin'wJo, niízndüi'uni suspender
euteeja. Este trecho representa a cofis
são. expressa, clara, do reconhecimento d
verdade do auto de lis.

Consideiniulo o mais que dos .autoa
consta. julgo improcedente os embargos
e perfeitamcn1i legal e penhora. a fls.,
que juhgo por sentença para produzir o
seus ufíeitos Jegacs Paguemos embai-
gantes as custas.

Cumpra-se.
Disfricto Federal i5 de junho de 1921

- Vicl;r Manuel de Fi'citas.

REVISÃO e pammN.Akr,

Dá-,e, cm, pane, pi'o cimento ao, reeti^R
para reduzir a pena

N. 2.163 - Vistos, .relatados , e discuti-
dos estes autos de revisão  criminal em
que é peticionario Joaquim Silverio d
Silva; e,

Considerando que o réo foi conde-
nmnado no gráo maximo do ai't. 294, § 20,

do Codino Penal porque o Tribunal do
Jury não, reconheceu a existoncia de
qualquer Circurnstancia attenuante; irias,

Considerando que está provado nos
autos que milita em seu favor a eircum-
siancia attenuante do art. 42, § 1'J do
Codigo Penal:

Considerando que, se e'imnpcnsandO
assini a ag—ravante reconhecida l)ClO jur
com a ahiudicla attenuante. a pena deve
ser applicada no grão médio (art. 62,.-4

fo, do Codigo Pnel);
Accordam dar, em parte, provimenfó

ao recurso para reduzir a condemnação a
15 aminos de r)risão c'shlular, grão médio
do art. 294, § 20 do Codigo Penal. Custa
nu fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 31 de ou-
tubio de 1921. - André Cavalcanti, V.
P. - Viveiros de Castro, relator.' -- Her-
mencildo de Barros. - Pedro dos San-
los. - Muniz Barreto.. - E. Limas,
Godofredo Cunha. - Leoni Ramos. •

G. Natal.- - Fui preseite, A.t Pires_
Albuquerque.

REVISÃO CrnMINAr

Recebem-se os embargos para, refonmi,í.
do o accórdõo embargado, declarar d
nuWdade do processo do despacho d d.

pronuncia (inclusive) cai deanle	 -
N. 2.185 - Vistos, relatados e discuti.

dos estes autos de revisão criminal, so
bre embargos, em que é peticionario An-
tonio Campos da Silva, ora embarganL
e é embargada a Justiça Publica; e, 	 -

Considerando que, 'no caso dos auto
ha conuexidade de infracções, e assin ei

deve prevalecer o fÔro da infracção mai$
grave, importando a connexão na unida-
de do processo e do julgamento, como de-,
.termina o art. 118v do decreto ii., 9.26
de 2,1& dedezemnhro dó - 1911;

Considerando que uni dos crimesort-
nexos é o do homicidio, cujo julgament d.

compete ao jury, sendo assim o despa-
çhQ Ae p,i pn,pja da çõrnpetncia
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a O' Vara Criminal ) decreto citado, ar-
No 131 ,	 1°:

Accordam receber os embargos de te-
has 30, para, reformando o accórdáe do
ls. 25, julgar nulo iodo o processo do
espac.ho de pronuncia (inclusive) em
eante devendo os autos serem renetU-
oS ao juiz da G Vaia Criminal, para os

1'ins convenientes.
ustas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 27 de ju-
de 1923.	 Viveiros de Castro, re

ator. - E. Lins. - - G. Natol.. - Leoni
Ramos. - Pedro dos Santos. - Muniz

arreto. - Hermeneçjildo de Barros,
vencido, de aceítdo com o meu voto ven-
cido no accórdão embargado a fis. 26.-

erniiiano da Fian.ca, vencido. - Godo-
frçdo Cunha, vencido. - Fui presente,
A. Pires e Albuquerque. Presidiu o jul-
gamento o Sr. ministro André Cavalcanti
de Albuquerque. O sub-secretario,
Theophilo G onçalvcs' Pereira.

iuViÃo CRIMINAL

'Julga-se em pane próerJente o Pedido—para Pedído-
para reduzir a condemnaçao ao gtdo

O' facto é o seguinte: o réo era
rente do cinema Odeon.

Para apropriar-se de unia parte das
rendas, que o cinema produzia diaria-
mente, o réo fabricou bilhetes falsos de
ingresso. em tudo parecidos as verda-
deiros, e os entregou ao tiilheteiro Raul
Machado, que os vendia aos espeefado-
ier, juntamente cornos tilliete verda-
deiros.

Uns e outros eram recolhidos á urna
propria, mas antes que o director da
Companhia Cinematograph ica fizesse a
conferencia da feria do dia, õ réo reti-
rava da urna os bilhetes falsos, de modo
que. apurada a feria dos bilhetes verda-
deiros sómente, a renda do cinema de-
cresceu consideravelmente, o que cics-
pertou desconfianças, que. levaram á
descoberta de crime.

Não lia aqui a figura do ar! .331. ti. 2,
mas, com metias inipropriedade, a do
art. 338, n. 5, cuja pena, por niai ag-
gravada, não pôde ser applicada sem
prejuizo do réo, que requereu a revisão.
- Pedro dos Santos, vencido.
presente. - A. Pires e Albuquerrjue.

Cõrte de An1aeiio
Sessão das Camaras ReunirJ.s rmo 8 de

novembro de 1923
PREStDENTE,. SÊ. DaSEMBAR1'DOR MONTE-

NEGRO; SECRETJt RIO, DR, CELSO VIEIRA DE
MELLO PEREIRA.

Compareceram' os Srs. dese'nbargadorct:
AILr.so de Miranda, Aaulpho de Fava,
Celso Guimarães Nab:ico de Abrcu, Sã Pe-
reira, Cicero Sei ra, TorqLato de Figuei.
redo, Saraiva Juruio, E viro Carrilho, Edi.

 - do Rego, Angra de Oliveira, Machado
Guimarães e Carvalho e Me lo.

Esteve preente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

-	 JULGAMENTOS
-	

Aggrvo de petição	 -
N. 9.076- Rela tor, o S. desembargadoi

Sã Pereira; aggravantrs, Ramon Sar.che?
& Comp.; aggravados, O. Senzat Hijos e a
Junta Commercial da Capi tal Federal.	 -

'
Confirmado o depacho. 'contra os votos

dos Srs. desembarg dores Celso Guimarães,
Saraiv4Junior e Machado Guiirarães.

N. 9.131- Relator, S. desembargador
Nabuco de Abreu; aggrzvanle, D. Eualia
Ferreira de Cauvalho; aggravada, a Fzénd
Municipal. -Confirmado o despacho.

N. 9.187- -Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; agg avants José OOIUCS
e outros; ageratado, Manoel Alfonso Ri-
beiro.-Confirmado o despacho

N 9.293- Relat<.r, o S-. desembargador
Celso Guimarães; aggravnte, D. Civia Ca-
rolina Smith Ribeiro; aggravada, a 'Asso-
ciação Hospital il1emáo.' - Confirmado o
despacho.

N. 9.300 - Relator, o Sr desenmargador
Affano de Miranda; aggravaii t s, Marques
& Le io; agg'avado, Ricardo Con.tantiito
Vieira Ju ior. -Confirma o o despactio.

Eml,argis de ir 11/idade
N. 4.443-Relator, o Sr. !esernb:rgao.

Celso Guimarães; embargaate, Joaquim Du-
tra da Silveira Junior; embargada, Stindard
0i1 Co, of Brazil.- Desprezados. Não to-
ri atam parte no julgamento oSrs. desSm-
batgadores Cicero Scabra, Sã Pereira e
Edfl'uiado Reg".
- N. 4.492 (Desistncia) - Relator, o:Sr.
des-nibargador Nabuco de Abreu; embar-
gante. Atonio Cesar Nobr ga; embargados,
PedroRocha & Comp. - Homologada por
sflteLÇa.-

N. 4 838 - Relator,'o Sr. desembargador
Nabuco de Areu; embaigarute; Manoel Fer-
reira; embargado, Jose Farelo. - Despre-
zado . .	 '	 • -	 -

N. 5.2€6 (Desisteticia) - Relator, o S'.
desembargador Ataulpho de Paiva; em'rtr.
g.nte, D. Eli a Marques Pardl; embarr-
da D. Maria di Conceição. — Hoinologaia
por sentença.

N. 5.506—Relator, o Sr desembargador
Sã Ptreira; embargante, João Vasquez AI-
varez; embargados, E 'ipreza de. Auniazens
Geraes Caiango a e Braga Irmão & Compa-
nhia.-Desprczados.

Sessão da Primeira Câmara. eu 8, de
novembro de 1923

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO
GUI WARÃES, SECRETARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA. 	 .

Compareceram os Srs. desémbargadores
C'ee o Seabra, Torquato de Figuelr.id9
Saraiva Junior.

JULGAMENTOS
•	 - Appe2laçü.'s tireis

N. 3..0 -'eltor, o Sr. desembargador
1.'orquato de Figutiredo; appetlantc Dr. jq.

I tfl 1 7flf'. -
REVISÃO 'CRIMINALN. 22ã4	

- Vistos, relatados e dis-
u1idos estes autos do revisão criminal Dd. se provimento ao pedido para des-

em que	 é	 1)eticionario	 Anchises	 Ma- classificar o crime, e reduzir a coa-
ço: e, dcmnação

Considerando que, embora 	 não	 seja
iuito robusta a prova indiciaria, não - N.	 2.281	 Vistos, relatados e dia-

4ossivel	 affiriiiar ter sido a coridemna- cutidos estes autos de revisão criminal
ão proferida contra	 a	 evidencia	 dos que é peticionario Juvenal Cesar. da
iutos: mas,	 - Cunha; e,

•	 Considerando que, apezar de não ser, Considerando que não ha 	 nos	 autos
em regra, a fraude urna	 circunvslancia prova convincente de ter decorrido pelo
èleentar do crime de apropriação ia- menos 24 horas entre a deliberação e a
debita, é certo que, no caso dos	 autos, execução do delicto, Veio que deve ser
:sórnente por meio de uma fraude o pe- excluida, a aggr'avante da premeditação,
ticionario. poderia 	 ter	 conseguido	 se prevista no art. 39, § 2°, do Codigo Pc-
zpropriar da renda do cinema; e assim nal;
essa fraude não devo 	 ser	 considerada Cansiderano que	 estão	 suíficiente-
sma nggravante do crime;	 . ' mente provadas as aggravantes do mo--

Considerando que, excluida essa	 ag- tivo frivolo e da superioridade em for'-
gravante e tendo sido admittida a atte-	 cas e armas (citado ari. 39, §	 4° e 51),'
'nuante do art. 42, § 9°, do Codigo Penal, e a attenuante do exemplar comporta-
a pena	 deve	 ser	 realmente applicada -nento (Gongo Penal, ar!. 42, § 9°)

o grão minimo, como, aliás, 'havia feito Accordam julgar procederte o pedido
sentença de 1° instancia; e desclassificar o crime do § P, para o
Considerando que, embora já 	 esteja § 2°, ambos do art. 29t1 do Codigo Penal,

cumprida a pena e não seja o caso	 de reduzindo a condemnação a 49 annos e
-s'ehahilitação, o pedido	 não	 deve	 ser seis nijeze9 de prisão cellular, grão sub-
archivado porquanto o seu deferimento, maximo <do referido art.. 294, 	 §	 2°, doainda que em parte, intue sobre a mui- Codigo Penal. Custas na fôrma da lei.ta. tendo o peticionario direito a recla- uprerno Tribunal Federal, 6 de ju-mar a restituição do que tiver pago a nlio de 1923. - E. do Espirito Santo, P.na is;	 '

Aocordam julgar, em parte, proceden- - Viveiros de Castro, relator'. - André
Cavalcanti. - 	 E. Lins. - Geminiano dao pedido, 'e reduzir a condemnação a

eis mezes de 'prisão celiular e multa de Franca. - Godo [rodo Cunha. - Munis
5	 grão minimo do art. 	 334,	 a.	 2°1 Barreto. - Hernienegildo de Barros. -.
combinado com õ art. 30, § 4ambos Pedro dos Santos. - Fui presente. A. Pi-
do Codigo Penal, Custas na forma da res de Albuquerque.	 -

Supremo Tribunal Federal, 6 de ju-
REVISÃO CRIMINAL.

ho de 4923.' - H. do ' Espírito Santo, Rejeitam-se os ernbaigos, pela sua ,na-
P. - Viveiros de	 castro.	 Relator. - ,'nif esta iniprocedcncia

.idré Caroicanti. - E	 Lias. - Gemi. N. 2.208 - Vistos, relatados e dis-
niano da, Franca. - Godofredo Cunha. cutidos estes autos de revisão criminal— Mnniz Barreto. - Herrncnegildo de em que é peticionario, ora embargante,Barros	 O réo foi solto, por já ter, cum Honorato Rodrigues, " 	 é embargada aprido a-pena' (fis.79), de modo que a JUstiça Publica: 	 -revisão está prejuditada, desde que não
tfoi requerida para o fim de ser rehabi- Aceordam rejeitar os embargos, cuja
litado o réo, innoeente e por ventura in- niateI'ia é velha e já	 foi	 devidamente
usLamente condemnado.	 •	 ' examinada na ooeasião do julgamento,
'Não	 sendo acceito esse alvitre,' ado- mantendo assim inteiramente o accor-

dão de f Is. 139. Custas pelo embargante.t.ei a conclusão 'do accordão, resalvada,
orérn, a opinião de que o	 facto.	 que Supremo Tribunal Federal, 6 de ju-

çterininou a condemnação não pôde es- nho de 1 .92. - R. do Espírito Santo, P.
ar cnniprehnditlo no art.331, a, 2, do	 de Castro, relatar. - And,'é
odigo Penal. Na verdade, o réo não se Crn'alcanti. —E. Lins. - Geminiano da

apropriou de cousa alheia, que lhe hou- Franca. - . Godofrr4o Cunha. - 	 Muniz
vosso sido confiarra, ou éonsignada 'Por . Barreto. -. Pedro dos Santos. - Hernte-
uaiquer 1itulo,'oni obrigaçãodê a res- ,ei14o de Barros. - Fui p, eQ4tc, Á

Lituir ou fazer deila uso deterinao . iTese AibuquQrqe.
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s3 Vieira doAnaa1 ; appe'laa, G-n.rosa
Maria do Rozario —Deu-- e pro imento para,
julgando-se vaido o processo, mandar-së
queo juiz a quo julgue a causa de medis,
unanimernente.

N. 4.615—ReItor, o S. deembarga1or
Cicero Seibra; appellantes, l3enjan'in Var-
g s o Comp. ; aopellado, Fraiçois Briffaut.
- Deu-se provimento para julgar-se proce.
dente a tcção, unanimemente.

N. 5.464—Relator, o Sr. desembargador
Clcero Seabra; appeliantes, Theodoro Wille

Comp. ; appellao, Ascedino An.onio
Costa.—Deu. e provitrento para julgar-..e
nulio todo o procs:o, tinanimeme te.

N. 5 77 - Re1t r, o Sr. desembargd:r
Toquato de F;ga&reio ; appe'lante, a Fa-
zenda Mutjlcip..l ; appellado, Augusto Ro.
dr gues Feeira da Cruz. - Negou-se pro-
virneato, uqanimeniente.

N. 5.759 - (D. SiStC1ci1)	 Relator,
Sr. desembarg'do: Torquato de Fag ei-
ieio ; appellaivcs, Manoel M. dos san-
tos e Deol.do Te xeba da Cunha; appei-
Jado, I-'aulino Aves da Trin ale. — Tu gou-
se a desit% ucia, tlnan'meniente.

N. 5.785 - Relator, o Sr. desembargador
Crõ Sobra annelIinf, fl Cuwtarira

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações c vJs
Ns. 4.70 e 3.851 - Ao Sr. desenibarga-

dor Uce o Seabra.
N 5.260 - Ao Sr. desembargador Tor-

quito ce Figueire'o.
Ns. 5.756, 4.101, 4.766 e 5.828—Ao

Sr. desembarg4dor Saraiva Jtinior.
EM MESk

Einoargos
Ns. 5.40, 5.281, 5.633, 5.112, 5.471 e

5.542.
COM DIA

Appel/açôes civeis

Ns. 5.966, 5 972, 5.45,	 5 846,
5.130, 5.455, 5.080 5.834, 5.841, 5.09 e
5.942.

.. CCORDÃOS PUBLICADOS

.4ppeliaçÕes civeis
Ns. 2.00, 5.461, 5.759, 5.540 e 5.862.

EDITAES

Juizo Federal 3a Segunda Vara

De sègunda praça, conï o prazo de tre.j
dias, para venda e urematoção de
jen penhorados.

O Dr. Octavio Kelly, juiz Federal da
.gunda Varal do Districto Feder,

to.
Pai saber a '.odos os que o preseni e

edital, com o prazo de tres dias, virem
ji deile noticia tiverem, que, no dia 13
Ó corrente; ás 13 horas, ás portas dil

$lipremo Tribunal, á avenida Rio Bran-
n. 241, o porteirô dos .udiLor13

1Çrá a publico prégão de venda e ar-
a qiein Lppis dei e maiqi

buço )fferecer acima da quaia dl
' :7(}0$000, a quanto fica reduzido o
)reço da avaliação depois do abatimen-
to legal de 10 %, os bens penhorados a
José de Souza Thomé, no executivo f is.-
sal que a Fazenda Nacional move ao
mesmo, os quaes constam do: seis vac-
cas leiteiras marca M. A. 14., de nume-
ros 2.635, 5.407, 5.409, 5.410, 5.412 o
5.423, avaliadas cada uma em 500$;
imporando toda a avaliação m réi
3 :000$000. Os bens se acham em poder
e guarda do executado, á rua Escoba:j
n. 9. E quem os mesmo quizer arre-
matar deverá comparecer ao legar. di
e hora designados, ji'arido todoscien-
tos que a arrematação será 	 dinhioir
á vista ou fiador idoneo. E. para qu
chegue ao conhecimento de wdoi, mati.-
dei passar o presente que jerã publL
do pela imprensa e aflixado ao logr1
do cosiume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, co 8 de :iov,^r-n-
bro de 1923. Eu, Pedro de S, esrivã
o ubcrevi. -- Ociavio Kclts.

Tiizo ederal da ..ectunda Var

O. Di. Octavio Relly, juiz ederal d
2' Vara do Districto Federal, etc.

?aço sabor a todos os que o presente
edital de segunda praça, com o prazo de
tres dias, viram ou delle noticia ave-
Fere, que, no dia 13 cio corrente, ás
horas, ás portas do Supremo Tribunal
Federal, á Avenida Rio Branco n. 241,
o porteiro dos auditorios trará a publi-
co pregão de venda e arrematação a queni
mais der o maior lance oferecer aci-
ma, de cento e noenta e quatro mil e
quatrocentõs réis (194$400), a quant
íiea reduzido o 'preço da avaliação de-
pois de noivo abatimento legal de 10 ,•
os. bens pen1ioados a Celestino & Comp.,
no executivo fiscal que lhe move a Fa-
zénd	 m.a Nacional, os quaes se encontra
no Deposito Publico e constam de: um
corre grajde de ferro, á prova de fogo,
,sem numero e sem nome de fabricante,
e uma- prensa de ferro para livro; aquci-
:le ãliado por 200$ e esi.a por 10$. Im-
porta toda a avliação em 240$0,00.
querà os pretender arrematar, deverá
omparecer no Jia, hora e logar designa-

dos, ficando todos seientes do que a ar-
rornaiação será feita cora dinheiro á
ista ou liador idoneo. E. para que che-
ue ao c6nilècimento de todos, se passou

o presente, que será publicado pela ira-
prena eíl ,ad no legal-do costume.1
Nesta cidbt'doftio de Jneiro, uor 8 de
qembro cio 1923. Eu, IPedro de Sã, e-
crião' o subscrevi. - Ocacio 1e11.

Juizo Federal da Segunda Vara
De 2' praça com, o prazo 1e tu-e.j aic,

para venda e arrematação dç bens, pe-
nhorados

0 Dr. Octavio Xelly, juiz federal
2' Vara do Districto Federal, etc.

Faço saber a todos os que o presente
edital de 2' praça com o prazo de j dias
virem ou detie sonluccimento tiverem
que, no dia 13 do corrente, ás 13 horas,
U portas do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Braineo is. 24o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão de
venda o arrematação a quem mais dér
e maior lance offcrecer acima da quan-
tia de 855$, a quanto fica reduzido o
reo da 1 ação depois cio abatimento

O doutor Octavio Kelly, jud federal
da segunda Vrr do Districto Federal,
etc.

Fsz raber a 1[dilos que o presente edital
ara acicnoi do irotesto virem, dellES

conhijnento ivereni e interessar possa
que _eia oão Federal, representada
pelo ec primPiso procurador da Repubfl-
ca o douto Francisco de Andrade e
Silva, foi apresentada a petição do tede
seguis te: «Petição - Exmo. Sr. De.
juiz federal da Segunda Vara. - A .Uniã
Federal, .enhora e possuidora da Fa.--
enda Nacional de Santa. Crus, Lerdo

•scieecia pelo incluso anr.unsio, de duO
os !iquidatarios da S. A. C-"tumc Santai
C..'uz peteodesn vesder em liãi, no di
O do corrente, todos os edificios, ma-
chinismos, u tensil ios, sobresalentes, eLc
do :eferido curtume, inclusive o direito
de captação das aguas do rio Itá, situa-
tio em terrenos daquelia fazenda, e con-
duc.ço das mesmas aguas até àptell&
corturne, não tendo havido por parte da
uppiieante, em dos arrendatarios do

coinpe. daqueila fazenda, onde está
const;'uida a casa á ,.s bombas e por osid
se ectendeus s e , s . aamen{os : cio agua
qualquer autorização, cessão ou locação,

aa a realização de taes obras e capta-
çro dac aguas do referido rio Itá, vem
pels, )resorte, o para recalva de seus di-
zcLos protestar, corno protestado tem',
contra L inclusão de taes obras no refe-
udo leihío o sontra a alienação de quaca-
quer prctendido O não existentes di-
:silos da íallida sobre a captação feita
dauellas agua.s sem licença ou consen-
timento danpplicante. E, para que se
não roeede dita alienação, nem qual-
quer comprador possa de futuro allegas
jgnorancis., requer 5 V. Ex. ce digne
niandar tomar or termo protesto qud
Ira fa, intimados o liquidatario, Banc6.

oBrasii e mais o isiloeiro Virgilio Lo-
pes Rodrigues, Ue annuncia oleilão. A
s.upplicante opport.unamente, e pelo
meios de direito, ir,ïovídenciaiá aind
sobre . demolição da t,asa das bombas
e levantamento aO5 encariaiiientos con-
struidos em seus terrenos. Requer tam-
bem sejam publicados pela imprens
esta petição e termo de protesto paral
conhecimento de terceiros a quem possai
Interessar. P. deferimento. Rio de Ja-.
neiro, 7 de novembro de 1923. - Fran'

-2Jde	 tç1	 i'

kgal de 10 %,	 bens penhorados
Manoel Mendonça no executivo fiscal quei
lhe move a Fazenda Nacional, os quae
se .mcontram á rua General Calcl.wel

09, em poder e guarda do mes.io exe-
cutado, s constam de; uma machina re-
gistradora «Nutional a. 1.212.399.
avaliado por i00$000; ires cêpos pará.
açougue avaliado cada um por 150000r.
Impürta toda	 avaii.ação era 950 (uo-
vcc.nto einconta mil réi). E quer
os pretender irrematar, deverá co.npa-
recer-to dia, logar e hora designado.,, 2-
,ando-todos sciantes de que a arremata-
çio será feita ..om dinheiro vista ou
com Çiador idoneo. E iolara que cheii
cc conhecimento de todos mandei passat
o prercute qu•t; será publicado pela im-
,rensa a aííixado no jogar do coiumc.
Iesta cidade do Rio do Janeirc, ao.;
aov2mÈro c 1.ri23 Eu. Pedro de
sciivo, :ub:crvi.,	 Øctovio i:uw.;.

uizo' retera.. &i Segunda Vara
'De !Jaii ' o pare scíeicia de proesto

Torres da Silva C.istro '
maula Castro—	 INegou-se provi. 	 Prazo

eÜ	 nao,'mento, u1anmemeote. Para
oradoN. 5 862— Relator, oSr. desembarg dor

Sariva Ju .io; appellante, o Juizo; appet-
lados, Antonio ce Souza e sua mulhe:.-
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 5.38) - Relator. o Sr. dsernDargadoi
Saraiva Juisior ; appellnte, Anna da Stiva
Mata ; appe lada, Rosa de Souza. - Ne
gou-se provimento, unanimemente.

-
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Republica. espaho; A. Sim. Dis-
tricto Federal, 8-11-1923. - O. Kelty;b
E para que chegue ao conhecimento de
todos qua interessar possa mandou o
juiz expedir o presente edital do qual
extrahir-se-ho cópias que, serão aI f i-
adas no logar do costume, publicadas

)ela imprensa e juntas aos autos. Dado
e passado nesta cidade do )Rio de Ja-
leiro, aos 8 de novembro de 1923. Eu,
redro de Sá, escrivão, Q subscrevi.. —
YJctavio Kelly

1,.

tôrte de AppelIaço -'
Faço publ 7co que os julgamentos das ap-

pellaçÕs cive's ris.: 4 942, aopeilnte Ca-
anilo Soares Salvini, app llaaa D. Ma ia
Car: flua Bit'encourt Muray e seu marido;
5.080, appel[ante Ottomar Mólier, appel-
lad(s Dr. Raul Pen do e Oswldo
z-aes; 5 130, appell iie Ou tavo Lucena, ap-
peliada Companhia urasile ra de Artefactos
de Borracha; 5.453, appellante D. Rosa
(Jonçalve. de Jesus e seus filhos, appela-
d s P. Figueiredo & Comp.; 5.493, appe!.
Lantes D Arthur de Oriveira F gueire..i) C
sua mulher, aoneia ia AniIia Avrani; 5.651,
1 0 appellarire Vinter Rosa & Comp., 2' ap-
peliante Coiuo.'nlua EdiiieadOF, .ppeiladt)S
os mesmos; 5.834 appellante Mathias Gui-
marães, appeflado Manuel Rrb iro Gonçal-
ves; 5.811, appellan e José Pires Coalho,
apoeilada E vira d Souza Barros; 5.846,
ai peilantes M ysés Abrhão & Irmão, ap .
pe lado Manoel Antorru Dtmasio Fi ho;

.9J9. appellante Th-reza Guimarães de
Cavalho, apeIlado Augusto de Ouve ra
Nunes; ' 966, appellante ojuizo, appdila-
dos l-luro Ba tier e sua mulher D. A.cina
Herena S2eche; 5 972, appllaiie o juizo,
appellados Henrique Weber e sua mulher;
seão effectuados a proxiina sessão da Pri-
meira amara, no dia '2 do corrente, ás 11
brs ou nas sgJint s.

Secretaria da Côrte de Appellação do Dis-
trito Federal, a s 8 de novembr de 1923.
—O aeccar,o, Celso Vieira de Mllo Pc-
tCLrci.

guizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos o Ausentes

'e Primeira praça com o prazo de 20
dias, para venda e arrematarão do
predio sito á rua Christina n. 1
(Me,er) pertencente ao espolio do fi-
,wdo Antonio fleginaldo Caldeira, nck
'fórma abaixo:

.' O doutor Alfredo de Almeida Russeil,
uiz de direito da Primeira Vara de

Orphãos e Ausentes do Disricto Fe-
deral. etc.
• Faz saber aos que o presente edital

• de primeira praça, com o prazo do vin-
te dias virem, ou delie noticia tiverem,

ue no da nove cio proximo mez de rio-
yenuiro logo após a audiencia desta
juizo, que terá logar ás 13 horas, no
edificio do Foruin, á rua dos Invalidos
n. 152, o porteiro dos auditorios deste
juizo, trará a publico pregão de venda
i arrematação a quem maia dér e offe-
ecer acima da avaliação o immovct

abaixo desoripto, pertencente ao espo-
lio do finado Antonio Reginaltio Caldei-
sa, de quem é inventariante Joaquim de
Almeida Coragem. Avaliação: predio as-
sobiadado sito á rua Christina n. 1,
(Meyer), de feitio de platibanda, tendo

- na frente uma porta no canto, duas ia-
n.Uas de peitoril na frente e pela tra-.
sessa duas ditas. Construcção de uma

vez de tijolos, portaes de massa o co-
berto de telhas typo francez. Medi, de
largura na frente 4m40, no canto, 1m85,
e de comprimento 7m1; cm seguida,
puxado medindo de comprimento 3m00'
e de largura 2m70. Divide-se em duas
salas, clous quartos forrados e assoalha-
dos, cosinha e W. C. ladrilhados. Nos
fundos existe terreno cercado de folhas
de zinco e arame, o qual mede de com-
primento 24mG. Está cm estado de
conservação e é edificado em terreno
jue mede de largura na frente 4m0, -
no canto 1m85 e de comprimento pela
linha do centro 34m70. O porão não ó
habitavel, porém, é cimentado. Avalia-
do em 8:000$000. A praça foi requeri-
da polo inventariante do espolio, tendo
convidado todos os interessados inclu-
sive o Dr. 1' curador de Orphãos e é
feita á dinheiro á vista ou com fiador

• idoneo que garanta o ,juizo. E para que
chegue ao conhecimento de quem possa
interessar, passaram-se este e mais
dous de igual teôr para serem Publica-
dos na imprensa, affixados no logar do
costume e translado para os autos. Rio
do Janeiro, 17 de outubro de 11923. Eu,
Renato Gomes de Campos, escrivão,
subscrevi. Alfredo de Almeida Itussell,
•Confera. Está cotiforme o original. O
escrivão. - licncito Gomes de Campos.

-	 . -•	 -	 •	 -	 ,(6.516).

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação do predio á rua
Ardi ias Cordeiro n. 434, em Todos os
Santos, pertencente aos menores Ondi-
na, Marianua e Marina, filhas do una-
do Adão fac jint/io Gomes.

• O doutor José Antonio de Souza Go-
mos, juiz de direito da Segunda Vara 'lo
Orphãos do Districto Federal, etc.:

Fat saber a quem interessar possa cine
o porteiro deste juizo, cm seguida a au-
diencia do dia 30 de novembro proxiruo,
que tem logar, ás 13 horas, á rua i's
invalidos ri. 152, trará a publico regão
de venda o arrematação a quem maior
oíferta fizer acima de 40:0008000, o pie-
dio assobradado á rua Areiiias Cordeiro
n. 434, antiga rua Goyaz n. 104 A, na
Estação de Todos os Santos, com porão
habitavel, inediido de fundo 8 metros
e 40 centirnetros, por 33 metros de com-
j)cimento, edificado em terreno que me-
de 21 metros e 50 centitnetros de largura
por 66 metros de conirimen1u, com jar-
dim e portão de ferro na frente. Dá ae-
cesso ao pavimento superior uma esca-
da de pedra com gradil de ferro, tenda
terraço de um lado e ,escada ao fundo,
diviJodo-se em duas salas, saleta, qua-
tro quartos dispensa e cozinha, no oa-
vimento superior e o porão cai dou
quartos, duas salas e cosinha, construido
de pedia, cai e tijolos, coberto de teIha
írancezas, murados dos lados. ó predio
acima pertenre aos menores Ondina, Ma-
ria!tna e Mar i na. bilhas do finalo Adão
Jaoyntho Gomos e vae á praça a roque-
rililen[o -de lortencio Pereira 'la Car-
valho, tutor •h:sas menores, com acqui-
escencia do Dr. 2' curador de Orphãos,
sendo a venda feita a dinheiro de coa..
tado que será depositado na Caixa Eco -
nomica em nome das menores, correndo
por conta do comprador o imposto do
laudemio, si a elle fôr- sujeito o repecti-
ro terreno. A venda, porém, põderá ser

f,,-."a zq Ixad r doneo por tres dias,
do que para constar mandei passaroi
pretenf e e mais fies- de igual t'r que
serão publicados e affixados na fórm
da lei. Dadô e ,i.assad-o nesta Ct
Federal aos 27 de outubro de 1923. Eu.
Vital I3aeellar, escrevente, o escrevi. E
eu, Augusto ]3izerr-a Cavabeanti, cscri
vão, o subscrevi.	 Josó Antonio de
Souza Gomas. 	 (6.865).

guizo de Direito da Segunda Varéi
Civel

Faliencia de L. Fontes & Comp,

- - --
	 'A\IO ÃOÉ CREDORES

O escrivão. communica aos credores
1a faliencia de J. Fontc & Comp., que
se acham em carforio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de accrdo com os
§ 5' e 6°, do art. 83, da lei n. 2.024, de
17 do dezembro de 1908, os quaeS são do
teôr seguinte: § 51 Durante esse prazo do
cinco dias.os creditos incluidos naquelias
relações poderão ser impugi.aclos, quan-
to á sua legitimidade, iniporlancia ou
classifi ..ção. § 6.0 A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
monto instri 'do com documentos, jisti-
fieaçôes ou outras provas. Rio do Ja-
neiro, 3 de novembro de 1523. .0 es-
crivão, Jose Candido de Barros.

	• - 	 •	 (6.761).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De pnoiicwjão de sentença, na fói'ma

	

abaixo: •	 -

O doutor Antonio Paulino da Silva,
juiz do Direito da Segunda Vaia Civel
do Distileto Federal, etc.:

Faz saber a quem -possa intrcssar,
que, tendo os falhidos Elias Felicio
lIoor o Jorge Moor, socias da firma
Moor & Comp.. requerido a sua rehaoili-
tação, processada esta e preenchidas as
formalidades legaes, foi proferida pelo
dito Juizo a sentença do teM' seguinte:
Vistos, e attemlemlo a que os socios da

firma Moor & Comp., tendo cumprido a
concordata, que fizeram com os S0U3
credores, r-eiuereram a sua rehabilita-
ção, nos termos do art. 144 da lei nu-
mero 2.024, de 1905, instruindo devi-
dament(s. a, sua petição, na fôrma da
art. 1!&; atíendondo a que, expedidos
-os eÁiitaes, com o prazo de 30 dias, cc-
-nhuina impugnação foi apresentada
contra -o pedido, tendo o 1)r. Curador
das Massas se manifestado de accórdo;
julgando, portanto. pr''?-1'rrt o pedido.
declaro rehabilitada a firma fnflida dei
iMoor & Comp.. censtitriida das 800105
raqui'cn[es, para os cífeitos dr' direita.
Expeca m-se ed i laos publicando esta
decisão. fazenda-se as c-amiuunicaçSes
'orecisos. ira fórrira da lei. Custas, pelos
l'od!ilerf'.ntos. Rio. 40 de outubro cio
1023. Antonio Pauhino ria Silva. E
para constar, passei o presente, qn0
será publicada e aff-ixado, na fórma da
lei. Dado e passado nesta Capital. ao
7 de novembro cio 1923, .- José Gandi-
do de Barros, escrivão. - Antoro Pau-
tino da Situa. Confere. — José Cnndid
do Barros. • •	 '	 -
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Juizo de Direito da Terjeir Vara
Cive1j'

failencia de M,//ernandes

tVlS0 AOS VEDORES
1jub1ica'(io de sentença que dec?a-

ou aberta a fatlencia dos negociantes
Iarqucs & Fernnnaes,. estoheleedos d

ua Conde de Bon,f,xn ti. 306, nesta ci-
dade, na fórira abaixo

ODr. Luiz A. de Sampaio Vianna,
uiz de direito da 31 Vara Civel desta

Capital Federal, etc.;
Faz saber aos que o presente edital

,virem que a requerimento de Roberto
do Mello, devidamente instruido e de-
poisdo preenchidas as formalidades te-
aes, foi declarada aberta a faliencla

dos negociantes Marques & Fernandes,
estabelecidos á rua Condé de Bon,fini
n. 306, nesta cidade, por sentença deste
juizo, de 7 de novembro, ás 15 horas,
Xixando o seu termo para os cffeitos te-
aes de 23 de setembro de 1923. Foi

nomeado syndico o credor Antonio Gon-
alves, residente á rua Marquez de Sa-
ucahy n. 383, ficando os credores da

dita firma failida notificados pelo pre-
€ente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndieo a declaraao
3e seus credites acompanhada dos res-
jectivos titulos; o, outrosim, ficam os

referidos credorcs convocados paia a
, primeira assembl,a da presente fjlen-
cia, que será realizada no dia 7 oe de-
omhro tio 1923, ás 13 boi-as, na sala

alas audiencias, no Foi-tini destacidada,
á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos

'termos dos arEs. 17, 18, 80 e 82 e seus
aragraphos, date! n. 2.024, de 17 de

dezembro de 1908. Dado e passado nes-
ta õidade. Rio de Janeiro, 8 de novem-

ro de 1023. Eu, João Baptista Rêllo,
9tüvente juramentado, o escrevi no
mpedirnento oceasional do escrivão. -

O juiz, Luiz A. de Sampaio Vianna.
(6.868)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel,

De CUOÇÜO com o prazo de 30 dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-
ia., Juiz de Direito ila Terceira Vara Ci-
el, neste Districto Federal, etc.:
Paço saber aos que este edital com o

prazo de 30 dias virem, ou delie conheci-
ento tenham, que por parte de Luiz

José Augusto de Oliveira, inventariante
o espolio de Manoel Dias Maclimio, m

joi dirigida a petição do tear seguinte-.
- Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 3
Vara Civel. Diz Luiz José Augusto d
Oliveira, inventariante do espolio de Ma-
oe1 Dias Machado, que o referido espo-

lio, o qual pertenoe o predio á rua Se-
nhor dos Passos 11. 19, tem como arren-
datario deste predia a firma Paulo Le-
inoS & Comp., que na escriphira junta
do arrendamento foi representada pelo
ocio Adelino Coelho de Siqueira, ven-

cendo-se o prazo do contracto a 1 de ju-
iiho de 1924 e Sendo o aluguel de edis

;400$000 annuaes, pagavel em presta-
ôes rnensaes de 450000 cada uma.

Como ao espolio não convenha continuar
$ o, arrendamento nas condições do coo-

'acto vigente, d esta para requerer a
j. Ex. a intimação da firma arrendata-
xia Paulo Lemos & Comp., etabe1eeida
rua General Pedra n. 1, para seicocia
je qtío no será proroado Oaçtual ar-

rendamento e que a partir de t de ju-
nho de 1024. quardo finda o contracto.
fica o respectivo aluguel augmentadG
para 2:000$000 por nuez, partido o tem-

o em que os supplicados occuparem •
predio. Requer-se outrosim que, justi-
ficada a ausoncia em lagar incerto e não
sabido, de Adelino Coelho de Siqueira,
socio da firma ariendataria Paulo Li-
mos & Comp., sejam contra elie e contra
quem possa interessar, expedidos editaes
de citação para sciencia da presente no-
tificação, pelo prazo e na fôrma da lei,
editaes que deverão ser affixados e pu-
blicado. Nestes termos, pede que autoa-
da esta, seja expedida mandàdo de cita-
ção contra os supplicados na pessoa do
sacio Paulo Lemos e que sejam designa-
dos dia e hora para a justificação da
ausencia em lagar incerto e não sabido
do socio Adelino Coelho de Siqueira, e
que .uliIicada a ausencia e julgada pro
cedente a justificação, se expeçam os res-
pectivos editaes tia fôrma rqueflu]a.
Com a proculação e escriptura do arren-
damento, uma certidão e documento
compichatorio do pagamento dos mpos-
los E. R. deferimento. - Rio de Janei-
ro, 3 de oulubro de 1923. Brenno dos
Santos. (Eslava devidamente s1Iado)
em cuja petição dei o-despacho do teor
seguinte: A. Sim. Rio, 5-10-923. Sam-
paio Vianna. E tendo o supplicante jus-
tificado a ausencia do supplicado Me-
uno Coelho de Siqueira, sacio da firma
Paulo Lemos & Comp., que se acha em
lagar incerto e não sabido, por este no-
lilico ao dito suppiucado Adelino Coe-
limo dc Siqueira e a quem possa mais in-
teressar, com o prazo de 30 dias, por to-
do o conteudo da petição neste tianscr-
pia e para os fins de direito. E, para que
chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais dous de igual teOr que serão
publicado pela inuarensa e affixaulos na
fOrma ria lei. Dado e passdo nesta ci-
dade do Rio de Janeiro em 7 de novem-
bro de 1923. Eu, Antonio jéllo de Paula
Araujo, escrevente juramentado o e-
crevi no impedimento occasional do es-
crivão. - Luiz .40t1uSiO de Sampaio Vi-
animo. - Rio. 7 de novembro de 1923. -
Antonio RéUe dc Paula Araujo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Failencia de Joaquim de Oliveira & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Elmano Gardim communi-
ca aos credores da faliencia de Joaquim
de Oliveira & Comp., que se acham em
cartorio, durante cinco dias as reiaçes
e docuruientos apresentados pelos Syfl(li-
cos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas iunpugna-
çes, de aceôido com os 5 e 6' do ar-
tigo 83 da lei n. 2.02 .1, de 17 de dcem-
bro de 1908, os quacs são do teu' se-
guinte: § 5.' Durante esse prazo de
cinco dias, os creditos incluidas naq'el-
las iclações poderão ser impugnedos,
quanto á sua legitimidade, imporlancia
ou classificação; g 6.' A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de leque-
riniento instruido com documentos, jus-
tificações u outras provas. A assem-
b)da terá lagar a 14 do corrente me; ás
13 ,4 horas. Rio de Janeiro, 3 de no-
vembro de 1023. - Pelo escrivão, An-
tonio de Soara CoeLho, ecsevene jura-

(6.861)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Dá citação, com o prazo de dez
interessados na faliencia de AI. 1. Ro-
cha Meio na fórma abaixo: -
O doutor Francisco Casario Alvim, jui*

de Direito dá Quinta Vara Civel do Di-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que, por parte do London
and Brasilian Bank Limited, syadico da
falleuieia de M. J. Rocha Mello, foi reque-
rido o encerramento da mesma :tallencia.
Em virtude do que, se passou o presente
edital com o prazo de dez dias, pelo teOr
do qual ficam citados os interessados na
falfencia de M. J. Rocha Mello, para sci-
encia do pedida de encerramentoda
mesma faliencia e requererem o qué fOr
a bem de seus direitos, ,ientro do prazo de:
dez dias, s3b pena de, á revelia, se proce-;
der como fOr do dirp it. E para 'constar,
passaraiii-se este e outros de iguat teOr,
que serão publicados e affixados, na
fôrma da lei. Dado e passado nesta ci_i
dade do Rio de Janeiro, aos seis de no-
Venibro de mil novecentos e vinte e tres.:
E eu, Alvaro Cunha. escrevente jura-
meritado, no impedimento oceasional do:
escrivão. o subscr'vi. - Francisco Cesa-
rio Alvim. (Estava legalmente seliado).'
Está conforme. - Pelo escrivão, Alvaro.
Cunha.	 (6.818)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
Aviso

Aviso aos interessados na faliencia do
Banco Franeez para o Brasil, que se
achae em caitorio, durante 5 dias, uma
reivindicação requerida por Manne Bre-
teu contra a ma'sa failida do citado ban-
co, para haver desta a quantia de frs.;
3.100, devendo dentro desse prazo, apre-
sentarem as ou contestações
que entenderemdireito.

Rio, 6 de novembro de 1023. - O es-
crivão, Alvaro Cunfta.	 . (6.829)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Ch'eL

De primeira praça. caia o prozo de vinte
dias, para renda e arrenmatorão dos
bens p"nh orados a .ksé Antonio Vieira,
na fúrina abaixo

O Dr. Francisco Cesario Alviro, juiz
de direito da Quinta Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.

Faz sabor que, por este juizo e carto4
rio do escrivão que este subscreve, LO
p!'oeesam os autos de acção executiva,
em que é autora a Companhia Dias 'l'a-
vares e réo 'José Antonio Vieira, ros
quaes lhe foi dirigida a ptão seguin-
te: «Exmo. Sr. De. juiz da Quinta Vara
Civel. A Companhia Dias Tavares, n,.3
autos tu' executivo que move contra Je
Antonio Vieiça, parque. já lendo passado
eni julgado a sentença que julgou susis-
lente a penhcoa Teita em ins do ex'a-
enfado, vem requerer a V. Ex. a respe
ctiva avaliação dos referidos bens, como
tamhem. que mande expedir os nece.-
sarjas editaes da praça. As'im. requer 93'
P. deferimento. Disirieto Federa l,. 22 de
setembro de 1923. -. Celestino Vasque.
de Freitas. (Eslava legalmente ellada.)
Despacho J,. Sim, em termos. Rio, 22
de setembro de 1923. - Francisco Ai.-
vim. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazu de 20 dias,
pelo, teor. do qual o porteiro dos and ito-
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[rios trará a publico prégo de vencia e
rrernataço, em primeira praça deste

-Juizo, no dia nove (9) de novembro pra-
ximo, às 13 horas, após a audiencia do

t:estylo, no Forum á rua dos Invalidos nu-
'pero 152, os bens penhorados a José An-

^.-ares ,03

onio Vieira, nos autos do acção executi-
a que lhe movo a Companhia Dias Ta-

 quacs constam da avaliação
. unta aos autos o são os seguintes: Pre-
cito terreo, sit.o á rua Dr. Bulhões n. 189,
freguezia do Inhaúma, com terreno ao

4lado esquerdo e á frente, dividido da rua
por baldrame o pilastras de tijolo, com

1 grade e canceila de madeira, tendo na
achada duas janolias de peitoril e porta

.Ao centro, portadas de madeira, fórma
¶'de chalet e coberto com telhas francezas.
flis div isões consistem em commodos pa-
iwa familia, forrados e assoalhados e co-
zinha cimentada e em separado pequena

tneta-agua com telhas ftancezas, abri-
Japdo W. C. o tanque para lavagem, O
Ivredio me;cle de frente seis metros e dez
çentimetros por seis metros e cincoenta
"o sete centimnetros e puxado com troe
inetros o dez contimetros de comprimen-
to por seis metros e dez centimetros do
largura, medindo o terreno percenten-
conte ao predio nove metros e noventa
centimetros de frente por sessenta e sete
metros o sesenta centimetros de exten-
ão, confrontando pelos lados e fundos

I,com propriedades de quem cio direito,
1 estando fechado com inoircs, arame e

ineo. A construcçãoé de frontal de ti-
1 .joto com madeira de Riga, em soffrivcl
'estado de conservação, pelo que ao pre-

io deseripto, cem o terreno apontado,
I,lamos o valor de nove contos e quinhen-
tos mil réis (9:500$000), preço por que

, , ,N-No a esta primeira praça. E quem os
mesmos quizer arrematar deverá com-,rarecer no dia, hora e local designados,

fim cio ter legar a praça, que será feita
.mediante pagamento á vista, ou com
I,fiança idonea por tres dias. E para con-
atar passaram-se este e outros do igual
teor, que serão publicados e affixados na
forma da lei. Dado e passado nesta ci-.
dado do Rio de Janeiro, aos onze cio ou-

, .1ubro de mil novecentos e vinte e ires.
LE eu, Alvaro Cunha, escrevente jura.
'nentado, no impedimento occaslonal do
escrivão, o subscrevi. - Francisco Cc-
'.sario Alvím; (Estava legalmente solta-
do.) .Está conforme. - Pelo escrivão,
Alvaro Cunha.	 (0.858.)

Juizo de Direito da Sexta Varã
Cível

4
praça com ô prazo de 20 dias, para

k. venda e arrematação do predio terreo
.ito á rua Botelho n. 28 (Piedade) e
respectivo terreno, e a metade do pre-
tUo terreo e respectivo terreno silo á
rua Barbosa n. 25 (Cascadura), pe-

' horados a José Antonio flebelio, cm
autos de executivo que lhe inove An-
pio Aires Bittencourt.

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
]e, direito da 0' Vara Civel do Districto
7edpra1, cio.:

Faz saber. aos que o presente edital
irem, em como no dia 9 de novembro

;proximõ futuro, 'ás 13 horas,-.á rua dos
'invalidos n. 152, o porteiro dos audito..
rios trará a publico prógão do venda e
rrematação a quem mais dór o maior

lanço offerecer acima da respectiva
,tvaliaçiio os predios abaixo descriptos e
avaliados: Laudo de avaliação dos bens

l
e.nhorados por Antonio Alves:Bitten-
ourj a José Antpn	 1,eJJq, t!afórma

abaixo: Predio terreo ,slt,o á rua Bote-
lho n. 28 (Piedade) edificado em cen-
tro do terreno, este dividido da rua por
remas e cancellas do ripas e mofrões de
pedra, tendo na fachada duas janolias de
peitoril, portadas de madeira em fôrma
de chalet o coberto de telhas francezas.
Entrada ao lado com uma porta e duas
janelias. Construcç.ão antiga de frontal
de tijolos, achando-se dividido em duas
salas e ires quartos, em parte forrados
e assoalhados e em parte telha vã, sen-
do uru quarto bem como a cosinha ci-
mentados. O predio medo de frente
5m.70 centimetros por 8m.10 centime-
tros de fundos, seguindo puxado com
2m.40 centimetros por 3m30 centime-
tros, tendo fronteiro a cosinha um pe-
queno telheiro o no quintal tanque para
lavagem, fossa e caixa d'agua. O ter-
reno pertencente ao predio medo de
frente na linha darua 21m.59 centime-
tros por 41m.20 centimetros de fundos,
mais ou menos, achando-se fechado por
zinco e arame, a confrontar com quem
de direito fôr. A este terreno e predio
damos o valor de I0:000$000. Predio
terreo sito á rua Barbosa n. 25 (Casca-
dura), com terreno á frente e ao lado,
dividido cia rua por zinco e cancelia de
ripas, tendo na fachada uma porta e
uma janelia, portadas do madeira, bei-
rada saliente o coberto do telhas nado-
naes. Construcção muito antiga de fron-
tal cio tijolos, achando-se dividido em
tres compartimentos assoalhados, em
parto forrados o em parte telha vá e co-
sinha cimentada. O predio mede de
frente 5m.30 cenhimetros por 6m.80
contimetros de fundos. O terreno per-
tencente ao predio medo de frente, mais
ou menos, 10 metros por 30m80 centi-
rnétros de fundos, achando-se fechado
por zinco e pamdes de predios confi-
nantes, tendo na parto do quintal meias
aguas do tijolos e madeira, tanque, fos-
sa e caixa cl'agua. A metade deste pre-
do o terreno damos o valor de réis
2:5010'$000. Importa a presente avalia-
ção no total de 2:500$000.' Rio de Ja-
neiro, 3 de agosto de 1923. - Tito Dias
de Moraes. — Oscar Eusebio Rodrigues
Roxo. (Estava sellada). E quem os di-
tos bens quizor arrematar, deverá com-
parecer a publico prégão de venda e ar-
rematação a quem mais clér o maior
lanço offerecer acima da respectiva
avaliação; advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550 2 0 do decreto
n. 737, cio 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tres dias). E, para constar,
passou-se etc e mais dons de igual Leôr
que serão publicados e affixaclos na fi5r-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do 110 dá Janeiro, aos 17 de . outubro de
1923. - E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi. - Cesario
da Silva Pereira. Rio de Janëiro 7 de
outubro de 1923. (171101923) (171101923)
(171101923)', - João de Souza Pinto
Jiinior.	 ''	 (6.723)

Juizo de Direito da Sexta VarI
•	 1veI

Massa Iallida de Arab & Credió
AvIsos Aos CREDORES

Soieniifjco aos credores da " massa
fallida de Arab,& Credié que se. acha
em cartorio polo prazo de cinco dias o
pedido do acção reivindicatoria reque-
rido por Habib Goz, nos termos o para
os fias do ,art. 139, § 20 o 30 da lei nu-
mero 2,024, de 1908. Rio de Janeiro, 5 de
novembro de 1923. 	 O escrivão. João
5OuZcl Pinto .unor.	 (6 ,e04)

guizo da Primeira Pretoria Cível

Dc intimação de ausente, com o praz
de trinta dias

O Dr. Frederico de Barros Barrete,
juiz sub-pretor da 1' Pretoria Civel do
Ditrieto Federal, Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, delle conhecimento tiverem, ou
interessar possa, que por parte do Adol.
pho Schmiclt Junior, me foi dirigida
uma petição do teôr seguinte: Petição:
Exmo. Sr. Dr. ,juiz da Primeira Pre-

tora Civel. Adolpho Selimidt .Junlor
contractou com Frederico lRcirnann,
empreiteiro deobras com ' osoriptorlo
nesta cidade, á rua Theophito Ottont
n. 85, a construcção de um edificio no
terreno de sua propriedade, nesta capi-
tal,á rua Almirante Coclirane sem nume-
ro, mediante as condições da cseniptu-
ra inclusa. Verifica-se, porém, que o
suppliqado, depois do iniciar a referida
construcção e receber algumas presta-
ções do preço estipulado para a emprei-
tada, abandonou por completo os sqrvi-
ços, sustou a execução das obras e se re-
tirou mesmo desta cidade para Jogar in-
certo e não sabido. Para evitar maiores
prejuizos, pretendo o supplicante conti-
nuar por sua conta a construcção, e
pleitear a rescisão do contracto de em-
preitada, com a condemnação do suppii-
cado em perdas e damnos decorrentes
110 inadimplemento de suas obnigaç
c.ontractuaes. Não e pôde fazer, porém
sem estabelecer a prova do estado em
que o supplicaílo abandonou os sorvi-
ços e cio valor das obras por elle cxc-'
cutadas, por meio de uma vistoria
cd perpetuam rei ?ne?noriunz, com ar-
bitramento. Assim, requer a V. Ex.,
que, justificada a ausencia do supplica-
do cm .logar incerto e não sabido com' ft
producção das testemunhas do rói abai-
xo, se expeçam os editaes 'de citação ao
supplicado rara que, na primeira au-'
diencia seguinte ao prazo dos cditaes,
venha, pena do revelia, nomear o ap-
prvar pretiso que procedam á áhiudida
vistoria, respondendo aos quesitos que
lhes forem propostos, vistoria que, af i-
na!, julgada por sentença, será entreguo
ao supplicante, som traslado, para lhe
servir de documento. Nestes termog,
P. deferimento. Rio, 19, cio setembro do
1923. - Frederico da Silva Ferreira,'
advogado. Testemunhas: Enock do Sou-'
za, Mauric10 'de , Oliveira, JJenniq'üo
Saúer, todos residentes nèsta cidade.» 1

Despacho: «A. Como requer, designan-
do o escrivão dia e hora. Rio, 19 do se-
tembro de 193. - Barros Barretó.» 1

Distribuição: «D. ao escrivão da PPre-
tona, Araujo, pg. 3 do n. 128 do Reg. 1
Rio, 19 de setembro de 1923. No impo-
dimento occasional do distribuidor, Pau-
lo de 8.. Pires. escrevente juramenta-
do». Feita a prova testemunhal da au-
senda do supplicaclo no dia e hora desi-'
nados pelo escrivão, subiram os autos

á minha . conclusão e nelies proferi a
sentença do teor seguinte: «Vistos, etc. 1

Julgo por sentença a presente justifica-
ção para; que 'produza' os offeitós legace
o, attendendo á prova offcrecida, expe-
çam-se editac'de citação cio supplicado
com o prazo de 30 dias. Custas. cx-lege,
Rio, outubro 4 de 1923. —F. de Barros
Barre'to». 'Em virtude desta minha sen-
tença, mandei 'passar o presente edital
de intimação do ausente Frçdcfico Rei-
mann, corri o prazo do ' 30 dias, para
eciencia da, petição, despacho, distribui-
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Cão e sentença supra transcriptos, e de
que, findo esse prazo, na primeira au-
diencia deste juizo, que lerá logar no
dia 7 de novembro proximo futuro, na
sédo deste juizo, á rua Evarislo da Vei-
ga, ala direita do quartel dos Barbonos,
ás 13 horas, será accusada a sua cita-
Vão para louvar e ver louvar pontos que
procedam uma vistoria com arbitramen-
to ad perpetuam rei mentorium, pena
do revelia, tudo nos termos. cia petição
neste transcripta. O presente edital será
affixado no Jogar do costume pelo por-
teiro dos auditorios, que passara certi-
do de o haver cumprido, para ser jun-
ta aos autos, e mais dons de igual teôr,
que erão publicados pela imprensa, na
fórma cia lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos 4 dias do mez de outubro do
nno de mil novecentos e vinte e tres.

Eu, Franklin de Araujo, escrevente ju-
ramentado, escrevi e. assigno, no impedi-
mento oceasional do escrivão. - 1". de
Barros Barrete. Rio de Janeiro, 4 de ou-
tubro de 1023. - Franklin de Araujo,
42SCrevento juramentado.	 (6.855)

Juizo da Primeira Pretoria Cível
De, intfmaço de ausente, com o prazo

de 30 dias
Q Dr. Frederico do Barros Barreto,

juiz da 1 1 Preteria Civel do Districto
Federal, Republica dos Estados Unidos
do Brasil, etc.

Faço saber aos que o prõsento edital
virem, delie conhecimento tiverem, Ou
interessar possa, que por parte do dona
olga Schmidt Lopes, me foi dirigida uma
petiçã do iteôr seguinte:; IPetição
«Exmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Pre-
tora (iivel. O. Olga Sehmidt Lopes,
-viuva. residente nesta cidade, contractou
com Frederico Ileimaun, empreiteiro da
obras, com escriptorio nesta cidadq á rua
Theophulo Ottoni n. 88, a eonstrucção
de uni edificio no terreno de sua pro-
priedade, nesta Capital, á rua Almirante
Cocheano sem numero, mediante as
condições da escniptura inclusa. Verifi-
ca-se, porúm, que o supplicado, depois
de iniciar a referida construcção e rece-
ber algumas prestações do preço estipu-
lado para a empreitada, abandonou por
completo os serviços, sustou a execução
das obras e se retirou mesmo desta ci-
dade para Jogar incerto o não sabido.
rara evitar maiores prejuizos, pretende
a 6upplicaiite continuar por sua conta a
eonstrucção e pleitear a rescisão do con-
tracto de empreitada, com a condenina-
ção do supplicado em perdas e daninos
decorrentes do ipadimplemento de suas
obrigações contractuaes. Não o pôde
fazer, porém, sem estabelecer a prova
do estado em que o supplicado abando-
fiou os serviços e do valor das obras por
eRa executadas, por meio do uma visto-
ria ad perpetuam rei rnenioriam com
arbítramento. Assim, requer a V. Ex.
que, justificada a ausencia do supplica-
do cai Jogar incerto o não sabido com a
produeção das testemunhas do ról abai-
xo, se expeçam os editaes de citação ao
supplicado para que, na primeira au-
diencia seguinte ao prazo dos editaes,
venha, pena de revelia, nomear e appro-
var peritos que procedam á alludida
vistoria, respondendo aos quesitos que
lhes forem propostos, vistoriaque afi-
nal julgada por sentença, será entregue
á supplieante, sem traslado, para lhe
servir do documento. Nestes termos, P.
J^QffriMçnto. Rio, 19 d @ s etembro de

1923. - Frederico da Silva Ferreira,
advogado. Testemunhas: Etiock de Sou-
za, Mauricio de Oliveira, Henriqu
Sauer, todas residentes nesta cidade».
Despacho: «A. Como jequer, designado
dia o hora pelo escrivão. Rio, setembro
19, de 1923. Barros Barreto» Distri-
buição: «D. ao escrivão da 1 1 Pretonia
Araujo. Pg. 3$, do n. 128 do Reg. Rio,
19 de setembro de 1923. No impedimen-
do occasional cio distribuidor Paulo de
S. Pires, escrevente juramentado,
Feita a prova testemunhal da ausencia
do supplieado 110 dia o hora designados
pelo escrivão, subiram os autos á minha
conclusão e neiles proferi a sentença do
teõr seguinte: Vistos, etc. Julgo por,
sentença a presente justificação para
que produza os effeitos legaes e atten-
dando á prova offerecida, expeçam-s
editaes de citação ao supplicado com o
prazo de 30 dias. Custas ex-lege. Rio,
outubro 4, de 1923. - F. de Barros
Barreto». Em virtude desta minha sen-
tença mandei passar o presente edital
de intimação do ausente Frederico Rei-'
mann, com o prazo de 30 dias, para
seieneia da petição, despacho, distribui-
ção e sentença supra transcriptos, e de
que findo esse prazo, na primeira au-
diencia deste juizo que terá legar no
dia 7 de novembro proximo futuro, na
séde deste juizo, á rua Evaristo da Vei-
ga, ala direita do Quartel dos Barbonos,
ás 13 horas, será aceusada a sua citação
para louvar e ver louvar peritos que
procedam uma vistoria com arbitramen-
to aj perpetuam rei mernoriam, pena de
revelia, tudo nos termos da petição nes-
te transcnipta. O presente edital será
afíixado no legar do costume pelo por-
teiro dos auditorios que passará certidão
de o haver cumprido, para ser junta aos
autos, e mais dous de igual teôr que
serão publicados pela imprensa na fór-
ma da lei. Dado o passado nesta cidade
do tRio do Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, aos 4 dias do mez cio outubro do
anno mil novecentos o vinte e tres. E eu.
Frankl ia Araujo, escrevente juramenta-
do, escrevi e assigno, no impedimento
occasional do escrivão. - F,.. de Barros
Barreto. Rio de Janeiro, 4 de outubro
de 1923. - Fran/cli/i Araujo, escreven-
tjuramnenEado, :	 (.855)

Juizo da Setima Pretoria Cível
De éitaçáo, aos credores incertos dõ s-

polio de Adelaide Rosa Mathias Coe-
lho, na fôrma abaixo
O Dr. José Linhare, juiz da 7 Preto-

ria Civel do Districto Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital de

citação virem, que por este juizo cear-
brio do escrivão Henrique Ferreira da
Araujo, que este subscreve i corre um
executivo por promissOria em que é au-
tor Eurico Dias Leite e réo o espolio de
Adelaide Rosa Mathias Coelho, a qual
se fez penhora na quantia de 90S$240
(novecentos o eito mil duzentos e qua-
renta réis), em dinheiro que se acha de-
positado no Thesouro Nacional, assi-
gnando-se ao referido executado o prazo
de seis dias para oppor embargos á pe-
nhora, e deRa foi lançado. Por isso são
os termos passar-se precatorio de levan-
tamento da quantia supra citada, que foi
penhorada, mas, em conformidade com a
pratica e estylo como têm de ser citaclo
os credores incertos, que possam ter di-
reito ao levantamento, por isso os hei
por citados para que, no prazo de 2(
dias,oiëá	 Ma a p»1cação'

e aiifixao do presente edital opponhan
quaesquer artigos de preferencia qu
por ventura tenham a importancia d1ePO
sitada e isto sob pena de passar-se pra-
catorio de levantamento a favor do Dr.1
José de Almeida Marques, na qualidadc
de cessionario do exequente. Rjp de Ja-
neiro, 19 de outubro do 1923. Eu, Arlin-
do Goulart Alves, escrevente juramen-
tado o escrevi. E eu, Henrique Ferrei-
na de Araujo, eser,ivão, o subscrevi. -
José Linhares.	 (6.B69))

TERMOS DE COTRÃCTO'
MINISTERIO DA MARINll.

Do livro de registro de termos de co
tracto com a administração publica dJ
folhas vinte o seis em deante, const.
termo do teor seguinte:

TERMO NUMERO DEZOITO	 r 4

Termo de contracto celebrado entre
Escola de Grumetes, em Baptista da
Neves, e o senhor José Luiz da Silva.
para o fornecimento dos artigos , do!
grupo «Padaria», durante o resto dQ
anno de mil novecentos o vinte a tre,s.
Aos dezoito dias do mez de outubro dei

mil novecentos e vinte e tres, na Escola!
do Grumetes, na enseada Almirante Ba-1
ptista das Neves, presente o commandan-
te da escola capitão d fragata Jo

sé Fe..
lix da Cunha Menezes, ahi compareceu 
senhor José Luiz da Silva, negociante:
estabelecido na praga do Angra dos Bois
á rua do Commercio numero oitenta
quatro, conforme provam os documen-,
tos de sua idoneidade, conhecimento
numeres seis dez, trinta e nove o tre
mil quinhentos o doze, respectivamente,
patente de registo imposto de industria e
profissões, alvará do licença municipal
e imposto de aferição, o declarou que vl..
aba assignar contracto para o fornec!.
mente dos' artigos do grupo cPadaria,
em virtude da concurrencia administrti-
va mandada proceder peio senhor minis-,
tro da Marinha, em despacho exarado
margem do officio numero oitocentos
vinte o novo, da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Marinha, gabinete, de vin.
te e tres de agosto do corrente annoÀ
visto ter sido a sua insenipção feita con
a proposta mais barata, tudo na confor-
midade dog artigos setecentos e cincon.
ta e sete, setecentos e cincoenta e oito G
setecentos e quarenta,e. tres do Regula-
mento do Codigo do Contabilidade Pu-
blica, approvado pelo decreto numero:
quinze mil setecentos e oitenta e. tres,
de oito de novembro de mil novecento
e vinte e deus, sob as seguintes cIau,.l
suJas:

Primeira - José Luiz da Silva, de
hora em diante denominado ccontractafli
te», obriga-se a fornecer á Escola d&
Grumetes: pão de farinha de trigo d
primeira qualidade, até quatorze mil k-
los, á razão do um mil réis o kil:
(18000) e bolacha, até mil e quIahento
kilos, tá razão do quatro mil ré is o klQF
(48000).

Segunda - O contractante obriga-s
Lambem a fornecer a todos os navios d
esquadra que fundearem nas diversas
enseadas da Ilha Grande, desde que ó
pagamento do fornecimento seja feitj
por bordo dos mesmos navios, visto nãcg
poder ser empenhgclj ' 'L1espeziJ
correspondenteM -	 -	 -
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$ Terceira - O contractante obriga-se
entregar o fornecimento na ponte da

escola e a bordo dos navios correndo as
Jespezas de entrega por sua propria
conta.

Quarta - Os artigos fornecidos' fi-
cam sujeitos a exame por perito idoneo.

Quinta - O prazo do presente. contra-
to termina em trinta e um de dezem-
ro do corrente anno.
Sexta - O contractante obriga-se

'tor.neccr pelos mesmos preços deste coa-
,tracto aos funccionarios civis e rnilit-
]es desta escola.

Setima - As despezas da execução do
presente contracto correrão por conta
da verba onze «Munições de bocea*, do
orçamento da Marinha para o exereieiG
corrente, na qual foram empenhadas no
credito distribuido a esta escola por coa-
jta da mesma verba.

Oitava - O contractante elege o sou
domicilio legal na cidade de Angra dos
Reis, em cujo fôro responderá pelaj
brigações do presente contracto.
Nona - 'Para garantia do presente

contracto o contractante depositou, como
caução, no eof-.P desta escola, a quanta
de um conto de réis, em 'uma apolie da
divida publica federal, nurtiro duzen-
tos e quarenta e nove mil e cincoenta e
$ete e perderá esta caução se não cum-
prir fielmente as disposições deste con-
ii acto.

Decima - O presente contracto só en-
trará em vigor depois de registado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por qualquer ide-
ennização no caso de ser recusado este
E'egisjo.

Umdecima - O contractante pagará a
nulta de cem mil réis por cada dia que
deixar de satisfazer o fornecimento pe-
dido, descontada nas facturas apresen-
ada's, resalvados os 'motivos de força
naior devidamente comprovados.

Duodecima - O ministro da Marinha
e reserva o direito de rescindir o pre-
ente contracto si o contractante faltar

ao seu exacto cumprimento, o sem di-
reito a indemnização alguma.

Decima terceira - Não podendo ser
prefixado o valor do fornecimento total
para o pagamento do seilO proporcional,
fica o contractante obrigado ao seu pa-

amento nas facturas correspondentes',
obrando-se por este termo a taxa d

duzentos réis por linha de accôrdo com
o numero vinte e seis do paragrapho
quarto da tabella 13 do regulamento para
a cobrança do imposto do seio, approva-
do pelo decreto numero quatorze mil
tresentos e trinta e nove, de um de se-
ttembro de mil novecentos e vinte. E,
para firmeza e validade do que fica es-
tipulado, lavrou-se o presente termo
que, depois do lido e achado conforme,
ivae ussignado pelo mesmo capitão do
fragata commandante, pelo contract.ant,e,
pelas testemunhas Eduardo Peufold e
lewton Camios Figueiredo- e por mim

ICamilio Corrêa de Sã e Benovides que o
scre.vi. Escola de Grumetes, dezoito de

outubro de mil novecentos e vinte e tres.
.- José Felix da Cunha Menezes.

Wosé Luis da Silva.	 Eduardo Penfold.
- Newton Campos Figueiredo. - Ca-

nillo Corrêa de 3d e Bc,nevides. - Con-
'itinha doze estampilhasfederaes' perfa-
zendo o total de dezoito mil réis, com-
petentemente inutilizadas. 'Escola do
tGrumete.s, em Baptista das Neves, 19 de

utubro de 1923. - José Bernardino
Bechtiufft, auxiliar escrevente. - Coti-
'Ifere. Camillo Corrêa de Sd e Benevides,
jpitão-len.ePte aJ,uantQ.

Declaro que a importancia de vinte
contos de réis correspondente ao pr-
sente contracto foi deduzida do saldo do
credito distribuido a esta escola por coa-
ta da verba onze oMunições de bocca»,
do orçamento da Marinha para o exer-
cicio corrente. - Escola de Grumetes,
19 de outubro de 1923. - Carnilio Cor-
rêa de d o Benevides, capitão-tenente,
Ajudante.

IINLSTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Inspectoria Federal das Estradas
1* DIVISÃO - INTFNDENcIA

Contracto iz. 5
Contracto celebrado com James Magmis

& Comp. para o fornecimento de duas
locomotivas t.ypo tGonsalidation», cles-
tinad:is á Estrada de Ferro S. Luiz-

Aos 7 dias do mez de novembro de
1923, o Sr. engenheiro Gabriel Osorio de
Almeida, inspector federal das Estradas,
e os Sps.James Magnus & Comp., nego-
ciantes matriculados e estabelecidos á
rua S. Pedro n.• 96, representados pelo
Sr. Mano de Oliveira Brandão, com
bastantes poderes para tal, como provou
com a procuração legal archivada nesta
inspectoria, e neste instrumento deno-
minados «contractantes», declarou o Sr.
inspector que, devidamente. autorizado
pelo officio a. 1.282, de 24 de outubro
de 1923, da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, e de accôrdo com O
artigo 764, do Regulamento do Codigo de
Contabilidade da União, e em virtude da
acce.itação de sua prooposta, apracentada
em concurrencia publica, realizada em
'l de setembro do corrente anuo, porá

satisfazer o edital da referida concur-
rencia, para o fornecimento de duas lo-
comotivas typo «Consolidation», desti-
nadas á Estrada de Ferro S. Luiz-Phe-
rezina, edital esse publicado no Iiierio
O/fie tal de li do setembro, tendo sido a
acta do recebimento das propostas pu-
blicada no dia 23, tambem de setembro,
ca abertura, coiijuI.amente comas pro-
postas. em 27 do mesmo mez, no corren-
te armo e estando tudo de-conformidade
com os dispositivos constantes do arti-
go 745 e seguintes, do titulo VII do ca-
pitulo 1 da soco II do citado Regula-
mento do Codigo de Contabilidade da
União, contracta com James Maanus &
Conrp. o fornecimento das mencionadas
lodomotivps, niciOlanto as seguintes
clausulas:

Primeira - Os contractantes obri-
gam-se a fornecer ci! desembarcado flO

porto do S. Luiz do Maranhão, até 31 de
dezembro do corrente anno de 1923,
duas locornotivaS typo ccon9olidation»'
de. aec.ôrdo com as especificações do
edital de concurrencia e pelo preço
total de 358:800$000 (tresentos e eia-
coerita e oito ents e oitocentos mil réis).

Segunda—O material a fornecer, novo
e de primeira qualidade, será de accôrdo
com as especificações do edital de coa-
currencia e consideradas como parte 111-

tegranto do presente contracto.
Terceira - Os contrncUinte.S obri-

gam-se a fornecer, gratuitamente, duas
vias de um a'ibum contendo todos os de-
sonhos e detalhes da montagem das tolo.
motivas eneomme.ndadaS.

Quarta'— Não se efíectivando o for-
tecimento dentro dq prazo a xiuc se ro-

fere a clausula primeira, salvo caso
fora maior, devidamente provada, d
jufzosta inspectoria, ficará cIta com
a facu1ade de applicar	 contra-
dantes urna multa eorresp5ndcn( á
parte ou á totalidade da cii
trata a clausula sexta, podendo lambem
rescindir o presente contracto por sim-
ples aviso ou notificaçãô, no ceso da
falta de cumprimento de qualquer ao
suas clausulas. independenfr do acção
ou ifl3&pe1Jaço judicial,com perda,
neste caso, da caução feita Peios Con-
ractantes

Quinta - As importancias relativas
ás multas que, porventura, forem ap-

licadas aos contractantes, deveríjo ser
recolhidas ao T1esouro Nacional, me-
diante guia desta inspectoria e ao prazo
de .3 (Ires) dias. Si findo este praza os
contractanjes não tiverem proe l.'nadn a
guia, nem efíectivado o reeol!iinnto
das aliudidas multas, serão as mesmas
deduzidas da caução a que se relero a
clausula sexta deste contracto, ficando
então os contractantes obrigados a ia-
tegralizal-a irnme.djatahjente após ha-
verem recebido communicaçõo •escrip Ia
para tal fim.

Sexta - Para garantia da caução
do presente contracto, depositaram os
contractantes no Thesouro Nacional, an-
tes da respectiva assignatura, a cautio
de 17:9400OO (dezesete contos noe-
centos e quarenta mil r'áis), importari-
eia correspondente a 5 % sobre o valor
total do fornecimento a realizar. Esta
caução só 'será restituida aos cont tactan-
Les depois de recebido e. verificada o
material e cumpridas todas as clausulas
do prescrito contracto.

Setima - Este contracto só se to-
nará effectivo depois de definitivamcitt
appoovado pelo Ministerio da Viaçth e
de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por
indemnização alguma si aquelie insti-
tuto denegar o registro.

Oitava - De accôrdo com a letra •a o
paragrapho unico do artigo n. 232 c
Regulamento do Codigo de ContahiY
dade da União, a dspeza rosuttan
deste contracto foi pi'éviainente enp-
n'nada, conforme cífielo n. 1.009, de O
de outubro de 1923, desta inspectoria ao
Tribunal do Contas.

ona - O sello proporcional devido
ao presente contracto, no valor de réis
17183000 (setecentos e dezoito mil réis),
será cobrado io acto da assignatura do
niesmo.

Decima - A despeza resultane (To
fornecimento constante deste cçn'1reco,
no valor de 358:800000 (trescolos i
cincoenta e oito contos e oitocentos mil

.réis), será paga no Thesouro Nacional á
vista das contas d evidamente r,roeosaçlas
e cxoedidas pelo Minislerio da Viação e
Obras Publicas, correndo por conta da
verba &' n. V, da consignação material,
artigo 92 da lei n. 4.032, de 6 de ,janl-
ro de 1923, .observadas os dispositivoS
do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade, da União.

E, por haverem assim contractado,
lavrou-se em livro proprio, nesta inspo-
dono, o presente contracto que assi-
guam com as testemunhas abaixo, o Sr
inspector federal das Estradas e os coa-
traetanites James Magnus & Com.. re-
presi'mtadoS pelo Sr. Mano de. Oliveirli
l3raníião.

Sobre estampilhas fede.rP 	 b Va10
'total de 735$000, devi4aiji
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das: Rio de Janeiro, 7 de flovenibro d
1 1,23. - (Jariel Osorio de Atateida.

A seguir: Mano de Oliveira fli'andjd.
Testemunhas: Leopoldo Gabio di

Faria Pereira. - Eij ydio dos Reoudi'j
Cha7as. Confere- Osualdo Simões Cor-
rêa, cscnipturaníe. ,(Processo a. 42-L-
23).	 .,1.

1.fispectoríã Federal das Estrada
PRIMEIRA DIVISÃO	 1NTENDJL%

Contracto n, 6
Contracto celebrado cont Armando Bu-

seti para o fornecimento de urna pren-,
a hyclrautiea para eixar e deseixar

rodas de locomotivas e vagões, acom-
panhada de uma bomba, destinada é
Estrada de Ferro São Juiz-Therezina.
Aos sete dias do moi de novembro do

1923, presentes na Secretaria da Inspe-
etoria Federal das Estradas o Sr. enge-
nheiro Gabriel Ozorio de Almeida, iinpe-
ct.or federal das Estradas, e o Se. Ar-
mando Busseti,negociante matriculad
e estabelecido á rua São Pedro n. 80, re-
presentado, pelo Sr. engenheiro Hugo
lieck Jensen, com bastante poderes pai
ia], como provou com a procuração le-
gal archivada nesta inspectoria, e neste
i nt cwneiito denominado «eontractantts*,
declarou o Sr. inspector que, devida-
minto autorizado pelo aviso a. ($05, do
21 de agosto de 2923, do Sr. ministro
Ia Viação e Obras Publicas, de accÓrdt
ema o artigo 73 do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade da União e. era
virtude da acceitação de sua proposta
apresentada na concurrencia administra-
tiva realizada em 20 de setembro do cor-
rentc anno, por ser a mais barata den-
ter as apresentadas', contractava com
aliudido Sr. Armando l3usseti, o forneci-
n.ont,o de urna prensa hydraulica para
eixar e deseixar rodas de locomotivas e
vagões, acompanhada de urna i)ornba
mediante as seguintes condições:

1i'inieira -- O contractante obriga-s
a fornecer cif desembarcado no porto de
São Luiz, Estado do MaPa1111ão, para se

IJL.MtIO WlJClAL	 -

entregue ,á Estrada da Ferro São Luiz..
Therezina, até 31 de dezembro de 1023,
urna prensa hydraulica para eixar e de-
seixar rodas cio locomotivas o vagões,
acompanhada de unia bomba hydraulica
de deus oylindros pelo' preço total do
31:500$000 (trinta e uni contos e qui-
nhentos mi? réis).

Segunda - O material, novo e de pri-
meira qualidade, deverá ser do accórdo
com as especificações contantes da cir-
cular ii. 3, de 1 de setembro da 1923,
especificações estas que ficam fazendo
parte integrante deste contracta.

Terceira - Não se effectuando o for-
necimento dentro do prazo a que se re-
fere a clausula primeira, salvo caso da
força maior, devidamente comprovada, a
juizo desta inspectoria, ficará elia com
a faculdade de anolicar ao enntraotant
uma muita corresponuente a parte ou to-
talidade da caução de que trata a clau-
sula quinta, podendo tambem, rescindir
o presente contracto, por simples aviso
ou notificação, no caso do falta do cum-
prinento de qualquer de suas olausulas,
independente de acção ou interpeltação
judicial, com perda, neste cao da cau-
ção feita pelo contraétante.

anarta -, As iniportancias relativas
,13 multas que, porviitura, forom appti-
adasao co,ntractante, deverão ser reco-

ibidas ao Thesouro Nacional, mediante
guia desta inspectoria e no prazo de tre
dias. Si findo este prazo o contractanto
não tiver procurado a guia nem effeeti-
vado o recolhimento das alludidas mul-
tas, 6e.rão as mesmas deduzidas da cau-
ção a que se refere a clausula quinta
deste contracto, ficando então o contra-
etante obrigado a integralizal-a irnrne-
diatamente após haver recebido com-

unicação escripta para tal fim.
Quinta - Para garantia da execuç5itá

do presente contracto, depositou o con-
trac tante no Thesouro Nacional, antes da
respectiva assigriatura, a caução de réis
1:600$000 (uni conto e seiscentos mil
réis), iniportancia conrre.spondente, ap-
proxirnadaniente, a 5 ¼ sobre o valor
total do fornec imento a realizar. Esta

Ntwernnnú ,

caução só será restituida ao cpnL'actan-
te depois de recebido e verificado o ma-
terial e cumpridas todas as cIausul
deste coni t'acto.

Sexta - Este contracto só se l.ornarái
effectuvo depois de definitivamente ap-
provado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se rosponsahUizan-
do o Governo por indemnização algurn:
ao aquellq intituto denegar o re;istro.

Setima - De aec)rdo çoni a k'ttra
do paragrapho unico do art. ti. ?32 do
flegutainonto do Codigo de Contahulidadis
da União, a despem rçsultairtn clest
contracto foi previamente empenhada
conforme olficio n. 1.011 Z, de 30 do
outubro de 1923, desta inspectoria ao
Tribunal de Contas.

flif,v9	 (1 .r'1le nrnnnrp.kuniI duruidn
ao prescrito contracto, no valor de O i$00(I 1
(sessenta e quatro mil réis), será cobra-
do no acto da asignaLura do nirsmo.

Nona - A dc.pe2a resultante do for-
necimento constante deste -orcfo , na
valor- de 31:500$ (trinta e uni contos
quinhentos mil réis), será paga no Plre-
souro Nacional á vista das contas devi-
damente processadas, correndo por con-
ta da consignação Material» parte em'
ser da verba 6', n. V - Estrada de For-
ro São Luiz a 'Pherezina, - cio art. 9
da lei ri. 4.032, de & do jaoairode
1923.

E, por haverefri assim contractado, la-
vrou-se em livro proprio, nesta inspe-.
dona, o presente contracto que assi
gnani com as testemunhas abaixo o Se0
inspector federal das Estradas e o Si'.,
Armando Busseti, representado pelo Sr.
engenheiro litigo 13e.ck Jensen.

Sobro estampilhas federaes, devida-
mente inutilizadas. Rio de Janeiro, 7 do
novembro de 1923. - Gabriel Ozorio doi
Atrneidrz. - Por procuração do Arman-
do BosseU fIapo Beck Jensen.

Testemunhas: Leopoldo Gabizo de Fa-
)(a Pere-ita. - Ejjpdio dos Reoicdio
Charles.

'Confere. Rio, 8 , da novembro de 19234
Qswoldo Simões Cprrêa, escripturario4

Estrada de Ferro Central do Brasil

COçrrtACTO 4,

Cucioio celebrado com Amaro da Silveira & Comp., Laport.
irmão & Comp., Oscar Taves & Comp., Mayrink Veiga
& Comp., Castro d'Almeida & Comp., F. de Siqueira &
Corrp., Limitada. Moniz de Aragão & Comi)., The Baldwiri
Loornotive \Vorks, Fonseca, Almeida & Comp. e Middle-
town Car Company, para o fornecimento de sabresalentes
para frçjc, WeUngrouse, papa a 41 divisão, no corrente
anno.

apresentadas na eeurrencia publica ri. 60, realizada cru
do maio ultimo, por serem as mais vantajosas para o forne-
cimento que é objecto deste contracto, cujo edital, datado da
O de abril proxirno passado, publicado no dia irnmediato, na
fiaria Off iciaF, ri. 80, foi rectificado pela primeira vez a 21
do abril e pela segunda e terceira a 9 e 16 do maio, conformo
Diante 0ff icial ns. 92, 107 e 113, respectivamente, tendo sido
taes propostas publicadas no Dioiio Official, ti. 129, de 3 do
junho, tudo de accôrdo com a legislação em vigor, contracta
com aquelies senhores o fornecimento de sobrosalentes para
freio Westinghouse, para a 4' Divisão, no corrente anuo, me-
diante as seguintes condições:

Primeira	 Os contractantes obrigam-soa fornecer para
Aos 8 dias do mr'z de novembro	 de	 1923, presentes na a 4a Divisão cia Estrada cie cerro uentrat co Brasil, corante

secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr., corrente anno, o seguinte:
João de Carvalho Araujo, director da mesma estrada, e os 	 -	 .,	 ..
Srs.	 Amaro da Silveira & Comp., Laport, Irmão & Comp.. / 	 - .	 íifl1WO da	 uu.cr,a r Comp. -
Oscar Tavas & Comp., Mayrínk Veiga & Cçjnp., Castro d'Almeida
& Come, F. de Siqueira & Corno, Lirnit.ada Moniz de Aiagao&

'	 .	1, oouIe.aienee	 para . L1UO	 es ing-
Comp., o representante da TIme Baldwin Loeomativc	 Vork5 iouse».
Fonseca, Alnieida & Comp. e o representante da Muddletown
Cai' Cornpany, negociantes estabelecidos àavenida Rio Branco

-.
-	 Curvas de ferro preto com uvas

n. 89, ruas S. Pedro a. 81, S. Pedro n. 92, Municipal ris. 	 lã 656	 de 1", a £ 0-0-10,3 cada lima... ............ $
a 21, Buenos Aires n. 86, 10 de Março ri.	 i, Theophilo OLioni 70 de 1 1/2", a £ 0-0-20,1 cada urna ........... .. £	 5-17-3
n. 98, Alfandega a. 5, 1' de Março ns. 75 o 77 e avenida Rio 60 é  1 314", a £ 0-0-20,4 cada urna......... .... £	 6-12-0
Branco e. 109, respectivamente, nesta capital, que todos e le- 60 de 2", a £- 0-0-32,8 cada unia............. £	 8- 4-0
gera para seu domicilio, para lodos os effeilos de direito, e 50 de 2 1/4", a £ 0-0-48,3 cacto uma........... £	 10- 1-
neste instrumento denominados "Contractantes", urna vez que 1
foram julgados idoncos para contractar com o Governo, á -	 Curvas	 de	 ferro	 galvanizado	 co-

11
vista mIos doctirnentos exhibidos antes da realização (la ecu- luvas:
ew'rcncia o d-c-accrdo -com as exi.-encias do respectivo edita?, -	 -,
declarou o Sr. De. director que, d e :idarnente autorizado pr'o 50 d3/8", a £ 0-0-5,8 cada uma ......... ...- £	 1- 4-2

1 aviso ri	 7-t(	 ao 4 rip uro'.. mIna de 1923	 do Miumsteuo da Via- 50 Lq 1/2	 a £ 0-0-731 cida urns
1'ttJjas,	 I1I \ULUÍJC tu	 cçejtauio das propDla ) -



e cinco' libras; dous pence 'e oito de-
cimos ...........£ 95- 0-2,8

Lapoi't Irmão & Comp.

• - Sobresalen les para feno «Westing-
house: ' :	 , 1

Curvas de ferre preto com luvas:
,506 dc1/2",.a 945 cada uma '470$170
480 da . 2/47, .a 1$325 cada	 urna..............., .. 636$000
920 de .1	 114', a 2$820 cada urna. ....,	 .........,'. 2:594100
150 de 5/8",a 1$32'0 cada uma...........,

,
198000

50 de 7/', a 197O cada urna.	 • .... .......... 295500
4 de 1/4", a $630 cada urna....... ,,..,.... •., 15120

94 de 3/8", a $730 eadi uma.................. 287$620
50 de 2 1/2", a 11$140 cada uma ............. . 5571000
20 cylindroi auxiliares de O 112", n.	 1.901, a

881500	 cada'	 uni..................... .	 1
Cotovelos de ferro maleavel 	 (preto)

26 de 1/4",	 a '$297 'cfa	 irn................. '	 .	 101692
• 36 de 3/8",	 a	 1360 cada	 um	 ................ - 121960

2 de 1/2",	 a	 $55	 cada	 um.................... . 32160
60 de 3/4", a $660 cada um....... 391600
.48 de f", a $950 cada	 um........., 451600

Joelhos de ferro preto:
70 de 1/4",	 a	 $297 	 cada	 um ................... 201790

'100 de 5/8",	 a	 $620	 cada	 um.................. .. 621000
00 'de 7/8",	 a .$90	 cada	 um..................., 921000

iOO de 1	 1/8", a	 1$390 cada um.................. 1391000
60 de 2 1/2", a 490 cada uru................., 293180.0

0 de 3". a 71570 cada um.................. 75$700
Joelhos de ferro galvanizado

150 de 1	 11', a	 1$995 cada uru................ , 299$250
50 de 2", a 31650 cada um......, 1821500
50 de 1 3/4", a 31350 cada um. ...., 	 .. 1821500
.50 de 1	 1/2", a 2$660 cada um................... '	 1331000

Juncções de ferro preto, completas:,
34

484
de
de

1", a 2$350 cada urna..........,.. ...'
1	 1/4", a 31140 cada -uma.,._ .. 	 ,

'	 7841900
:519$760'

74 de 1 '1/2", a	 4$24t	 cada uma. .,..,,.,,. .,..,, ' '314$204.
10 de 314", a 5$346 cada urna 53$460'
&0 de a", a 51340 cada urna......... .	 -	 531400

Juncç.ões de ferro galvanizado,
24 de 1/2", a 21246- cada urna.......... ......' :	 53$904

UQ luvas de feri-o-galvanizado, de 318", a $297
cada	 urna ........................... 291700

luvas de ferro galvanizado, de t". a $613
cada	 urna............................. 1041210

ga Luva	 de ferro preto, de 314", a $335 cada
urna	 ................................ 9O$450

liïas de ferro preto, de 4	 112", a $956
cada	 uma. .'. . '	 .. • ....'... 418$544
Porcas de juricção comutetas, de ferro,

preto:
620 de 1/4", a 11045 cada	 uma ............... 6471900
170 de 1/2", a 11570 càda tinia;. ..,.. 266$900
210 de 5/8", a 11990 cada urna........ 47$900

90 de 718", a 21290 cada urna................. 4351100
190 de 1. 1/8", a 31090 cada uma............. . 58$100

00 de 2", a 51340 cada urna ................ 534000
8 pistões para apparelho de bomba de ar.'

peça n. 51.482, a $260 cada um. 4680
6 valvulas aulornaticas Duplez para, bomba

do ar, a 840$ cada unia ............. 2:0401000
:io juncções	 de	 ferro	 preto com	 luvas,	 de

1 314", a 51340 cada uma ........... . 531400
,0 juncções	 de	 feri-o	 preto	 com, luvas,	 de

", a 5$140 cada.. .

)

-	 Sexta-feira Õ	 ' DAR1O OFF'J.GIAL	 Novembro de 1"3 2493
50 de 3/4", a £ 0-0-9 cada unia 	 .. £' 1-1-6 20' (Cs de fcri'o 'prfo de 1/2" x 1/2" x 1/2",10O, de 1',	 £ 0-0-12,5 cada urna.............. £ 5- 4-2 a	 $50	 cada	 uni .................... .101800jOO de 1 1/4", a' £ 0-0-20,2 cada unia. ........-. £ 8- 8-4 20 fés de ferro preto de 1", a'1$050 cada tini., 1$00050 de 1 1/2", a £ 0-0-24,3 cada urna.. ....... £ 5- 1-3 20 torneiras de, ferro. fundido de Angie-Fit-
O de 1 3/4", a £ 0-0-32 cada uma. -.,.. £ 6-13-4 -	 ting. de 1 .1/4'<1. 1/4", peça n. 22.413,

.

1	 d	 ferro '	 'aLuvas	 e	 i o 281500. cada	 urna	 ............... .. 5701000
50 de 2", a £.O'-O-O.G cada urna .............. £ 2- 0-0

40 torneiras	 direitas de 3/4", a 111950	 cada
...............urna	 ............... -	 111450050 de 1 314". a £ 0-0-8,4 cada

Luva	 d	 fi-i'o 'preto' :	 ' e	 '. Importancia	 total	 do	 fornecimento:	 de- ...
50 de 2", a £ 0-0-6.9 cada uma............... £ 1-	 -9

zr'ete contos,	 tresentos	 e	 quarenta
mil cento e setenta e quatro 17:310$17450 de 1 3/4", a £ 0-0-7 cada urna	 - £ 1- 9-2 ,,

Irnportancia total do fornecii'nej'ito:novent.a Qsccir Tcrves f- Conzp	 •

Sobresalentes para freio "Westinghou 'se" "
50 molas de metal para valvulas de segurança, a

-	 $	 004	 cada	 unia	 ........................... $	 2,00
50 tês de feri-o galvanizado com r-edueção de 1" >ç

x	 1"	 x, 1/2", a $ 0,16. cada um ........... $	 8,00
50 tês de ferro preto com redticão de 1 ,' x '3/4"

x	 1", a,$ 0,11	 112 cada um........
100 valvulas, de ,re[euç.iio 	 para	 tr-iplice . valvula,, a '

ifl$	 0,51	 cada	 na	 ....................... $ . 51,00
2 tês de ferro	 reto de 4", a $ 1,75 cada um...., $	 $,50

20 pistoa completos pára cylindro de freio, de 8",
a	 $	 2.63	 cada	 um......................

20 luvas para encanamento de ar, de 1	 1/4"; . a
$	 0,08	 112	 cada	 uma ................... . $	 1,70

-	 Iniportancia	 total	 do.- for-necimeno: 	 cento	 e
vinte quatro dollars e cincoenta .e	 cinco
centavos	 .......................... $ 1245

fWoyrin'k Veiga & Comp.

Sobrèaientes	 'para freio
Ilouse»:

.	 50 cylindros	 conjugados,	 typo	 C,	 peça
- n. 2.438, 6" x	 12", a $ 8,44 cada

um...........................$

Cannos de ferro galvanizado com luvas;
300 kilos de 3".
250 kilos de 2 1/2".
140 kilos de 1/4".
260 Mos de 3/8".	 .	 .
760 kilos de 1/2v.

1.030 kilos de 3/4".
150 ,kiios de 5/8".	 ' .....
850 kilo's -de 1".
580 kilos de 1 1/4".
430 kilos de 1 1/2".
250 kilos de 2".

5.000 kilos, a $ 0,11 o 	 $. 550,00

Curvas Street:
200 de 1/4", a $ 0.03,6 cada uma. . . .-'.':.'	 $	 7,2
130 de 1/2", a 1 0,05,9 cada urna......... 	 $	 : -7,67
175 de 3/4", a $ 0,08,2 cada uma ..........$	 4,35
25. de 1", a $ 0,11 cada uma...............'
40 hastes de pistão de cylindro, n. 8,. $

$ 0,25 cada uma ......... 	 $.	 10

Joelhos de ferro preto:	 - - .	 •
'200 de 1/2, a' $ 0,04,7 cada - um. $ 9,4u
220 de 314", a $ 0,05,9 cada um.. $

$
12.9€.
2ú680,09,4220 de 1", a $	 cada uma........,...,

230 de 1 1/4", a.$ 0,14 cada um. ' $
j

Joelhos de .kerro.galauizado..'
à

80 de 3/8", i	 $ 0,04,7, cada um.	 i	 .$
80 de 112", a $ 0,05,9 cada um...	 $
80 de 314", a $ 0,08,2 cada uru.........,.,. $	 ,,. 6,5G

150 de 1",a $ 0,12 cada um ...... .......... $
100 luvas de ferro galvanizado de 112",.a

$ 0,03,6 cada uma................-
-

lQ
•200; luvas ,. dç . j'err,Q galvanizado de 3/&",

$ 0,04,7 - cada uma........,'.... ,$
'

-
)-.200 l yas.de ferro galca.aiado, 	 o 1	 /_"'

$ 0,09,4 cada uma........	 (..... $ ,8Q
'de,50 luvas	 ferro galvanizado de -1. 1/" a,

$	 cada uma............... 	 .f0.11,4 .
570 luvas	 de'' ferro	 prelo,	 de 1	 /Ç	 a •

uma .J!L



(0,5
49,4
71,10`
79,9M-

66 i0$"

p,45
•1.65'

t,3.60Ç

Sexta-feira 9 RIO de	 923	 -

Porcas de junco completas, de ferro 4 cyiindros completos, de 8"< 1.2\	 m reser.
triphce, F. 40,	 $preto; vatop io e	 a	 i5,50 cada

§

270 d	 3/e', a $ 0,11,4 cada UUV1 -

6 de .3/4	 a $ O 18 cada uma
$

31,b8 4 cvns para freio d	 tênder de 1(1<12",
peça a	 21 279 a $ 22 50 cada uirb

$

6 de 1", a $ 0,22,3 cada urna....... $ 50,398 6 curvas de ferro preto de 4", a16 de 1 1/4", a $ 0,29 cada uma......-. . $ 51,04 F. B.	 3,50 cada uma.... 	 F. B. 21,OQ10 de	 4/2", a $ 0,28 cada uma ............ $ 38,00 400 curvas de ferro preto de i'5<
114%470 torneiras de passagem de ar, de 1 xV4".	 F.	 9,	 fig.	 8,	 apeça n. 2.092,. a $ 2,10 cada urna..; 357,00 $ 0,25 ',4 cada urna....... 25,60 torneiras de esgoto de freio, 	 de 5/8", 30 curvas Street, com reducção, de

peça n. 7.716, a $ 1,00 cada uma.. $ 0,00 1 W'xi", a	 $ 0,15	 cada
ãA torneiras de bronze	 para	 isolamento, . urna ... ................. .... ade 3/4", u. 2.233, a $ 1,50 cada uma 5,00 200 'curvas de ferro maleavel, an-

Tès de ferro	 • 1b	 Z guio recto, de %"x%", a

PO de 1/4"	 4/4" x 1/4", a $ 0,03,6 cada 7'
$ 0,03 cada urna	 ...........	 .

1i0 curvas de angulo, de 1 ^x1"1
0,00.

urna	 ......................................a $ 0,03 i4	 cada uma...... 3,85.
50 de 3/8" x 3/8" x 3/8", a $ 0,05,9 cada 100 curvas de ferro maleavel, ali-

uma	 ......................... $ guio io	 recto, com	 reducça
0 de 4/2" x 1/2' x	 1/2", a $ 0,07 cada de 1"x%", a $ 0,04 cada

uma	 ......................... $ ,5Q uma..........................
&	 1

4,0.
00 de 3a
	 ".	 ?'.

40.0 de 1" x 1" x 1", a 0,13 cada urna....,
$
5

:10,00.
13,00

Curvas de ferro preto ma-
leavel:

00 valvulas de descarga para reservatorio
1c ar, peca n. 2.416, a $ 1,00 cada uni $ 200,00 400 de	 %", a $ 0,08 cada uma. , . .-	 -.-- ......

100 ele ¼", a 0,05 cada urna 	 -..'
$	 8,00
S	 5,00

100 de Im". a	 0.04	 cada uma...	 .-. .......	 ..-., $	 459
50 curvas de ferro Street (malca-

:Yi",vel), dei	 a $ 044 cada
urna	 ..................

0 curvas de angulo	 Angle	 Fit-
$

-	 tinga, de 1 V4"xl", a $ 0,20
cada urna	 ..............

20 curvas de angulo	 Angie	 FiL-
t..ings, de	 1	 /4"x1 ¼", a
$ 0,25	 % cada urna......

iOO diaphragrnas	 de	 latão	 para
valvulas corredeiras (O. 6),
a $ 0,03 cada uma........, L-•:.	 $

50 flanges	 com	 juneção	 do	 1", -.
ns.	 1.749	 e	 1:750,	 para
triplices valvuias, a $0,18
cada uma	 .............. 1 ,.....	 ... .	 $

50 Ilanges com porcas para tri-
plice, na.	 1.749	 e	 1.750,
a $,	 18 cada urna	 ....................

20 joelhos de ferro preto, de 1 %" , ,
a 0,19	 cada	 um	 ......	 ............ $

0 joelhos de ferro preto, de 1 ¼",
a $ 0,20 cada um	 ......... ,..	 ........

uncç5es de ferro preto

nport.anca total do fornecimento: deus
mil e trinta e sete doltars, setenta e
um centavos e oito decirnos ....... ... $ 2.027,71,8

Castro d'Almeida C Comp.

Sobresalentes para freio 'Westinghouse"
Curvas de ferro Street (malcavei)

SP de 1", a $ 0,13 cada urna........	 $ 6,50
50 de 3/4", a $ 0,09,3 cada uma ....................$	 4,65
50 de 1/4", a $ 0,04,3 cada uma.................$ 2,45
60 joelhos de ferro preto, de 3/8", a $ 0,03,5 cada um t 5,60
(30 joelhos de ferro preto, de 2", a $ 0,22, 8 cada um $ 13,68

Jrnpor'ancia . total cio foineciniento: trinta e
dus doilars e cineQenta e oito centavos $ 32,53

F. de Siqueira Com) Ltd

•obresaien(es para freio «Westing-
•house»:

22,0,

4,00.

5,0	 -

O,OQ.

3,8

Canos de ferro preto com luvas: cõmpletas;
õS0 lidos de . lhã cc %" a $ 0,10 cada urna....... •.	 •	 .•..... ...• $
50 kilos do 7," . 680 de %", a $ 0,13 cada uma...... -; ......... $

SQO kilos de i %" 74 de ¼", a $ 0,15 cada . urna...... .., ......... $
85I	 leiloa do 2" de ^", a $ 0,18 cada urna.......

uri
4 ..

300 kilos	 de 3	 "	 ,	 . 18 jcçoes de	 ferro	 galvanizado,
4.930 leitos dc " de 1 1/4", a $ 0,56 cada uma ,-......... $

.940 Mos de %"	 .
.

00 juneçoes de ferro galvanizado,
3.060 leitos de %"	 . de ¼", a $ 0,14 cada umt $
4.550 leitos de 2/4 "	 •
5.600 Mios de 1" Luvas de ferro, preto:

.350 Mos de 1 y4
Mos de 1.410	 .

.
36 de ¼", a $ 0,1	 4 cada uma. $'

Eletios de 1 ¼ ",410 de	 a $0,01 3,i cada uma.,,
cada unia.198 de Mi 	 a $ 0,02 Mi	 rn

$
$:	 ktlos de 2	 •500 ledos de 2 340 de 1", a $ 0,04 cada uma..... - ..... $

100 molas	 para	 tripiicõ	 vaivulas
-	 .	 •	 .kiios, F	 p ]ulo,-,.--,	 F	 -B	 52.13,5G, ,?90 F. 36 n. 22, a $ 0,08 cada

...................
t 
-••	 .-.. -	

-íportancia	 idO	 forneaime zmWi.tal
urna

130 curvas Street, de ^", a $ 0,04,5.
çincoenta e daus mil cento e trintam cada uma	 .................

400 curvas	 Street.,	 de	 4	 ¼",	 ae dous francos belgas e cinooenf, -	 $ 0,15,5 cada urna ........
eatirnoS •	 E. B.52.132,5Q OO porcas de juncção,	 peça	 nu-

mero 2.155, a $ 0,20 cada
'I,-.'-''-"-	 --,,,---••	 oniz	 .ragao uma..'	 ..............

IflA -fis,snno	 ri..	 .-,n,rn	 ,'.,, -
20,00`

obrealenLcs para freio
parelhos Westinghouse	 praa	 carros d

ca..rga, jy1indre de 8'5(12 ,	 peça	 nu-
paro	 .438 a $ 22 00 cada um. ..

Õhbaa de ar de 9 %ul. peça fl.: 51.477, a
4123,00 cada uma .............. ...........,,

-uj5çs de ferro pai.a tampas inferiores de
de ar, a $, 0,04 ½ cada um......aba

$
-

ØiMdro	 de opção •rapida, para carros de
pasageja, 40 10", typo M, peça nu-

cada un $

.vv jJ.Jsuao La 4uJ.avau	 •JV	 SLL.- --

mero 2.154, a $ 0,20 cada
uma ..................

	

20 torneiras de ferro fundido an-	 --
-	 guiares, n. 2.474, a $ 2,00

cada uma . . ............,
590 torneiras angulares. de 1 ¼

peça n.22,41
.
, a $ 3,00. ?

	

cada urna ..............- 	 1.770,Q
torneiras de bronze paia lubri-

ficação de bomba de ar,

	

i. 21.4w, a $ 1,70 cad.	 ..



Sea-feira O IARIOQFFIrnAL.	 Noyernbro. 1e 19239O

01 t,iplhie valvuias de acção ra- 50 arpões de aço para carro comnium i ha
pidá para tender, peça nu- Les para aperto, a $ 9,70 cada um... $
mero 1.760, a $ 20,00 cada 2 cyhndros para freio de	 tender	 de 10 x
una	 ......................	 $ 2.02000,	 t	 x12", t.ypo Maffey, a $ 19,50 cada

torneiras de ferr'i fundido,	 de im............ .........................
1", peça n. 22.42, a $ 2,30,
cada uma .............. Canos do ferro maleavel, preto--'13,80 

3 0 valvuias de	 descarga, F.	 43,
...	 ..

50 dc 1 1/4"
fig. 10, a $ 0,80 cada uma	 $ 26,0050 de 1

O valvulas de corniuet.or F. 	 32, 50 de 3/8"	 -
fig.9,a$4,25 cada uma..: 	 .$ 25,50

20 valvulas de invcrsao ii. 2.194,
.-

150 canos, com o peso approximado de 2.200
a $ 1,00 cada uma	 $ 20,00	 kilos,	 a	 $.0,11,6	 o	 kilo................. , 2,20

100 porcas com flanges F. 36, fl11 50 metros de cano de ferro preto de 4", commeros 17 e 18, a $ 0,05 cada
uma	 -., o peso approximado do 700 kiios5,00,..	 ............. .....

20 triplice valvulas para acção rã-
-

a$0,11,Ookilo.......... ... ........... ,
3	 curvas de angulo, 	 de	 1	 1/4"xl	 1/4",

o	 81,20,
pida para tender, a $ 20,00
cada	 uma	 ,,	 ,,	 .......i;. ...	 $ peça n. 3.788, a $ 0,26 cada urna400,00	 5Ô curvas	 de	 ferro Street (maleavel,	 de

$	 80,60,
-	 -,	 1 1/4", a $ 0,19,9 cada uma ........ .F. B. 21,00 $ 11.031,05.	 50 curvas	 de	 ferro Street	 (maleavel),e

$
..1/2",	 a	 $	 0,06,4	 cada uma .......... $	 3,20

Tmportaneia total dd fornecimento: vinte e um francos	 0 curvas	 de	 ferro Street (maleavel), 	 de
belgas e onze mil e trinta e um dollars e cinco centavos.. . $	 36,00,

50	 de
Thc Raldwin Locoinotivc Works 2	 '1/4", a $ 0,65 cada uma........... ''	 32,50

50 curvas	 de	 ferro Street (maleavel), 	 de
o3rosalentes para freio	 "Wastingliouseiç 1 1/2", a $ 0,26,9 cada uma ........ $	 13,45

50 chaves de macho para torneiras do an-
50 curvas de ferro preto, com reducção de 1" xj guio F. 6, peça n. 20.129, a $ 0,27

xl	 14"	 a $ 022 . cada uma	 ............. $	 11,00	 cada	 uma ......................... $	 13,0
43 cotovelios de forro maleavel (preto), de 1 '4", 150 diaphragmas de latão para valvulas re-

a	 0,13	 cada	 um	 ......................... $	 6,24	 guladoras, peça n. 2.043, a $ 1,48
20 cotovelos de de ferro, maleavel (preto), de 1 	 ", cada	 um........................... $	 222,O0

a	 $	 0.18,5	 cada	 um	 ...................... $	 3,70	 1 GO	 iaphragmas de.	 ata.o para valvula re-
0 diaphragmas de latão para	 iornha	 de	 ar,	 a '	 guladora de ijomba de ar, fig. 6, nu-

$	 0,90	 cada	 um	 ......................... $	 5,00.	 mero 42., a $ 1,48 cada uni . ........ $	 148,00.8 embalos para bombas de ar, 9 , W', a $ 4,70 u fiangos com juneção de 1", para tripli-.cada	 um	 ...........................
50 moias para triplice valvulas F. 36, n. 0, a $ 0,06,5

$	 37,60,	 ces valvulas, a $ 0,35 cada um ......
60 joelhos de ferro preto, . de	 1 3/4", a

$	 17,50
cada uma - ...

d.e .....a......cada-..urna....50 molas para pistão 	8 ,	 0,10$
3	 3,2	 $	 0,25,6	 cada um............... .......
Ç	 5,00,	 50 joelhos de ferro preto, de 2 1/4", a $ 0,50

$	 15,3
2 pistões para cylindro de 10"x 12", de freio de -	 .	 cada	 um ........................... $	 25,00ar, peça n. 1.503, a $ 3,90 cada um...... $	 66,80	 50 luvas de ferro preto, de 2 1/4", a $ 0,212 pistões para cylindro de 12"x12", de freio de

ar,	 n. 1.507, a $ 5,85 cada umpeça	 ....... cada	 um .......................... ..
$	 70,20 -10 pistões completos, 	 P.	 28,	 lis.	 3,	 6,	 8, O,' 10, 485 molas espiracs de aço para cylindros de

-11 e 12, para cyiindro, de 10", a $ 6,59 freio de 8" x	 12", typo C, n. 9,
numero da peça 1.110, a $0,98 cadacada	 um..................................

0 pistões completos, F. 28, flS. 3, 6, 8, 9, 10, f
$	 5,9u	 -	 uma	 .................................

'100 molas de seguimento de valvulas auto-
$	 81,30
-e 12, para cylindro de 8", a $ 6,08 cada matieas, n.	 10.032, a $ 0,44 cada........................................um

60 punhos	 para	 torneiras angulares; de 1 1/4",
F. 43, Fig. 6, n. 5, a $ 0,16 cada um

$	 182,40,	 urna	 ..............................
100 molas ellipticas para valvuias cprrediças,

$	 0,60,
$	 44,00,

..... peça n. 1.730, a $ 0,06,4 dada uma $	 6,40,,200 raios de metal para triplice. valvulas F. 	 36, 500 molas espiraes para valvulas de emer-n.	 16, a $ 0,08,5 cada um.................
470 ts de ferro batido de 1 1/4'5<1 1/4"Xl 1/4",

$	 .17,00	 gencia, peça	 n.	 1.745, a $ 0,03,5
cada	 uma	 ............ $	 7,5,,0,.-	

$	 0,15,5	 cada um.......................
70 [és de ferro batido 	 de	 3/4'x3/4"3/4", a

.................26,3o.	 '400 molas para para-choques de embolos mo-
- foi	 triplico,	 n.	 1.057,	 apeça

$	 0,08	 cada	 Uni .......................... $	 5,60	 $ 0,08,9 cada uma .................  8,9050 tampas para cylindro de freio de 8" , X 	 12", 100 moias de embolo de triplice valvula, peça
typo O, n. 4, peça n. 1.217, a $ 1,60 cada n. 1.773, a $ 0,28,8 cada uma ..... $	 28,8'urna	 ......................................-

jj 0 tampas para cylindro E'. 28, n.	 4	 (para cy-
$	 80,00,	 2 manonetros de freio n. 23.338, a $ 9,60

'	 cada um .....	 ...,	 ................ 49,2vlindro de 8"), a $,,60 cada uma .......... $	 16,00
O valvulas de alime,nl ação para manipuladoi', typo 1	 d	 latão F	 36	

'

22	 0088UUU molas	
0 .700,	 110, a $	 12,50 cada uma ............... cada uma	 .'	 .'. ....	

.'.-
.y	 -

$	 44,0
00 molas de laLã6, ellipticas, para triplico valvu-

-	 •. 	 mo las paia 4trlp&lce va vu a F.	 , n. 12,
Iasj	 ig.	 , li.	 .1.	 s.	 ,. 210-4,  a q'	 -

cada uma
a	 .	 ..,, 	 cada	 uma........ .......-

'r	 ii	
,

30 molas ellipticas para	 triplice	 v'alvula-.............................. 1
•	 '-1

	 ferro 	 1	 ')/Q'	 3 "3"	 3'S".	 es	 e	 e • batido. 1e W	 X	 /	 X	 /	 a
- Ofl	 flfl4ffl.	 •	 a ,. U,UU 1 	 cada uma...... 4,rg

$	 108	 30 moias n. 1.057, para triplice valvula, a --
10 curvas para encanamentode .ai, de 11 / ' 	 pai a

2:20	 200 molas	 de	 graduação n	 22, F. 36, a

'1 45 a uma0 torneiras para prova de ar paa 2iri4os d1
sagenos, n.	 41.814, Is.	 .	 -	 a 20 molas n	 ti iplice valvula, a

.$ 0,03,5 cada uma750	 ............ .... $	 0,70
ralo	 tuplice valvuhs, a $ 008,5,90 '	 moia,,espiiae	 pata	 yhndro de freio de

cada	 um.............., .....,.	 ...	 . ..................... .O molas espiraes para cylindro de freio dc
$	 980

-	 .	 .'	 .
L iIior1ac1a total do fornecimenlo: setecentos 8"	 a $ 098 cada uma ............

molas	 spirae	 para cylindro de freio de,	 ,O
$	 0,80

e trinta o dons doliar e quarenta e 	 deus
çe'itavos............... • ..

r	 10", a $ 0,98 cada uma.........$ 732,4 $	 9,80,.•
- 500 mangueiras Sprange de 1 14", completas,

Fonseca, Almeida & Conzp,
-.	 '.	 '	 com ferragens, a $ 3,82 cada uma $	 1.910,00

50 molas para pistão de 10 % 	 $ 0,11,8 cada-	 -	 -obresalenLes para	 freio «W05
tinghouse»:	 '

uma	 ...........................
. 230 pistões para cylindro de 10", peça nu-'

$	 5,90
*

' T has para bomba de ar, de 9 j,r,	 - mero 5.037, a $ 2,93 cada um......
-	 ,	 4Q pistões para cylindro de 8", peça nu-

$	 673,90

p^ça $ $	 927,
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10. pistões	 para	 cylindro	 de	 freio,	 de	 6"' ' ,	 0 tõhieiras angulares, para magueiràs de
D.	 2.435,	 a	 $ 2,44,	 cada um ...... $	 2440 freio	 para	 encanamento de ar, de

0O punhos de ferro para torneira de 1 1/4", 1 1/4", a $ 2.37 cada uma........ .. .	 8 71,10
peça n. 2.100, a	 0,14,9 cada um.

18	 bomba de	 de
$	 44.70 200 eruvas para mangueiras de freio, figura

'	 0,O0pistões completos para 	 ar,
9 4/2", peça n. 2.194,.a $ 7,12 cada

3, lis.	 3.216-3,	 $ 0,25a	 cada urna.	 $
5 tubos de ferro para encanamento de ar, .

um $	 428,16
-

de 4 1/4	 (com o peso appioximacto
50 pistões completos F.	 37, ns.	 3, 5, 6, 7, de 120 Mos), a $ 0,11 cada kito,. 	 $

8 e 9 (para c-yiindro de 10") a $ 4,26 .	 --
cada um........ $	 213,00 .. Importancia total do fornecimento: oito

00 nistõcs completos, F. 	 37, ris.	 3, 5, 6, 7, mil novecentos	 e	 dezoito (loltars e ..
8 e 9, (para cylindro de 8"), a $ 4,20 '	 oitenta	 e	 tres	 centavos ...............	 $ 8.918183
cada	 um	 ...................... $	 420,00 .-

0 pistões completos F. 37, us. 3, 5, 6, 7, Middlletoicn Cor Coriiperntj
•8 e 9 (pata cylindro de 6"), a $ 4,16
cada	 uni	 ...................... $	 124,80 Sobresalenteg 'T)ara 	 freio	 ".We&ting-

00 parafusos com	 porcas F.	 27, n.• 24, a ...	 house»:
L	 $ 0,05,9 cada um $	 23,GQ. .....para......torneiras....0 punhos de ferro fundido

.
50 bujões para	 triplice

.
 valvula,	 F.	 36,	 r.	 24,angulares a $ O 14 8 cada um $	 7,40 a $ 003 cada um0 punhos de ferro fundido para torneiras 50 bujões para	 triplice valvula,	 F.	 36,	 n.	 25,rectas,	 a $	 0,14,8 cada um ... ...... $	 "' a	 $	 0,03	 cada	 um..................... -,5Q

íf.200 ralos	 para	 triplice	 valvulas,	 peça	 nu- 90 braços de freios para trucks, desenho nu-
mero 1.751, a $ 0,08,9 cada um... 406,80 mero 252, a $ 3,00 cada um.............. 00,OlY

50supportes para	 mangueira,	 peça nu- 4 cylindros para freio de tender	 de 12"x12",
mero 20806, a . 0,20,7 cada um .	 ,10,5 '	 peça n. 19.89, a $ 32,15 cada um..; $	 28,6Q0 supportes para mangueira, E. 43, fig. 8, 21 cyliíidros para freio, de 8" x 12", a $ 10,43
a	 $	 0,20,'?	 cada	 um..................	 0,35 cada	 um ............... .................. 19,O3

'0 torneiras de ferro fundido, peça 2.135, ID hastes de transmissão 	 para	 freio,	 desenho
a $ 2,13 cada uma................ $	 85,20 .	 n.	 252,	 a $	 1,40	 cada	 uma ............. $	 08,OtI(i6O torneiras -reGias de . 1. " x a", n. 2.135, a .. 22 manipuladores para freios de ar, G. 6, com-
$	 2,13	 cada	 uma .... ............. $	 408Q -.	 .pletos, peça a.	 19.427, a $ 45,20 cada

• 10 torneiras de bronze para descarga 	 de (	 ( um................................. $	 994&O;	 bomba	 de. ar,	 peça. n.	 1.887, a .. 150 molas de 'IatSo para pistão de emergencia,
.$	 1,33	 cada	 uma ................. ..13,3Q F. 36, Ti.	 12, a $ 0,04 cada uma......... 6,03,raeo torneiras	 rectas	 de 1 1/4"	 X	 1 114", .	 3	 nanipuladores completos, E.	 6	 fig.	 1,	 an. 2.092, a $ 2,37 cada uma ....... $	 79,20 $	 45,20	 cada	 um ........................ $	 35,6010 torneiras para passagem de ar, de 1 1/2", 18 pistões para bomba de ãr, de 9 1/2", peça -.a $ 1,60 cada uma mi. 51.480, a $12,95 cada um ........ $'20 torneiras rectas de 1 1/4", F. 43, fig. 7, 0 pistões	 para	 valvulas	 de	 ernergencia, 	 a

.,	 .'	 peça .n. 2.092, a $ 2,37 cada uma... ,,47,40 0,96 cada um	 ....................... $	 í	 6,40torneiras, rectas	 de	 4",	 E.	 .32,	 fig.	 8, &	 eservatorios	 de	 ferro	 batido,	 cylindro	 depeça n. 2.135, a $ 2,13 cada uma.. $	 1.3Q . .	 2,40,x0,57, (Systema Pulman), a $ 69,50 .torneiras rectas de 3/4", E. 	 34, fig. 9,
peça n..2.233, a $ 1.95 cada uma.•'	 .

.
$ ,9,5Q

'	 cada um	 ........................... $	 278,OQ
triplice	 de	 lenta25	 valvulas	 acçõo	 para tender,

Tês de ferro batido: , n. 3.210, peça n.	 1.796, a	 17,80 cada '•f	 . uma	 ............................ r$	 44,OG
'04 de 1/2"	 112" 'x 1/2",	 0,05,6x	 a $	 cada 20 triplice valvulas para cyiindro, de 8", peça

um	 .	 ................................,,
x .1"	 a $	 cada uni...

$	 5,26,4 mi.	 1.814, a $ 17,80 cada urna........... $	 356,09
42 de 1"	 'x	 1",	 0,1,4 ' 1,36,8$ i00 triplico vaivulas para cylindro de 10", para
0 de 4", a $ 0,11,3 cada um................
5 tampas	 cylindro F. 28,	 4, de 10",

.	 5,65 - -.	 carro de passageiro, a$.29,3ocadd uma $	 2.930,0_0
\.	 para	 a.

a	 2,56	 cada	 uma.................
(à torneiras de descarga 	 de	 cylindro	 de

'12,80
.:	 .
'

triplice	 de30	 valvulas	 acção rapida, mi. 	 1.775,
a	 $ 29,30 cada uma	 .................

94 tripÏice valvulas para cylindro de vagão de
79,0Q

bomba de ar, de 9 112", a $ 1,33,3 8", peça n. 1.747, a $ 24,70 cada uma 2.321,13Q
cada	 uma	 .....................

f0 torneiras	 de	 ferro	 'fundido de 1 114 11,
$	 ,99,8

/
30 triplico valvulas para. 'cylindro de vagão de

lo" peça n. 4.870, a $ 24,70 cada uma.. $	 741,00.
peça a. 22.412, a $ 3,17 cada uma. $	 31.70 120 torneiras de 4", para esgotos de reservato- ..iiQ valvuias reguladoras, duplas,' automati- '

'
rio,	 a $	 0,67	 cada	 urna	 .............. $	 80,4j

-	 [	 cas, peça a. 22.ltO, a $ 35,40 cada 0 -torneiras angulares de 1 Y1 % F. 43, fig. 6,
uma	 ......................... 354,00 peça n. 22.413, a $ 3,09 cada uma $	 4,5Q

Q. yalvulas de ernei'genoia para triplice, pe-
ça mi. 1.740, a $ 0,97 cada uma

"
$	 97,00

jO valvulas para triplice valvulas, E. 36, mi. 10,
'	 a	 $	 1,10	 cada	 uma	 ................... $	 J

00	 -alvuias de descarga de ar, peca numero ,
,
40 valvulas para tríplice valvulas, E. 36, a. 151

41.814, a $ 0,70,8 cada ujiia....... $	 441,60 a	 $	 0,41	 cada	 uma	 ..................
25	 de	 trrphce	 de	 8valvulas	 gaveta para	 , a

$
'1r2 .yalvulas duplas, completas, de 1 », E. 47,
e	 a $ 35,30 cada uma .................
16 valvulas	 reguladores,	 automaticas, du-

$	 70,60
-

$	 1,50	 cada	 uma	 ......................
20 valvulas de bronze, rectas, para carros de

$	 -

pias, para bomba de ar, de 9 1/2", a perigo, de	 x% 	 peça mi.	 14.436, a
' ...................... ' 6

$ 35,30 cada uma
10 yaivuias de cylindro 	 ioi

80q'	 -'
.$ 4,44 cada uma

46 triplice valvulas de acção lenta, mi. 4.796, e
88,80

ba de ar, peça ii	 68	 • 0,79cada	 uma	
.	

...................
"

$	 -	 7 90
'	 $	 17,80 cada	 uma	 ......................

12 torneiras de descarga, de. 	 a $ .0,69 cada
Li .manornetro duplo,

typõ locomotiva '720, capacidade 100
Li uma (peça a. 2.101)	 .,. ....,.

-	 '	 '"
libras, mi. 2t3. 338 a $ 9,60 cada um $ ,60 - $ jo B431'

valvulas automaticas, 'duplas, 	 typo	 700 '	 .	 «
II 6, n.	 38.222,	 fis.	 3.205-3,	 a Imlportartia total do fornecimento: dez mil oitoeeit
$	 46,00	 cada	 uma ................ $	 276,00 vinte e quatro dollars e tinta e um centavos.. -

9.0. moias espiraes para triplice valvuias de •	 -	 -	 -'	 ,	 '	 '	 •
freio, fig. 22, n.	 1.057, fia. 3.2104,
a $ 0,08,9 cada uma...............

20
' 8,90

*

mi oricincia total do contracto'	 4,
curvas	 para	 encanamento	 de	 ar,	 de

1 1/4", a $0,22 cada uma .......... $	 4,,10 Dezesete contos, tresentos	 e	 quarenta mil.
(r curvas pra	 ..........

ii0
centõ e setenta 	 quatro - réis,...

Noventa :cinco libras,	 pence	
:.

'473'O 17

flanges para encanamento de ar, de 1%.10 • £
a	 0,22 cada uma ................

,	 ,	 -$	 . 22 •
Trinta e tres mitsetecentos e uru dollars qua-

•	 oneiras -para prova dear para carros .	 .	 :-Cjncoenta
renta e cinco centavos e oito decirnos.. 	 $

e dons mil cento e cincóenta e tres
33.701,45,8

série- 	 fia	 3.215-9,	 a
a 00 .a°"°a beiga	 e cincoena centimos	 P B 52 Vi3,5G..	 -- -
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r	 '•SegunUa — O material a que se	 pi..
-	 ,,	 -.
cio vIor d	 um	 conto de ri	 cada urna, do ns.

fileira devera ser entregue 	 no cáes do Porio,	 Fiítro dos	 a- 18295&, 4d ernpreimo de	 021, com os couponsde janeiG
gões cia estrada. até 31 de dezembro do corrente anno, unia de 1924 e seguinte Q,. conforme recibo n. 319, cia 23	 Ic ou-'vez verificado O registro deste contracto pelo Tribunal de tbro de	 1923.
Contas, correndo Por conta da- estrada os direitos aduaneiros F. de Siqueira	 Comp., Limitada — lis. 1:56:í$	 (!lIfl
Ç 1)0k conta dos contractantes todas as demais despezas. conto quinhentos e sessenta é quatro mil réis), en'i niocdTerceira—Si a entrega não fôr 	 eita no prazo mareado na corr?e,	 conforme recibo	 n..	 4.529,	 de 26	 d	 otit'ih
cláusula anterior, o piesente contracto ficará rescindido para de	 1(023.
todos os effeitos de direito, independente de notificação, acção Oscar Taves	 Comp. — lis. 69$ (sessenta e nove mil,ou iulerpellaçéo judicial, com perda da cauiio de que trata a rlis), em moeda corrente, conforme recibo n. 	 4.591, de 3clausula sexta e sem que assista aos contractantes direito a dc novembro de 1923.reclamação de especie alguma, podendo ainda a administraio
da estrada, por tal motivo, cassar-lhes a idoneidade para fu- Moniz de Aragão& Comi). — lis. 6:058$ (sei 	 contos e
1.uro4	 fornecimentos.	 -

sessenta e oito mil réis), em cinco apolices ao portador, de
Quarta - As responsabilidades decorrentes deste con- valor de um conto de réis cada uma, de ris. 113.241 e 187.229.

tracto que nulo forem satisfeitas nos prazos determinados, se- do empres[imo do 1921, e 311.8O, 311.858 e 311.859, do
rão cobradas executivamente, de accúrdo com o decreto nu- W5t1m0 de 1922, todas com os coupons	 de	 janeiro do
mero 10.902, de 20 de maio de 1914, servindo de tituio de di- 1924 e seguintes, e 1:068$	 (um conto e 3essenta, e oito mil
vida liquida e certa as cerlidúcs extrahidas dos respectivos réis), cir moeda crente, conformo recibos ns. 331 e 4.610
livros de lançame ntos da estrada. O de novembro de 1923.

Quinta - Este eóitracto só se tornará effeeflvo depois Setima - A despeza resultante deste contracto, na impor-
e aprosado pelo Mimsterio da Viação e Obras Publicas e de tancia de dezesete contos tresentos e quarenta mil cento e Se-

registrado peio Tribunal de Contas, não se responsabilizando o tenta e quatro réis (17:340$174), noventa e cinco libras, dous
4ioverno por indemnizaçulo de quatqoer especie, dado que esse pence e oito decimos ( 	 95-0-2,8), trinta e tres mil setecentos
instituto lhe denegue registro, e um dollarc, quarenta	 e	 cinco centavos	 o	 oito	 decimos

Sexta - Para garantia da fiel execução deste contracto, ($ 33.701,45,8) e cincoenta e dons mil cento e cincoenta e trcs
depositaram os contractanfes na thesouraria 	 (lesta	 estrada, francos belgas e ciOcoenfa centimos (F. B. 52.153,50) 	 equi-
como caução, antes da respectiva assignatura, de accórdo com valentes a	 títal em lis. 416:C,4/i$809	 ao	 cambio desta data,
o edital de concurrencia, as importaneia abaixo discriminadas, isto é, a R. 52$241. cada	 libra;	 lis.' 11$682	 cada	 doliar, e
correspondente a 5 rlo sobre o valor do fornecimentos a roa- lis $5 776 cada franco belga, ou no total geral de hs. 440:0448809
iizar: cm moeda nacional, cujo empenho já foi cífectuado na Coa-

Lapori, Irmão & (omp. — lis. 868$ 	 (oitocentos e ses- tahilidauir desta estrada, sob ris. 797 a 800, correrá por conta da
senta e oito mil réis), em uma apoUco do um conto de réis, consignação "Material", verba 6	 Estradas de Ferro FrIcracs
ao portador, n. 217.121, do cnprestimo	 de	 1921, com os — N. 1	 Estrada de Ferro Central do Brasil - 16.200
coupons de janeiro de	 1924 e seguintes, conforme	 recibo da lei ri. 4.632, de 6 de janeiro do corrente armo e será paga,
n. 296,	 de	 i de outubro de 1923. ( vista das contas devidamcute processadas, na thesouraria da

rfle Baldvin Locomotivo Works - lis. 403$ 	 (quatro-. estrada,	 e accõrdo com o disposto no artigo 93 da citada lei
centos e treo mil réis), em. moeda corrente, conformo re- (orçamento da Despeza para 1923).
cibo n. 4.195. de 8 de outubro de 1923. E, por haverem assim accordado, lavrou-se o presente con

Castro 4''tlmeida & Comp. — lis. 18$ (dezoito mil réis) Imeto em livro proprio, sob n. 31, a lis. 100, verso a 110 verso,
em moeda corrente, conforme recibo n. 4.489, de 8 de Outu- com os t.eiioos de abertura e encerramento a.si gnados peio'SrJ
bro do 1923. Dr. director e com as respectivas folhas rubricadas pelo secre.-

Midj leiown Cor Conipany - lis. 6:0008 (seis contes do brio da estrada, sendo asigtiado por Lodos os interessados na
réis), em seis apelices (te um conto de réis cada uma, ao presença das testemunhas abaixo, depois de lido e achado con-
portador, tis. 35.226 a 35.231. do empresUmo de '1917, com forme
os coupon	 de janeiro de 1024 e seguintes, conforme recibo Secretaria da Estrada Je Ferro Central do Brasil. OPai 8
u. 302, de 9 de outubro' cio 1973. da	 novembro	 de	 1923. - João	 de - Carvalho Araujo, di-

Mayrink Veiga & Comp. - Rs. 1 :1218 (um cont.o eent.o recEar.	 Moniz de Araíjéo & Comp. - Amaro da Silveira &
e vi'	 a um mil réis), oro uma apolice ao portador, de uni Comp. — Por procuração de The. Baldwin LocomotiveWorks.
con	 la réis. n. 3.926, do emprestimo de 1917	 com os coi-

121$' (cento	 vinte
Ctona`ic. *O de L. C.-mij. - F. de Siqueira & Comp., Ltd. - Por

pon 	 de janeiro de 1924 e seguintes, e	 e 'procuração de Castro d'Almeida	 Comp., David Araujo.	 --
e uni mil réis). em moeda corrente, conforme recibos nu- Por procoracão de Mayrink Veiga & Comp., 'Alváa Ribeiro.
meros 304 e 4.230, de 10 de outubro cio 1023, respectiva- .—i'onseea, Almeioa	 Comp.— Oscar Taves & Consp. - Por
mente. procuração de Middleiown Cor Company. H. Stoat. - Laport,

' 238$Aniaro da Sil\eira & Comp. - U. 	 (duzentos C Iiniiio & eomnp. - Testemunhas: Arthur Mourão do Conta
trinta e oito niil 	 em moeda corrente, conforme recibo Lima. — O,war de Cavallcii'o Leigo. (Estavam coitadas e devi-
ti.	 4.277, di	 11 'cio outubro de	 1923.	 ' dainente	 inuiiizaclas	 trem estampilhas do Thcsouro Nac	 -

Fonseca, Almeida & Comnp. — lis. 4:905$. (quatro contos nal	 na imortancia total de 1 :062$	 (um conto e sessenta e
novecentos' e cinco mii réis), em cinco apolices ao portador, dons mil	 réis

__	 -	 --.----------------=-- ------ - -	 -.-
co - Coscir	 Burlamaqui	 foi	 aprçsentar	 Justiça - Gabinete de Identificação e Esfà-

NOTICIARIO -..
cumprimentos ao Sr. Presidente	 da	 Aistica -- Filiaes - Fazenda Modelo Santa

epublica	 por ter regressado da Euro-	 -Monica e Curso Complementar.
pa onde representou o Brasil	 no Con-
gresso Internacional de Navegação,	 ro-

'c1O Si. Dr. Ait,hur Boinardes, Presidente 	 unido em Londres, em julho cio corren- 	 O tempo — Boletim da Directoria'
da	 Republica,	 por	 enfermo,	 conservou-	 te armo. ' .	 Meteorologia — Previsões para o periQ-
se	 hontem	 nos	 seus	 aposentos	 . parti-	 -- O Sr. Presidente da liepublica	 e-	 do de	 18 horas do dia 8 até	 18 loras
Culares.	 cebeu	 ainda	 t&ogramtna	 d	 congra-	 do dia 9:	 -
-	 Ileprntou	 o	 Sr.	 Presidente	 rjá	 tulacões por motivo da assignatura do	 Districlo Federal e Nictheroy — Tem-

Republica	 na,	 solcnmiclarle	 da	 entrega	 decreto	 de	 regulamentarão da	 pesca,	 po: Bom, com augmeno de nebulosidade
do Pavilhão Brifannico ao	 nosso	 ',o-	 dos	 Srs.	 Gabr i el	 Bento	 de	 Oliveira	 o'	 'e	 sujeito	 a formaoão	 de	 trovoadas	 lo-
vrno, realizada honteni, o Sr.. Dr. João - Eugenio	 de	 Araiijo Rosa,	 presidente	 o	 caos, de dia. Temperatura: Noite quen-
Luiz	 Alves,	 ministro	 da Justiça	 a	 No-	 secretario da Colonia cio Poséarloros Z 7,	 te. mantendo-se bastante elevada de dia,
ocios	 Interiores.	 do Bertioga,	 cm Santos, Estado de São	 com maxima entre 33 e 35 gráos. Ventos:
— O Sr.	 Presidente	 da	 R&puhIic	 Paulo. -	 '	 Ainda- noirnaes, com predominancia IJOS

fez-se representar na missa hontem eu-	 .: 'cio quadrante norte.
ehrac1a em acção de graças, c4jnlmemn- '	 Estado, do lua - Tempo:	 lm, coirf

rativa	 das ' bodas de prata do Sr. Dr. -	 Na Prinieira'Pgadoria' do Ttiesouro	 a.	 aligmento de flel)llloS'ida(i[i e Já sujeito 3,
'esposa,Epitacio Pessoa e sua	 Exma.

iFausto	 clonal	 sern	 pagas hoje	 a	 seguintes	 formação de trovoadas loCaes..	 Tempe-
pelo Sr. capitão	 (t'Jlly,	 do	 seu folhas do setimo dia utli: ralura:	 Noite quente, inanteiido-se bas-.	 'Estado-Maior.	 - tante elevada de rua.

-- Estiveram liontero	 no	 poacio	 I1	 Escola Wncs!au Braz e. Scrvntuarios	 Tendeneia geral cio tempo após 18 Ii-
Cattete,	 os	 Srs.	 1)r.	 Afranio	 Peixoto,	 do Culto Csthoiico - Monfepio do Exterior	 . ris de sexta-feira,	 instava).
presidente da Academia Brasileira 	 de' -' Cornmtssarios de P e 2 classes e escre-	 Estados do.Sn1.. 	 Tempo:	 Bom, nu-
LetRas, que foi agradeier ao Chefe do 	 .ventes-Avulsa da Agricu

'
tora e Inspectoria	 blado	 e	 sujeito	 a trovoadas iocaes	 en'i

Estado o SOU comparecinento	 sessão - de Pesca (ex'in:to)— Reformados daPolicia 	 S.	 Paulo e Paraná; passará a ' instavei
do ;'eeepco da	 novo	 academico	 De.-	 — Aposentados da Agricult ra e Fxterior — -nos demais Estados' chuvas e trovoadas,
João Luiz	 o engenheiro Frectej-i-	 'Aposentados.les:	 da (Juerra — Aposentados da —Temperatura: ,cy,mdm

-	 ,-	 .•.	 »i I )	 /

i
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salvo em Santa Catharina e Rio Gran-
de, onde entrará em declinio. Ventos:
Do quadrante norte; frescos no Ri) Grau-
le do Sul.

ynope do tempo occorrido:
Distiicto Federal (até 15 horas de

ioje) - De accôrdo com a previsão fei-
ta o tempo foi bom com co limpo á
noite e com nebulosidade á tarde e n
correr do dia, com predominancia de
cirrus. A noite foi menos fresca, tendo
a temperatura se conservado elevada de
Cia; as medias da stem.peraturas extre-
mas nos postos do Districto Federal fo-
ram: maxima 330,0 minima e 18°,0. Ø
rs'eutos furam normaes, cahindo a brisa
U 12 b. 40 m.

Em todo o paiz (até 9horas de hoje)
Zona Norte - Por falta de despacho

elegraphieos deixamos de fazer a syno-
pse desta zona..

Zona centro - Tempo bom. Choveu
ë trovejou, boiitem, em parte 4e Minas,
3oyaz e Matto Grosso. Chuviscou esta
manhã em Passa Quatro, Goyaz e Carn-
pos. A temperatura elevou-se sensivel-
mente.,

Zona Sul - Tempo bom. Esta manhã
huviscou em São Francisco. A tempo-
atura soffreu sensivel ascensão.
Tendencia do nivel das aguas do Rio

lParahyba - Subindo em Guararema,
Rezende e P. Novo do Cunha e baixau-
lo no resto 4o curso.-

Maiores temperaturhs - 370 0 em Sao
Luiz d'e Caceres e 330,0 em Cuyabá.

Maiores chuvas recolhidas, hoje - 23
n i m 2 em Caceres e 26 mim O em San-
ta Luzia.

Estado do 'mar na costa do paiz
Tranqullo e Chão em toda a costa, ex-
cepto Cabo Frio, onde forani obsevadas
pequenas vagas.

Dados aerologicos	 -
No Districto Federal (12 li. 30 m.T -

cor. W com vel. max. de 26,2 ms. até
15.000 ms., altura em que o balão des-
appareceu á distancia horizontal de 25
is. 600 metros.

Em Campos (9 h. 30 m.) - Poi
25e achar o. céo encoberto não foi feita a
ondagem.	 .	 .	 -
Em Cuyab (9 ti. 30 m.)1 - Não

houve sondagem devido ao mau tempo.
Em Curityba (9 h. 3Ç m.) Cor. N

om vel. mcx. de 8,8 até 2.100 ms., on-
de o balão desapparcceu á distancia ho-
rizontal de 6.950 metros.

.m Florianopolis (9 h. 30 m.) - Cor-
rente N. até 1.650 ms . com vel. maxi-
zna de 14 metros, onde o natao uesappa-
receu á distancia horizontal de 6 kilo
metros.

Em Franca (9 li. 30 rn.)'	 Cor. N
bom vai. max. de 3,8 ms. até 6.60

altura em que o balão desappare-
seutro, á.distaneia horizontal de 3.700 me-

.
Em Santos (9 h. 30 m.T - Cor.

tió 3.150 ms. com vel. ma . de 4,3 me-
tros, altura em que o balão desappareceu

distancia horizontal de 1.656 metros.,

irectoria de :Meteorologi - Institu-to 
Central - Synopse geral das chuvas

m todo o paiz, durante o mez de outu-
bio de 1923:

Zona norte- Em toda esta região do
lp-aiz as chuvas mostraram-se em geral
escassas, tendo em média a sua altura
ficado a 12 mim 9 abaixo da normal.

Em Mantos, Estado do Amazonas, a
altura de chuva ficou a 87.0 abaixo da
]iormal.

Em S. Bento e Tury-Assú no Mara-
nhão, a altura de chuva ficou respeoti-

LBm0flte a 10.7 7.5 abaixo da normaL

Já em Grajahú e Carolina aqueila altu-
ra subiu a 81.6 e 12.6 acima da normal.

Em Therezina, Piauhy, a altura de
chuva subiu a 25m1m6 acima da nor-
mal.

No Es'tado do Ceará as chuvas mostra-
ram-se em geral escassas, tendo em mé-
dia a sua altura ficado a 11.3 abaixo da
normal. Em Sobra!, Iguatú, Mondubim,
Guaramiranga, Quixeramobim, Viçosa,
etc., a altura de chuva ficou respectiva-
.rnerif e a 0.6, 12.4, 33, 372. 6.8 e 7.0
abaixo da normal.

Em Nova Cruz h Angicos, no Rio
Grande do Norte, a altura de chuva fi-
cou respectivamente a 7.0 e 0.2 abaixo
da normal. Em Natal, aquclia altura su-
biu a 12.0 acima da normal.

No Estado de Pernambuco as chuvas
mostraram-se irregulares. Assim, em
Fernando Noronhà, Nazareth, Pesqueira,
etc., a altura de chuva ficou a 1.9, 9.6 e
40.1 abaixo da normal. Em Escada Ga-
ranhuns, Barreiros, etc., aquella aitura
subiu respectivamente a 16.4, 64.4 e
43.0 acima da normal.

No Estado da Parahyba as chuvas
mostraram-se em geral escassas, tendo
em média a sua altura ficado a 7m1m8
abaixo da normal. Em S. José de Pira-
nhas, Cariry, Taperoú, Princeza, Con-
ceição, Santa Luzia, Catolé do Rocha,
Areia, Brejo do Cruz, Pianco, .Picuhy,
Alagoa Nova, Patos, Mulungd, etc., a al-
tura de chuva ficou respectivamente a
2.1, 5.5, 103, 163, 2.1, 4.8, 0.3, 9.5,
8.2, 9.6, 1.9, 13.3, 6.1 e 0.1 abaixo da
normal. Em Guarabira, Araruna, Pillar,
Alagoa Grande, Campina Grande, Mise-
ricordia, etc., aquelia altura subiu re-
spectivamente a 2.0, 43, 11.4, 13, 0.3
e 3.2 acima da normal.

No Estado de Alagoas ar chuvas mos-
traram-se eixt geral escassas, tendo em
média a sua altura ficado a 13m1m6
abaixo cia normal.

No Estado de Sergipe as chuvas mos-
traram-se igualmente escassas, tendo
em média a sua altura ficado a 19m1m1
abaixo da normal.

Zona centro - Em toda esta região dd
paiz as chuvas mostraram-se em geral
abundantes, tendo em média •a sua altu-
ra subido a 41.8 acima da normal.

No Estado da Bahia as chuvas mos-
traram-se escassas, tendo em média a
sua altura ficado a 20m1m5 abaixo da
normal.

Em Barracão, Barra, João Amar,
Lençóes, Ilh.éos, Ituassú, Bahia, Jequi&,
Remanso, Joazeiro, Bandeira de Mello,
Curaá, Mar de Contas, etc., a altura de
chuva ficou respectivamente a 4.9, 28.6,
48.7, 583, 71.2, 54.1, 99.0, 25.0, 24.4,
41.7, 10.4, 16.9 e 47.6 abaixo das nor-
rnaes. Em Jacobina, Caetité, Patroeinio,
Coité, Mundo Novo- e Monte Alto, no mes-
mo Estado, aquelia altura subiu a 10.4,
q .2, 3.9, 65.2 e 23.4 acima das nor-
inaes.

No Estado de Minas as chuvas mos-
traram-se irregulares. Assim, em São
João Evaqgelista, S. Francisco, Ubera-
ba, Bello Horizonte, Januaria, Juiz de
Fóra, Barbacena, etc., a sua altura Su-
biu respectivamente a 101.6, 135.6,
471.5, 81.9, 86.6, 33.9 e54.3 acima das
norniaes. Já em Hargreaves, Passa Qua-
tro, Palmyra, Ouro Fino, Itajubá, Povos
de Caldas, etc., no mesmo Estado, aquel-
Ia altura ficou a 2.5, 26.7, 10.5, 1739
23.7 e 56.3 abaixo das normaes.

Em Cuyabá, E. Matto Grosso, a al-
tura de chuva ficou a !G.8 abaixo da
normal. Já cm General Carneiro,

A Reo*rtlço Geral dos Correios expdir*
malas 2Cl05 seguintes paquetes:

Hoje:	 -
Pelo Mandos, para Victoria e mais porlos

do norte recebendo impressos ate ás i ho-

ras, cartas para o Interior até ás 5 112 e
ditas com porte duplo até às 6.

veto Itaiba, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até ás
5 horas, cartas para o Interior até ás 5 112 e
ditas com norte duplo 0é ás 6.

Pelo American Leglon, para o Rio da
Prata, receoendo impressos até ás 9 horas,
cartas para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás 8,

Amanhã:
Pelo Ífapacy, para !lhé3e, Bahia e Ara.

cajú, recebendo impressos até as 7 horas,
canas para o interior até ás 7 112, ditas com
porte duplo até ás 8 e objectos para registrar,
até ás 18 horas do hoje.

Pelo Tabatinga, para o Rio Grande do
Sul, recebendo impressos Até ás N horas,
cartas para o Interior até ás 5 112, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para egis-
trar até ás 18 horas de hoje.

Nota - Vaies postaes Internac!onaes (Í
nacionaes na thesourarla, nos dias uteis, at
ás 14 1/2 horas.
- ' Recebimento deencmmendas postaes

Internacionaes pela 5* secção, todos os dias
ateia até ás 15.boras da irespera da partida

mesmo Estado,	 aquelia altura subiu
140.3 acima da normal.

Em Pyrenopolis e Catalão, no Estado
de Goyaz, a altura de chuva subiu respe-
ctivamente a	 14.2 e 256.5 acima	 da
normal.

Zona sul- Nesta	 região do paiz	 as
chuvas mostraram-se em geral irregu-
lares tendo em média a sua altura fica-
do a 31mjm8 abaxo da normal.

No Estado do Rio de Janeiro as chu-
vas mostraram-se	 em geral	 escassas,
tendo em média a	 sua altura ficado	 a
33.2	 abaixo da normal.	 Em Rezende,
Angra dos Reis,	 Tinguá,	 TherezopoLis,
Friburgo, Cabo Frio,	 Mondes, S. Tho-
mó, Vassouras, Campos, Baceliar, 	 etc.,
a altura de chuva ficou respectivamente
a	 10.,	 F7.6,	 45.3,	 32.2, 64.3,	 44.9,
26.9, 50.7, 4.'7, 58.1 e 9.6 abaixo	 da
normaes.	 Em Pinheiro,	 Rio d'Ouro	 o
São Pedro, no	 mesmo Estado,	 aquelia
altura	 subiu	 respectivamente a	 603,
6.1 e 19.8 acima das suas normaes.

Em Rio Claro, Taubaté, Iguapé, Itarar,
Santos,	 Campinas,	 no Estado de. São
Paulo, a altura de chuva ficou respecti-
vamente a 5.0. 27.3, 	 1.O, 31.6,,14.4
14.5 abaixo das suas normaes.

Em Curityba, Paranaguá	 Estado d
Paraná, a altura de chuva ficou respe-
ctivamente a 31.3 e 66.8 abaixo das suas
normaes.

No Estado de Santa Catharina as chu-
i.ras mostraram-se em geral abundantes,
tendo em média a sua altura subido	 a
31.7 acima da normal. Em Porto BCIIQ,
Brusque, Carnboriú, Florianopolis, Cem-
pos Novos, etc., aquetia	 altura	 subitt
respectivamente	 a	 20.2,	 10.5,	 12.7,
16.9 e 75:5 acima das normaes.

Em Santa Victoria, Rio Grande, SantS
'Maria, Porto Alegre, Torres etc., Esta-
do do Rio Grande	 do Sul, a altura	 d
chuva ficou respectivamente a 38.9, 4.7,
55 .2, 4.2 e 49.5 abaixo da normal. EiII
S. Luiz e Passo Fundo, no mesmo Esta-
do, aquella altura subiu respectivamentei
a 46.5 e 02.2 acima da normal,. .



dos paquetes que se destinarem a Portugal,
Franca, italIa, Inglaterra, Allemanha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o extérior, até La 15 horas, nos
dias uteis, na 5% secção.

Companhia	 de	 Loterias	 Naclonaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal - Lista
geral dos premios da 71 loteria do plano 26,
252' extração do anno de 1923, realizada
em 8 de novembro de 1923, em beneficio das
instituições mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do contracto celebrado
em 8 de outubro de 1921 na Procurodorla
Geral da Fazenda Publica do Thesouro
Nacional.
37.l9i.....................-,. 100$000
24.546.......,,.......,,.,.., 10('flO
6	 •..•... ........ ••,,• 200$000
67.131.,..,.....,.,..,..,.... 200uu0
3).937....................... 3:000000
61. 3)................,..,.., 100$000
50.490 ........... ,.......... . 2005000

100$000
31 .00i...,.,,...,............ - 200$000
63.372........... • . ,. . . .... ., 200$000
51 .30 ....................••. 2u&uUO
9..Y47..5•.........,......... 100$000

16.963.	 S•ISIS 555 2005000
59.	 68.....,...............,, 200$000
6 I.88....,.,.,..,.,,........ 10080(X)
1 1 	 335............. 2:000$000
2.7 4...,.......;.......... 200$u1J(J

46.182..,..,.	 ,,.,...	 •, 100$000
56 140..,.,,,,.,,,....,.,.,., 210(000
10 f03— 1 . 414  ... .... e.­ # —68   100$000
10.383......,,.,,,..,.,..,., 100$000
42.	 14......................, 100$000
6 6.3...........,......0499 100$000

58.531 ... ......,,,......,,.,, 2iu$000
4 200$000
52.467......,.,.,..,..,..,... 100$000
57.0 4......................, 100$000
42.133 . .Ss.SSSs....S.SIISISI 2005000

7.655. •••s••• 551•ISSI 5S•
25.204............,....,....,

100$000
100$000

34.326...,.. 5005000.. .. ............•
6 1.3i0,................,.... 100$000
§2.357....,,..,..,... ....... 1005000
11.139...... II...5S•..ISS•SS5 100$000

100$000
67. 88...................... 2)05000
47.692.. ...e.sss..s.Ø.SsS.I.s
24 30&...,....,.........e.., 100$000
25.75...........,,.......... 20051.X)U

- 2005000
7.86...,.....,,...,.,.,,.., 2008000

23.8€5....................... 100$000
14.152. 5I5ISISIsII.SiSøI5SIS 2005000
45.620..,,.,,....,..,........ 100$000
5.lC5...,............,.,.,,. 100$000

2).477 ..... ........ ...... ..., 20(*000
7.72. •e...s....se..... .•.. 1:000$000

635....................... X)$UUU
53.27.,.,..,,,...,...,.,..,. 100$000
26.557.. 5IIIS•5IIIISII S•S5 2005000.
11 .22). . . ei...... 200$000
21.427.......,............... 100$000
5.5s1....,................, 100$000

69 279 200$000
27.3)l. ........ ...... .... ...e 500$000
13.713. .........•. SSSIIiSISØ.
1 3.837.....,.,....,......,,.,'

1005003
100$000

31.836.....,...,..-..,..,,,...- 2008000
35.212...,,.......,....,,.,, 1005000
2.215.......,,..,.....,..,..' 100$000
18 683.......,,,.....,,,,,,., 100$000

1(105000
51.605...,.,....,.....,,.,.., 100$000
11.9 6..,..,,.,,.,..,.....,.	 . 1005001)
53.&48.....,.........,...,,,, 1005000

-. 200$000
59.723.......,.........,...., 100$000
34.C47.,.....,..,...,. ....•. 100$000
9, 85w.	 •__.j00$0
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Sexta-feir
	 DIA1110 UlrIl 'IUIAL

	
Novembro do 11i23 29609

1005000
11.050.	 s•••••••• i5e1s,IS 1
4.343...;.........,......... 2J0000
30.C3.,....,.,.............j 100$000
24 544.......................' 200$000

1005000
35.729....................... 100$000
67.820....,.. 500$000.............,. .
64.959....,..,........,...... 200$000
5). 35Ó 200$000. ............,.........
36. 851..,,.,.,,.........,.... 100$000
4 1.48............ ..,.....,.. 1005000
63.99......,,.,.,........... 1:000$000
28	 €9....................... 205000
53.706.......................- 1008000
11(01 .......... 500$000
45.986.....9.9.............. 2001000
34.'31 100$000.... ........ ..5s..sISsI
1 5.455....................... 1008000
25.27.,..,.................. 100$000
25 .210.,...........,......,., 20:000$OOQ

ApproxlmaçCes

25.29 e 25.211.............,. 	 3005000
33.935 e 39.838.......,.......i 	200$000
11.335 e 11.37................	 1008000
7.728 e 7.73) ............ 8666 	100$000

63.933 e 63.930..........,,..,. 	 1005000

Dezenas -

25.201 a 25.21O.....,.....ij..	 405000
39.931 a 3).910................	 305000
11.331 a 11.340................	 20$000
7.721 a 7.730................ 	 205000

63.921 a t33.930................	 20$000
Todos os numeros terminados em 10 teem

4$ e os terminados em O teein 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 10.

O fiscal das loterias do (3overnó da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director-assis-
tente, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
presidente.— O escrivão, Firmino de Can.
tuarla.

RENDAS _PUBLICAS—- ,
Recebedoria do Districto Federaf

- MEZ DE NOVEMBRO DE 1923

Renda arrecadada de 3 a 7
de novembro de 1923.... 2.339 332$752

Renda arrecadada em 8 de

	

novembro de 1923........ 	 530 8145888

Total..,..........,... 2.810:147$f40

Em igual pèriodo de 1922... 2.231:1435063

	

Differença para mais em 1923	 579:007$377

Ifandega do Rio do Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO DE 1923

Renda arrecadada no dia
8 de novembro de 1923:

Em ouro................
Em papel..................

Total....,..
Renda arrecadada de 1 a

8 do corrente............
Em igual perlodo de 1923..

	

Diflerença a maior em 1923.	 457:036$161
--	 1

PARTE COM1WF( CIAL
CAMABA SYNDICALJ

CURSO OFFICIÃL DO CÂMBIO E MOEDA
METALUCà

- Praças	 90 dlv. A1 vis ta

Moedas

Liras (papel)...,...,,.......,.i. $515
Escudos (papel)............... -	 $475
Apol ices uniformizadas dei :0005,

5 %	 ........................ 8125'0
Apolices diversas emissões de

i0005 1 5 %, 110m46.066.. 64.90 7(35000
AP olices diversas	 emissões	 de

1:0005, 5	 . nort............. 719$000
Apolices diversas emissões	 de

1:000$, 5 %, port. (cautela).,. 708$000
Obrigações do Thesouro Nacional
de 1:0005, 7 %................ 965$000

Apolices do Emprestlmo Munc1-
pai de 1905,	 port............. 165$000

Apolices do i ,,mptestimo Munici-
pal de 1917, port............... 152$000

Apolices do Emprestirno Munici-
pal de 1920. port.............. 1525000

Apoilces do Emprestlino Munici-
pal de 7°!,, port. (dec. 1.535). 170$000

Apoilces do Estado do Rio Grande
do Sul, 1p 1:0005,7 o' 0005000

Apolices do Estado da Parahyba
do Norte, 100$, 6 04, port..... 955500

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100$, 4 °/,,, port....., 935000

Banco	 Portuguez	 do	 Brasil,
diU % ................... P28030

Banco Portuguez do Brasil, nom. 188$0))
Banco Nacional Brasileiro.,.... • 220$000
Baw.0 o., tiras .................. 3951,250
Companhia E. de F. e Minas de
Sao J eronymo .... ..... . .... .. 102$530

Debe atures da Companhia Teci-
dos C"rcovado. ............... 188$000

Debe,ztures da Companhia Madel-
zas Naclonaes................. 200$000

-	 Vendas a prazo -	 -

503 Companh'a E. de F. e Minas	 -
de S. Jeronyrno, Y/C 3.i dias.. 105$000
Secretaria da Camara Syndieal do Rio de

Janeiro, em8 de novembro do 1923-- A. &'
utoaseta, syndlco.	 -

191- 195f663
174 831,8,8

366 :0281484

1.848:155$445
1.391:119$284

Sobre Londres, ,..,.. 55 .	 4 45/64 4 21132
Sobre Paris .....,..55..,	 1665 5(65
Sobre Hamburgo —	 -

-
Sobre ltaÏii......,.1..,• 	 —

$010
516

Sobre Portugal. ...,.,..	 - $451 $478
Sobre Nova York,....... 	 11;35) 11$519
Ubra esterlina - em -

-
Sobre Buenos Aires (peso papel). -: 31717
Sobre Buenos Aires (peso ouro). 8$5'0
Sobre

-
Montevldéo (peso ouro), • 4 -.

-
85500

Sobre Hespanha (pesetas).....,,.' 1$.48
Sobre Suissa (francos)....,...., 2062
Sobre BelIca (francos)...,...,.,.. $572
Sobre Holianda (florim)..,....... -. 4$472
Sobre Japão (yên)..............
Sobre Dinamarca....,..,......,,' - —
Sobre Noruega...........,..... — -
Sobre Suecla...., ataca .......... -	 —
Sobre Palestina e Syrla....,...-ç - 56(6
Sobre Canadá....,.....,........ -
Sobre Romania .......... ,,,. 555 , $C60
Sobre Tcheco-Slovaquia....,,.,,
Sobre Austria.,.,,,,,.....,..... 000,181/2
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M0V1ME0 DO DIA 5 DE NCWEMBRO 0.11 1933 De Coekho, Salinas & Comp., para te-
ASSUCO!

gistro da marca A Luzitanla, para agua mi-
ner4, vermouth, etc, de seu commeiclo.-

afradas de	 5 820 saccos
ritradas de Santa	 i35 saccos

Deferido;
De Elmano011veira de Moraes, pata re-

gistro da marca lodo-Ferrol Ciodoy, para
Total,.,...,,.,,,..,,,..'	 6.355 saccos um preparado pliarmaceutico de seu com-

Salddas............................................................ 	 3.451 saccos
mercto.—Deferio;

De Silva Almeida & Comp., rara registro
230.170 saecos da marca Vascainos, para vinhos, azeites,

Mercado: paralysado. conservas, etc., de seu commeicio.—Dei! e.
• Preço do branco erystat hoje, por sacco: 725000 a 74$000. rido;

Algodao De Ferreira de Mattos & Conip., para te-• gistro da marca Casa Mattos, para vidros
Entradas	 138 fardos crys'as, etc. deseufabr.co —Deferido;

450 drduis
12.631 fardos

De Manoel Martins de Abreu Lacerda,
para o rcg-tro	 da marca consistente ciii

Mercado, firme( unia etiqueta com diversos dizeres e dS pa-
Preços por 10 idilos lavras c ract risticas Sport Bier, para cer-

865000 a	 88$000 vejas de Qeu fabrico. - Defeido.
• 835000 a 855000 De Speranza & VeLre, para iegistro da

Medlaaos....................................,.........,.,....,.,,	 825000	 a	 845000 marca Centro	 Loterico, para objectos de
Paul 	Nominal escriptorio, etc.,de seÁ comniercio. - De-

Q. syndlco. todo Severiflo da Silva.	 '	 r f.lidO.
De L. Valia. & Comp., para registro da-	 - marca Staium, para trabaldos litTiograplil-

MOVIMENTO DO DIA 6 i)R NOVEMBRO DE 1023 cos, etc., de seu comrner lo. --D•ferldo
D	 Wlstremundo'Alvei Sues, para regia-

Assacar tro da marca Mrmt..igaSIme, para mantei-
Entradas de Campos....... ......................,.......,...,,....'; 	 1.090 SSCCOI
Entradas do Espirito	 Santo,.....................................,. 	 1.503 fardos

ga de seu fabrico. - Deferido.
De FranIsco Marqu:s Brandão, para re-

gistro da mirca Dubarry, para artigos de
2.50saccôs

•
malha de seu comnie cio. —Deferido.

be Oerstendorfer Bros, Estados Unidos,
•Sahidas.,,....1........ ecoou ..,,..,.,.,.,......,..............,,&	 4826sacc03
Exiatencia............... 	 227.934 saccos

parargtstro, de- cinco marcas: uma conis.'
tente na figura d. um cava eito e sobre

Mêrcádo: Paralysado. elie um. quadro,	 com diversos	 dizeres,

Preço do branco , crystal hoje, por sacco: 72$000 a 755000, outra	 um	 rotulo com	 diversos	 dizeres
e,	 a	 palavra	 earacterlstmca	 apol1n,. ou

Algoddo	 -	 •' outra coasi te em um rotulo com diversos
( Entradas de Miias...,....,,....,,,.,......,.,,,,..,..,..........,..,	 24 fardos
Satitctas.510 fardos

dizeres tendo a	 palavra caracteristica 	 Sa-
onde se vê uma mulher	 uma,polia-	 pintando..... . ................................,..........

1ir1stencia .......... cacau .................,...............,........ 	 12 151 fardos cadeira, outra o mesmo rotulo ven o-se um
Mercado; firme.	 . h mein pintando uni carro, e a ultima coa.

Preços por 10 kflos siste em umrotulo com os mesmos dizeres
865000 a 88}000

Primeiras sortes....,,,,,,..,,,,,,,,,,,.,.,....,,,,.,...,,,.,...,,,.. 	 83JO0 a 855000
e onde se vê uma mulher pintando um appa-
relho, para tintas esmalte de seu fabrico.--.'

Medtanos.,,.,.....,,,,...,,,,,..,,,....,....,,...,,,.,...,. toou ecoe	 825)00 a 845000 Deferido.	 -

Paullsta.., eco cuco ,..,,,..,.,...,.,.,,,,...,,..,,.,,,...,,,.,,,,,.,,. 	 Nominal De La Vergue Mach!ne Comnpany, Estados
O syndlco, lodo Severíno da Silva.	 .	 •

Unidos, para registro de tres- marcas:	 Do
La Vergno, para machinas de fazer gelo e

• 	

-• De La Vergne, ' para motores a' vapor, de
- Oficio do Juiz de D reito, da 1	 Vara C1

ucaado a faliencia de ErimannJUNTA. COMERCIAL	 irei, counmtu
seu fabrico. - Defei ido.

De João Assumpçao Costa, para regstro
'da	 'rotulo,marca que consiste em um	 di-

Rabello & Comp., csabelecidos a rua da
Carioca a. 71.—Archive-se e annote-se.	 • versos dizeres' e a palavra -càracteristica

Officio do ,Juizo da 1' Vara Civ. 	 com-
Sessão em 29 de outubro de 4923 	 failencia	 de -Go	 àmunicando .a	 çafves

cAreolina» para uru prearaclo' pharmaceu.
tico ,de seu fabrLo;—Jndelerldo- pelo 'pa-,

/ Comnp.,' estabelecidos	 a rua Visconde 'do
CTPRESIDENTE COUTO, DIRECTOR DR. ISIDORO 	 Rio Branco 24 e 26.—Archive-se e annote.

'	 •recer.
De Carlos Th.- Danemada & Comp., para

CAMPOS'	 se. registro da marca «Zufzé Leone»,	 para ci-

•	 De James	 F. Bentiet, pira registro da arriltias e cita- utos de 	 seu	 coam-garros, cig
untemn autorização	 para usar omercio.—JPresentes o presidente Couto,	 os de-	 marca Pung-Chow, para taboleiro e acces-

putados Diniz, Sayao, Sã, Porto,. Burla- 	 sono -de um Jogo chinez, de seuconimer- nome adoptado córnom rca.
•niaqui, o supplente Braulio e o director da 	 cio.—Deferido. 	

•

De S. Schwery, São Paul), para deposito
da marca	 Super Mousseline', regismrada'[secretaria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a 	 De Antonio	 Lameiro, , .para registro da

sessão sendo lida e approvada a acta da	 marca,	 Kisol liquido, para limpar - mo aos mia junta daqueile Estado sob a. 6.6€3.—
1 sessão anterior.	 '	 • 	 •	 de seu commercio —Deferido. Deferido.

De A Companhia Guanabara, S. Pauto,
• Expediente:	 •	 • 	

' 	 De Mancas Martins de Abreu Lacerda,
Oflicio da directoria de Meteorologia do 	 para reg i stro da marca Vascaina para cer- para deposito da marca registrada na Junta

daquelle Estado' sob	 a." t,.705.	 -
[Miaisterio da Agricultura Industria e Com- 	 veJ a de seu fabrico. —Deferido. tido.	 -	 •

meneio cornmunlcando odirector ter assu-	 De Rochfort & Companhia,	 rar
pa 

eis- •	 'De Nunes José & Comp.	 S. Paulo, para
mid&ocargo de director.	 -	 • 	 tro da marca Pharol, para um prerado

Agradeça-se;	 • 	 • 	
' 	 para limpar metaes de seu comninercio.— odeposito da marca «Nivea'	 registrada ifa.

daquelie estado sob É.	 - 'l)efe-junta.	 .703,
Oflicio a. 559, da secretaria dos Negoclos 	 Deferido.	 • 	 • 	 •	 -	 • 	

' •

de Industria e Commercio, devolvendo o 	 De Costa Braga & Comp., para registro -
De Faiio & Comp., para o deposito da

1 pedido de .regLtro .InternaOional.da marca	 da marca Far-West, para chapéos de seu marca de S. Paulo - Estabelecimento Clii-
mi. 17.882.—Scieitíflque-se a parte; 	 commercio.— Deferido, 	 • mico In'dustria Progresso Nacional, regls-
Officio do Juizo de Direito da 4' Vara 	 De Hákk & Comp.,' para registro da mare tráda na junta daquelie Estado, sob n. 8.637.

Civil, conimumnicando a fallerrcia de Porfirio	 ca Casa Branca, para artigos de armarinho Deferido.,
.,,Guimarães & Comp., estabelecidos a rua	 de seu C mmerciu.—Defermdo. 	 - De . ASoéiedado Chirnicá Pharmaceutica
-OeneraI Carnara n	 110. '- Archive.so e an.	 De Carlos Th, Dahnemann & Comp., para Limitada, S. Paulo, para	 o deposito, da

•	 Ínote-ae.	 .	 :	 • 	 - 	 - 	 • 	 • -	 ' 	
' 	 registro dà inarca'Vascahlos	 para cigárro's, marca registrada na junta daquelie Estado

• •Offic'o do Juizo de Direito da 1* Vara	 cigarrilhas de seu commercio.—DeferIdo; sob n. 6.683.-Deferido.
LÇivut cõiumunjcandó a faliencia Bach & Bit. 	 - De Francisco Halek & Comp., para regis- p	 F. Cicllló Raneri & -Comp. - para o

`c

ricourt,^es-âNIMiló--, a^ tua da Carioca ifu	 tro da marca Casã' Iracema, Vara fazendas, deposito da marca de S. Paulo, 151sti1taria
iero 41.—Archive-se e annot-se.	 armarinho de seu commerc1o.—Dfer.do;

/



ScxEa-fej:-. IiIARIOÚP?ICTATJ L'oveiiiIo de 4923
Barbacena	 registrada na	 junta	 daqueile
Estado sob	 6.712.—Deferido.

& Comp., para o archivamentó de seus coa- los Putz	 ara o commrcTo de botquhn
n tractos.—Def-ridos. com o capital de 50:0 i,$GOO.

De Ociferson da Cunha, Minas Geraes, De Pires & Coelho, Wa'demarCardoso & De A. Sattler & Filhns, firma corn7'fil
para deposito da	 marca	 regis rada	 sob Comp., para o archivamento de seus coo- ddasoios solidarios AdoIh Sotticr e 	 seu
n. 793 e sob nome de Carboxilia. - Dele- lractos.—lndeferldo pelo parecer. filho Eduardo Wilherm Satder 	 a a o coa-
rido. De Alves & Estevs, para o archivamento merch de drogas com o capil de réi3

De Dalvino Sobra! & Csmo., Perna,n- de seu contracto.—Modifique a firma por 140:000$000,
beco, para deposito da mn'ca Sabão Mata- have	 identia, deferido. De A. Manhas & Soare, firma comnosta
vilhoso liquido,	 registrada	 na Juo a da . De Sequeira Vei a & Comp., para o ar- dos socios solidrios Alberto	 Pereira M;ir-:'
quePe Es'ado sob n. 1.442.—Deferido. chivamento da alteração de sea contracto.— tias e José Fr a ncisco	 Soares, para o	 coisa-

De Dalvino Sobral & Comp., Pernana- Deferido. niercio de boteq.im com o 	 capital	 de réis
buco, Sanão Maravilhoso Soldo, registra .. De Cavalcanti & Comp., para o archiva- 10:003$030.
do na Junta daquele Estado sob n. 1.441. mento da alteração de seu conLracco.- Ilide- A. Silva & Pinto, firma compo ta dos so-
-Dcl rido, ferido pelo parecer. cios sol da-!os	 Alvaro	 Pereiri	 ca Silva e

Da Cervejaria Polonia LimitaJa (2), Com- De A. So res & Abuso, A. E. Atuqtier- An onio Pinto, para o comia rio de abala-
panhia	 Scuza Cruz (2), O. Praia o & %ro- que Si'va & Comp., Albuquerque & Comp., taia, com o ca p i ai de 40;00000
relra Fernandes & Como., A Maatlac u-a Cale Pittes & Comp.. Do!ningos & F roone, De Cianelle & Santos, firma com 7osta d03
Nacional	 de	 Porce'anas (.), 	 Ga'o Mrti, Garc'a & Vietarino Gare  & Goiés, Lopes socios sol;da !os Emilia Carvalho	 dos San..
& Comp., Cunha Macedo & Com anha, &Brenlha,José Teixeira Ribeiro & Comp., tos e José Cianelle, para o commerdo de
Marfins Barzan & Conip.	 F. Uns & Ros- Silva Oliveira & Comp., Max Koeaow & seccos	 e molhacos, com o capital 	 de' réis
mais, Alves Lima, Anonio j. Ribei o, Sotto C,mp., para o aclzivamento de seus dis- 10F:000000.
Maior & Conip , J. Car eira luuor (7), A. tractos,—Deferidos. 'Do Gusmão Dour'do & Baldassini 	 Limk
Marigny & Com'. (4), Lohner & Comp., W. Peressé Baste s & Como., Silva & tada,	 firma composta	 ds socios ftdolpho
Hugo Mollna:i (2), Weso t & C&.mp. 	 ( ), Borges, O-tavio Branr ão Rego, O latido dos Dourado Lores e Mano OusmAo, pa a o
para dep, sit	 de suas marcas regis adas Santo-;,Santos	 Mav'el	 Alv s	 Lage	 & Comp., cnrfl1ercio de	 construcçôes, com	 o capital
nesta Junta sob ris. 19.811 e 19.812, 	 19.84 Mello

	
& Comp., Martinlano Machado de 300:000$000.,

e	 1.845,	 19.871,	 19.842	 l y .789, 19.790, &	 Co	 Mantido Abiteoou, L.	 Castro De Frota Caruso & Comp., firma cniniposta
19.791,	 19 792.	 19.88,	 19 849,	 19.635, Azevedo	 Comp., Lage & Rocha, José Si- dossocios solidarios Domingos Vassalo Ca-
19.783,	 16 7 0,	 lb,755,	 19.023, 19. 40 a mõs Pernas,	 joaqiini Domingos de Aze.. ruso, Dr. Francisco da Silva	 Frota,	 G-'ne-
19 '46,	 19.61?	 a	 1°.620.	 190'	 19,814 e vedo. Olda BIum,	 Guilherme Joé Goa- roso Ponce Filho, Mano Nov es, Altami o.
19.815, 19.78	 e 19 785.—Deferidos. çalves, Felix	 &	 Bittencoust,	 Castra &	 o_ Fonseca e	 Dr.	 Augusto de Fceita	 Lopes

De Aktiengesellschatu Fabwerke vorm guelra, C.	 Reis, B ivicka & Mand Iman, Gouçalve, para o commercio de cin.rnar,
Meister Lucius & B unng, AllemanlH, pa a Amo-im Serra. A. L. dos Santo-, Almeida com o capital de	 50:000$000.
deposito de sua marra reg1strada sob nu- & Quinfrlla, para o archivarne to do na- De Freitas	 & T..ixeira,	 firma composta
mero 9.432.—Deferido. gistro de suas firmas - Deferi: do. dos socios s lidanios Salustiano Moreira de

De A. Torre,	 Lima,	 Estado da Rio (2, kthur Metades & Comp., para o arclfva- Freitas e Manuel Teixelade Azevedo, para
Astolpho Vilaça, Estado do Ri , para de- mn o do registro de sua firma cmpe- o conpiicrcio de madeiras, com o capital de)
posito de sua, ia r. as	 registradas	 nesa menar.—Deferdo. 40:000$000.
jun'a sob ias, 19.821 e 19.&2 e 19.832.— De losé Dias da Silva, Frederico G. 1-13- De Ferrei-a Coelho & Comp., firma rom..
Def rido emoke. Games Silva, para o archivamento posta dos soios so ida'ios Ant mio Frrrelra

De A. H. Grelae & Co., Inc	 Erta .4on tJn:_ do regi	 ra de sua firaa. — Indeferido pelo C e'ho, Carlos Ferreira Co. lia, eJosé F r-
dos (2), The Sherwin .	li-ama Comia y, parecer. reira Coelho, para o commercio de alcool, -
Estad.s Un dos, Thi Rub er 	 ii ociat nu o! De Beii ra Abd lia e Franci'c' 	 de Ai- como caoital de 30 (008000;
Atnenic-., Incorpora cd (4),	 Estados U Id s
Fialaych Buufied &	 Ltd

meida, nara o irchivamento do regis no de De I. Araujo & Comp., Lmitada, firma
dos	 de Ataujo Tava-o.	 Escossia suas hrn,as.— Modifiquem as firmas por fia- com esta	 socios João

'1l iam	 1 earson,	 França.	 Bav stre b	 & ver jienticas. D ferido. TCS, João Cordeiro Conto Sobrinho, Sy vino
Coinp., Repubi a Argentina	 para d rio . D- Moreira & Leal, S. R. Carvalho, João Cordeiro C..uto e Amaro Lopes de Meu.
sito de suas	 mrcs	 re8iatr das nestas Candido Moreira, para o cance lamento do donça, para o r-omrncrdio de repiesenta,&s.
junta sob ris. 9 410 e 9.4 1	 9.422	 4 3 a regis no de soas flrm:s.- Canceile-se; com o capital de 12:00 $000;
O 426, 9 4 O 9 4 8 e 9 41-.— Deferido; De David & Comp., para a mudança de De Souta & Sa gado, firma comi isa dos

De Cia. cc Segu o- Maritmo- e Te're- sua sédee annotaçãoemfir r a._Annote ..se; soios slidari. s Alfredo Pavageao e Auto-
ires	 In r,enistdora,	 para	 archivamento de -De Novoa & Muniz, para a transierencia aio Duarte Salgado, para o couanmero de
Diario O,fticial, alteraçao de Estjtutos—Dc- de d'j rio e coniador.— Deferido; ferrag -as, com o	 apita! de 5..:0i0$000;
lerdo. De WalterP. Hampshire, oara tranfeen- De Torres Figueiredo & Comp., 1 rua

De]. Carneira Jun ot, para archiv-am'nto c 7 a	 de di1onaas de gaa-da-livros. - Re- composta dos socios solidarios Antonio Ta-
de Dia io Official em que sahi • rect ficação gistre-se;	 - vars de Figueiredo e Alberto da Andrde
de deposi o de ma rca.	 Defer do. De Horurni & Comp., para transferenca Torres e do so.io coosinanditanio Ormitado

De O laudo de Oliveira, Orlan--o de 011 . de Dianio e copiador. -- Deferido; Miranda Sa vador Gil, para o cominercio
veira,	 Sterner	 &	 Cia.,	 Stei'er	 &	 Cia., De Arthur Ga,ião & Sexas, para mudança de a Iria a ia, com o capitar de 40:000&0);
Durva- M de Paiva, para archivamento de de sua séde e annotação em firma.— An- - De	 aacedo, Mesqula & Comp., atina
Diari	 Official qua	 vublicou cerlificano de - note-se;	 . Comnosta dos soclos s 'lidarios Jo: o Do•
depsi o de narca.—D!enido. De Arthur & At meida, para annotação em mi'gos de Macedo, Antonio de Macedo e

D. 1. B. Ribeiro, F. Coirêa & Cia., 	 Par- contracto e mudança de sua séde.— Aun- )os: Frn n..s Msqu-ta, para O comnir-
za & Souza, para archivanien to te D'crio te se ; cio	 'O	 b teq.iin, com o canlial de ais

Offl..'ial que •uahcoij a marca com	 annotação De Fomieti & Fruci, 	 para restituição de 36:0008000;
de transferencia. —Deferido. contr reto	 i ' da não archivado.— Sim, m- De Robillard & Comp., firma composta

De M. de Matos Fonieca,	 pedi ndo ser diante recibo firmada nor todos 01 sodas, dos	 ocos sol danits Antonio Rotiilard ele
nomeado traduc or adhoc. —Sim sob co. - Secretaria cia Jianta Cominencial da Capital Marigny e a soe a commandiaria D	 julie
prorn.sso de cargo em 31 de outubro de 19 3.— Ø 3 Jeane Pavie Rubi! and de Manigny, 	 ara o
- De o B rico Nacional Brasieiro para ial, O. B.i.rbedo. corninerc o de anui oinho com o capital de

eh vansenru de	 acta ecir ordina ia, ateaAp 50:~000
ção de estatutos. -Defo ido.

De	 Sociedade Anonyma F'bnica;ffe.A
-.dco;aosistactoç7'' deüuiô;:

De Robero Salathe & ron1p,, firma co'-
posta	 s	 ocos soliaios Robeitu Salathe

Saccos de Papel Scotti, para antochivamue de 1923. Carlos Marlins da Rocha, pra o cnmmemcio
dos seas estatutrs.	 - - de iecm	 cantai de 100:000$000.dos co	 o ca

De A Co npanhia de Seguros A Mundial , De Leir Alves & Comr, firma conrnos'a -
de A Commercial 	 Bane ria,	 para ar 'miva- dos socios Lein Al v es Rd igues, A tonio Ateações	 -
meato de acta sextraordinalia. - Deferi o. Augusto Fernandes e o ao lo de industria De S-q'ae ra Veiga & Comp., pela sabidaDe L. Alves & Comp., Vianna & Brava, José Maia Ausust', para o eornme cio de do -o ia Luz Baaii ta Lops, 	 recebendoAry & Comp., A. Sartier & Flhos, A. Var- botequim com o capital de 30:0008000. 20:000-1 e mais aguimas modificações eiatlns & Soares, A. 9lva & Pinto, Cia 'elle & De Vianua & Bra -a firma com posta dos seu c.ntra la social.'Santos, Gusmão Do 4iado & Ba'dassim Li- socios solidarios Matheus Fernandes Via nna
jnited,	 Pronce Caruso dc Comp., '-relt s & e Anlano A gu'io da	 osta Braga 'ara o Distra (os
'le xelra, Ferreira dc Coelho, J. Av ajo dc corrmercio de calçados com o capital de De A. Sares & Abusa, que se dissolve
Comp., Pavegeau & Saleado, 	 rorres Fi 2 : 00 1$600.

De pela salaiaa da s • ia	 A.freio João Sot es,gueiredo dc Comp., Macedo Mesqui a & Asty & Comp., firma conanosta dos r-ebe do 4:G38554 e o ao io	 Manel
Comp., RQbiIiaid &omp., Lo certa Sahthe
-----------------------

S9cios So ! ari t	 Lo::iseThôy Aatj aeC Atou oVea, mcc	 -7:;!1$S13.--	 ----------- -	 -	 --:,	 ---	 c-	 :;	 , -.--	 -	 y	 •.	 .'----'
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De A. C. de Albuquerque Silva & Comp.,
que sç dissolve pela sahiaa do socio Au- MARCAS REGISTRADAS

Ns. 1,441 e 1.42

gusto Cardoso de Albuquerque Silva rece- Certifico que as marcas Sabão Maravf.
bendo 24:750$, fica com o activo e passivo

____________ Ihoso Solido e 2abão Maravilhoso LiquiWJ
para umas qualidades de mcd camentos deo socio restante no valor de 70:436$976.

De Alberto Gomes & Com ,. 	 nue
N. 19.813 maninulação e commercio de Dlvino, So-•

ve-se pela sab da do so'io Raul Fernandes 'ií1io	 de Souza Pinto. estabelecid' ã rua
Ibituruna ti. 121	 CV, nesta	 C'ipital, aore.

bal & Comp., reisradas na 	 junta Com.
inerc ai	 de	 Pernaiu )uco	 respectivame..teda Sura recelendo 45:000$, ficam com o

activo e passivo os socios restantes no v41r se ta a marca supra quê- conIste em um r- sob os ris. 1.441 e 1 442, foram depusitadas
de 235:000$000. tulo com a fórma de trap sio, tendo 	 s dous nesta Junta em 29 de outubro r. do, depois

De Carlos Pires & Comp., quê dissolve-se
nela sahida do soc o Carlos Borges Pires,

anulos superiores chanfrados	 com os di-
zeres couza Pinto—Rio de Janeiro—Bana-

de cumoridas as formalinades legaes.
Secretaraa	 da Junta Comrnerc.ial da Cai

fica com o activo e passivo o socio restante. nada Coral	 Mrca Regis racla», em centro
de uma cerçadura	 Estaornamentada.	 marca

pitai federal em 7 de novembro de 93. -
Carlos T. rres de Oliveira	 °of'ral.	 E •tavnaDe Domingos & Tem .one, que dissolve-se

pela sabida do soclo Vicente Tempone re- que póie variar em typos, côres e dimii- coti. das devidameate inu'il'sadas 	 .as es.
cebendo 3:809$270, fica com o act'v • e pas. sões serve para distingu'r um d cc de aia-

nanas da fabÚca cão e comrnercio do deosi-
tampiilias no valor dø 3$.) Vis:o Junta Corn
mercial. em	 7 de novembro de i92. Izidorjsivo o so..io restante no valor de 3:500$000.

De Garcia & Victorimo, que dissolve-se tantc—P.	 deferimento (obre unia estima- Cunipos, dite:tor.
pela sabida dos tocios nada havendo a te- pilha de 603 ris-5-10-23): Rio dejineiro,
partir.

Garcia & Gomes, que se dissolve pela
5 de outubro de 1923.—.Nilo de Souza Pinto.

Apresentada na secretaria da Junta Com- EDITAES E AVISOSsabina do socio Antonio Perez Garcia, re- mercial da Capital Federal ás 14 horas e
cabendo 3:31$305, ficando com o activo e 20 minutos do dia 6 de. outubro de 1923. -
pa'sivo o socio restante, no valor de réis Registrada sob n. 19.813 por despacho de
7:3315305. Junta Comniercial em sessão de hoje. Pagou ;fribUfla1 do Jury

De Lopes & B:enlha, que se dissIve pela
sabida	 do	 ocio Joso Lopes,	 recebend3

no primeiro exemplar 21$ de seilo por es-
tampilhis.	 Rio de Janeiro, 8 de outibro O Dr. Renato de Carvalho Tavares, juiz

31:5035556, ficando com o activo e passivo de 1921-1sidoro Campos, director. (Ao lado de direito da 6' Vara Criminal e presidente
do Tribunal do Jury.o socio res ante, no valor de 31:505$55 . estava o carimbo da Junta Coznmerchl da

LeJosé Ribeiro Teixeira & Comp., que Capital Federal.) 	 (6.853)
se dissolve pela sah da do socio cowmaadl-
tario, recebend. 7:271$320, ficando com o
activo e passvo o cocio restante, no va'or
de 1 :300$000.

De Silva oliveira & Comp., que se dis-
scive pela sabida do socio José Antonio de
Oliveira e Antonio da Silva Leite, rec.bndo
5:7755527.

Secr.tarim daJinta Commnercial, 8 de no.
venabro de 19 3.-0 3' olficial, G. Barbedo.

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 13.997 ': Relatôrio 'da invenção de

um produeto cornmerciat denominado
Adubo colorantc,, para usos cullne-

,'ios na alimentação humana e destina-
do a tccnperar a comida, para que
pretentem privilegio Marti Pacheco &
Comp., domiciliados nesta cidade ceo
1io de Ianeiro	 $

fftefere-se a invenção a um produelo,
commnercial na fôrma solida, de aspecto
pulverulento, de cor vermelha viva, de
cheiro acre e sabor ligeiramente api-
mentado. Na sua composição entram, ex-
clusivamente, as seguintes substancias:
nbcbora, Tubd de milho, banha de porco
e urueú.

Este producto se destina a fins culi-
narios na alimentação humana e serve
para temperar a comida, emprestando-
lhe melhor sabor e uma apresentação,
na cor e no cheiro, mais agradavel e ap-
petitosa, além de acerescer ao seu poder,
nutritivo, sem o menor grão de ofíensi-
y'idade 4 saude.

O seu emprego riSo requer indicaçãO
'especial alguma, podendo ser usado de
modo identico ao dos temperos communs
de cozinha, isto é, simplesmente addicio-
nado á comida em preparação e em
quantidade. iieeessaria.

Em resumo, reivindicamos como ponto
apital da invenção que na constituição

do proclucto exmtrern somente a abobora,
o milho, o urucú e a banha de porco, em
'proporções equilibradas para produzir as

aet.icularã.iades piiysicas supra enume-
radas.

• Rio de Janeiro, 8 de marco do 1923.
/l'far(j Pacheco & Cornp ....... 1(633)

N. 1D.020
Silva Amei1a & Comp., estabe1cido3

neta oraça á rua Primeiro de M rço ri. 109,
a'resentam a ma -ca acima colltda que ado-
ptam para disinguir vinhos, a ' eites, con-
servas e palitos de seu commercio, a qual
consiste no nome caracteristico Vascajio
sublinhado. A marca que po lerá varir de
typo, côrea e dimen'ões, tanabem servirá
para reclimes, em cartões, notas e fac:uras*
Rio de Janeiro, 7 d' junho de 1923.— Silva
Almeida & Comp. (sobre uma esUmpifla de
600 réis).

Aor sentada na secretaria da Junta C mi-
inercial d  Capital Federal ás i horas e 53
niinutos do dia 7 de junho de 1023.

Regi trada sob o n. 19.920 Dir despacho
da junta Commercil em sessão de hoje.
Pagou no primeirj exeniolir 205 de s&lo ocr
estampilhas. Ruo de laneiro, 29 de outubro
de 1'-23 —1 iloro Campo ç, dicctor. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coininer-
c:al.)	 (6.352) -

CERTIFICADOS
N.7

Certifico que a merca, consistente na re
presentação de duas estreitas superpistas.
para nedra de amolar, artig"s de cimento e
similares, do fabrico de Forte & Birros,
reglst'ada na Junta Commerciat do Pa-á sob
n. 7.fildepostada nesta junta em 18 de
oitubro de 1923, depois de cumpriias as
formaddades Iegaes

Secretaria da junta Commerclal da Capital
Federal, em 7 de novembro de 1923.—Car-
los Torres de Oliveira, 2 0 official (sobre uma
estampilha de 3$0)0). Visto, J . C., em 7 de
novembro de 1923. - Isidoro Campos. dire-
ctor.	 .

N.16
Certlfic' que a marc m c Mot 3 Vita». com

a figura da esphera terrestre, para bebidas
e v draia do fabr co de Frateli Viti, re is.
trada na luntt Commercisl da Bahi sob
ti. 16, foi depositada -nesta ju' . ta em 22 de
outubro findo, aeos de cumpridas as for-
miii ad s Lgaes.

Secreta'i da tu taCommerci41 da C p1tal
Felera(,em 7 de novembro de 19 3.—C'ar1s
Torres d O.iveira, 21 ofli lat. (Est.vam
coiladas devidanen e iriutitiz das estadipi-
lhas o valor de 3$0)0 ) Visti, J . C., em
7d° novembro de 19.3. - Isidoro camps,

Faz saber que nesta data foram sorteados
10 supplentes para completarem o numerO
legal de 22 jurados que teemn de servir na
sessão do Jury do corrente mez, os' quaes
deverão comparecer neste Tribunal á 'ua
dos Invalidos ti. 152, mio dia 12 e seguintes,
cujos nomes são os seguintes:

Arthir Amgusto Machado.
Franklin Guimarães.
Manoel (!ornes M reira.
D.niel Lenz de Araujo Cesat.
Anlomio Augusto de AImeid;
He-irique Tanrier de Ab'c».
Seve !ano ds Andrade Cavalcatitj.
Dc He ter Jos 1 do (armo Netto.
An'oiio Do r und Ma tins.
Oscar da Graça Fagondes.
A todos os quites e a cada um de per si,

intima se a comparecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 8 de novembro de 1923. Eu, Frederico
Moss de Cast o, escrivão o escrevi.— Re-
rato de Cri vai/mi Tavares.

•	 •

ItIINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

agente do Corr'io de Candelaria, no Estado
oe S. Paulo, Antoiio Firm:ino de Olivei a,
para, no prazo de tri ta .iias, co 'taãos da
primeira publicação d ste, alegar o que
tiver a bem de seu direito e produzir do-
crme1lto, relat vam 'ate ao alcance de
87$300, verifica lo no processo de tou ada de
suas contas, referante ao erioio de 1 de
dezembro de 1912 a 19 de junho de 1920,
sob pena de revelia.

Terceira Dir ctoria do Tribunal de Coa-
Ias, 27 de outubro de 1923. - Francisco José
Perira d'Oaveira, director,

Tribunal de Con(ii
Pelo present edial, são intimados os

herdeiros do ex-patrão niór da Armada, ca-
pitão de corvea Antoni Z f cri io de Vas'
conelos, paa, no praao de trinta dias,
contados da primeira publicação deste, a le-
garem o que tiverem a bem de seu direito '
pro luzirem documento, relaivamente aom
aIcane de 2 1$937,verilIcad) n proceso de
t maia de contis do refe rido ex-atrão-mnór,
ref rente ao periodo de 1 de janeir . a 134c
lába de 1919, qiando na' Capitania dø
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Porto do E)iad do Pará, sob pena de re	 A1fandea do fio de 3aeio	 pe o vaoor noruegJ tRIO d,. neiro ' pro-
vÇIIu.	 -

Terc ira Directo r ia do Tribunal de Contas,
29 de outubro de 1923. - Francisco fost PC.
,,eira d'Oliveira 1 director.

-
Tribunal de Cotif&Ïs

Pelo presente edital, é intmado o cx-
klirector do Campo de DenontracAo de
Lavras, no Estad de Minas úeraes,
Sr. Lorenzo Bertolini, para, no prazo de
trinta dias, contados da primeira publicação
deste, atiegar o que tiver a bem de seu di.
feito c produzir documento, reativameiite
ao alcance de 17900, verificado no processo
de tomada de suas contas, referente ao
adeantamento da quanUa de 10:000$, que he
tl feito em virtude do aviso do Minisario
do Agiicut.ira, Industria e Commercio nu-
mero 1945.  de 25 de abril de 1913, sob
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 30 de out bro de 1923.—Frricisco Josf
Pereira de Olve ra, dite tor.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida pb!ica Interna fundada,
uniformizadas, de juros de 5 %, papel, nu-
meros 6.962 a 6.965. do valor nominal de
1:t00$ cada unia, e as. 83 a 86, do valor
nominal de 2,.,Gi cada uma, pertencentes a
Adriano Augusto OiIo, portuguez, vluvó,
uáo ser extedidos novos títulos si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver ra claina-
cão era contrario.

Caixa de Amortização, 5 de novembro de
1923. - O Inspector, Dr. Carlos Claudio da
Silva

Alfaudega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspeator faço publica a

sega tite antouça:
cVistas e estudadaj is peças que com-

pôcm este prOCeSSOe
Considerando que, cm 10 do mez de ja-

ntiro ultimo o investgaoor poi:Ia1 Auto-
no Ferre ia França e os -iniestigdore da

Policia do Cães do Porto M,noel Gonçalves
•Matheus e João.Fr ncisco da Cosi  appres
henderam em um dos quartos ca casa da
ladeira do Livramento ti. 32, residencii de
Augusto Bapista, 10 peças de tecido de
seda.

CosaM rando que essa individuo cones-
cou haver comprado t 1 mercadoria em Moa-
-tevidéo com o intuito de a trazer para este
porto e sahir de bordo sem o pagamento dos
direitos devidos;

Considerando que pira a p ratca da con-
travençao referida prestou valioso auxilio
o marttimo Adolpho Ferrei a;
• Cônsideranco que a apprehenãi foi effe-
ct ada de accôrdo com o l isposto no ait.g

-30 § 4° da Nova ConsolidaAo;
Julgo a mesma procedente e condemno

Augusto Baptista á peda das peças de te.
-tido de que se trata, e mais ao pagamento
de 50 % do respectivo valor oflicia, repar-
-tidamente com o citado Adolpho Ferreira.

irtime se e liquide-se, adjudicando-se o
producto aos apprehensores Ani aio Fer-
reira Fraiça, inve.'igador policial e Ma-
irnel Gonçalves Matheus e Jão Fraaciscõ
da C isto, investigado es da Policia do Cães
do Porto, deduzidos os 50 % de que trata o
art. 124 cia lei a. 2.94, de 5 ee janeiro de

-1915.
Lavrem-se porlarias impdindo a entrada

de Augusto BaptiSta e Adoplio Fereira
nesta Aliandcga e suas deendenciás.

Alfandega do Ido de Janero, em 7 de nc-
vemoro de 1923.—João Duarte Lisboa Serriz,
inspector.

Aifandega do Rio de Janeiro, em 8 de no-
-vemb. o de 1923.— Joao de Barrqj Juntar, 20
£SCriturariQ.

Sentençz
Vistas e exainisadas as peças des'e íro-

cesso verifica-se que o guarda da Policia
Aduaneira, Henr;que Fernandes da Suma,
auxiliado pelo remador Alfredo de Souz
Campos, apprchendeu a um iridlv:duo de
nome Rondine Vittore 150 reloglos pulseira,
de ouro, prata e metal.	 -

Essa diligencia teve logar às 19 hora4 e
10 minutos de 22 de agosto do corrent
anno, no pos-o da praça Maná, havendo o
contrabandista se evadido ganhando o vapor
que em seguida levantou ferro.

Em poder de Rondlne foi encontrado uni
cartão com o nome .Eugenio Adamo., av..
nida Rio Branco 140; os reloglos trazem a
marca «Adamo».

A necessicade de 'ser intuerido Eugenlo
Adamo era, pois, manifesta. Mas, tendo sd
interro'ado, justificou-se, allegand' qiti. do
cartão ?adevidamente se apossára Rondine e
que elie, Eugenio Adamo distribuira varios
cartões seus a bordo, a pessoas de suas te.
lações; além disso, deixara ficar um deites
á porta de sua cablie; pensa que Rondíne
se tenha assenhoreado de - uni desses car-
tões.

Aliega ainda que iaã é a nnrca usada pela
casa conimereal de que faz parte igual á
que se encontra nos relogins; para prova-o
junta ao processo as etiquetas usadas pela
Joalheria Adamo. -

Ninguem mais se apresentc a reclamando
a posse da mercadoria apprehendida.

Tudo visto e examinado e:
Considerando que o tacto tem todos 03

caracteristicos de urna tentativa de contra.
banlo;	 -	 -

Considerando que, não tendo sido tomado
o depoimento de Rondine Vitto-e, o qual
poderia trazer esclarecimentos ao processo,
ficain subsistindo as allegações de Eis enio
Adarno, por não poderem ser contestadas
com proves efficietes;
- Considerando que o.tra pessoa não existe
a qrcni se possa Imputar o acto .dell.
ctuoso; -	 -

Considerando o mais que dos autos
consta,	 -	 -	 -

Reolvo julgar procedente a apprehermsâo,
e mando que ao appreliensor e auxmiir
sejam adjudicadós 50 doproducto da ai-re-
ma ação na fôrma da lei, observadas as
disposições constantes do art. 124 da lei
a. 2.924 de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. Publique-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de novem-

bro de 1923.— Lisbôa Serra.	 -
Secretaria da Alfandega do Ro de laneiro,

8 de novembro de 1923.— Paulo Eml!zo d
Oliveira, 20 escripturario.

Alfandega - do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO -

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO D1
TRINTA DIAS

- Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso de serem arrematados para consu-
mo, os seus donos ou consignatarios deve-
rão despachal-as e retiral-as no prazo de
trinta dias, a contar desta data, sob pena
de, findo este, serem vendidas por sua con-
ta nos termos do titulo 60, capitulo 50 da
Nova Consolidação das Leis das Alfande-
gas, sem que lhes fique o direito de allegar
contra os effeitos dessa venda,

cÁas DO PORTO

Armazenz a. 15
Manifesto n. 1.9 3 - AC: Vinte e atua

caixas ris. 1a 10, 21 a 31 (artigos pharma-
ceutiços), á Conpaii1iia Expresso: vináas

cedente de Copenhague, entrado e:n 24 de
deer.ibro de 192j.

Arrna;emn.
Ma'ifasto a. ...43 --- BVC: AJ na caixa

a, 18.648 (ecidos de nIgod&o) á 'rdem;
CJAC: Tres fardos as. 251 /a ( apl, des-
pachados pca nota n, 63.2, de juh de
193), á ordem; Losango Ctope: Uma
caixa a. 1 (aincitra), á orem ; (3M}C:
Uma caixa a. 347- (arttgos de a gcr5o),
á ordem, v ndas pelo vamor hoil-cudaL
«Zeclandra», procedente de Amsterdam, en-
trato em 4 de deemnbrø de 912

MamiiLsto a. 1.49 - LF: Qiat-o caixas
n3 , 753 a 153 (drogas e heras med'cir.aas,
despachadas p Ia nota a. 53 816, de junho
de 1923), á Maggi Do COuttu RCC; Duas
caixas as. 6.252 e 6,253 (drogas e hiervas
ni:dicinae, depachadas jela noti nu-
mero 37 3 0, de nato de 1923), á Maggi
Dm Cou-tto, vindas de Mrsellia, no vapor
Iran ez .Mendoza', em 6 de cezembro
de ,922.	 -

Manifesto a. 1.4 8 - OCr Urna caixa
a. 239 (cão coa (a do nanife-to), vinda de
Buenm.s Aires. no va por francez Alsia-,
em 7 de dezembro de 1921.

Manifesto ii. _5-35 - CPC: Dous fardc
na. 1 e 2 (fcitco, despachadcmo pela nota
a. 80.735, de agosto de 1923), á ordcni;
Losa':go - Lanço: Circo ba ricas na i0.
11, 15 a 17 (louça, despachadas pelas tiot a
ris. 70 583, de julho e 72. t19, cie agosto
de 1923), á Lnão Coelho Cmp
MLC: Vinte caixas as, 5l a 70 (enxa-
das, despachidas pela nota livre nu-
mero 2 920, de julho de 19 3, á ordem
M—tria--guo 103—B: Sete barricas ns - a
7 (azul ultramar, despacaadds pela uo
30-.23, de abril de 1923), á ordem, viis
de Liverpool no vapor Inglez «Oropesa. em
19 de dez 'mbro de 1922. 	 -	 -	 -

Manifest- a. 1.506- CMC: Dt as Jarr.ca
ns 5.595 e 5.599 (porcel nua, oespachada
pela nota n. 61.493, de julho de 1Lõ. a
Crétenier Manhei.n & Comp.; IC: Unia caixa
a. 342 (roupa branca), á Exresso Fede , ai;
LO: Uma caixa a. 8.075 (reclames), a Lete-
vre & Oury, vindas cie Bordéos no varor
francez Alba, em 20 de dezembro de 1922.

Ma ifesto n. t.52—AK: Uma caixa nu-
mero 1.323 (pirceis), á ordem; OM: Urna
caixa a. 1 (brinquedos), a TheodorWiPc d
C-.mp., vindas pelo vapor aliemão Badeno,
em 22 de dezembro dcm :922.

Alfandega do Rio de Jan.iro, u de novem-
bro de 1923.— O escripturario, /. Lope da
F. e Souza.	 -

HN1STERIO DA MAR1N1U
Arsenal de Marinha do Rio

-	 de Janeiro	 -
De ordem do Sr. vice-almirante dctor

geral do Arsenal de Marinha, fdço publico
que o recebimento de propostas para a (OOi-
pra do casco do ex-navio mineiro C.
G mes, com as unachinas e...almieiras que
ainda existirem a bordo, no estado em que
se acham, fica transerido para o dia 12 do
corrente mez, ás mesmas horas. 	 -

Secretaria do Arenal de Marinha do Rio
de Janeiro, 8 de novembro de 1923.-
M. Pessoa de Mello, secretario.	 -

Arsenal - de Marinha dó

	

de Janeiro	 -
CONCURRENQA

De ordem do Sr. vice-almirante director
geral deste estabelecimento, faço publ1O
que, do dia 9domezde novembro proximo,
ás- 15 horas e 30 minutos, serão recebidas
neste arsenal, propostas para compra do



cdm as-machinas e caideir's que ainda exis-
tem á bordo, no estado em que se acham.

O próponente, para garantia da compra,
deverá depositar na Pagadórla de Marinha,
a iwportacia de cinco cotos :OO$OOÕ).

O ~W acha-se junto a Ilha do Governa-
dor, Centro de Avição Naval, onde poderá
ser examinado pelos interessados.

Directoria Geral do Arsenal dê Marinha
do Rio de janeiro, em 23 de outubro de
1923.—M. Pessôa de Mello, secretario. (

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHARÓES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 97

"ransformcção d pharóes e eu ntagem de
novos postes i11umirttityo.S duranL o rnez de
novembro

Por ordem do Sr contra-almiranta super-
intendenfe de Navega;ão avisa-se aos na-
vegantes que, durante o corrente mez, de-
verão ser transformados para o systema A.
O. A. os . pharóes do morro de São PaulO,
no Estado da Bahia, e Alcanara, no Estado

o Maranhão, e tem assim deverão ser mon-
tados postes de luz systenia (A. O. A.) nos
seifes da bahia da Traição, O; Estado :da
Pafrhyba, e no extremo d_)ie:ife á catada
do porto de Natal, no Estado do-Rio Grande
jNoite..	 -

Novos avi os conimunicarão os detalhes
desses trabalhes.

1irectoria de Pflaróes,no Rio de janeiro,
8 (te novembro de 123.—,11varo de Atam-
cuja, capitão de fraata, diractor de pharies.

• Superintendencia de Navegação
MACI'IINISTA MARtANNO JÃCINTHO MARQUES

De ordem do Sr. contra-almirante, super-
itndente, deverá o niacTiinistaMaianno
•Jçintho Marques comparecer a esta super-
iljtendencia no p'azo oe 8 dis, sob petu de
ser coasldeiado ausente.

Em 7 de novénibro de 1923. -- Joojiim
de Maya Monteiro, capitão tenente assis
tenta	 -

r'7 Inspectoria de Machinas
De qffiem do Sr. almirante graduado, r.

totmado, engenheiro machinista. inspector,
aCam..e abertas nesta inspectoria, durante
do. de trinta dias, as iuscripções de
cátididatos ao concurso pata preenchimento
das vggn existentes no quadro dos inecani-

• coo navaès de segunda classe, nas especiail-
c(ades de ajustadores, caldeireiros de cobre,
clgeIreiros de ferro, modeladores, solda-
dores, fundidores, ajustadores- conductores
de motores a explosão e ajustadores-coudu-
ctres de motores de combustão interna,
devendo os concurrentes habilitar-se de con-
formidade com o art. 26 do regulamento do
Corpode Engenheiros Maçhlnlstas t4avaes,

qude e trata o decreto n. 7.009, de 9 de
ju1lo de 1908 e instrt.cções approvadas pelas
avisos na. 3.982, de 27 de agosto de 1908 e
3.727, de 27 de outubro de 1913.

O tempo ininimo de servio será de seis
appos, tendo jrelerencia entre os habilita-
4q o que se Wirigarern a servir por maior

'demats esclarecimentos , serão dados
ief inspectoria nos dias uteis das 11 ás 16

jtoria de Machinas, 19 de outubro
4e	 wwei Antonio Neves Ferreira,
1i jDeute engenheiro maciliaista? assis-

Direetoria Gral de. Int.endeucja
da Guerra

CONcURRENaA DE AUTO-CAMINHÕES E
AUTOMOVEIS FORO

De ordem do Sr. general director veral
de lnendenéii da Guerra, faz se do edfal
de 3 desta drectoria e publicado no Dia-
rio Offtcial de4, 6 etc., tudo do corrente
mez, as segui t s rectificações: Em vez de
Diectorla Qiál de Intndeoc1a da Guerra
- Cone rrencia de auto caminu&s e ao-
moveis Ford, dcv -se ler:

Mitisterlo da Geerra - Directoria Geral
de Entendencia da Guerra - Coacurrencia
publca para fornecimento de auto-cami-
nhõ s Ford e autor oveis Ford.

Na 6' clau ula em vez de €carre-;erie',
deve-se lêr «carroseorie» e em vez de
apparelho de recuo, deve-se lêr: apparelho
de vacuo.	 -	 -

Cómniissão Permanente de Compras da
Guerra, 8 de nvembro de 1923.—Capitão
Armando Slva, secretario.

Directoria Geral de Intendencia -
da Guerra

CONCU,.RENCI& DE AUTO-CAMINHÕES E

AUTOMOVEIS cFO.D» -

De ordem do Sr. geicral director geral da
Intenenc a' da Guerra, faço publico que a
Comwíssão Permanente de Compras da
Gueria receberá nesta repartição propostas,
no dia 23 do corrente, ás 13 horas, para o
tornecitrento de: 	 -

Auto-caminhões Ford:
Autonioveis Ford Duble-Phaeton.
As nessoas qne pretenderem concor era

esse fornecimento deverão inscrever-se me-
diante requerimento dirigido ao Sr. director
geral da lntndencia da Guerra, até ás 14
hoins, do da 16 do corrente.

A concurrencia obedecerá ás seguintt
condi.Ões:

1.' As propostas devem ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que não exce • am
de 0,33x0,22, escriptas, sem rasuras, en-
trelinhas ou emenoas, em tres vias, con-
tendo, além ao seilo (na P via), data e
.assgnat-'ra, quan'idate, nome e preço do
artig, em a garismo e por extenso, a praso
de entrega e referencia de sujeitar-se a t4as
as condições deste edItal.

2.' As prorostas serão apresent idas era
sobre-carta fechada com a dec1araão exte-
tenor do npaie do proponente que deverá
comparecer, ou fazer-se representar hgcl-
mente na occasião da abertura e da apta-
ração das proostas e da assignatura do
respetivo contracto.	 -	 • -

Em ouua sobre-carta terão 'fechados os
documentos de idoneidade e a que se, refere
a cI;usula », osquaes serão -apresentados
até s 2 horas do 'dia da concurrencia e
restituidos deçois da abertura das pro-
postas.

3 0 Os cdctitentes dgto apresentar
os documentos que prdvem 	 •

a) haver pao, como negeci3nt -e pecia-
Esta do genero de que faz objecto a (On-
crrencia, impostos federaes e municipaes
da csa commercial, wlativos ao ultimo 'se-
mestre vencido

b) e r negociante matriculad i e ter casa
Importadora, bastando para as firmas com-
Ir,erciaes- a apresentação do respectivo con-
tra to soc'al, extrahido por certidã" dos
}ivros de registro da Junta Commercial, ou
estar constitulda Te almente nos tcrm s do
decreto n 4 4, de 4 de julho, de j891, quando
fôr unia sociedade anor.ynu;

tracto, ou ajrsre celebrado com o uovernu,
no caso de f ter sido fornecedor;

d) ter caucionàdo na Diretria Geral de
Contabilidade da . Guerra a imçiortancia dei
1:003 para garntir a assignatura do coo..
traco.	 •	 •

4. o o proponente preferi 'o que se recusar
a assignar o respuc'vÕ contracte, o que deve
ser feito dentro de ires di'as a contar da data
da publicação do convite pelo Dturio Offlciat,
perderá em, favor dos cofr.s publicos a
caução de pue trata a clausula anterior,
torna-ido-se inidoneo para faturas coo.-
currencias pelo prazo de t'es manos.,

5.' Os pro'poncn es ficam' sujeitos aode
posito na razã5,de 10 %,.até o valor de
50:00$ e- de 5 % sobre qurlquer excesso,
não sendo admittida cauão inferior a réis
I:OQ"$, e  tespectivo documetito será exhL.
bido no acto da assignâtura cio contracto.
Esse depo3ito, destinado a garantir a ex-
ecução desse c:ntract -, será leito na citada
Direct -'ria de Conta oiIdade. - 	 -
- 61 . Os auto-caminhões- c'F.ord» serão' para

uma tonelada,. com carros - serie typo
carga, com pneumaticos de camara de ar,
apparelho de recuo, com partida, carrosserie
de neroba de Campos ;. os -aut-arnoveis Ford
se,ão typo Duble-Phaeton,n'mdelos 1.923-e
1.924, com cinco -logares, motor de quatro
cylindros, força de 22 H. P., arranco electrico,
rodas pneumaticas desmontaveis 30x'3 112

Além das peças já descriptas os autos-ca-
minhões Duble-Phaeton deverão possuir
todas -as demais- peças para-o seu regular
funecionamento. 	 -	 '	 -

As entregas serão nesta repartição é a
acceitaç5o dos au,to :_caminhôes e dos auto:
moveis dependem de p:évios exames e ex-
periencias, cujas despezas correrão pot
conta do fornecedor; devendo ser gaznntido
os vehiculos. 	 -

7. O prazo para -a- entrega-é de dez dias
a contar do recebimento do pedido-.	 -

8'. Nocaso de duas ou mais propostas
inteiramente iguaes, será preferida a do pro-
ponente nacional; si todos forem nacionaes,
será preferida a de licitante que propuzer
por esc-ripto e secretamente maior -abati-
rnento;verificado noy.p empate, proceder-
se-ha á sorte.	 •'	 -

90 Não serão tomadas eu!, , considervÃo
cuaesquer oflertas de vantagens não pre
vis as neste edital, nem as propostas que
contiverem apeaas o offere;iitento de uma'
reducção sobre a proposta mas barata.' bem
assim quaesquer decIaraçÕe além das deter-
nzinads na clausula 18.	 -• -

1. A -uéstão da idoneidade do prop1
nente será examinada e julgada antês de
abertas as propO3ias, que serão, lidas na
presença dos coticurrentes. -

li. Ne ca o de não comparecimento d
prponents OU SÇU representante legal,
a approvação da- proposta correrá á sua re-
velia.	 - -	 -

12. Os proponentessujeitar-se-hão a
todas as disposiçõs que regem as coricur-
rencias desta repartição e as- contidas no
re mulaento geral de Contabilidade Publica,
approvado pelo decreto a. 15.783, de 8
novembro de 1922.	 -	 -•	 -	 -	 -.

13. Não serão acceitos, sob pretexto al-
gum, requerimentos depois da citada hora
do dia 16 do corrente. 	 --	 -

Directoria Geral de Intendencia da Guerra,
3 de novembro de 1923.—Capitao Armanda
S Iva, secretario da Cáramissao Permanente
de Compras da Guerra.	 --. - -, -

!Hrectoria de Sauoei - ua Guerra,
CONCURSO PARA MEDICDS DO EXEáCÍT

De ordem do Sr. gèneraíDr. direetor dei'
Saúde-da Guerra, faço-publico que estarí
aberta nesta ireqori danL 2Q dij,

- -901' - Sextt4eir9 -	 bRIO OF . FICIA1,	 Noyero de 493'-.

E asco do ex.naio mineiro carlos Gómes,	 MIMSTERIO DA GUERRA	 c) que fielmente cumpriu o ul.tirno COR-



/

( \r £ÇIi.-	 ,	 -	 DL	 O tjt f'IGLL

a eorilsr da dt1 441a úli1au) azn- fi m Piriteri.ta Corp, na introdueção da
scripcao para-o concurso . de niedicos do pro'sta, onde se lê durante o sinestre
Exercito.	 de 1924,deve se ter, durante o anno de 1924.

Rio do Janeiro, 23 de outubro de 1923- no artigo galão doura'o pa'a tenente-coronel- Dr. Carlos Eugenio Guimarães, major alumno, on-e se lê com o respectivo laça
medico, chefe interino do gabinete., 	 hungo, d.ve-se ler com o cornoete te

lço hung,ro; na da firma Ferrelra Passa-Directoria de Saude da Guerra	 reilo & Come., na introducção da proposta,
CONCURSO PARA PHARMACEUTICO DO EXI1R.

CITO
De ordem do Sr. general director de

Saude da Guerra, faço publico que, de ae-
córdo com as instrucções nublicadas no
Boletim do Exercito e. 44, de 5 de abri! de
1916, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directoria, dii.
rante vinte dias, a lnscrlpção para o concurso
de pharmaceutico do exercito para o pre
enchimento das vagas existentes no respe-
ctivo quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar pe-ição eseripta por si ou pro-
curador e exhibir documento provando que
6 cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos civis, menor de 35 annos (certidão
em original) diplomas do respectivo curso
por faculdade ou escola official ou equipa-
rada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustet necessaria para o
serviço mll;tar em tempotempo ou paz e de
guerra, sondo que este requisito seri com-
provado cm inspecção de saude ceita Ca-
pital perante a junta mil i ta; oe saude. dcs:a
directoria.

Os intçresiados, para m11 uttoimaçes,
poderão dirigir-se a e	 di C'tia ou aos
chefes do Servrço de Sa..e dos -
tados.

Utrectorurde Saude da Uura, 22 d" e-
tembro de I23. - Lr. •ruo LLmozo,
major chefe-interino do gdoItcte.

ora de i'.!c da ««-i
CONCUR O PARA MEPICOS DO EXERCITO

Faro pub ico, de ordem do r gneral
directo de Saude da Guer,a, q , 071.a.
&onstiti-cru a coinuisau Li gadora do ecu-
cor o para medi os do 1-xcr 't" fo sui d si-
gnados os Srs. tenenu-:orone niedic" Dr.
Avaro Caros Tou Inhto cia ores iiidi os
Drs. José Aylino d Lima e AiV'nio Aruda
Vai9m; cap tíes me, - ieos Ds Os-ar Pinto
de Catvalho e Humberto Manias de Meio.

Si algum candiaato tiver susptçâo a alie-
gar contra qualque dos memb;os da re f e-
rida coinn,íssã, deverá a re cotar a sua re-
clamação P( t escripto, devidamente moti-
vada e cirgida ao Sr. grueral drector 'de
Saude dd G era no prazo de oito dias.

Directo' ia de Saúde da Gurra, 9 de no.
vernbro de 1923. Dr. Akrico LamcTzfQ,
chefe interino do gabinle.

Coliegio Militar do Rio de Janeiro -
RECTIFICAÇÃO DE PUBLlC,ÇÃO DE

PROPOSTAS
De ordem do. S-. ge.i . raf dIrctor e pr s!

den e do Conselho de Admin str ção do
Coliegio Militar do Rio de J,.neiro declaro
que na pubi cação feia no.! farlo cJf(idal
de honfern, 7 do coireate, nas proro as
parj o fornecimento de enxoval e tarda-
mento par os a umnos deste estabeleci-
mento dur a nte o anno de 1924, das se-
guintes firmas commeraes :

V' sco Ortigão & Comp., no artiio charla-
teiras para alumnos, onde se lê os al2a-
rismo3 8$.0, duve-se ler 8$030, no artigo
galã  dç urado para o posto de maior aluinuo
OfllC Se lê s algarismos 23$330, ceve se
ler, 8380 e noartigo lenço btanc de algo-
dão, on ia se lê os algarismos 1$.20, deve-se
kr $120; na da firma Luiz Mendonça &
Comp,, na Introducção e assgnat4ra da
proposta, onde se lê Lu á Mendonça W.,
deve-se ler Luiz Mendonça & Comp.; na da

Noveio- dn -E93	 29015

Flechas grossas.	 -
Oomma arabiea1IíIda em vidro pequeno.
Oomma arabica: lIquida em vidro gradde.
Grampo de metal branco para papel.
Go;nma aranica liquida tSardinhaz em vi*

dro pequeno.
Gomma arabica liquida iSardinliaa em vi,

dro grande.
Giz branco eta caixa.
Godets jogo.
Impresso para vale modelo n. 5$.
Lapis preto tFaber. ii. 2.
Lapis de borracha .Faber'.
Lapis bicolor -Faber..
Lapis Koo-Noor para desenbo.
Lapis tinta roxa.
Lapis .Crayrn.,
Lacre vermelho.
Linha urso para coser autos.
Livra de faltas de alunwo com 100 folha
Livro em branco com 100 folhas.
Livro alphabetico com 200 folhas, capa de

patino de 22x33.
- Livro com 150 folhas para registro de re.

cebimento e pagamento de dinheiro.
Livro de conta corrente.
Livro caixa.
Livro alpaabctico com 50 folhas tende

32 ii 22.
Livro em branco capa de patino com 50

folhas.
Nanhini liquido Mouriin em vidro gran-

de.
Olficio impresso modelo n. 3.
Papel mata-borrão, cento e vinte libras,

,.ranco.
Papel almasso sete kilos, bom.
Papel alnasso para aulina.
Papel almasso seis kilos, bom.
Papel de linho superior cm meias

mas.
Papel liso fino superior em meias folhas

para copia.
Papel carbono superior preto feitio otli.

cio.
Papel cartão.
Papei Holianda com 62 linhas.
Papel Hoilauda pauta estreita cota trinta

e nove centrinietros por vinte e cinco eec-
limetros, folhas inteiras.

Papel absorvente para mlmiographo fei-
tio oflicio.

Papel pardo para embr. fio mão com 25
folhas 1,20 x 80.

Pasta .Perry, com lombada de aço lendo
40 por 37.	 - -

Penca .Mallat. e. 10.
Penca «Mailat. e. 12.
Penca «J..
Penna de aluminio.
Percevejos de metal.
Pacel Impresso para medias ri. S.
Papel para carta da secremaria n 9;
Panei onra carta e enveloppes timbrados
Papel Hollanda pauta estreita.	 - -
Papei amareilo ordiriario.
Papel para carta em folhas.
Papel azul ordinario.	 -
Papel encarnado ordinario.

- Papel branco ordinario. 	 - -
Papel carbono roxo.
Papel encorpado para machina, de escre vi.

ver.
Papel timbrado Igual á amostra. -
Papel carbono azul.
Papel liso para niachina de escrever.

- Papel pauta estreita com 52 linhas.
Papel para cartas officiaes e enveloppes4
Papel Hollanda.
Pasta de oleado.	 -
Regua de borracha com 0,50.
Regua de madeira com 1 metru 	 -. -
Raspadeira .Rotger..
Regua de madeira com 0,50. - -
Tinta preta «Sardinha, meio lura. -: - -
Tinia preta «Sardinha' litro.' -
Talões com 200 folhas cem fixas e -ceia p1.

cotadas.	 •	 - -- -
Talões com 200 folhas para pcdido

o­ cie bW iu ULIUiUW 'J aniesre tte
deve-se ler durante o atino de 1924, nos
artgos divisa ,; de cada ça preto para os

- p st s d 20 e 30 s gentos e cabos alumitos
onde se lê as paavras sofre, ceve se ler
sore e no a'tgogalãodouradopara oposto
de temPnte-ronel alumno, onde se lê respe-
ctivo laço bungaro, deve-se ler o compe-
tente 1 ço hungaro ; na da firma Salg:do
Cai marães & Comp., na lritrolucçto da
pr- osta onde se lê durante o semest-e de
1924, eve_c e ler duant° o asno de 1924, e.
nada firma Companhia Caçada B rdallo,
na Introducção da posporta, onde se lê.
durante o sercstre de 1921, deve-se ler,
dursn e o armo de 1924.

Capit'l Federal. 8 de novembro de 1923.-
O s -cretrIc do conselho, Augusta .Jast d
S. azo, 1' tenente contador.

Coliegio Miliar do Rio de Janeiro
CONCURRIZNCIA PUBLICA PARA O PORNECIMEN -

TO DE EXPEDIPNTE
De ordem do Sr. general director do Co!..

le' Militar do Rio de Janeiro e Pre°idea-
te do Conselho de administração do mesmo
Colte2io, faço oublico que o referido conse-
lho rceb rã propostas, no dia neve (9) de
nove:11ro proximo vindouro ás 13 horas,
ora se ccutractar o fornecimento de expe-
d"-t° pira o mino de 1924,

Âlfinee para cacei.
Avscs circulares para	 sponsavc1 por

al'"inøs.
Borracha com escova para machia de es.

cr"ve.
Borracha em tablettes .Rtiby» 13.212.
Barbante fino.
Barbante grosso.
Biock em oitavos com pauta niode!o nu-

mero 1.
Bloçk para cartas officlaes.
Block de papel timbrado com 100 folhas,
Biock para memorandum com 100 lotns.
BI 'ck de papel liso com 100 folhas.
Boletim de applicação o. 2.
Boletim de applicação n. 3.
Boletim de faltas modelo a. 51
Canetas superiores.
Caneta ordiiiaria.	 -	 -
Caixa de panelão para archfvo.
Colchete n. 4 para prender papei.'
Colchete O. K. ri. 2.
Colchete ti. 5 para prender papel.
Caderno em branco com 350 folhas capa

de patino 32x22.
Caderno bianco com 50 folhas capa de

panno de 22x33.
Caderno em branco com 50 folhas 16x22,
Cartões n. 11.
Carimbo de borracha com cabo de lua-

deir.	 -
Cesta de vime para papel.
Densrtype Stencil papel mimiograplio nu-

mero 860.
Enveloppe para papein. 6.-
Enveioppê para papel n 7.
Env'eloppe para papel n 26.

• Esponjas.	 -	 -	 -
Envetoppe para circulares.
Fita para machinas de , escrever Conti-

nental.	 -
Fita bicolor para machina .Royal..
Fita para machina de escrever tUnder-

wood. .' -
Fita encarnada e preta sem copia para cia-

china de escrever tRoyal..- -
Fita encarnada e preta sem copia para.

machlna .Underwoodi.	 -
Folhas de vencimento. -



29016 sexta-feira 9	 PIAIIIO OFF!GIAL	 emro de 1923-	 ----- -a
lalcspara recebimento de pensões.-
Tales para recebimento de dinheiro.
Tinta carmim em vidro grande.
Tinta carmim em vidro pequeno.
Tina roxa oleosa para Carinwo.
Tinta gomma gutta.
Tinta carmim.
Tira azul da cPrussla..
Tinteiro de vidro, duplo.
As pessôas q ue pretedareni concorrer a

case fornecuuto deverão inscrever-se me-
dante requeripeuto dirigido ao Sr. director
do Coi1eo Militar do Rio de aneiro, até
áu 13 horas do dia 8 de novembro proxitno
vndouro fazendo acompanhar esse reque-
rtnecto dos competentes documentos de
idoneidade a que se refere a clausula 3$
deste edital.

A coricurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

Primeira—As propostas devem ser feitas
em urna oti mais folhas de papei que não exe-
ccdm de 0,3x0,22, escriptas sem razuras,
entrelinhas ou emendas em tres vias' con-
tend'oalém dsei1c na I a via, data e assign:*
tura.,.qualidade, nome e preço do artigo, em
&garimo e por extenso, prazo de entrega e
rcferenca de sujeitar-se aos typos e modelos
adoptados e todas as condições deste edital.

Segunda—As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada com a declaração exte-
riôr do nome do proponente que deverá
comparecer ou faer-se rep resentar legal-
mente na occasião da abertura e da apura.
çfio das propostas e assignatura do respecti-
vo contracto. Em entra sobrecarta serão fe-
chaos os documentos de idoneidade a que
se refere a clausula terceira, os qunes serão
apresentados juntamente com o requerimen-
to de iscripção e restituídos depois da aber-
tura das propostas.

Terceira—Os concurrentes deverão apre-
sentar os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especi-
alista do genero de que fez objecto a con-
currencia, impostos federaes e municipaes
da casa commercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos
livros de registro da Junta Conimercial, ou
estar constituida legalmente nos termos do
decreto 434 de 4 de julho de 1891, quando
fôr uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter cauiconadô no cofre do Conselho
de Administração d Coliegio Militar do
Rio de Janeiro a importancla de um conto
de réis (l:OOJ$) pata g4rantir a assignatura
cio contracto.

Quarta—O proponente que se recusar a as-
signar o respeclivo contracto, o que deve ser
leito dentro de tres dias a contar da data
da publicação do convite feito pelo Diario
Offlcial, perderá em favor dos cofres pui-
Nicos a caução de que trata a clausula an-
terior, tornando-se inidoneo para lutaras
concurrencias pelo praso de tres annos.

Quinta—Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 % até o valor de
cincoenta contos de réis (50:000$) e de 5 %
sobre qualquer-excesso, não sendo admitti-
da caução inferior a uni conto de réis
(1:00C$) e o respectivo documento será
exhibido no acto da assignatura do contra-
cto. Esse deposito destinado a garantir a
execução desse contracto será feito no co-
fre do Conselho de Administração do Colle-
glo Militar desta Capital.

Sexta—No caso de duas eu mais propostas
inteiramente iguaes, será preferida a do 11.,
diante ou firma brasileira, si porém todos
brailelros ou todos estrangeiros caberá a
lpr fIa ao licitante que propuzer por

escripto e secretamente maior abatimento,
verificado novo empate terá preferencia o
negociante que já estiver fornecendo, pro.
cedendo-se á sorte se este não tiver con-
corrido, e para os artigos que careçam de
prazo para a sua confecção, aqueile que
mencionar o menor prazo.

Setima—Não serão tomanas em considera-
ção quaequer ofiertas de vsntagens não pre.
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Oitava—Não serão acceitas propostas dos
artigos cujos preços excedam aos do limite
base estabelecido o qual será lido em pre-
sença de todos os concurrentes antes da
abertura das propostas.

Nona—A questão da idoneidade do propo-
nente será. examinada e julgada antes de
abertas as propostas que serão lidas em
presença de todos os concuri entes.

Decima -No caso do não comparecimen-
to do proponente ou do seu represemtante
legal, a apuração da proposta correrá á sua
revelia

L.ecinia primeira - Não serão, em ab.
soluto, acceios requerimentos depois da
citada hora do dia 8 de novembro proximo
vindouro	 - COCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO

	Decima segunda - O contracto social	 DE c1Bn\s NA LANCHA «MRIUTY», - DO
passado rla junta Commercial de que tra-	 MARITIMO DESTA REPARTIÇÃO.
ta a leLtra (b da clausula 3 deste
edital seguirá junto ao processo da ore- Em cumprimento ao despacho do se-

sente concurrencia para o Tribnal de ton- rubor director geral, de 27 de outubro
tas, bastando para as firmas que 'já têm ultimo, 'constante do p-.jcesso - Diver-
contracto com o Governo, feito dentro do ss 516 C/23, faço publico para conheci-
corrente auno, provarem que o tem, e incuto dos interessados que esta directo-
darem as indicações necessarias afim de ria receberá até o dia 26 do corrente, ás
ser feita a menção no citado processo. 	 'i4 horas, propostas para execução det- Decima terceira -No almoxarifado deste obras na lancha Merity, do serviço ma-
Coilegio, onde são entregues todos os arti- ritimo desta repartição, *a qual se acha
gos, encontram se os typos, modelos, ta-
manhos e dimensões dos artigos em con- 	 disposição dos interessadas nos esta-
currencia, podendo os interessados exami- leu-os do disricto da InspecIia Fe-
nal-os nos dias uteis, das 11 ás 14 horas, cíeral de Portos, Rios e Canaes. Nesta
recebendo na thesouraria do mesmo Coile- concurrencia observar-se4haO as se-
gio a relação discriminativa para melhor es- guintes condições:
tudo.	 . Primeira - As propostas encerradas

Decima quarta - Os. requerimentos de - em sobrecartas devidamente fechadas c
inscripção serão entregues ao secretario do lacradas deverão ser entregu a 3' se-
conselho, na thesouraria deste Coliegio, eção desta Suib-DirectDria até ás lÁ ho-.
bem como os documentos de idoneidade a ras do dia 26 cio corrente, não sendo
que se refere o presente edital.	 -	 recebidas as apresentadas fra desse

Decima quinta - Os proponentes sujei- prazo.
tar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias publicas de accôrdo com o Segunda -! Os proponentes deverão
Regulamento Geral de Contabilidade Publi- depositar préviarnente, na itliesouraiia
M, approvadõ pelo decretó n. 15.782, de 8 desta repartição, a quantia de 1:000$000
de novembro de 1922. - 	 (um conto de réis), como garantia 6.

Decima sexta - A classificação dos arfi- assignatura dos contracbs para a bx-
gos constantes do presente edital q .e é a cução dos serviços que lhes ferem adiu-
mesma da relação discriminativa de que dicados; perderão essa importancia,
trata a clausula 13, não poderá ser alte- que reverterá para a Fazenda Nacional,
rada pelos concurrentes, bem como ás uni- caso se recusem a assignal-a dentro do
dades constantes das raferidas listas, sob prazo de tres dias, a -contar tia data em
pena de não ser acceita a proposta em des- que lhes foi feito o respectivo 03nvite.
harmonia.	 A prova desse deposito é indispensavel

Capital Federal 12 de outubro de 1922. - para o recebimento.
O secretario do conselho, Augusto Jose de	 Teegira - As, propostas deverão.everã SSouza, 1 1 tenente contador, feitas em duplicata (circular dá 1). G.

n. 14, de 41 de março de 1917), sendo
a primeira via seliada, escripa sómente
no anverso a s.egunda, ambas - datadas,
assignadas e rubricadas em todas as
suas paginas, i sem emendas, rasuras,
borrões ou quaesquer defeibi; que pos-
.sam occasionar duvidas, com as Seguiu-
ter declarações:

z) nomes de seus autores e e-des doxi
respectivos estabelecimentos commer.-
ciaes;	 -

b) preço em algarismos e tior exteri..
se em moeda nacional, versøndo uruica.. -

/ morte sobre a totalidade das o1ras ti
executar.	 - - -

Quarta - A directoria designará umii
ommissão de funocioparios que. sob

MINISTEBIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Pelo presente edital fica intimado o ser-

vente de 2' classe desta directoria Washin-
gton de Oliveira a recolher aos cofres da
repartição, dentro de 30 dias, a importancia
de um conto quatrocentos e setenta mil e
quinhentos réis (1:470$500), por que foi re-
sponsabilizado por portaria do Sr. cirector
geral, n. 1.47912', de 3 do corrente, em
virtude do extravio dos registradas nu-
meros 3.404, 46.622, 12.028, 3t50 A e 671,
todos com valor.

Sub-directoria da Contabilidade em 18 de
outubro de 19233 . - O sub-director, Engenho
Azzgnsfo IVaadeck.

Directoria Geral dos Correios

Segundo Grupo de Artilharia
de Costa	 -

Fortaleza de S. João	 -
EDITAL DE CONCURRENCIA

-	 Rectificação
Na clausula 14', do edital de concurrencla

publicado no D ano Officil de 3 do cor-
rente, deve se ler, depois da palavra «lidas;
«No dia 20 ás 13 112 horas ' e não como foi,
por engano, publicado no citado Diaria
Official.

Quartel da Fortaleza de S. João, 5 de no-
vembro de l93. —Armando Augusto d'Abrin-
c/es, 1 'tenente secretario.

1•

(

a
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re8ideoa—lio senhor sub-director de
Contabilidaoíbr procederá ao julgamento
de idoneidade dos concurrentes e á
abertura e leitura das propostas apre-
sentadas; nesses actas os condurrentc'$
poderão ser representados por procura-
dores com os necessarios poderes.

Quinta - Não serão tomadas em con-
sideraç ão as propostas que não estive-
reni seliadas de accôrdo com a lei res-
pectiva, salvo se logo após á abertura,
forem satisfeitas as exigencias legacs.

Sexta - Os proponentes preferidos
depositarão no Thesouro Nacional
quantia equivalente a fO % cia impor.-
taucia do contracto que tiverem do cele-
brar, se fôr até 5:000$000 e mais 5 oj
sobre o excedente dessa irnpartanci
para garantir a execução dos respecti-
vos coniractos, essa quantia será levan-
tada observando-se as formalidades dá
le vigente, depois de findo o prazo es-
tipulado e não estando os contraetanted
cm debita com a Fazenda Nacional.

Setirna - As obras da kmcha deve-
rão ser iniciadas no maximo dentro de
cinco dias, a contar da data em que fôr.
o concurrenta convidado por eScripio
para esse fim o terminadas no prazo
niaximo de 60 dias, contados do Inicia
tias mesmas.

Oitava - No dia designado para aber-
tura e leitura das 'propostas e antes de
proceder-se a estas formalidades, deve-
rão os cencurrentes exhibir documentos
que provem a sua idoneidade para con-
tractar e bem assim, quitação de todos os
impostos a que estiverem obrigados (fe-
deraes, estadunes e municipaes), apre-
sentando Lambem o recibo da ,aução
depositada na thesauraria desta repar-
jição.

Nona - A direcioria geral se reserva
o direito de julgar livremente da ido-
iwidade, moral, material -o. funcciona
dos coneurrentes, não ficando obrigada
a acceitar as propostas apresentadas.

Decima - Nesta coneurrencia serã
observadas as seguintes dispasiçbes:

1', a idoneidade dos concurrentes
será examinada e julgada préviamente
antes de abertas as propostas;

2', não serão abertas as propostas
dos concurrentes que não tenham sidq
julgados irloneos;

3 1, as ropos1as devem ser abertas e
lidas cleante dó bdos os coneurrentes
que se apresentarem para assistir a-
essa formalidade, cada um rubricará a
dç todos os outros;

44, antes do qualquer deersão, serão
as propostas publicadas na integra;

51, as propostas não poderão conter,' .
sinão uma fôrma de completa submis-
são a tidas às clausulas do edital e pre-
ço oltib o proponente offerecer;

-64, -a preferencia cabe de direito ao
autor da proposta mais barata;

7', não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas no edital de cancurrencia,
nem as propostas que contiverem ape-

nas o offerccimento de uma reducção
pobre a proposta mais barata..

Decima primeira - Ov s contractos l-
rados em virtude desta conourencia

só produzirão effeilo depois de appro-
vedas pelo senhor ministro da Viação
Obras Publicas o registrados pelo Tri-

up al de Contas, não se responsabilizan-
do o Governo por qualquer indemnização
si esse Tribunal negar registro ao mes-
nio. Esta concurrencia será encérrad
j .i4 i45 09 cU	 corrente, pra-

cedendo-se logo após ao julgamento de
idoneidade dos concurrentes, que deve-
rão comparecer a esse acto pessoalmen-
te ou representados por pracuradores
com poderes especiaes. No dia 30 do
mesmo mez, ás 13 horas proceder-se-
ia á aberlura o leitura das propostas
dos cónirr.enres julgados idoneos.
actos esses que se realizarão na gabine-
te desta Sub-Directoria em presença
tambem dos interessados ou procurado-
res. A terceira secção desta Sub-.Dire-
ctoria,' prestará quaesquer informações
relativamente aos processos da concur-
rencia.

As propaslas deverão verrar sobra a
execução das seguintes obras:

Obras vivas
a) substituição da forração de cobre;
b). substituição de algumas taboas do

ostado;
C) recorrer o calafeto:
d) substituição do betumo e parmiá

de algodã-a;
e) substituir o patilhão da roda de

prós;
f) substituir o cadaste interno.

Obras mortas
o) substituir o verdugo de B. E. e

desempenar as c1iaas de metal do
mesmo;

b) collocar urna chapa de metal do
verdugo de B.B.;

e) coliocar uma leltra 1 rio narne da
lancha no costado de B.B.;

d) substituir um pedaço de friso da
pôpa.

	

Interiutrnente	 Carvoeirw
a) substituir o forro da chapa das

carvoeiras:
b) substituir as anteparas internas

das carvoeiras unb a caldeira;
e) substituir um vidro de vigia no

compartimento de rnachinas, a B. E.;
di substituir o chapeamento da caixa

de fumaça e da escotilha • da casa de
macilinas e respectivas 'portas;

e) recorrer o calafeto do convez;
f) repregar algumas taboas da ante-

para de ré do alojamento da rôa:
g) limpeza e recoliacar as chapas de

ferro do convez junto á casinha do ho-
mem do leme.

As propostas deverão ter de margem
á esquerda, 5 centímetros no minimo.

Directoria Geral das Correios.. Sub-
Direcioria de Cantabilidade, 3' secção,
em 8 de novembro de 1923. -. O sub-
director, Eurjcnio Augusto Wandeck.

Adminisfracão dos Cirr pios do Es-
lado do Rio de Janeiro

Pelo presente edital são convidados a
comparecer á thesoarar-ia desta Adminis-
tração os remettentes dos registrados abaixo
mencionados, para retrai-os dentro do
prazo legal, de accôrdo com o que preceitua
o regulamento postal vigente.

Carta a. 454 a-, postada a 25 de , abril de
1922, na agencia do Correio de Nova Fri-
burgo, neste Estado, sendo rémetente ;oao
Pedro Baptista, destinada a Florianopoiis,
da importaricia de 3460O (oitenta e tuatro
mil e seiscentos réis), sendo 84$ em papel
moeda e $500 em selios do Correio.

Carta ti. 8.352, postada em 23 de março
de 1922. nesta Administração, sendo re-
mettente Mano Moraes, para -Belio Hori-
zonte, dá Importancia de 24 (vinte mil
réis), em papel moeda.

Carta n 1.166 V, pastada em 20 de maio,
de 1922, sendo remettente Eugenia Lucia,
para o Rio de Janeiro, da hnpontancia de
5$030 (cinco mil reis) cm papel moeda.

Carta e. 650 a, posiada em 8 de março d
me;.922, Petroeolis, neste Estado, sendo
remettne Djalma Rocha, para Mo Claro,
da importancla- de 20$ (vinte mi1réls), em
papelmoeda.	 - -

Carta a. 777 a, postada em 22 de março
de 122, em Petropolis, neste Estado, senda
renietiente -Antonio Costa,' para' o Rio de
Janeiro, da irnportancja de 10$ (dez mil réis)
em papel moeda.

Carta franqueada, postada em 2 de no-
vembro de 1920, em Saturníno Braga, neste
Esíado, sendo reinetteite E. Pereira da
Silva, para Piedade, da importancia de 5$,
(Cinco mil réis), em papel moeda.

Carta franqueada, postada em 5 de outu-
bro de 1920, em Petropoils, neste Estado,
dest inada a Carlos J. Weber, cii S. Helena,
Contendo $100 (cem réisl em nicket.

Primeira Secção da Aministração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro Ni-
ctheroy, 27 de outubro de 123.— O admi-
nistrador, Jose de Assnmpçao .!an!os. 	 (.)

Administrac j o dos Correios do Es-
tado de S. Paulo

Em conformidade com o art. 161 do regu-
lamento dos Correios em vigor, baixado
com o decreto o. 14.722, de 16 de março de
1921 • taco saber que, na corte- pondencla
abaixo discriminada, foram encon trados pela
comn'issâo enca'reeyada de nrocessir os
objectos caido-s cai refugo deiinitivo no pri-
meiro trimestre do antio em curso—valores
em -anel, moeda »a1ona1 -e estrangeira e
doum"ntos.

Aos interessados fica marcado o prazo de
Uni anuo, na fórma- da l&, a contar desta
da-a, para regularizarem na 3' secção desta
admuriistraço, nos dias ufeis, das 11 ás 17
horas, a retirada dos aliucUdos valores e do-
cumentos, uma vez provada a qualidade do
reinettente.

Administrarão dos Correios de S. Paulo,
29 de outuirci de 1923.—Servindo de admi-
nistrador, 0v/dó' da C'wi-'za Lobo.
EsDecie—Procedencja—Remetteiitc—Destino

Registrado e. 395.212—S. Paulo—José
Boniacio—S • Carlos.

Registrado a. 115.084—S, Paulo—Maria
Dias—Portugal.

Registrado a. 11—S. Paulo—Maria Aranha
—Santos.

Carta ordluania—S. Paulo—jeronyma F.
Costa —Santos.-	 -

Vale e. 1.864—S. Paulo—Alberto (iraf-
Bruue,

Vale ri. • 19 770—S. Paulo—Antonio j
Marten—Porto Alegre.

Vale o. 17.237—S. Paulo—Maria das Doa
res— Lorena.

Vale a. 15.400—S. Paulo—Joaquim B.
Jiarhado—Rio de tan&ro.

Vale o. 9 494—S. Paulo—Julieta Dsprat-
Rio de Janeiro.	 -

Vae e. 1.129—.ltú—Benedlcto Clemente-
Pindamonhangaba.	 -

Vale ti. 46—Dobrada—Antonio Prado Ju..
n10—S. Paulo.

Registrido n. 141.20q—s. Paulo—Loa.
doe & Braziliari Banir—Rio de janeiro.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Concurrencia para venda do estópa

servida, papeis e •cartões velhos e esco-
lha de escorias de carvão das l000mgtLr.
'as, cai 1924.	 -

CoNCURflENCfl ei.,,

De ordem da directoria, e de cóntor.
midade com a autorização constante do
aviso n. 79L, do 24 de outubro ultimo,
-do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publícq qi.e íLs 13 jiorag do dia
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M
de novembro	 9, na iotendencia
ta «trada, na estação Maritiin, se-

o recebidas propostas para compra de
estopa servida, papeis e cartões velhos e
eselha tio escorias de carvão das loco-
.ttotivas, durante o anno de 124.

As escorias serão as que forem exis-
tindo nos depositos de S. Diogo, Barra
Entj'e Rios, Porteila, Cachoeira e nas es-'
taçs de D. Clara, Belém, Alfredo

Santa Cruz. Matadouro, Itacurus .-
6ft e Mngaratiba.

A Concurrencia que será presidida
ele Sr. br. intendente, versará sobre o

preço, em róis, indicado em algarismos e
confirmados por extensa, para o kilo de
'estopa servida e kilo de papeis e car-
tões velhos e para tonelada metrica de
escolha de escorias, cabendo a l)referefl-
ca de direito para cada especie de arti-
go ao autor da proposta mais alta, por
ininima que seja a differença entre olla

qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

A estrada não acceitard preços infe-
piores a 50 réis para o kilo de estopa
arvida e 252 réis para o kilo de papeis
cartões velhos. Para a tonelada inetri-

a de escolha de escorias os preços não
oderão ser inferiores a:
f$ para S. Diogo;
O$ para Barra, Entre Rios JYortella,

acoira, D. Clara e Belém;
11$ pana Alfredo Maia:

' M. paèh Santa Cruz, Matadouró, Ita-
urussá e Mangarabiba.
%s penlos de escolha de escorias que

forem pretendidos deverão constar nas
ropostas.
As propostas, que devem estar devida-
ente seiladas as primeiras vias, todas

IEIAtadas e assignadas, etm a indicação
das respectivas residencias. não sendo

ã
e.rmittidas nas mesmas rasuras. émen-
as e entrelinhas, devendo ser escriptas

em papel das respectivas casas commer-
ciaes. serão entregues, em t.res vias, era
nyolucros fechados com a declaração,

por fóna, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro (leve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
iaoneidade dy proponente. compreen-
4endo-se entre elles os recibos de quita-

da 'ultima coilecla dos impostos a
4ue estiver sujeito e, bem assim, a ç.er_
tidão cia Junta Commeroial provando es-
tM a sua firma, ou contracto social, alli
'egistrda, isto para as firmas cornmer-

ciaes, devendo as sociedades anonymas e
Í companhias nacionaes, ou estiangei-
'as, provar a sua existencia legal de ac-

rdo com o disposto na lei' das socieda-
a anonymas.
10 acto da entrega da proposta o pro-

Donente deverá exhibir o recibo da cau-
fto de 100$, eg dinheiro ou em titules

da divida publica federal, préviarnente
feita na .thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
rnsma estrada si o proponente preferi-
do recusar-se a assignar o . respectivo
contracto flentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que lhe for expedido para esse fim, po
deido ainda a administração da estrada,
por tal motivo, cassar-tire a idoneidade
para futuras compras.

contracto só se tornará effectivo de-

S
nàls de approvado definitivamente polo
'Iihiteri da Viação e Obras Publicas_e
xçistrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
enizao alguma si' esse instituto de-
ie'registro ao eontraet.	 . .

• A questão da idoneidade dos proponen-
tes sérá julgada e examinada previa-

)ente, antes de abertas as proppstas.
As propostas cp.js autores não tive-

-rem sido considerados ictoneos, não se--
rao abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguitia,
abertas e lidas as propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
cia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

48 propostas não poderão conter sinão
uma forma de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considerarão
cjuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o oíferecimento
de um augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
,01lital não será tomada em consideração.

As condições para os •contractos são
as seguintes:

De estopa servida, pape.is e cartões
yelhos:

1 1, o contractante obriga-se a receber
o material sempre . que receber aviso
para esse fim;

21, as divisões, sempre que tenham
material a entregar. communicarão á
Intendencia a qpantidade em kllogram-
juas, providenciando esta o aviso ao
coiitractante e a guia para o pagamento
da impart.aflcia correspondente na lhe'-
souraria.

Com essa guia o contrael.ante fe-
etuará o pagamento e, apresentando o
respectiva recibo, arrecadará do depo-
sito da divisão o material relativo.

A estopa servida será sempre retirada
da secção Carga e Descarga, na estação
Maritima.

A retirada do material será em prazo
que fião exceda de 20 dias, a partir do
dia em que receber o aviso para paga-
mento.

31, o contrctante, para garantia da
eeão do contracto caucionara. na

theeouraria desta Estrada, a quantia de
1:000$000 em, dinheiro ou em txtuloa
da divida publica federal;

4', o cana de infracção de qualquer
das clausulas do contracto sujeita o
contractante a uma multa que, conforme
entendimento da administração, poderá
ser at4 o valor da caução cio contracto,
si não preferir a administração a resci-
são do contracto, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou
interpallonão judicial, com perda da
caucão e. sem que assista ao contractan-
te direito á reclamação de especie aI.'
-uma.

No case do multa, fica o contractante
'obrigado a, pagar a rcspèctivft imrmr-
tancia na thesourarla, no prazo de dincá
dias, a contar do, dia do recebimento da
intimação, por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas c.cndiç6es já
acima estabe1 eci'das, si não ftr cumpri-
da a intimação.

5', fica vedado ao contractante
•trannferexv'ia deste centre eto, desde que
ião obtenha consapt,into da directo-

 ,•',•.,

61, Este contracto poderá ser rescin.--
ido quando a administração enteuue

aos iiiLeromes da Estraca
De escona de escorias:
1', o coutraclanto obriga-se a só apa-

nhar as escolhas das escorias dentro ua
l i nhas dos deiwsltos ato ás oito Jtt-aras da
nianLã, ponendO, entretanto. apannal-as
durante o dia no ponto onue são deposi-
tadas pna serem distribuidas no aterro
da tinlia,.send0 feito por sua conta o
com pessoal seu o serviço de ensaque e
pesagem;

2, as notas dos peses das escolhas d
escorras serão tomadas pelos chefes dos
doposulos e pelos agentes das estações, aos
quaes compete a íisealiação das quan-
tidades retiradas.
- Essas notas serão remettidas diaria-

mente ao sub-director da 4' Divisão, que
no primeiro dia de cada mez remetterá
ao sub-director da 3' Div i são ti noa
com a resneetiva importancia relativa ao
mez vencido, afim do que este provi-
dencie sobre o pagamento pelo contra-
etante, na thesõuraria da Estrada, até o
dia 15 do mez corrente-*

3*, o peso médio de cada metro cubico
de escolha de escoria de que trata
presente contracto á de 52 kilogram-
mas;

4 1, o contractante, para garantia da
execução cio contracto, caucionará. na
thesmjraria desta: Estrada, a quantia de
1 :O00000 (ou menor. imporlancie, con-
forme juizo da directoria, attendendo
aos pontos de retirada a que o contracto
se referir)

• 51, o caso de infrncçãr de qualquer
das clausulas. do contracta, sujeita e
contractante a unia multa que. conror-
me entendimento da administração, po-
derá ser alé o valor da caução 1, con-
tracto si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples gviso
ou notificação, indenendent.e de acçãa
ou interpeilação judícial, com perda da
caucão e sem que assista jio'corilractan-
te direita á rccamação cio espqcie al-
guma.	 •	 •	 •.	 . -

No caso cio malta, fica o contracante
obrigado a pagar a respectiva imnor-
tancia na the,souraria. no prqzo , de cinco
dias, a contar do dia cio recebimento da
intimação por escripto, sob pena da
rescis1o' do contracto, nas cnndiçes já
acima estah&ecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação;	 .

'. é 'facultado á. Estrada o direito de
utilizar-se do material cor tractado,
quando necessitar rara o seu serviço:

7 4. A directoria terá o direito de, rc.-
&ndir este eor.tmeto si julgar que a re-
tirncla das escolhas nãoja sondo

• feita de mareira conveniente:
'8', fica vPdada ao coniractante a trans-.

ferencia deste • coutraet,a sem autoriza-
ção prévia da directoria.
`eóietnrià 'da Estrada de Ferro

trai do Brasil, 8' de novembro de 1923.
O sccrn'arlo, Docieciano ' Gand'ido de

VasconcelIm

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA' O FORNECIMEWLO O

OLEOS MINERAES LUaRIFICAN'rEs. GRAXAS
• E ESTOPAS PARA A 4'. DIVISÃO, EM 1924

Conurrcncfa n. 2
De ordem da directoria, e de confor-

iu.idade com a autorização constante do
aviso n. 771, de 18 do corrente mci, tio
'Ministerio da Viação e Obras Publicas,,
faço publico 'que ás 13 horas. do dia 1.1
de dezembro de 1923, na interidencia dea.
':a estrada, 'BW estaço a!itima,, eo
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cebidas Drbpostas para b fornecimezi-
de:

óleos tnfneraes lutrificante9, conforígã
aderno de Enearg:

!0.0Q0 litros para
00.000 litros para

-
 ndro	 cfrap.

1Q. 0o litros para iahinas.
70.000 litros para superaqueeedores.
15.000 kilos de graxa, conforme Cade.

no de Encargos.
3.000 kilos de graxa especial, %Divina

ngorsol Compound», para lo-
comotiva 370.

70.000 kilos de estopa de IA..'
80.000 kilos de estopa de algodd,

branca.
'00.000 kilos de estopa dá algdo; de

côr.
O recebimento dos oleos minerneás será

a intendencia, correndo os direitos
aduaneiros pôr conta da esada e todas
s demais despezas por conta do forne-

cedor.. A entrega será da seguinte ma-
neira:

Um terço de cada umã das quantida-
des contractadas dentro de um espaço de
tempo de 40 dias, a contar da data dc
registro do contracto no Tribunal do
Contas o segundo terça depois de de-
corridos 40 dias, dentro de um espaço da
tempo de 30 dias, sendo a contagem
partir da data da terminação dos 40 dias
relativos ao primeiro terço; o ultimo ter-
ço, tambem depois de decorridos 40
a contar da data da terminação do prazó
de 70 dias referente ao 20 terço, devn-
do, porém, todo o fornecimento estar
terminado a 30 do setembro de 1924. O
recebiménto da estopa de algodão, tanto
branca como de côr, será na intendenoia
correndo todas as despezas por conta do
!ornecedor, sendo a entrega de cada
quantidade contractada dentro de sucees-
sivos espaços de tempo do 30 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, em quantidades
guaes taes que todo o fornecimento es-

teia terminado a 30 de setembro de 1924,
ou antes, caso o fornecedor queira entre.
gar maiores quantidades.

Qualquer prazo de entrega não respei-
tado, tanto quanto aos oleos mineraes
como quanto ás estopas, dará Jogar, cou.
forme entendimento. da administração, a
estabelecimento de novo prazo, que não
perturbará os estabelecidos, ou dará lo.
gar á recusa da quantidade a entregar,
relativa ao prazo em questão, ficando a
administração com o direito de comprar,
essa quantidade em falta onde bem lhe
aprouver e ficando o contractante sujei-
to, emambos os casos, a uma multa que
poderá ser até o valor da caução do con-
racto.

Ainda nesse caso de prazo de entrega
não respeitado, ficará mais a adminis-
tração com o direito, caso assim entoa-
der, de completa recusa de todo o ma-
terial a entregar, rescindindo o contra-
cto independentemente de acção ou ia-
terpeilação judicial, com perda da caix-
ão e sem que assista ao contracf ante dl.
eito a reclamação de especie alguma..
Os concurrentes deverão apresentar n

ntendcnuia, até a hora marcada para a
concurrencia,. amostras dos oleos e da
estopas que pretenderem fornecer, sendo
as dos oleos tio volume minimo de 3 li-
troa para cada marca e as das. estopa3
m quantidades snfficientes.
'Os proponentes que entregarem quan-

tidade julgadas ln'ufTioientes para as
nalyseg ficarão sujeitos á recusa das

.]propostas.
• A graxa especial 41)ivina Tngoisol
ømpound,- e a estopa de lã serão roce..

tidas dentro dos vagões da estrada, no
Vac4 do Porto diregos; a1fan4egaio» pqt

-

conta da estrada e tdas g5 demais d-
pezas por coita donececlpy e a ga
conformo Caderno dencargos, na int -
denia, correndo todds as dcsperas pôr
conta do fornecedor, senda o prato d4
entrega de todos esses artigos denti'o de
um espaço da temp- de 90 dias, con
tar da data-do registro do contrs to no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractà.iite a uma
multa que, conforno entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contrapto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
rescisão do contracto, indpendentemen-
te de acção ou interpeliação judicial, com
perda da caução e sem que assista i
contractante direito a reclamação de e-
pecie alguma.

Em todos os casos de multa, fio
contractante obrikado a pagar a respe-
ctiva importaneia na thesouraria, np
prazo de cinco dias, 'a contar do dia do
recebimento da intimação por escripto,
sob pena de rescisão do contracto, n.a
condiç5es já acima estabelecidas.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de f % aos pre-
ços corren is no mercado, relativament
ao dia marcado para realização da coa-
currencia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão to-
mados em consideração.

Tambem não serão tomados em con-
sideração os preços que não se referi-
rem ás unidades estabelecidas.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em qualquer moeda, indi-
cado em algarismos e confirmado por
extenso, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
postamais barata, por minima que seja
a differença entre eUa e qualquer ou-
tra, sendo feita a adjudicação peio Sr.
Dr. director.	 -

Para comparação dos 'preços servir5
o cambio, á vista, que vigorar na vespe-
ra do dia indicado para a concurrencia.-

As propostas, que devem estar devi-
damente seliadas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, não sen-
do permittidas nas mesmas fasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas
commereiaes, serão entregues, em tres
vias em involucros fechados com a de-
claração. por fóra, do assumpto e do
nome do proponente..

Esse involucrodeve ser acompanhado
de um outro em separado.'contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima coileeta dos impstos a
que estiver sujeito e, bem assim, a ceeti-
dão .da Junta Commereial provando es-
tar a -sua firma, ou contracto social, alli
registrada, isto para as firmas commer-
ciaes, devendo as sociedades anonymas
e as companhias nacionaes, ou estran-
geiras, provar a sua exisfencia legal de
accôrdo com o disposto n lei das soaie.
dades anonymas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibiro recibo da cau-
ção de :000$000 em dinheiro ou em
tituloS da divida publica federal, pre-
viamente feita na thsonraría desta es-
trada, para garantir a assgnatura do
contracto, caução que reverterá para OS
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido, re&ursar-ae a assignar o re-
spectiva contracto dentro prazo de seis
Øsas, ciontados da data da entrega do coa-

-

vite que lha fOr epdic10 para esse fim,
podendo ainda a 'admiristraç.o da es-
trada, por tal motivo, cassar'tie a ido-
neidade para futuros fornecimentos.
'O proponente, para garaptia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na the-
souraria desta estrada a quantia corres-
pondente a 5 % do valor d' fô'rneoimen-
to a realizar, em dinheiro ou em titulow
da divida publica federal, servindo 'para
conversão da moeda, no caso de estran-
geira, cambio, á vista, que tiver vi-
goracW na vespera do da indicado para
a coflcurreflcia.
• O eontrado.só•sa tornará effectivo de-

pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma 'si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A quro da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e eaminada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos e mais
as que cor-responderem a amostras não
acceitas, não 'serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do
proponentes serão marcados dia e bor
para a abertura e leitura das propostas
qué, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de.
aeceitar parte de uma proposta eparte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annuliar a çoncurre-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fôrma de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preç
conforme já ficou -estabelecido.

Não se tomarão em consiclera.ã'-
quaesquer ofíertas de vantagens nT
previstas neste edital nem as propost
que contiverem apenas o offcrecimou
de 'uma reducção sobre a proposta mal,
]barata.

No caso de absoluta Igualdade eu Ir'
propostas terá preferencta a que apre
sentar preço mais vantajoso no de
empate.

A estrada reserva-se o direito de re-
tringir as quantidades pedida.

Toda e qualquer proposta que não e-
tiver inteiramente de accôrdo com ect
edital não será tomada em consideracãe

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil,. 29 de outubro de 1923. -
O secretario,. lJ(octeciazw Candido d'-
Vasconeeltas.

-

Estrada de Ferro Central do flrasil
COGURaENCIA PARÁ O FeRNxc ZNTO D5

OLEO coMrnJsTIvEt, PARA. 4 DIVISÃO, aa
1 924
Primeira. correcção -de edital de '2U de

outubro' de 1923.
concurrenj,.

De ordem da directoria, a de confor-
midade com a autorização constante- do
aviso n. 792, de 25 do- corrente mor, do
Ninisterio da Viação e Obras Publicas,
faço publica que ás 13 horas do
de dezembro de t923 na inieMe.nCia ds-
ta estrada, na estação Maritíma, serão'
recebidas propostas para o fornecimento
de:	 -
- L. 000; toneladas de. f.000; bios de oleo
%oibusti'weJ1	*	 çy.çs	 iIaZr a
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condições constantes no caderno do eri- ti certidão da Junta Commercial proveu- nisterio da Viação e Obras Publicas, fl
cargos.

O fornecimento deverá começar den-
tro de um espaço de tempo de 30 dias,
a contar da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, sendo o oleo
recebido na estação Mai'itirna, direitos
aduaneiros por conta da estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, entregue em carros tanques apro-
priados do fornecedor, nas quantidades
que a estrada precisar para o scucrvi-
ço, até completar a quantidade trata.
1a.

O oleo forneeidó quê, submettido
analyse, não se apresentar de accôrdo
com as exigencias do caderno de encar-
gos, será rejeitado e immediatamente
substituido por outro que satisfaça a es-
as exigencias, de modo que a estrada

não fictue desprovida, hypotheso em que
poderá supprir-se no mercado, correndo
por conta do fornecedor a differença em
preço para mais, além da multa em que

ncorrCr.
Os preços apresentados nas propostas

ão poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, rolativamen-.
te ao dia marcado para realização da
concurrencia. Os que appareeerem não
respeitando essa condição não serão to-
nados em consideração.

A entrega não sendo conformè está
Nnarcado, sujeita o contractante a uma
multa que, eonforne entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sndo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpeilação judicial, cora
perda da caução, e sem a're assista ao
contractante direito a reclamação de es-
pede alguma.

No caso de multa ou de diffcrença em
rcço para mais, proren1ente de comprr

de oleo frita pela estrada. em virtude
1e má qualidade do mesmo fica o contra-
i,tante abrigado a pagar a respectiva im-

ortancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias, a contar do dia do receLimentõ
da intimação por escripto, sob pena de
escisão do contracto, nas condições já

acima estabelecidas, i não fOr cumprida
intimao.
A concurrencia, que será presidida

elo Sr. Dr. intendente, versará apenas
Lobre o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, paa a tonelada de 1.000 kilos
Ide oleo combustivel, cendo a prefe-
renda de direito ao autor da proposta
nais barata, r minima que seja a dif-

1erença entre 
po

lia e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr. Dx'. di
z'ecror.	 -	 -

rara comparação dos preçs 5erv!r
b cambio, á vista, que vigorar na vespe-

do dia indicado para a concurrencia.
As propostas, que devem estar devi-

amente seliadas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indi-
cação das respectivas residencias, nã6
en•do permitidas nas mesmas, rasurar,
rnendas e entrelinhas, devendo ser es-
riptas em p.pel das repesclicas casas

'
ornmerdlaes, serão entreues, em tres

n'ias, em involucro g fechados, com a de-
laração, por fóra, do assumpto e do
ome do proponente.
Esse involuoro deve Ëer acompanhado

tie um outro em separado contendo to.
MOS os documentos que possam provar
É idneidade do proponente, compre-
bendendo-se entre elies os recibos do
quitação da ultima ccllcta dos impos-
(to i	 estiver sujei( ; bin

do estar a sua firma, ou contracto so-
cial, alli registrada, isto - para as firmas
commerciaes, devendo as sociedades
anonymas e as eompaihias nacionaes,
ou estrangeiras, provar a sua existencia
legal, de accôrdo com o disposto na lek
das sociedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
onente deverá exhibir o recibo da can-

ção de 10:000$000 em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal, prd-
viamcn[.e feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponen.
te preferido recusar-se a assigna" o re-
spectivo contracto dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que lhe fOr erpe-dido para
esse fim, podendo ainda a administração
da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe
a idoneidade para futuros foeei.
mentos.

O proponente, para garantia da exe-
jução do fornecimento, Laucionará na

-thesouraria da Estrada, a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou cm
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará cífectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto denegar registro ao contracto..

A questão da idoneidade dos propo-
lientes será julgada e examinada pré-
Niame,nte, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido conc.lerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
ios proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, qu-, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou anuullar a concurien-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas no podro conter si-
não uma fôrma de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
coníorne já ficou estahlecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento

'de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A' Estrada reserva-se o direito do
esLringir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrdo com este
diLal não será tomada em consideração.

- Secretaria da Estrada de- Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de novembro de 1923, -
O secretario, Dioclociano Candido d
Vasconceltos.	 -- -

Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCURRENCIA PARA Õ F0aNECIMENr0 flS
'VO1%M1NTES PARA Á 5' mvisÂo EM 1924

Concurrencia ii. 7
De ordem da directoria e de conformi-

dade com a autorização constante-do avi.
ji 70,, 1í- 2À do corrente mes. da M&.

o publico que,ás
dezembrô de 1923,
estrada, na estação
cebidas propostas
'to de:
200.000 dormentes communs, de bitola

-	 larga, medindo 2m,65xOrn,20x
x0m,-1'.	 -	 -.

250.00 dormentes communs, de Litola
estreita, medindo im,€Áx
x Om,18 x Om,13.

1400 dormentes espeeiaes, de , aroeira '-	 -do sertão, angico, ipê-taba-
o, jacarandá ou sucupira
marella, para cruzamentos,

medindo 4m,00z0m,25x0m,i5.
Os dormentes cornmuns deverão ser de

?Tladeiras de 1' e 21 classes, devendo ser,
fornecidos todos os que estão pedidos
de accôrdo com o novo Caderno de En-
cargos.

No ramal de Santa Cruz a Maxigara-
iba e nas zonas de Sitio a l3ello Hori-

zonte e Jacarehy a Norte só serão accei-
tas madeiras de 1' classe.

Os dormentes para serem marcados
deverão ser depositados á margem da li-
nha, dentro das cercas cia estrada ou na
estação Maritima.
• Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fóra dos legares indicados; em
tal caso, a 3' via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depis de
terem sido os dormentes transportados á,
margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim comc
ó auxilio durante a mareação e empi-
lhamento immediato, serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a ira-
portaucia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas coptas, mediante nota
remetticla pelo escriptorio da Via Per-
manente á Contabilidade.

O marcador será empregado da estra
da e por dia pago.

Os pr'oonentes obrigar-se-hão a for
necer partes iguaes do dormentes' de 1'
e 2' classes, salvo no ramal de Santa
Cruz a Mangaraliba e nas zonas de-Sitio
a Bello Horizonte e Jacarehy a Norte. -

No caso do proponente que apresentar,
preço mais baixo não s obrigar a for-
necer a totalidade dos dormentes pedi-
dos, a estrada acceitará as quantidades
de cada proposta pelos seus respectivos
preços, até attingir a quantidade fixada
neste edital. escolhendo taes propostas
na ordem dos mais baixos preços, desde
que não excedam de mais de 40 % ao
preço da proposta escolhida como mais
barata.

As propostas deverão mencionar prd,
cedencia e logar onde serão retirados o
dormentes e onde serão apresentados..
- Todos os outros esc!arecimentos serã
ncontrados no novo Caderno de Encar-

gos, que fará parto integrante dc - todo$
os contractos.
- Os jreços apresentados nas propostas
no poderão exceder de 10 % aos preço
correntes no mercado, relativamente,
dia mreado para realização da concur-
rencia. Os que appareeerem não respei.
tando essa condição não serão • tomado
em consideração.

Tambem não serão tomados em coa.
sideração os preços que não se, roferj
rem ás unidades estabelecidas..
- As entregas serão, a contar da data do
'egistro do contracto -no Tribunal dei
Contas, dentro de successivos espaços d
t.oapp. d_c 39	 i1d

13 horas do dia 3 dei
na interidencia desta
Maritima, serão re

para o forneciraca.
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que todo o forncmniento esteja
teinado a 30 de novembro de 1924.

A entrega no sendo conforme está
marcado, havendo falta de qualquer
quantidade a entregar, fica o contra-
stante sujeito a urna multa que, con-
forme entendimento da administração
a estrada, poderá ser até o valor da
aiiçSo do contracto, e a augment,o em

.'la uma das porees a entregar, o qual
erá igual ao que resultar da divisão da

lua'tidar1e em falta pelo numero de
prazos de 30 dia ainda não decorridos,

-não preferir a adniin i st.iaçïto da es-
trada a remi :0 do contracto, indenen-
ilente de accão ou interpl1ação judicial,
com perda de canção, e sem que assista
ao contrartante dir9ifo a reclamação de
esnecie al guma, podendo ainda a admi-
nisracão da estrada eas:sarlhe a ido-
neidade para futuros, forn e.imonto.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sob o preço em réis, indica'do em ai-
gorsmos e confirmado por extenso,
para cada um dos dormentes OOmmuns,
de bitola larga e estreita, e para o dor-
mente especial, cabendo a preferencia
de rflra.it,o ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differenca
entre dia e qualquer outra, sendo
fciLa a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

As propostas, que devem estar devi-
damente seiladas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a mdi-
caço das respectivas residencias, não
sendo perrnit lidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, serão entregues,
em tres vias, em envolucros fechados,
com a deelara'iia, por fóra, do assum-
pf o e do nome do proponente.

Esse envolocro deve ser acompanhado
de um outro em separado contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.. comprelien-
dendo-m entre elles os recibos de qui-
tação da ultima coilecta dos impostos a
que estiver sujeito, e., bem asism, a cer-
tidão da Junta Commcrcial provando
estar a. sua firma, ou contracto social,
alli registrada, isto para as firmas com-
merciaes, devendo as sociedades anory-
mas e as companhias naeionaes ou es-
trangeiras provar a sua existencia legal
de acrórdo com o disposto ria lei das so-
ciedades anonymas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhihir o recibo da cau-
ção. de t.:000$ . cm dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal, . prévia-
mente feita na thesouraria desta estra-

con-
da. para garantir a assigriatura do
tracto', caução que reverterá, para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a. assignar o respe-
ctivo cont.laQto dentro do prazo de seis'
dias, contados. da data da entrega do
convite que lhe fõr expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
'estrada, por tal motivo, eassar .lhe a
idoneidade para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
,thesouraria desta estrada a quantia
'correspondente 'a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em 'dinheiro ou em
titulos -da 'divids publica frderal.

'O contracto só se tornará efíectivo,
depois de approvado - definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras', Pu-
hlicas e' registrado pelo ' Tribunal de
Contas, não se responsabilizando' o Co-
yerno por indemnização alguma, si esse
instituto denegar registro ao. contracto..

A questão da idoneidade dos propo-
nen,ts será julgada examinada pr-
'iamote, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
Tem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

batizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras. conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
41e não acceitar nenhuma das propostas
apresentarias ou annultar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
'urna formula de completa submissão a'
todos as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estahelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesg,uer ofíertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais -
barata.	 'Art. f.° As propostas indicando a rã-
, Não se tomarão em 'consideração sideneja ou séde coroniercial do propo-

quaesquer offor t as de vantagens não pre- nente serão apresentadas em tres vias,
Vistas neste edital nem as propostas que devidamente seliadas as primeiras vias,
contiverem apenas o offerecimento de todas datadas e assignada& sem emen-
urna reducção 'sobre a proposta mais ãas, rasures e entrelinhas, escriptas 'n'i
barata.	 lingua portugueza cm papel das respe-

No caso de absoluta igualdade entre cLivas casas oornmerciaes, o menciona-
propostas terá preferencia a que apre- , rão de niodo claro e conciso:
sentar preço mais vantajoso no desem-	

11 o preço por tonelada metrica parapate.	 os artigosff acima pedidos que o propo-A' estrada reserva-se o direito de res- nente ocrtar indicado em algarismos e
trinir as qualidades pedidas. 	 confivrnac1n por extenso, em qualcuer

Toda e qualquer proposta que não es- moeda, entregue esse material no portotiver inteiramente de accôrdo com este do Rio de Janeiro, sobre vagões da es-
edital não será tomada em considera- t, no respectivo cães, direitos alfan-cão degarios por corta da estrada e todas as

demais despE'zas por conta do fornecs-
dor;

2°, o compromisso de efíectuar a en-
trega dentro dc' um espaço de tempo de

'150 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas;

- 31, o compromisso de sujeitar-se ;l
prcsrrpções estabelecidas pelas presen -
tes bases:

41, o compromisso de accoitar e cum-
prir as preseriprões estnbe!ecidas pc'las
especificações para o fornecimento de
trillos e accessoi ias, lernilmente aparo-
vadas, constantes no calerno de encar.
90 q.

Art. 2.' As propostas mrão entregues
em tres vias. em envolucros fechados e
lacrados. declarando no subsoripto fl

nome CIO eonciirrerte, a fabrica de que
o momn é representante e o objecto da
conurreneia

Ese envolucro deve ser acompanhado
do I1'11 niti'o. em seoarado, contendo
todos os fdnaumertfns que possam pro-
var a Hnn p idart do proponente, de coa-
foimirlacb' ('i 'mn o artigo unico do capi-
tulo 1 e o r"rho da caução para garan-
tir a a'gnatiira do contracto, do ao
côrdo com o art. 1 1 do capitulo, 11h

nento do material acima menelorad
sem ser considerado idoneo, ' entendeu,
do-se por idoneidade:

1, estar legalmente constituido eni
praça commercial brasileira, devendo
apresentar certidão da Junta Commercial
provando estar a sua firma, ou contra-
cto social, alli registrada, isto para as
firmas commeroiaes, devendo as socie-
dades anonymas e as companhias na
cionaes, ou estrangeiras, provar , a sua
existencia legal de accórdo com o dis-
posto na lei das sociedades anonymas;

2°, ser representante de fabrica qu
se occupe desse genero de fabricação0
provando esta qualidade com documen-
'to de valor juridicio reconhecido;

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibo
de quitação da ultima collecta dos mi.
postos a que estiver sujeito..

CAPITULO II

Das propostas

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 30 de outubro de 1923. --'O
secrc'ario, Diocleciano Candido de Vca-
Concellos.

Estrada de Ferro Central ds fl°'asil
CONCURRENCIA PARA O FORNECJMzNTO DE

TRILHOS E ACCESSORTOS PARA A 5' DI-
VISÃO, EM 1924.
Primeira' correcção do edital de 31 do

Outubro de 1923.
Concurrencia si, b

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorizarão constante de
aviso n. 791, de 24 do corrente mez,
do Ministerio da Viação e Obras Pub l i-
cas, faço publico que ás 13 horas cio da
7 de dezembro de 1023, na intendeocta
desta estrada, na estação Maritima,, se-
Tão recebidas poopostas para o forjieci-
mente de:
2.952 toneladas e 110 kilos de trilhos

de seis furos. typo C.
207 toneladas e 900 kilos de talasde

juue.cão de seis furos.
33 toneladas e 894 kilos de parafusos

com porcas e arruelas.
85 toneladas e 575 kilos de grampog.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de .11) % 'aos Øre.
ços correntes no' mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da cnn-
currencia. Os que apparecerém não res-
peitando essa condição , não serão toma-
dos em consideração.
• BASES

CAPITULO 1	 -

•	 •	 , Da idonedode
Artigo unico.. Nenhum eonnrr.ant

erã aço,eio, para djlpulnr o 1o'iço..

APITULO III

Do deposito e da caução

Art. 1.' Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento dos trilhos
e eec.essorios, cada proponente fará
próviamente o deposito, na thesouraria
da estrada, da quantia de um conto de
réis em dinheiro, ou em apolices fe-
dores, a titulo de garantia para a as-
signatura do contracto, a qual reverter
para os cofres da mesma est,i-ada si a
proponente preferido recusar-se a assi.
gnar o respectivo contracto dentro di
prazQ de sçh dllit, C0fltadç da data '
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do convite que lhe fôr expedido
assefim, podendo ainda a aclini-

;oío da estrada, por tal motivo,
í . • .r-lhe a idoneidade para futuroi

i•eirndntos,
iJ' Terminada a concurrcncia e es-

iljidO o fornecedor, os deposito. su
rit.ados seio restituidos aos eoueiir

nle, excluidos do forninento.
2.' O concurrente escolhido substi-

lu irá o deposito acima referido por 1ifl
enurão em dinheiro ou itulos da divi-

publica federal correspondente a 6 Ç'o
do valor do fornecimento a realizar,
s'rviiitio para conversão desse valor do
foi'necimeuto, no caso de moeda est.ran-
gelra, o cambio á vista, que tiver viga-
jado na vespera do dia indicado para 1
ionc&irrencia.

3.' Essa caução será restituida a
fornecedor depois ,3e ter sido recebkl
oo porto do Rio cio Janeiro, todo o ma-
serial da encomme.nt1a respondendo
1!a por avarias verificadas no acto d

.cebiinento no caos, o defeitos, de fa-
luicação que tenham escapado á fisca-
'izaç;to.

CAPITULO 1

Art. 1' M própostas nrestJ
'terão tortas abertas no dia determinado,
m presença dor coneurrentes o serão

rlasificadas pela ordem ascendente dos
pi'eos indicados pelos concurrentee
Rvliados esses pretos em moeda brasi
hira, ao cambio, á vista, da vespera d
ttui da concurrencia.

Art. 2.' A questão de idoneidade do
proponentes será examinada e julgada
iflviamonLe, sutes de serem abertas as
oroposias. Dcpcis de julgada esea ido-
neidade, serão, em seguida, abertas e li-
(n as propostas que, aatcs de qualqueIl
decisão, serão publicada no Diario Cf-
(hiol.

Art. 3. Não serão tomadas em eoff-
ideraão:

', as propostas cujos autores não te-
diam sido julgados idoneos dc aecÔrd
sola o artigo unico. cio capitulo 1, sendo
as mesmas r»stituidas fechadas;

°, as propostas que contiverem ap-
nas o offevecimcnto de uma reducçãd
sobre a proposta mais barata.

i°, as propostas que não estiverem
necOrdo com o que. determina o art. 1e

vo capitulo 11;
as oífertas de vantagens não pre

vislas nas presentes bases.
.Art. 4.' A eoncurrenoia versará ap

nas sobre o prego para a tonelada me-
f.i'iea para os artigos pedidos que o pro-

ponente offertar, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a difíerença
entre dia e qualquer outro, sendo feita
a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Art. 5•0 No caso de- absoluta iguaid-
de entre propostas terá preferencia 1
-que aprescnL'irrpreço mais vantajoso no
desempate.	 •

Art. 6.' )3'ic1i rervado á estrada
dui'e:to de. não aocoitar nenhuma da
aropost as . ap.i'esentaaas . ou annullar a
coneurrexicia caso -isso convenha aos
515 intresses..

CAPI'Tk3LdM
Do eontrf5'°

Art. .° O coneurrp4000lhi!1d
'á,perante a dijreqtoria Øa ..e$rada

aopra	 pa ra o forpcmeto,Øo mate-
r,al ora em eoneurrepoia. • ,.• • 4.

ArL O, concurrente escolhido nhã
se recusar- a assignar' contracto
ef inoo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de quetrata a
fir t .—1 0 	 itUi El!.	 .	 --

Art. 3 No contracto a ser lavado se
etabo1ecerá que . entrega, não sendo
conforme está marcado, sujeita o con-
t.ractanto a uma multa que, conformo
entendimento da administração da- es-
trada, poderá ser até o valor da caução
do contracto sendo dado novo prazo, si
não preferir a administração da estrada
immediat a rescisão do contracto, inde-
pendente de acção ou interpeliação ju-
dicial com perda da caução e sem que a

s

-sista ao contractante direito a reeIama
ção de especie alguma, podendo ainda a
administração da estrada cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimentos e
que, rio caso de multa, ficará o contra-
Cante obrigado a pagar a respectiva im-
portancia na tbesouraria da estrada, no
prazo de cinco dias, a . contar cio dia do
recebimento da int imação, por escripto:
sob pena de -escisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, ai não
for camprida a intimação.

Art. Alf O contracto se tornará efTe-
etivo depois do approvado definitiva-
merdc -pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado nt Tribunal do
Montas, no se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto

c%APITCLO V

Da fiscoZL'aço
1.' A estrada poderá manter na

fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, cru nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na exe-
cução do serviço e deverá:

jo examinar cuidadosamente os dese-
nhas do execução, aps quaes lançará o
seu (approVo)

20, examinar uidadosamente a abri-
iação, de modo que -a mesma seja exe-

cutada de inteiro accôrdo com as especi-
ficações offieialm-ente approvn-das, que
-farão parte integrante do contracto;

30, rejeitar qnaesquer neças que veri-
fique não estarem nas condições acima
mencionadas.

Art. 2.0 A dcspr'a ocasionada po.r
esse serviço de fiscalização correrci. por
conta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliade em 11.$500, ouro, por tone-
lada nietrica do material a fornecer.

Art. 3. Todas as clespezas com a em-
lalagem, carga e descarga e accidentes
que possam oceorrar durante a viagem
serão feitas netos contraet.antes.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
Iral tiø Brasil, Rio de Janeiro, 7 do no-
vembro de 1923.	 O lecretario, Diocle-
ciano Candido de Vasconcellcs, 	 -

stradá oc Ferro Ceiifr1 10 Brasil
10Ct1n2ciX PAR VNDt DE U4RTOLAS

VASL45 f)t OLEO.

Cozcurrencia n. 10
Dá l'dem da directoriao do cnnfornri-

nade com a autorisa-ão oontante do
aviso n. 820, de 20 de outubro nitim,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
faço publico que, ás 13 horas do dia
do corrente mez, de 1923, na Tnteidenci
desta Estrada, na estação Maritima, c-
rã-o recebidas propostas para a compra
fie:	 -
j170 quartolas vasias, de olec,

com douc tarnpos»preço,
minimo de urna ., ....,. ,

ï60 quartolas tasias. cl oleo,
com um tampo, -preço,

- -	 minimo de rima ......
: cor'cn-rencia trrsa'á apenas sobr a

O 0r01,o, era rs, pare 4-orla urna da- duas
r-:peeki de quartolas, cabendo a prefe-
rnei	 e direito ao utor da proposta

alta. poe scininia que sejo, 3 dif-
íerenç'- entre elir. e qualquer outra.

A estrada não ac-eeitará preno iuf-
s'ior	 mcrcados como minimcs--

Esses preço deverão r indicados
algarismos e confirmados por extenso..

O croponente preferido, desde que e-
ceba 4aviso de estrada, deverá fazei- o pa-
gamento do qn' lhe tiver sido adjudica-
do. dentro do prazo de 10 diasretirandci
o material em reguida, fle, ffrma que te-
fila terminado a retirada dentro do Orazo
d,e 4o dias, a contar da data em eue fe 4.
o po.gamento.

Findo --esse prazo, si não tiver .terni7f-
do a retirada, ficará sujeito ao Pagamen.
to do armazenagem.

As propostas, que devem estar ievic15-
mente ocllada as primeiras vias, todas
datadas e assig'narlas, com a ind toatáN
das respectivas residencias, não sendo
permútidw, nas mesmas:rasuras ou
emendas, devendo ser escriptas- em papc
das respectivas casas corumerciaca, Se-
rão entregues em duos vias, em er.volu-
ovos fechados. zorn -a declaração, por lá-
rs, do assumpto e do nome do propo-
neri te.

Esse crivoluero, deve ser ar,ompanlíai
de um outro, r'm epaiado., contendo to-
dos os documento^ que possam provar
idoneidade de proponente, compreben-.
deudo-se, entre eh-es- 's recibos do qui-
tção da ultima -collect2 dos impostos
aJe estiver sujeito.,

No acto da entrega da proposta, o ir.
ponente deverá xhibii' o recibo da can
ção de 100$. préviament' feita na tito-
souraria desta estrada para garantir
pagamento dos artigos, caução que re-
verter para -o cofre da mesma estrada
si	 proponente nreferido não fizer
pagamento dentrc do 'razo marcado, .
C1UÇ10 natio a venda.	 • 	 -

& questão de idoneidade dos prWo.
her # cs ser: julgada € examinada prévia-
mente, ates de abertas as propostas.

As propostas cujos autores ruão (iV&
vem rido consideradas idoneos não serã
abertas.	 1	 -

Realisado o julgamento dc, Uloncidad ei

dos proponentes, serão, era seguida, aber-.
1-as e lidas nropostas que, antes de
Yualquer decis35o. serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de án'.
nnllai' a concurrencia. caso 'ssim con-
venha aos seus interesses.-

As -propostas não poderão conter siflã
u

-
ma formula de compldtr submissão c

todas as clausulas deste edital e o preoi
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em onsideraç
pmaesquer offert.as de vantageir nã
previstas neste edital, nem & propostai
que contiverem apenas -oflerecimento cW
um augmento sobre a propota rnt
alta.

No caso de ibsolufa ignaldaclo	 tl
propostas, terá. preferencia a que apre-
sentar preço mais -vantajoso ao desem-.
pate.	 1-	 .	 - -

Toda e qualquer proposta çpj,e não -
threr - int.eiram.te de ácedrdo com
edital não será tomada m -eonideraçãc,

•ecr&aria da E.strada. de Fero CcntraI
do Brasil, 8 de novembro do 1923.- .-
secretario, Diocecjano -C4i4 4..
con-ceUos.
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]Repartição de Aguas e Obras
-	 Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENtE

No tendo sldc cumpridas pelos pro.
.Pr'

'
etarlos dos prd1os b;Lfxo mencionados

as 1utimçis que lhes emdiu esta repar.
tição, renovo as de ordem do Sr. Or. di.
reator geral,, in:erino, as referidas intima-
çÓen que deverão ser obedecidas dentro-de
15 dias a onraí de hoje, sob pesa de app11
caçao de muIus regu1ameaares:

Rua Fabio .u2. a. "i, propriedade de
Manoel Qamarcs, ccncetar o deposito de
agua.	 -

Rua Frederico Mever n. 8, propriedade
• de Francisco OotoatveB Braga, concertar a
torneira da coiiiha, a do tanque e a bola
da eaxa auto'natica.

Ru4 Freorco Mover ti. i, prcpre.
dade de Francaco Gonçalves Braga con-
certar as 4raeira3 da co3inha e do
tanqtie.

Travessa Hermengarda n. 17, propriedade
de João Affonso te auu&a Ferreira, concer-
tar o deposito de agua,

Rua soinau.' 17. propriedade de José
Joaquim Alves) •concertr as torneiras do
,tanque.

Rua Isólfua. n.4l, propriedade ce Alvaro
• Lop s Ferraa, concei tar o deposito de agita
e ligar o ramai existeun.

Rua Mar Rego, 1'. 86, propriedade -de
Silvlo do Ma • u, coocerar o &pQsito de
agua e o ramal inerao.

Rua Iguassili o. 83, Einpreza de Me'nora-
-nientos do asiI coilocar deposito de
-agua.

Estrada Marechal Rangel a. 24, proprie-
dade de Jose Fra;tclsco Pinto da Silva, co!.
tocar depositõ d agua.

Rua Ouro Preto a. 81, propriedade de
• Eduardo Lop t da Silva. concertar o depo-
sito de agua.
• Rua Paiva i. 17, propriedade de Rosa
Scotte Frnandes, coliocar deposito de
agua e concertar a torneira.

Rua Padre N(ibr.ga o. 24, propriedade de
Antonio A. da Uná Machado, coliocar da-
postto de agua.

Rua Padie Nonrega e. 225, propriedade
'do Anca Qilmao de Oliveira, colocar de-
-posito de agua
-. Rua PaUr.e f.ohrega o. 2.1, propriedade
de Maria Aquir.o, concertar o deposito de
agua.

Rua Senador Euzebfo ii. 238, propriedade
do Monte Soccorro D. Pedro V colLO.

:.car hycromel o
Rua Coa e øe Bumflrn e. 28, proprieda.

de João Vicicrino Parero Juinor, coe-
cortar o depos-to. de aa e a torneira
de bola.

Rua aos Andradas o. 157, propriedade
de Vicente Car'os da. França Carvalho, col-
locar hydrumorro.

Secção de expedidente da ReptctiçAo de
Aguas e Ob- as Puottes, 1 de novembro de
1923. — Caimíro B. Vascoacelios, chefe
de secçilo, iatrÍuo.

WNISTER!O DA AGR1CL1TUI1A
*DUSilhtA E COM1L1u0

Directoria do Jardim ílotanico
Faço publico que esta directoria receber

no d a lO do - corrute roer propostas em
Ires vias para o, foi •cirn. flo do? artlg.s
abaixo reta lunados de '.ntÕ nioadc crn a
lettraA du § 'o a t 78 as re ras estba•
lecidas- petos Mis. 77 :(otair. parte) e
763-do tegil.inien oaio Coor' u.Coutaaiii..
,dade Pub1iaaJncIa dea;u....eorn a at-

tarizço do Sq. mil stiú ica Agricultura,
1 dustia e Corrrne uo. 	 -	 -

Reiaço dos atfgs:
(2) dus rebolos de pedra natur'l gran.

mëii i de 0,80 de diarzero por 0,10 de gros-
sura. urna;

(2) dous rebolos de pera natoral gran.
mcd a da 0.40 de diamtro por 0,10 d o, gros.
sura,urna;

( .) dua pedras de esmeril parda gran.
media de 0,3) de diaineto por 0,01 de gros-
sura, urna;	 -

() d as pdraa de esmeril marca c'arbo-
runau », g- ari. rnédia de 0,45 de .diametro
pir 0,04,5 de grossura, uma;

(2.) vinte e q-'atro pedras claras para ai-
fazige, fitio charuto, uma; -

(1) doze pedras para afiar marca cCarbo.
rundun. n. 18, uma; -
• (2) duas carxas de folhas de Flanctre0 duas

cruzes (caixa com G folhas), caixi;
(4L) quarenta metrus de tolha de cobre de

0 1,40u,00112, kb;
(46) au-' rena metros de folha de cobre de

O,40x0m,01, klo;
(0) cincoenta metros de chapa de ferro

gilvan sado de O,S0O,001,5 (aro de re-
gawr),kilo;	 .	 -

(40) qu-'reuta chapas de ferro galvanisado
a. is marca «Apoio» de 2 2 ,00xI m,00, kb;

(4) ivatro chaps de ferro ga van'sao
o. 20 rrarca Ap1c» de 211 ,00x 1-,00, kilo;

(5) 'ia o bar, as de ferro de 5,00t 11/2"><
x1/2'', kilo;
- (j tres bairas e erro de 5 m,OOXI 112"x

X3/4", kilo;	 -
(3) ires barras de ferro de 5,00x2 11X1 

x31 11 , kilo;
(1) um aro de ferro fandido c m O 35 ex-

terno por 011,2 interno, por O,30 de largura,
kb	 - -

Se reta- ia do Jardim Botanico, 5 de no.
v.nro de W23.—Pacheco Leão, director.

Escola Superior de Agricultura
-	 e Medicina Veterinaria -

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos intresadrs, que no
dia 12 do crrente, ás 12 horas, serão rece-
bi ias, nesta directoria, p opostas pita for-
netime-tos do -, aerial aaixo,-devndo as
fir as que desejarem concor-r, suje a-- e
ás isposiçõei dos irS. 757 e eguin es do
Cooigo de Contailidade Publica. • . -

Relação do m..terial

1.000 grammas de apua oxy'enadi Merck.
1 appaelho e ectrico pa ' a resp•iaçao

a tiO iat.
12 aven as para las-ato;i s.
6 carLa.s de a1Lnies sotidos, para ifli

soetos.
1 lito de agua da ColcviiPt,

50 lat s de ai ento para fluires.
1.0I) gra-ntn s de aC ci.' penico.

2 ag fias de plativa (Dr.-.Violantino),
4 buretw *Geisitr» de 23 cc,
2 oaõe Jotigs oOO c,. ,-- 	 •
2 balesjonge 2 O cc.
2 uaõcsjo ge 2) cc.
2 balões joages QO cc. 	 -
2 b 1 es  nges 5'1
2 ; 1õ	 ogcs-1u.-1lO.

-	 2 b li) 530 gea 5) . 55	 -	 -
2 l.ir- ' de ocrz né. ci hrlia.	 .

- b bucaes d, vd o de 2
• 6 oaes de vi rj e 25>,, .
• 6 ocacs de vd o de
• 6 ooc e d-v d'od

t, o caesd vid o de 1 "<o.	 -
4 boc-es pau o pataÔ.s eatomicas

peqaellos (Zoalo ia -Agncol
• .4 dit.s	 (Zu.LoL).

2 trrochas pequenas.
1 1	 1

6 e di hos de .:,orc11anade 35 m/m.
6 e pau as de porco-lho a fui do chato

•	 (orn"nt. deii uto.
2 e tos Êicrxei 18).
2 copos Be ker 50.

• 10 c ixas pala prea ações micrçscop
cas em fôrma de hirto,

6 a-ciiiaos e 1. den'es.
2 cadinhos «Oooc» 30 cc.

• 2 caainnos para ca.•a do «fjooh. de 3.
1 c,Inara cMistr heri k» para a pes-

-	 q in de phosrhoro (ser) e-' ante á
da Pcii ia do Districto Fede , ai).

1.0)0 gramnrs de . ch órato -e po assa
1 chartiot 'nducão Bois Raymond e

Trapier.	 .	 -
1 copo graduado para 500 g ammas..

50 kilos de câra bruta.
1 cop- gradudode 00 cc.

- 3 litos de ethr acetico.-
2 estojos para taxidermia-. -

25 frascos com rolha de esmeril, brancos•	 - -. de 251 CC. -
10- ditos amarelios, de 251 cc.
15 brancos de-lO) cc. - 	 -
10 ditas amarebios, de 100 cc.

3.t0 grs. de formol em patilaas.
1 tacio conforme modelo (zoologia sys-
• -• tematica).

2 funis de vidro pequenos.
• 2 funis. de vidro grandes (Zooioia agri-

- cola)	 -•	
tubos de gae cartonico . liquido,

1X00 laminas rara microscopios.
2.000 laminu as	 -

1 1tmparia de at cool (Entomó1o,ia).
- 3 kilos de ri, 	 na em bolas.

2 pip:tas de dois traços 1 CC
-2 pipétas de deis tra os 2 cc.

• 2 pipetas de dois traços 5 cc.
• - 2 pipetas de dois traços 10 cc.

• 2 pipetas de dois traços 20 cc. -
2 pipetas de dois traços 2 cc. 	 • -
5 duzias de panos para laminas.
2 punas Brutite.

--	 6.pincnonetros. 	 - •- - -
24 pinças com ponta de marfim. (Zeo-

•	 -.	 logia systematica).:	 .	 -
4 duzia de pa. os para laboratorios.
2 ouL a de - panos pequenos para mi-

- •	 .	 CoCc-p1OS.	 • -	 •-	 • -
1 kilo de papel de filt o. (Zoologia sys.

•	 tenatica).	 - -
2 provetes para 200 cc. -
5 p1cs de cortiça, grandes. 	 -
2pipetas. •	 -	 -.•	 -
1 supp rte - de- ferro com base de opa-

lik, a para 2 buretas.' 	 -.
1000rs .d' sulfureto de-ferro
-• 200 grs. de s Ifi'o de-sobio anhydrico. -

2 seringas de-2 cc.- -
- 1 ser nga de 1°ccr

•	 3 triangul"rs de porceUana para cadi-
-	 - n osde35m/m.-.	 •

1 tiompa d'agu para'yacuo, (tamanho
-	 -médio) ontoMefrã.	 ' -	 -

• 1 -tesora recta, confirme - modo o.
(Z 01041-systiiaatiea)ii

-	 4 toalha prra ahr toio.	 ;r•-	 •	 -
•	 51itros de te:- etitina (assenci). 	 --
e.SOc) -tubosUe vi iria0e 3tat,allins, coe-

:fÕnenn10-tra4e'<lstettte no:labóra,
;tUYiÓde tftonutCgiaJ;'eom aispa

de aluçi-,inio (100 de, cadatanís ho)
5 kibo, de inta tsmalte brana para la.

bordtorid.	 -.
1 1aceria d.Jbor de ensaio.

30r d- sde'b6'cia larga, de 50) CC'."
do/ á-	 ctivõs de 00a20 cc:-

72i ftrs 'd e' bóé'h Lorga de asa çc cbm
rolha de	 itçá.	 '	 o:	 •.

Secrtaad	 cda S 'perid d-'Ag'c'iI-
twa	 't:iP,iia Vete i.-ria 'Nielheroy,6
ele ao Iv	 de 1,3.'-.. Pai.o Parrer.s
iJ-•; -itiu tr.-	 •	 - , -	 --
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Ecole Superior de Ar1eu1turk
e Medicina Vetai'Inaria

Devidamente antoflsMo pelo Faiiio, Fr.
mínisro da Agricultura faço ,publico, para
conhecimento dos interessados, que no dia
13 do torrente inez, ais 12 horas, nesta di-
re tona, serão recebidas as propostas para
fornecimento das 1orrages abarco descri.
ptas, devendo as firmas que desejarem coa-
correr sujeitar-s as d p-iÇ$es dos arti.
gos 757 e seguintes do Ccxttgi de Cont*bi.
lidade da tiJão.

Relação da forragem:
Milho Cttete (preço d MM).
Alfafa Rio Grande (preço i kb).
La elo de milho (peço le k1o).
Sal grosso (preço de 'i1o).
Níctheroy, Ide ioven•ro d 192. - Paula

Parreiras Horta.

iNISTEifiO DA UISTU% E SE-
GOiOS mp,141ofiES

Obras do Palacio d	 ara dos Depn.
ta1ss

De erdem do r. &)r. engenheiro fiscal,
faço publico que no dia 13 ao carrte mez,
ate is 3 noras da tar.uc .3Á : ,,rão accta, no
cd uci em, c stritco para o lkalacie da

,ara dos Depuados, propostas em duas
vias, clevidai enteampJbadss e em envo.
h cjjs fec.hddos cm a declaração Pro-
p. eta ' para a execução das es'trueiuras me-
.li as cas clarafacias soibre as escadas das
gai rias puoicas easda ctpu.la do Edifleio
da Camara dosDeputados. nieiiante as se-
guintes condições.

1. 0 As estructuras serão executadas rigo-
rosamente de accôrdo com os .de;alies exis-
lent.s no esc, ip.orio do edificio'em consrru-
ação; os quans des4e já etão a dispoiço
dos inLrssados.

2.' Na execução elas estrtwturas serão
cm regados os mlho es 'frrus do inm :r-
cio, intel amente novos, oe.fe.tos e
de ferrugem.	 -

.' As estrwluras rã rcebida piila'
as coni urna mau	 cão.
4.' O preço rfee .c a estrácturt ex.

ecatada e entregue na vba.
3 O p'azo para entrega da obra é de

secnta aias (CO aonta. da data de aecei-
taçãu. da proposta.

6.' Os proponentes declararão os seus
preços ar igo por artgo e a fisc1lsação
julgará da sua preierencia e quaIiude, fi-
cando reservado o direito de adquirir parte
de uma proposta e parte de outra ou outi as,
c1uorme a diflerença para menos aos menos
dos artigos a sdrern forieJdos.

7. 0 As contas seTáopags dentro de trinta
dias 30), no Jocai das obras e s:rão apre-
sentadas sem enteadas Ou rasuras e em qua-
tro vias, com ,o titulo 'Obras do PrlaciQ da
Crnara dos 1epuados., -- Francisca La-
; s de Assis Alves, engenhpiro.

scriptoriodObras,t
ÇO;'.CUBNC!& PA1A V1NI Da dMA o:-

VELHA £ MACIUNA DA ArIGA. LA-
VANDERIA :DA ESCOLA' 15 Da. NVEMBRG
M. QUiPO BOCAYUVA	 -

•1

Do ordem do Si". ministro da Tustlça
Negocios Interiores, se faz publico que
P0 01.a I0 do noyembrQ ás i Iwrss e-

rão recebidas neste escriptorio, propos-
tas para compra do uma caldeira vefli
e machina da antiga lavanderia da Es-
cola 15 de Novembro, sob as seguintes
condições:

1', os Proponentes  comparecoro -a es-
te eseriptorio até ás 14 horas do dia 9
de noenro, ando reeeber'ro guia  para
depositar no Tliesoiaro Nacional a quan-
tia de 'lO'O$OOO, que garantirá a execução
da 'proposta o cujo recibo será junto 4
mcsrna

20, a caução a que se refere a clausula
anterior reverterá cru beneficio das
andas publicas, si o signatario da pro-
posta escolhida não comparecer a este
esecitcrio tres dias depois do anrnrncio
de convocação publicada no Diíj.rio 0ff i-
col, upresentan'do dous dias depois 0
recibo do pagamento no Thesouro Na-
cional, do valor da propota.

30, não se .acceitam propostas inferio-
ras	

inferio-
r de um tonto do réis;

4, o proponente terá um prazo rua-
xime de uinze dias para retirar do local
as machinas que adquiriu, perdendo-
lhes o direito e a ianportancia paga, si
exocder o prazo aqui Lixado, ique será
contado da data do pagamento no The-.
annro Nanional;

será 'pr'eferida a proposta que men-
cionar o maior 'preço de compra;

6% antes de qualquer decisão as prt-
TYaSID.s serão levadas ao conhecimento
do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios 'Interiores, que poderá annullar a
concurrencia sem direito a qualquer re-
elaruão por parte dos proponentes;

71, as propostas serão publicadas n
integra mo Diario Oflicial bem como
acta do seu 'recebimento e abertura;

8°, as propostas serão apresOnauTs
cm Ires vias, sendo uma deilas estani-
pilhada.

Eseriptorjo do abras tio Minis teri
da Justiça o Negocios Interiores. filo de
Janeiro, 19 de outubro de 1923. - -O
engenne:ro chefe, Armando de -Carvalho.

-

Ii) tini pormenor igualTnnte om 4
wiodelado em tamanho definitivo, ,escc...
ihilo pelo Conourrente, entre os niotivdd
do seu projeaf,o;

e) wma iuccinta e clara exposição dá
prajealo. cm portug'uez, Ofli Ires
;:ndo uma dellas selada conveniente-
mente, com a deelaraç.íio -do &isto total
do monumento, coneluido e coilacado ni
lca1 respectivo, prompto a er inangu-...
radô e bem assim uma especificação do

- natErIaos que serão empregados o
toda a parte oustriietiva.

Li.' O custo total do monumento, et61.-
cad no -bocal, não poderá exceder da
nntta cio quinhentos contos de réis
00 :O0Q$600.
ti.' Os projectos i respectivas dos-'
pç6os 'ies'erão vir assignados por uni

pseudonymo • acompanhados cio um*
sbre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo do
concurrente.

De tudo será passeTo recibo ao oD-
currciite. t¼í depois do julgamento, 8
que arão abertas as sobre-cartas, con-
tendo os nomes dos cancurren Les pre-
miados, sendo as -resi.aates com os respe-
ctivos projectos po.o á disposição dos
seus autores.

Docoi'icos 30 dss, cessará toda *i
res'pon,sabi'liclad r. de ,e.traio des mes-
mos.

ãO sarão tJmP" rui conaideriç
as maqttL°s aprescw:ida,,Iéra cio praz
determinal" neste edita, -embora anesm(
com a jus'aUva de força maior.

{)s	 ojoctos olassificados ficarIã
de prcti&t*de do Governo, que de1le
disporá corro 'entender.

' Em 1l,d'd de cond içõus com l
rtisLas cstraugeiro serão preteridos na

pTOj0CtC -das '[is-,,as nacionaes.
'10. i conenrr&ie -que, por meio -o

imprensa ou -)Cr Gutro qualquer indo do
publicidade, tornar conhecido o seu
nome. projecto -ou seudonymo, será des-.
class1icado.

11. Aos ares dos prjcc1-O nlsM-'
ficados "m 1°, t° e ° legares serão con-'
feridos respeetivarrerito, os pramios do'
20.000, 1G.-00 o 5.000 ­francos.

-12 O. 	 julgamento será 'iniciada log
em .seguida ao :ncerramento da rps- -
ção o cúmate aos inembro3 da commi5-
são e seus auxiliares será pormiW'da
entrada no local em que forem deposita--
das as ini'iíuettes.	

• ,1

13. À exposição eèrá 'feita durano i'
mcx e -em seguiria os pro ectu reriio j ul -
gados por. maioria de votos da conlissã)
do jnry.

44. As Eaqnettes serão cndereçatias ã
Ministerio da Justiça e, Negorjos In'tcriO-
r-es.

15. O Governo reservnr-e-'ha o direT
to do annullar a ,concurrencia si nenliunl
dos proponentes apresentados for julga-
do digno de cansidoração, abrindo novc
oncurreneia, 'ror igual espaço de tempo

16. Os projectos e os -demais doouinaii--
to deverão ser entregues no diade quri
trata a condição V. sendo nesta Capital1
a entrega feita *'Directoria ria Ccmtabs-.'
lidado da Secretaria de Estado do Minis .-
terio da Justiça e Ne-gocios Interiores,
nas cidades de Paris e LtoTfltL, no ines1flo
dia, ás respectivas embaixadas do Brasil,
as quae os enviarão á referida 'directo- -
ria, onde em dia pré-viameiite determifla
do por hclitai serão- aberO$, .conji4flCta-
mente, os envolucros rio- Lodos Ós proje-
ctos e documentos, apresentados.	 -

Directoria da Coitah'idade,	 d6
outubro do 11923.- FlÔles Jutstn, 4ire.
ctõr geral, intèrino'	 '-'	 --

Dirctoiia da Contabilidail4
T)NÍUREENCM PUBLICA T'ARA A P,9COLUA D

UM PROJECTO DE MONUMENTO A PRAN-
DISCo DE PA1JA ROURIGUES LiLVE5

De ordem do .Sr. ministro, faço pu1i-
co que, nas termos -do art. .20 do decreto
.0. 1.478, de 16 de janeiro de 1922, 7ica
aberta a conerrrexicia pub1ica para apz'-
scnlação de maqucites de um monumen-
to que perpetue a rn&rnoria de Francisco
de Paula Podrigirns Alv, a ser erigido
nesta Capital, rIo accôrdo com as condi-
ções abaixo enunciadas:

i' No monumento á estai-na desse
benomei'ito brasileiro será o motivo
principal.

2.' O monumento será erguido em am-
pla praça que será designada pela Pre-
feitura do Districl' Federal.
- Os caiicurroatcs receberão os dados

biographicos sobro o 'personagem que
nelle devo figurar. Poderão concorrer
artistas-escuiptores nacionaes e estran-

• geiros e escuiptores, cm -coliaboração
com architec-os.

4.' O prazo para a apresentação do.1
projectos será de sete (7) mezes, conta-
:dos da presente data deste edital. Até 14
horas do ultimo dia, lavrar-se-há a acta
de encerramento do concurso, nesta Ca-
pital e nas cidades de Paris o Roma,
mencionando os projectos apresentados.

O projecto constará do
- a) maqu'ette em gesso, representando o
conjuneto do monumento e t,ocjos os seus
.detaUses. (Escala de i:IO)A

-1

--



.1

-	 exta?irn Ç

de Identificação e de Esta-
tistica (rkniinal do Dist.ricto

Federal
Faço pu-11-o nara os devidos fins que to.

ram coced da seg udas vi . s de cartilras
eleitoraes aos cd dâos seguintes

Francisco Campos prtot.o lo ri. 62.302.
Sebasiao de oa protoo1on. 43.730.
José Ramos de Freitas, protocolio numero

12.5 O.
õsé de Barros Madureira, protocoilo

n. 2.588.
Thomaz de Souza Mangueira, protocoilo

n. 55.912.
David Rumei de Bendershy, protocoilo

ri. 82. 58.	 -
Julio Augusto Ribeiro, protocolto numero

11.680.
AnLonlo Lopes de Mello Filho, protocoilo

ri. liO. 9-.
Gabriel Fernandes da Cosa, protocoil o

n. O.1i0.
'Carlo5 Augusto Padilha, protocoli o nume.

ro n. 34.t.
Jorge	 aldemar Rodrigues dos Santos,

protull a
A Lteuor dos Santos Bastos, proto:ollo

n. 2.427
Pedro C 1e-ino, oroto oito ri.
Antonio Felix Picahga,- protocolio nume-

ron 46.43.
Sylvano do Espirito $ant, protocoilo nu-

mero 16. 7.
Manoel Aitonio da Costa, protccoilo nu-

mero n. 3.3.3.
Francsco Anton o Jorge, protocolio nu..

mero 33.8i
Hermenegi do José dos Anjos, protocoilo

ii. 45. 78.
Onofre Xavier de Cast lho, protocoilo m&-

mro ri. 59. 3
D_ônjingo ,4 ua Sila Braga, protocoilo nu-

mero 61 472.
Edw"-do Ferreira da Silva, protocolo

n. 47.59.
João c:o3 anto, protocolio a. 48 Y3.
Antonio Severiano Dias, protocoilo num

mero 1, .344.
Octavio da Fonseca Chagas, protocolio

n. 57.H.
Hernani Santr's, nrotocollo n. 56.510.
Em 5 de '!i	 abro de 1s23.—hdgard S.

Corrêa, dlre.tor,

Uepartamento Nneional de Saudo
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRISTRES

e ordem do Sr. or. director, faço saber
que de a côr o e m o a t 774 e pa-agra

f
os do regri amnao rn vigor, se ãu su-

leitos a visto. a -anitaria no dia 17 d co e
-rente mez, as 13 e 1 112 horas, respecti-

vamente, o p'eii e m.s barracões da rua
Viuva Claudio ri. 35 e barracão ia rua Ca-
chimoy n. .-O, ficando pelo p.eente edital
citados a comosrecer é. ei as querendo, os
proprietarios ao-	 niefri ios imoveis ou os
seus represe tan es iegaes e demais inte-
ressados que exi tan.

Secretaria da i e tona dos Serviços Sa-
nitarios.terrete, 7 oe novem..ro de 1923.

. —Joaqu m Viu(, stcretario.	 (.

Departamento Nacional de Saude
'ubliea

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN)TARIOS
E TERRESTRES

De ordem doar. directv.,íço sober que,
de acôrdo co m, õ art. 774 e paragraphos
do regulamento em vIgqr, serão. sujeitos a

Novêtnbrõ de 4923 -29

novembro de 1923,  na secção de Conta-
bilidade.

Quarta A. concurrencia versará so
bre o preço para a construcção do paul..
lhão de serviços ííci-aes do hospital d
tuberculosos, em Jacarépaguá, inclusive
o movimento de terras necessario á SU
localização, de accôrdo com as especifi-
cações abaixo publicadas e as plantas
fornecidas pela Inspectoria de Engenha-
ria Sanitaria, devendo os concurrentes
apresentar, os orçamentas,, precisos de-
talhes e descriminações.

Quinta - Nas propostas será, obriga-
toriamente, declarado o praso para a
terminação das obras a executar, praso
que não poderá ser superior a oito (8)
meses, bem como feita a declaração de
que os seus autores se submetteni a Lo-
dos as condições constantes do presente
edital.

Sexta - Não serão tomadas em consi-
deração as propostas em que figurem
vantagens ou onus não previstos no edi-
tal nem as que Merecerem um abati.
mento sobre a proposta de preço me-
nos elevado. -

Sétima - Abertos os involucros das
propostas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e, depois de conve
nientemente estudadas, encaminhadas ao
Sr. ministro da Justiça, para a escolha
da proposta mais vantajosa.

Oitava - Fica reservado ao govei'n:
o direito de annullar a coneurrencia,
assim entender, sem que caiba a qual-

.quer dos proponentes indemnização ai-
gania.
. NonaNona - Em igualdade de condições
entre as duas propostas poderá ser feita
nova coiicui-i - eiicia entre os i-cspectl\'u
proponentes, concu ri-encia que versatá
sobre maior abatimento por cada um
feito sobre a offerta empatada.

Si nenhum deiles quizer- fazer tal aba-
timento, proceder-se-á a.: sorteio para
decidir a qual dos proponentes caberá a
adjudicação. Si a igualdade se verificar

uni proponente estrangeiro e uni
nacional, terá preferencia este ultimo,
de accôrdo com o art. 742 do Regula-.
monto Geral de Contabi1dade Publica

Decima - O conCurrënte escolhido
deverá, dentro do praso de 15 dias, a
contar da publicação da escolha de sua
proposta no Diario 0ff icial, recolher ao
Thesouro Nacional, mediante -guia pas-
sada pela secçã o de Contabilidade, ..a

'quantia de quinze contos . de réis
(15:005$000) . como garantia da exe-
cução das obras, e, si dentro ' de tal
praso não comparecer, perderá a caução
inicialmente feita para': apresentação :di
proposta, sem direito a qualquer recla

.maçao.	 - ....-
- Decima primeira -.- Os pagamentos
serão executados nas seguintes condi.
ções: 20. % quando o-predio estiver ca-
berto; 20 % quando estiverem colioca-
dos. os marcos e as esguaçirias, executa.
'do ó revestimento impermeável p
chadas embaçadas; 30 % quando'estiver

'terminado'- ,todo o reSstimento intern'
eexterr[o, ladrilhos e azulejos coilocaL
dos èpintuirase' êsquadrías exeeut,ada;
30 % após- o recebimento da cnstr'l-
eção, executada inteiramente de accôrdo
com orcadepItcç 1e encargos e ,speeif1Ca.
ções & que ' e rfere o preseMe edital.

Deçipia egurida - Nenhunjpropo-
la s'rá acaeit-1desde que exceda a 'mi.-
porfapcia' 1e iientos e trintaió cifle-
contos de réis 523 0Oq0Ó)'

Secretaria Geral do Departamnto Na.
cional de Saude Pub1ic, m 3e ontu-
bro do 1923..	 O secretario geral, int-
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vistoria sanitania no dh 10 d corrente mez,
ás 14 horas respectivamente o predios
ns. 211, 213,215e 217 da rua Haicock
Lobo e ás i4 horas e 4 minutos o prédio
ri. 245 da Ave ida Vinte e O to de Se-
tembro, ficando pelo presente edi ai citados
a co r pa ecer a citas, os prop-ietanios aos
referhlos i mnovei5 ou seus epr.sntaates
legas e demais interessados que existam.

Secretaria da D;rectoria do' Serviços
Sanitarios Terrestres, 3 cl e novembro de
1923.— O secretario, Joaquim Viaal.	 (.

Departainto Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SEYIÇOS SAL'ITARIOS TER-
R4STRES

be ornem do Sr. Dr. director, !aço saber
que, de accôrdo com o art. 774 e paragra-
grahos do regulamento em vigor, s:rão
sujeitos avist.nias sanitsrias no dia 1 7 do
corrente mez ás 13, 13112, 14, e 14 1/2 horas
resoetivamente, os predics ris. 72 da rua
Buarque, 26 da rin Nasci'rento Silva (bar-
racão), 166 da Constante Rimos (barra ão
e cocheira), ficando pelo presente edital ci-
tados a comparecer a elias que endo os
pr prieta ias aos referidos immiveis ou os
seus re.resentantes legaes e demais inteires-
i,do R que exi'tam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitar'os Terrestres, 6 de novembro de 1923.
— Joaquim VidJ, eccietario.

Departamento Naoài de Saude
Publica

Secretaria Geral
EDITAL DE CONCURIUtNGIA PARA A CON-

STTWCÇÃO DO PAVILHÃO DE SF.H.VJÇOS GE-
RAES DO HOSPITAL DE TUI3SuCULOSOS,
EM JACARÉPAGUA'.

O secretario geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, de ordem do
respectivo director -geral faz sciente a
quem interessar possa, que, na secção de
Contabilidade da Secretaria Geral, se
acha aberta a inscripção de concurren-
tes para a construcção do pavilhão de
serviços geraes do hospital de tuberculo-
sos, em Jacarépaguá, sob as condições
seguintes:

Primeira - As propostas, que deve.
rão obedecer ás instrucções e especifi-.
cações abaixo publicadas, serão apresen-
tadas em quatro vias, sendo uma delias
seilada, devidamente datadas e assigna-
das, tendo especificadas sem accresci-
znos, emendas, entrelinhas, rasuras ou
resalvas, em algarismos o- por extenso,
as importancias que figurarem nas mes•
mas.

Segunda - Só serão inscriptos os con-
currentes que apresentarem conheci-
mento da thesouraria do Thesouro Na-.
cional provando terem feito o deposito
do 5:000$, como garantia de apresenta-
ção do proposta, mediante guia expedida
pela secção de Contabilidade, a qual
será dada, sómejite, até ás 15 horas -lo
dia 6 de novembro e depois de apre-
sentados o contracto social ou ó rë-
gistro das firmas na JuritaCoínmer-
cial, bem como os conhe'cirnents que
provem que os candidatos se acham qui-
tes com a Fazenda Nacional e coí , ú-
nicipal.

Terceira — As propostas, que devérán
ter, nb envolucro fechado, o nome do
concurrente e a indicação do que propõè,
serão recebidas, abertas e lidas na pre-
sença de todOs os concurrentes, que s
rubricarão, ás. i5 horas do dia	 de
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CAERNo DE P.NCARGOS II BSPECIP!CAÇES
PÃI'.A CNSTIU5CÇÂo DO RAVILHIO DE SER-
VIÇOS GEIIAES DO HOSPITAL na TUBER-
CULOSOS,

1!atei'iae
Todos o materiaes deverão ser de

primeira qualidade, do aceórdo com a
leguintes especificações:.

Cinzento -
Composição chimica

Estas pedras artifieiaesnão, devem se, para o cimento, a densidade app
a bsorver por immersão em agua duran- rente de 1,4.	 1
te 24 horas mais 'lo 115 do seu peso O concreta será perfeitamente mistti
e devem	 apresentar resistencia ao es- rodo e revolvido de modo ás pedras fí-
mngamcnto, por compressão, nunca infe- carem completamente envolvidas cru
nor a 30 kios por ema, para os tijolos gamasaa.
perfurados, e a 60 kilos para os com- Os concretos serão empregados	 log
etos. após sua preparação sendo	 inutilizad

Madefrí2 todo o que não fór empregado no mes-
mo dia de seu preparo.

As madeiras	 a empregar	 devem ser, Será assente por camadas horonte
esnrovidas	 de	 branco,	 nós,	 fendas, de 20 centimetros mais ou menos, api..

ventos, furos do brocas e outros quaes- loadas fortemente emquanio estiveren
quer defeitos que prejudiquem a su- frescas.
resistencia e apparcncia;	 e	 devem ser, Cada camada será assente e eem.ptõ
empregadas depois do estarem	 conve- . em condições de fazer liga com a ante..
nientemente seccas. ror, para o que, si esta estiver solidi-

ficada, será picada, varrida e humede.-
Pedra britada	 ' cida o coberta de uma camada de -ar-

A pedra britada para concreto deverá. "amassa para então receber a nova ca-
mada de concreto.poder passar era um armei de cinco cen.-. As alvenarias que tiverem apoio s-timetros de diametro e apresentar a re- bro concreto só podem ser feitas quandsistencia neccssaria e -superficies aspo este estiver solidificado, devendo a su-

tas.
A pedra britada para cimento armadd perficie de concreto ser préviamento p-

cada, varrida e bem humedecida,obedecendo as outras especificações, de- -
verá poder passar cm	 anucis	 de treS Alvenariascentimetros do diametro. - 	 -

'O cimento não devo conter mais de
1,5 % de auliydro sulfur$o, 8 % de
rnngnesia, 40 % de aliurnina e 4 % de
axydo de ferro; nem sulfuretos em pro-
porção dosavel.

A perda ao fogo não devo exceder d4
3%.

Grão de pulverizaão
O cimento deverá deixar, ní6 minimo,

30 % de seu peso em peneira de 4.00
malhas e de 10 % na de 000.

Péga:
A péga do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá ter-
minar entro duas e 12 horas após Q
amassamento.

Resistencia da pasta normal do ci-
mento:

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minirno, ao fim
de sete dias, e de 35 kilos ao fim de
28 dias, para o cimento empregado em
obras que não a de cimento armados
Para as obras de cimento armado esta.3
cargas deverão ser de 40 kilos, no mi-
nimo, a sete dias e do 5 kilos a 23
dias.	 -

Deformação a quento'
O augmento de afastamento das agu-

Ibas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 m im de-
pois do mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
gráos durante tres horas consecutivas.

Nota - Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Commissão Fran
coza dos Methoctos de Ensaios do Ma-
teriaes.

Ca

Toda a cal empregada deve ser de p
-dra, completamente extineta no local da

obras e de tal modo que seja empre-
gada antes de sua earbonatação.

Será recusada a cal mal extincta ti
a que se achar carbonatad2.

Areia
A areia deverá ser expurgada de ma-

terias estranhas e apresentar uma on-
stituição granulometri.ea que a torne
propria para a construcção a juizo do
fiscal das obras, sendo, sempre que for
julgado conveniente, peneirada e Ia..
vada.

Não deve conter tios deliquescente
e os seus grãos dcvcni ser angulosos.

Pedra
A pedra para alvenaria não deveri

apresentar-se em estado de decomposi-
. devcrá ter a rcsistencia r.ecessarn.

Ativa
A agua deverá ser doce	 perfeita-

mente limpa.

Perto
Todas as vigas empregadas soro ao

ferro laminado 1 apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por mim a e o alonga-
mento de 20 %.

Estas peças serão -revestidas com tinta
de zarcão com 2 clemão.

Os vcrgalliões para cimento armado
deverão offercccr uma resistcncia supe-
rior a 35 Mos por mm2 e um alonga-
mento de 12 % em uma barra de per-
fil proporcional confeccionada de accór-
do com as indicações allemãs

-	 Argamassa
As argamassas serão preparadas s6-

bre coberta enxuta e em taboleiros de
madeira.

A -dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, cora
roia. será feita a secco a do modo mais

perfeito. sendo a quantidade d'agua a
estriotamente necessaria para que a ar-
gamassa fique com consistencia pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco
pouco, -de modo áqueila consistencia ser
obtida pelo amassamento o não pelo en-
charcamento dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quantidade d
accôrdo com as necessidades atarias e
de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem empre-
gadas.

Será rejeitada e inutilizada lmmpdla-
tamente toda a argamassa que aprtsen-
tar signaes de ter começado a cndure-
ocr; sendo vedado reamassal-a, após hu-
medecimento.

Nas occasiões em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser con-
stantemente molhadas.

A argamassa que tenha sidi retirada
n cabida de alvenaria em execução, nãO

poderá ser de novo empregada.

Alvenarias ordinarias:
As alvenarias orchoarias serão feita

-com pedras com os leiios lesgalhados mi
cortados a martello e aseiites, depois d
bem molhadas, com o leito em argamas-
sa bastante para que, o'mprimida esta
reflua pelos lados e caçadas com Inscasi
de pedra dura, de fôrma e dimens6e
adequadas.	 - -	 -	 -

As pedras serão assentes por camada-
respaldadas horizontai ivaute havendo $
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por mcioi

pedras «tição, de cornJrmerLto, sem-
pre que ror possivel, igual á espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar complctamerf-
te envolvidas p01' a ' ti. ficando as,
alvenarias massiçis,- sem vasto QU PICf.-
sE-ido algum.	 -

Nos cantos ou angulos das paredes d&
alvenaria serão coilocaclos «fisgotes» ou,
ferros de amarração, sempre que foi re-
conhecido necessario.

Não serão permittidas pedras de vcí-
lume inferior a trinta cenfimetros cubi-
cos (0, 1030) nem pedra- redondas, nen
excesso de pedras miudas denominadas
de «criação» ou «catingas,.	 -
- Deve haver tacto o cuidado -em traze1
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas -em que ti-
nliam cabido terras, Jôdo -ou qualquea
inateria estranha. 	 - -

Em cada metro cubico empregar-sê-
hão trinta e deus (32) centesimos-de ar-
gainassa.	 1-

Concreto
Os: tijolos- deverão ser bèm modar1O -- -À pedras a empregar na confecç.a
uniformementequeimados, apresou- - do oncretos, deverão ser expurgadas

tando superficiea lana -. e arestas i'e- de todos -os - dotrictos, matenias terrosas,
-ctas e-vivas. -.	 r	 -	 ou outros corpos estranhos, sendo para

Quando percutidos caiu o martelo de- Isso prviamente lavadas, si necessa.
verão apresentar um som cheio e e!ari	 -
e, pela fractura, de-vem aj ee.ita UflI) . A medição dos componentes dos cofl-.-
estructura jIIflOQflOa, - 	 --

	 eretos perá feita em volume adoptand.

L

-	 Alvenaria de tijolo
Os tijolo, na oceasião de seu empr-

o, deverão ser bem molhados em tempo
nunca menor de cinco minutos ncn
maior de duas horas.	 - -

As juntas, que não terão mais de. tífl
'(1) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no setflid
horizontal, havendo o necessario cruza-
meto e. amarração entro os tijolos.

Os tijolos serão assentes - em :leito d3
argamassa-, de fôrma que esta reflua eni
todos os sentidos quando os tijolos
Tem levementelevemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo se -
-formados por anneis concentricos, - fi- -
cando as juntas cni desenconro nadre- -
cçiio normal 'do íntradoisó -d aio.- - -

Em-.eadar:metrQ- --cubico-	 atven-al -
-empregar-se-ho 'Vinte 2eç ?IjnQÇ	 •
de argmasa,	 .'	 1
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i'...-ts occasl&s de grande calor ou for-
js ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
4uer de pedra, que estiverem sendo coa-
feerionadas, serão frequente e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido de-
secoamento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
supei'ficies de. , alvenarias novas serão

• abrigadas corri pannos, taboas, esteirões,
etc.

• Quando sobre alvenaria já secca se
tiver do applie,ar alvenaria nova, as
superficíes da antiga pie tiverem de fi-
cai' em contacto com esta serão cuida-
dosamente assiadas, regadas e mesmo
lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o pa-
ramento, quando acabado, deverá ficai
limpo de plastras e nodoas de argamas-
sa, assim como de poeiras e putrps co-
pos estranhos.

Concreto e concreto o.rmado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com
uma parte de cimento (densidade appa-
rente 1,4) duas partes de areia (lavada)
e quatro partes de pedra britada (me-
nor de tres centímetros).

Quando a espessura for diminuta po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a secco sendo a
agua addicionada aos poucos e deverá
sei' empregada dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de ca-
lor, quer o concreto quer o metal devem
ser humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem
- que não estiver adherentc bem como da

terra ou quaesquer substancias estra
nhas, gordurosas ou outras.

Pará firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci-
mento armado dias poderão ser amar-
radas com arame, devendo occupar as
suas posições respectivas sem que pos-
am ser deslocadas com o apiloamento.
O apiloamento ou soque deve ser feito

com o preciso cuidado para não tirar os
serros de suas respectivas posições, nem
sepai'al-os da argamassa ou concreto
que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte
nas zonas ou partes traba lhando a com-
pressão e mais fraco e cuidadoso nas
que trabalham a extensão, onde a mis-
tura (concreto e argamassa) deverá sei

ais humida.
As camaras ou ligações de obras de

eimento armado, feitas em dias diffe-
'entes, ou quando já tiver havido co-
meço de endurecimento. serão foi-
ias colocando urna camada de cimento
.puro ou misturado com parte igual de
areia sobre a auperficie que estiver foi-

Sia a qual dpver4 antes ser bem varri-
da e embebida d'agua.

Deve haver sempre uma camada não
inferior a um (1) centimetro para pro..

•4eger as armaduras.
' As divisões de concreto armado de pe-
•
' 

uena importiancia, a juizi do fiseat.
podem ser feitas com o metal ameri-
cano Kahn, com o metal «deploye. ou

'com outro systems de armadura, desde
mie seja acoeito pela fiscal

Fundações
.' As fundações serão de alvenaria de
• pedra com argamassa de cimento e
jBjeia, traço 1:3.

Impermeabilização do solo
O solo será impermeabilizado em toda

• área edificada por uma camada de
concreto de 10 centimettos de espessura,

aco L;3L

Paredes

As paredes serão de ai venci ia de ti-
jolo com argamassa de cal e ireio. tra-
ço 1:3, e terão a esp s u ra 25 ei'nti-
metros. Os vãos daq aher.uras erao rO-

bertos por arcos de tijolo. e"m argntnas-
sa de cimento e areia, traí, de 1:j, OU

por vergas 'de concreto armado.
Revestimento das' pai ed

As paredes serão emboçada; e rebo-
cadas interna e exf,ei'nar.ite, sendo o
emboço de cal e areia, traço de 1:3, e o
reboco de cai e areia fina, traço 10 1:1.
na parte interna, e de cime:ilo, cc!,
areia (1:3:15) e oca, na parte ixierna.

Os revestimentos serão coi'vaiios
Mílie 'odwal o.ree aiur .tup so':adpJwrIq
de evitar o fendilhamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desem penados, sem fen-
das, manchas de humidade, etc.
Revestimentos a ladrilhos e azulejos

brancos
O piso de todos os compartimentos se-

rá revestido a ladrilhos ceramicos, octo
gonaes ou quadrados com tacos de cô-
res differente.

As paredes serão revestidas a azulejos
brancos belgas até á altura d" ?."'OO e
caiadas dahi para cima.

Pé direito
O pé direito será de ciur» rwli'os.,

Cobertura
A cobertura será constituida pr te-

lhas planas assentes sobro unia et.i'uctu-
ra formada por tesouras, terças, caibros
e ripas de peroba rosa, com secçõi ade-
quadas. Será coflocada unia telha de
ventilação por cada 10,m de cobertura.

Porias e jo,nellas
Os marcos serão de peças de 3"x3" .

as esquadrias serão as internas de ires
centimetros de espessura o as externas
de quatro centimetros.

As janeilas serão nietade envidraçadas
e metade de venezianas, com postigo.,
abertos separadamente, e terão bandei-
ras basculantes.

As esquadrias serão de peroba, cedro
ou vinhatico.

As esaitadrias serão pintadas :L oteo
tres mãos além do emmassamenlo.

As vergas deverão ficar a 50 centi-
metros do forro, no maximo.

As ferragens constarão de dobradiças
americanas, cremones franee.zes para as
janelias e portas interiores de duas fo-
lias. trincos de alavanca e fechaduras

de typo simples, Yale, para as oito por-
tas externas.

Nos gabinetes sanitarios serão coilo.
cados fechos apropriados

Soleiras

As soleiras serão de cimento com r.
boco de argamassa de 1:1.

Fôrro
O fõrro será de estuque em estructu-

ra de metal deployé,, luz-rib ou rib
latle, pregado em caibros de secção con-
veniente, espaçados de accôrdo com a
tela empregada, a juizo da Inspectoria
de Engenharia Sanitaria.

A argamassa será de cimento e areia,
traço de 1:1 :5 (cimento, cal e areia) e
o reboco será de cal e areia, traço 1:1t

Aguas pluviaes
Serão assentos calhas e conduotores de

cobre de accórdo com as disposiÕe d
Regulamento Sanitario.

Vidros
Os vidros serão comniuns de umit e.

pessura
Calradj

Será construido em torno dos edifi.
cios um passeio cimentado , de 80 centi-
metro de largura, no minimo, rematad.
por argeta de modo a dar escoameiit
ás aguar pluvices,

Rodapés
Os rodapés serão de ladrilhos bydran.

licos apropriados.
Agua e esgotos

As canalizações d'agua e esgotos, bin:
como os apparellios sanitarios, serão de
typo approvado pela Inspectoria de En
genharia Sanitai'ia e deverão ser in,tet•.
lados de necôrdo com as proscripçôes d'
Regulamento do Departamento Nacioni'
de Salde Publica.

Serão instaliados. segundo as inJie'
çõea do projecto, pitico latrinas e cinco
thuvei coa.

Installaç/io ciecti'ic..
A instalação eleetrica será feita de

accbrrlo cont as regras da Inspectoria (.k
Illiiniinaçiio do Rio de Janeiro.

Os fios coni1i.rtores , serão co)locados
em elcata e de a'rão para interruptorc'
em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotet:ivos, (Te
porceilena.

Em raia sala serão col1oc,dos p11.

dentes completos e cm numero suili-
ciente, a juizo da fiscalização.i.

Varands
As varandas serão cobertas a «etcrni-

te» ou telha dona, a juizo da fiscal 
zação receberão pizo de ladrilho cera
mico nacional e grades de madeira com
columnas do mesmo material

Departamento Nacional de SauJe
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

De or'em do Sr. Dr. director, faço sa"er
que, de accorco com o art. 774 e paragra-
pho' do reg.i!a r ento em. vigor, serão suje-
tos á vistoria santaria no eia 13 do corrente
mez, ás 13, 13 1,'2 e 14 ho;a, respe tiva-
irente, os predios as. 79, 81 e 83 da r:,a
Curvailo, fiando pelo precente edital cita-
dos a comparecer 2 ells querenio os pro-
prietario dos referidos immoveis ou s

seus representantes legaes e demais Interes-
sados que existam.

Sec' etaria da Directoria dos Serviços Si-
nibrios erre'tres, 6 de novembro 

dê 
1923.

—Joquim kidaí, secretario.

Departamento Na"ional de Saude
Publica

DIaZc'roaEA nos sanvtç•'s sAz4t'rAtuoS saa-
RESTaES

-

De ordem do Sr. Dr. director, faço, saber
q»e, de ccôrdn cnn o art. 774 e § do re-
guhunen o eu' vigor, será sujeito á vistoria
sanitatia no dia 21 do corrente mez, ás l
horas, o predio a. 102 da rua Cosme Velho,
ficando pelo pre ente eiital citados a compa
recer a cita, querendo, o proprie ano di
referido immovel ou seu epre.entante lega
e demais interesa os que exi.am.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitauios Terrestres, o de novembro cic
1923.—!oaqeim Vida!, secretario..



rispctoria do	 iiuos do Lis1rieto F.Leru

Pelo preen'	 ít4t ticarn tio1 Ficedo5 m comparecer nesta inoectoria, dentro do pro de 48 horas, para responder p0r inff
eçes c'o tegulainenLu ao tranaito na ou1orínidade do art. 365, § 2° os propritarlos e coJ.u:torea dos reliicuos abaixo discrtø
minados.

Data da Infracção
Nomes	 dolo	 Natureza da infracção	 Observaçea

Dia f Mez jAnno

4 Automovel 4 Novembro 1923 Excesso de velocldad e.. PrprTetariq.
Mario Pulo e Si! va	 .......................25 ,	 a Motorista.
Atnerlco E. da Costa .........................

Ga	 -e Royai Lim.ta a.................... .81
19

a a a Proprietarfo,
mDr. Thoaz Tdvares..................., 18

248

..

a a a	 - a	 Descarga livre..,...... Mot;ristaw.
Abe	 de Assumpção............... 329 a a	 Excesso de velocidade...
Joaquim Fer eira..... . ................ ........

B.	 Lopes e Freitas..............,, 3671 a a a a	 Trafegar em	 lugar	 não
Propr!etarIc,

Carage Royal Llnjtada.,, 425' $ Interromper o transito... »
557 1 $ a Desobedtencia ao signal. Motorista.

mervis Wi li	 ....................... 567 a a a	 Exces.o de ,,elocluade.. Proprietarie -
a a a

permittido...... ... ....

*	 Desooedlenciaao sigual.

João R. Mar.nho..............................

Ar.tonioF.deMoaes ..................... a ,	 $
Antonio D.ntas .................. . ........ ..87,

ny-Joaquim tioiO ................,.., 945 a 1 a a	 a	 »	 a Motorista-
..845

»José M. Moura. ............................. ..g-j
E	 Lopes e  Freitas ................ ..........

. 

091 a a a a	 a	 a	 a Propriefatio,
B.	 Lopes eFre tas ................ ......... 1 .687 a * a a	 Meio, ffoebond.........)
JcãoM lia Affono.......... 1.796 a a a	 Derobediencia ao signal. s
oaquimP. Co&ho ................... .......I.87

..

a J	 a a n	 Descarga mivre.. ......... a
B	 Fernandes e J. P. Ftguairedo.. .. ...., 2 00 $ a a	 Desobediencla ao sgnaI.
Mestre e Blatgé S. A ............... o ...... 2.001 $
Rtniro F. Figiciredo .............. . ....... .2. a a	 Desaníormufsado........
orge R. Peses ..................... . ...... .2.0O. 1 a	 Excesso de velocidade.. a

Januario J .	Braga......................... ..2.0r.
.0Yl

Desobediencia ao signal. Motorísta-;
Mano Pediíni ............. ................. a a	 Excesso de vetocidaue... Proprletarhh'

m. 3.1. a a a	 Recisarpassageiros.....
Ariando R. Fiaiho.............., .......... 3 184 a	 • -. a sia	 Desonedmencia ao	 gnal Motorista.
Antonio A, Mora 	 .....................,,, 3.IN a a a	 E;:cesso develGcidade... a
Brito &Comp.,-Liinitada ...................3.5 . w	 Desobedenclaaoaignal. Proprietari.'
Ignacio de Almeida .................. ....... 3.9c. a a iJcs.sniformiz.do ....... .Moiorista.
Dogenes O. Nascimnto ..... ...... ........ .4.194

S.

a 3 a 9	 i1Jsobediencia ao signal. .

Firno S. Far:eira.............,, 	 .......

S. do Brasil S. A........................., 4.216 a . Etcei	 de velociclaoe.. Proprietario
Alberto 011..............,.,.,,.......... 4.21 D a a a	 Desobedienclaao snal. ,
Raul?. Machado......................... 4.359 a a a	 Excesrodevelocldade... Motonista;
Avelino	 L. Teixeira ....... ............. 4.440 a a * a	 liesobediencia aoaignal. a
José	 Silva............................... 4.53 a a a a	 a	 a	 a a
A. Mello e A. Oonçalves.............., 4.919 a a 1. a	 Excesso de velocidade... Proprietaniod
A.	 Raymundo ...... ....................... ..5.075

5.1971
a a a a	 Deaobedenci	 o R ienal. a

losó C. dos Santos....................,.. • v a a a	 Excesso de ve' cidade... MotorIsta
José C. dos Santos ....... ....... ... . ... , 5.197J a a a a	 Falta de habfl.nação..... a

a	 - a	 - a a	 .xcessu de vesucidade.. »
Francisco A. Meio...... ............. L.212 a a a a	 excesso de velocidade.. Proprietar!O
Jarbas deSá...................... 5.311 a a a	 nterrompero transito... Motorista.

a a Falta de habilitação -t.prie1arIQ,
a a a a	 Descarga hvre........ 44WorIgtt,

Benjamin	 O. Rainha ...... . .......... .......5.209'

Frede Ico C. C. e Almeida......, , 5.651 a a a	 Excesso de velocidade.. a
Demerval M. CaWas.................. ......5.835

5710 a a a

a	 ......

a	 Fazer uso dos pharões.. Proprietarlø,'

Julio da S. Ribeiro ........... ...............5.613

Domingos V. de Cavallio................. 5.886 a . a a	 mxeesso de veIocosde -. Mowrlsia.
Seba-tiãoJ. daSil'a- ........................

Jeronymno F. da Sil*.¼ ... 	 .................

.	

6.01 a $ a	 Fazer uso dcs pharões...
...	 Aoandonado............Motorista.

-roprietaTfG.
..........SeverinoN. Macho* ............. 6.186 a

Francisco A. Melio............... 6.234 a a . ropnietar1Q, a .	 Excesso de velocidade..
Manoel A	 Mello Sobrinha ................ .&258 91 a a a	 Recussrpasageiros a
JaymeF. Pinto......................... 6.60

6.740
a a

Descarga íure...,......
Motortsta

a.......Roberto C. dLSouza....... ...
6.779

a
* a

-	 a	 Descarga livre........... ..
a
»	 r.cess 	 e	 oldade.. »

rnCarlos G. Caalna.............. 6.797 a a a Trafegar domingo a.
Alvaro Chagas..............................

6.856 »	 - a 1
..... ....

$	 Excesso de velocidade.. •i	 -Francisco	 Lopes..........., ...............

A falta de pagamimento das multas paz mniraOes importa na remessa dos autos ao juizo Federal, ao prazo regulamentar, p&TL
cobrança executiva das multas, nos rermotv do art. 34 do regulamento que baixou cOm o decreto e, 1.614 1, de 16 de agosto de 1922,.

Inapectozia de Vehi.cuios, 8 de novenxoso de 19Z.--0 1qpector, Q t Bsrnardas,	 . -.

1
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Piiea do Districto Federal

35fVCTOI1 Da ?EHICULOS

xaizr fi2 motorista

Chamada para o dia 9 do corrente, ás 15
horas testa insptctoria.

Anon o Aug.sto Pr,ença, Carlos dos San.
los, C;r1os A,arcelbno dos Reis, Ben a um
lIyrpo.ito ua 136a Morte, Florncio de Souz,
VaI omiro Jo d s Sai tos, Antonio Tor-

qaao Vieira, Antonio Estevão de Carvalho,
neico Lavrador e JcAo de Oliveira Bri.

zida.

Tarnu supp!ementar

hatião Spna, Benjam'n rranl, Ven-
tura Lrqucira Puro, José Mureir , Artiur
Jayine C1ioe, Chris.c,vâo Fernancies e Jore
ftaarte.

Prova regulameritaf

B niardo de Mel!o.

Prova pratica

Isaias Soares da MoVa e J . vcnal Ramos.
lnpcctoria de vehif ulos, em 8 de novem-

bro 923.—L). Bcrn.rdes, inspetor geral.

Poilcia do Dist.i'icto Federal

Do ordem do Sr. marechal chefe do
Policia o para conhecimento dos interes-
sados, faço puolicu que, para dar exe-
euçüo ao uccreto n. 15.777, cio 6 de no-
vembro do 1922, começara, ainantiii, 25,
a distribuição, que cera feita pelas de-
legacias de policia, das listas de residen-
eia do Registro Geral de Policia, e que
fica concedido o prazo do 60 dias, a
contar desta data, para o preenchimento
iJaiô mesmas, incorrendo os infractores
nas penas estabelecidas no referido de-
creto.

D.Rpo esse decreto:

Das cornnzunicacjes de residencta

Art. 6.0 Os moradores dos predios si-
tuados no Districto Federal, sejam seus
proprietarios ou Locatarios, são obriga-
do a enviar, em tres vias, á respectiva
delegacia de policia, dentro do prazo de
60 dias da publicação deste regulamento,
uma relação completa das pessoas que
rielles residam, com a respectiva qua-
lificarão. Quando a casa vier a ser oo-
cupada por novo morador, sc'á este obri-
gado, dentro do prazo do cinco dias, a
fazer identica cq)mmunicação.

Art. 7.° Quando se tratar da muda'nça
tio membros da familia ou de serviçaes,
incumbirá ao chefe da casa fazer a com-
nwnicacao, dentro do prazo estabelecido
no artigo anterior,

Art. 8.0 O individuo que tIvr mais
de uma resideucia é obrigado a fazer,
para cada uma deitas, ás respectivas de-
legacias de policia, a eommunicação aqui
exigida no art. 61.,

Art. 9.6 A autoridade policial pocterg
ixigir o comparecimento dos moradores
dos predios á delegacia, para prestarem
sc1arecJmentos, referentes às puas coa.

6içs pcsoae.s, de seus parentes e ser.
viçaes.

Serctarla da Policia do D39ricto Fd-
dera!, 24 de outubro de 1923.  - O se-
cretario geral, Daniaso de P. Gomes.,

Escola Polytechniea do Rio
de Janeiro

EXAMES DE PRIMEIRA ÉPCCA

De crdem do Sr Dr. directrr da secita,
faç, oudico para conhe- mento dos 'nieres-
sdos, que do dia 9 a 19 de corrente, acham
arrtas as inscripções para as exar-es aos
diveros annos ao. $ Cursos da lscola, de-
vend as provas graphkas das au-as ae de-
senho ter inicio a 20 deste mez.

Os req erinientos devem ser entregues na
secretaria, cc 1 ás 15 horas.

Secretaria da Escola Poiytechniea, em 7
de outubro de 123.-0 se.retar o, Dr. Can-
cw Pova.

Faculdade de Medicina do RIO
de Janeiro

JNSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DE PRIMEIRA

EPOCA

Da ordem do Fr. director se faz publlo
que • inseri ço para s x.imes de 1 4 epuca
da corrente anuo eiLrã abemta na s cr ta-
ria desta acu d-ide de 10 a 19 de rova.bro
do corrente atino, em que será ene cada ás
2 horas.

Secrdara da FattTade de Med!'-iia do
Ro deJsnei;o, em  e novembro de 923.
-0 sub-secretario, Os. Brito Silva.

Corpo de Bombeiros

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PERMA-
NENTE

De ordem do Sr. coronel commaqctnte
deste Corpo, communico aos liiteres,ados
que, a a tir desta data, está abert.i, nesta
repartição, a inscmipção dos negociau'es que
desejarem fornecer durante o armo pro imo
vindouro, oe accórdo com os aris. 758, 759
e 760, do Codigo de Contabilidade da União;
material de expedier te, ferragem, forragem,
artigos de electricdade, accessorios de au*
tomoveis, ferro, materia prima, Untas,
oleos, fardamento, enxovaes, calçado, vive-
res, drogas e artigos pharmaceutcos, moi
delras, artigos de correarla, gazolina, et f,
iimscrlpção esta que será encerrada no dia
26 do corrente mez.

Os interessados devem apresentar req"e-
rimento dirigido ao commando pediaco Ia.
scr pção, na qual deve mencionar os grupos
que ceseja concorrer, juntando-lhe os respe.
ctivos do.ument s provando estar habili-
tados nesses fornecimentos, sendo necessa-
rio para Isso deposi ar a caução de 500$ na
Contadoria do Corpo.

Na assistencla do material serão forneci-
dos os Impressos e as informações necessa-
rias, das 8 ás 10 horas.

Directoria do Material, 8 de novembro do
1923.— Antord9 Pernarides, tenente-coronel,
director.

SOCIEDADES CIVIS
CalTa, de S'c.'rj-9 oo Pe

soai dos Escr.'.' to'-loq da
2-- 01v1si0 da øi t ada d.
Ferro CentrdJ do Bruijil

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A caixa coma réde nesta capital tem por
fim cocurrer imm dia ama 'ate para o 1 . ne-
ram do asociao ou de pessoas de &ua fami,
Ia inscrptas na sua mat, cm a, corri a quan-
tia que na occalão ire Couber; fazer cai.
prestmos em di beiro a seu- associados.
A Caixa é admini-j ada por uma directoria
composta de: presiden e, sicr".ario, iltesott.
rei. os geral rhesoureiro aa Sec ão de Empres-
timos e por um cansei o cc ' l d, tres mem-
bros. E' represem.tadt pc.o prcsienze.

Os estatu os pod rão se ai erados pela
assezrblea geral qtIano as becess dades So-
ciaes o exigirem. Os suc.os não reson.cni
s'bsklian.me te pel,s obriaçÓes sociacs.
Quando a Caixa não puder pr e r ctmer ' fins
Para que foi crcada e á .. is-oIvi a peta as-
SC. bté verti q e .elibcrvr.I oore o es-
tino do patrimonio s......•'lo, 7 de novmn.
bro l2á.—L. A. Ca,dia Isatior, advogado.

(6.8136)

Aoeinçi.o G. r'1 rI.sm Peca.
dores flt' Hrtsi1

1XTR.CT0 DOS ESTATUT

flcfJl'açao

Na pib'iraçAr dos Esta mitos da ASsoci7ÇãO
O" ai ci s Pc acores mio h. il 1.0 UL!riO
01ficzaI d 21 v 23 ua u t.. moldo ann cor-
re- t, accrescent m a s a 'ts 20 : Os as-
so:iitdos nA, rdspO ''eia suasidariainento
pelas ob ig çes cont aiids expres.i ci' ia-
Teci nalmente pe.a a ícec wia eia come da
asociaçao. Art .1 : A .issoliã'-s da a-o•
c ação se verificará qutaio nã k mais pmicer
preea Iir os nus p4r q e t.1 •n- tui :m.
P..ragraiho unico : t.mn as. de di o.ut;ã.
em assembléa a que Coil. a eçam pelo e-
nos dous terços d s as oi dos quites, sciá
de-ti ado o patri o b' dR ássociação, a
juizuda mesma •sem Ida, d.ois ce pagas
todas as div4as. - A uircw?ia.

A'ES ÃONYJ1AS

P DAS ÁGUAS DÊ, CAXAMBUi

ASSEMBI.i.t (:l?flAL EXTRAIRM%NVI rA, Eif
DE NOVEMBRO nr 1923

Ào cin'o í1ia i1) nwz de novembro ti''
1923, ii .,Mriptnrio da Empreza da
Agitas ti" (axa,nbú. á rua de. São Poder
a. 30, nesta capitai. as ti-esc. horas, pre-
sentes os aeinmmist as abaixo asi
gnados, represe mmmlii um total de 9.00
(nove mil e ire) aeçiies, mais clp dona
terços do capital ociaI; sendo 8.838
(oito mil oitocentos e trinta o oito e
meia) aci)es ao partador que, de acc-
do zom o art.. 60 § 60 dos estatutos. f-'
ram depositadas nes cofres da empreza 0,
164 Ei (cento o sessentaquatro e
meia) acções nominativas; O Sr. dir
dor Dr. Carlos de Figueirbdo declara
aberta a sessão e convido Q! acojonis(
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Si'. Eduardo Ferreira Raros parapre- 	 1	 anco Alra	 -
eidir os trabalhos, o qual agradecendo a 	

t ua	 Passivo	 -
dislincCião que Ille é feita, convida os se- 	 ÚALANCETE EM 31 DE OU UB kO DE 1923	 Capital ...................400;000$000
mIjore^ Dr. João Angu&to de Mattos ili-
nienta o João Godoy, para servirem de	 Activo	

Titulosein caução e depo	
61597000

ecre1arios'. Assim constituida a mesa o
Si'. presidente declara que tem por fim Valores depositados ....... 	 5	 Depositos em c/ corrente
a presente assenibléa geral extraordina- Emprestimos eia cj correu-	 c/ juros .................	 2.3OO:O83223
Pia, de accõrdo com a convocação feita e	 tos ......................	 ..711543OO5 Dopositos a prazo fixo 	 310:73$100
pub l icada no Di'i,io (J[[iciol. e .Jornal do Letras descontadas ........ 	 990:000$003 Letras a pagar ............ 	 23:35332O
Co,iic'oio, cujos exemplares exliibe, Deposito operaç ões caiu.	 Co rrespondentes do exte-

dar t conhecer ao	 Srs. accionistas os	 biaes ...................315:8)0$000	 .....................	 3:636653
uelos piati cadoá pela dii ectoi ia em vir-TltLIos e fundos perten-	 Caixa Matriz	 1.031:493$960
tudL is iCU'ii( LO 00. t,ei&ika 6c1a1 C'-•	 centes ao Banco	 129.397,W0 Diversas contas	 186:396$790
rauiuuiaIia de lo tio outubro proximO Comrepondeut.s d lute-

l)aaUo, isto e, auguiento do capital so-	 nor	 22109	 9.9bi.69$040
cial de 1.000:000	 (mil contos da réis)	 Caixa ....................Gl9390745
ivna	 00 0:0011 $ (Iit	 n'il C0111 os de Diversas contas	 547:315060	 Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1923.-

	

co ncede a  paa\ 1 a ao dire-	 Banco Alliança, Carlos Pinto Coelho, geren-
i ur Sr. Alfreci o uS o:b. a (umaiaes,	 9 9 1: 695'040 - t	 /

	qual declara que, em ubediencia á re-	
--

- C. -Luiz vina/ia, contador.

solução da ultima assenibla. (i directo-
ria, como lhe competia, aununciou a
abertura cia suliscripãu do parte do au
gmuntn cio capital na i:iiportancia do 	

flaticO Portugues 10 Drasil
00000$G00(quintwntos contos de , réis)	 SfDE: RIO DE JANEIRO - FILIAES EM S. PAULO E SANTOS
o qual foi todo subscripto, conforme, a
lista e. certificado que apresenta do de-
J'loSit,(l feito no Banco do Brasil, ria

	 Capital ........................	 50.030:003003

portancia de 59 :000$000, dormia parte	 BALANCETE DA MATRIZ E PILIAES EM 31 DF ourvuo DE 1923

mos: «Banco cio Brasil, 50:250. Ilece-	 Ac
ieos da Emprea das Aruas cio Caxam-

	 Activo
m

bú, a quantia cio 50 :250$000. sendo réis Capital a realizar.....	 ......... o ... . ...........	 io

50 o0	 imnpíirtanc i do ID c sobro a Letras descoatadas
parte em d:nhe ro cio aurmento que vae	

1CC .............. . . . . . . . .  
tffectuar em seu capital,	 2.50.9000,Letras e efleitos a receber:

a c. 00lnhlsSao de meio por cento sobre a	 Letras do exterior............	 se	 3 923 421760
Letras do interior •	

•	
•	 372 7 780153	 41 . 161:201$915

ie v:11 (ruplicaia para um só efeito. Rio

de Janeiro, 31 dê. outubro de 1923. 	 Emprestimos em conta corrente...... ....... ...e..	 49 08347794
i1C que t hesoum mio »	 Hypothec is	 • •

	 e	
1.015: 188$400

	

Assim ultimada, como se acha a cmi- Titulos e fuudos pertencentes ao banco....e.....e............. .... 	 41.261:591$7u0
Irada da parte, em cflnheiro cio augnientu Valores cauc,o•nados ........  ...................... . 	 41 914:030$933

cio capital tia iipoi'lancia de 500:000s Valores dCPOSltldOS.....s.e........e.....e.e...... 	 127.033:814$9.j6	 168.932:931$959

(quinhentos contos. de réis), resta fazei
a tramisfeencia da iniportancia rio	 .CÇÕCSeIUaITÇaO	 .............. ...............	 80:0005000

1 5fl0:O'O0, (nu! e. quinhentos contos	 geucLas e liiae ..................................... ........... a 	 12.393:633$285

róis'), do fundo de lucros suspensos vala	
orrespondentcs no psiz e no estrangeiro	 .......................27.743612S705

Val ores
a conta do capital, o que faremos lego	

ii ores em liquidação.................. ......... .....	 173:49520

cm soguida á publicação cia acta desta 	
ontas diversas ... . .......... .... . ............. .............	 68.493:8185631

Caixa
assenWióa e o pagamento mio respoel 1\O	 Em moedIorre	 '
imposto, iniportancia essa que som' ris-	 Em ouro	

1 i' nactona........... ...... . 13.031 8 3$a62

tnbuida aos actual Sis acLiulil b t1	 Em outras upccIcs 7 068250

1..5()():o
	 valor ti 1	 Em deposito eu outros bancos..........	 11 510 361 5516	 25.443:233$323

réis, ao iro-rata do numero de acções	 .	 473.152 :253 5u70
de caia um, ficando assim Coei essa ope-
raçio elevado á 3.000:000$ (Ires mil	 .	 Passivo
contes de réis) o capital desta emflpj'oZfl. Capital................................................. 	 50.000:000$00

Termn.nada essa xposiçãe, ii r. pie- Fundo de reserva ........................ .................. 	4.824:169$95
iUeiite declara Irair.a a palara nos Se- fundo de previdencia.................................... 	 80:0005000

ilhores ac ejanistas pi m. s nk s i não lia\ eu- Governo Federal c/mnelhorani_ntos da Baixada Flumntnnse 	 e	 31,482:870$278
do eimen dela quizesse fazer uso. dcclii-	 4	 - .	 -

rou dul'initivauiuellte realizado e augruen- 	 epob os em c,eorren es com juros.

lo do capital autorizado pela ilS0flihl(a -	 Contas correntes de niovimnento..............	 8 233:4335'3
geral etrat,:'ditiai'iu ummtei'i(ir e suspende.	 Contas correntes em moeda estringeira......6 .:04:833$41C
a SOSSSÁ) por numa lima, afiei de sei' Ia 	 Contas correntes garantidas -saldos credores 	 3 5J1:835 21

yrmmila a iresente acta. Reaberta a sc-	 Contas correntes limitadas.................. 	 15 35:022$205	 63.670:126$209
são, ioi esta lida pelo Sr. secretario e

	seguiria subimmcttida a discussão e mio Deposites em e/correntes seta uros ....... , ...... ..................	 7.475:5055146
l ma\eiulc	 uemum pedisse a palavra, foi Depositos a prazo.............................. ..................... 21.710:8825588'

posta	 votos, sendo unaninrnmimOumte ap- Titulos em caução e em deposito...............	 135.8343I599
provada e assignada pelos Si-s. accionis- Valores hypothecarios ................ e...........e	 3.56J:005000	 168.952 93i$95

las l)Iu3iitC. . E eu, João Augusto de
Matio	 Ptuieflta a subscrevo e assigno. Agencias etmltaes .......... ..................... 	 12.479:176$907

- .Euua,d'j F'r,cira itaun.s. -- lo/lo Caução da directoria .........................

	

i.•...ee4.e.•esee••S	 80:0005000

4uus(o de MotIrs Pinnieuto. -- João Credores por letras e efleltos a recebet....s........e......es......	 41 161:231$915

Godomi. - J1'nu10 da Iloch(, Mirrnnda, por Correspondentes no palz e no estrangeiro .................. 	 2.022:2955901
si (, por procuração mie 1k. Luiz cia no- Dividendos a -pagar ....... .................................... ........ . . O2493$9O0

4'1ia Mim'rtnda e l)r. Oct'aV[o tia Rocha Mi- Contasdmversas..te.e.....e............ ,e....e.....4.......ea.•••..•. -	 48.92):5982O3

rantia.- 2','c-d7,ico, Bokel. - Ricardo	
--------

Bornes-. - At/-i'edo da Fonseca Guirna-. - 	
73.162;253$07O

- cdhi de F'iqueii'edo.	 Apri-	 .
io AlérÇ de Carvalho. - Alberto d5	 Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1923.- O presidente, Visconde de Moras.-Pelo

Far	 J.iia. ugcm.ío Uonold.,	 (&B59) chefe da contabilidade, A. couea Pinto.	 (6.851)
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Banco Coinmercial do Estado de São Paulo
i'apilal •. ..................... lIs. 50.000:000$000
Capital realizado .................. lis.. 26.261:400$000
}'uuulo de resi'n'a ................115.3 16.141:200$000

Sédc: S. Paulo, rua 15 de Novembro n. 3

T• :lzacs: Rio de Janeiro, rua da Alfandega fl. 21 - Santos, rua T5 de Novembro n. i
Iqcueia: Araraquara, Avaré, Bauru', Bebedouro, Lotucatu',Bragança, Campinas, Catanduva, Vraticrí,

Ttapetininga, Itapolis, Itu', Mogy Mirim, Monte Alto, Olympia, Pennapolis, Piracicaba, Pira-
julw, Rio Preto, Santa Adelia, Santa Cruz do Rio Pardo, São Carlos, São João d.

lVia Vista,São Manoel, São Simão, Taquaritinga, Taubaté e Tict

RALtNcr.n DO MEZ DE OUTUBRO DE 1923

(Incluindo o movimento das filiaes e agencias)

.Jclivo

Capital a realizar .............. 23.738:(OO$OOO Capital ...................... 	 50.000:000$OO()
Letras descontadas . ............ 10.9.723:235$370 

Fundo de reserva ............. 16. 41 :200$006

Juros de inlcgralizaçfío ........ 	 63:39RrO4
Letras e ei feitos a receber: 	 Depositos cm

Letras do Ex te-
nor ........- T. 4 1 3  :37c$8OO	

rente com

Letras do mie- juros ..... . 1 I0. (20:2.4879O

r 10 1 ...... . 38.325 :419$540 39.738 :799340 
Depositos em

--	 conta cor-
rente s e iii

Iinprestinlos e111 conta corrente 56-755:073$980 	 juros .... . 10.822 :r;239O
Valores caucionados ........... 86.7.47:629$850 	

c p o sito s
Valores depositados .......... 	 68.935 :542$920	

a prazo fixo 38:893 :183$o2o 160.33 :584$Od
hliacs e agencias ......	 (S1.442:585$460
Correspondentes mio estrangeiro 6 .012:005$120 Titulos em caução e cm deposito 155.683:172$779'
Correspondentes no pai? ...... . 1. T70:004$880 Credores por titulos em cobrança 39.738:799$34
Títulos, e fundos pertencentes ao	 Filiaes e agencias .....•.• ...... . 64.896 :742$7Õ(

Banco . ..................... 	 3.753:916$O1O Correspondentes no paiz e no es-
Diversas contas ..............	 3.077 :786$720	 trangeiro .. ...............	 2.013:65T$200.
Caixa: cm moeda corrente e em	 Letras a pagar -.• ........ . •	 101 754$89

deposito no Banco do Brasil 	 .	 Lucros e perdas•.-.-.- ......•... • 701-558.$20ó
e outros Bancos •.• ........... 37.875:561$550 Diversas contas	 .-..•	 5.294:879$80Q

Total ................. 494.97o:741$200 	'fotal. •,- ,. • .-.-. .-••.-••. 494.97074I$20O

São Paulo, 7 de novembro de T923.—Pelo Banco Coinmercial do Estado de São Paulo, J. M. WM.
taker, director-superintendente.. - J. dc iss:nnpç Jo, gerente.. - O contador, 1.,. A. Fleury.

•(6.867J
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J1A1tiU Litr.t IUiMLJ	 ?o'einbro de 193

flrazilia -n Bank LiinUod

I
Capital........................................... f 	 3000.000

.Capital.pago....................................... 	 1.500.000
Fundo de reserva ................................. 	 1.500.000

BALANCETE EM 31 DE OUEUBO DE 1923 DA CAIXA FILIAL NO RIO DE JANEIRO

(Decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921)
Activo

	Capital a realizar ................................................... 	 13.333:333$33õ
Letras descontadas........... .....

a
.................................8.932: 414s20

Letras e effeitos	 receber:
Letras do Extcrior..................................................6.t2:142$ 30
Letras do Interior........................... ........................2.377:944$150

	

Valores em liquidação .............................................. 	 17:567$ 20

	

Emprestiunos em conta corrente ...................................... 	 .21.3 7:98 $950

	

Valores caucionados ................................................. 	 .2.713:457$480
Valores	 l.depositados ................................................83.847:817000

	

Caixa matriz .........................................................172 -.13 $030

	

Agencias e filiaes ................................................... 	 22.954:74$l O
Correspondentes no estrangeiro.....................................7 3:51 $300

	

Titulos e fundos pertencentes ao banco .............................. 	 940:62$00'
Caixa:

Em moeda corrente ................................ 	 6.9)5:75,$vJQ
Depositado no Banco do Brasil e outros............3. 00:00iJ00
Em outras especies .................................	 119:232$-)00	 10.614:989$000

	

Diversas contas ...................................................... 	 I.124:C67$250

Passivo	

--------
364.692:301$440

715:556$20 Capital ..............................................

	

........... .....26.666:636866d
Fundos de provisões contra valores em liquidação....................

Depositos
1: 594$534 Em conta corrente conijuros .......................	 23.32:754$llO

3J:0I9522 Em conta corrente e/juros e e/aviso prévio ......... 	 4.562:557pJ30	 27.80:321$16Q

Deposito cm conta corrente sem juros .............. ..................10.523:7.15$996
122:917$890 Depositosa prazo tixo......................................... ...... a.274:983$330

Titulos em caução e em deposito......................... ...........213.561:274$4&J
Caixa matriz.........................................................
Agencias e filiaes................................................... .10.497:641$410

	

Letras a pagar ...................................................... 	 .366:675$81Q

	

Ç6:7 8,811	 Diversos....................................................... 	 71.833:60993U

	

32:4313$719	 364.692;	 $44G•11:397$280 ,935	 S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 8 de novemro de 1923.- Pelo London & Brazilian
Bank Limited, F. S. Pryor, gerente.- A. AÍ. 1íaddeiz,. contador.	 (6.834)

	

23.987:865146	 --	 ----	 ..-

I3anoo	 LfinI dei Uio d
t- Plata

7	 Casa Matriz - Buenos Aires

CapiÉal subseripto.... $ 100.000.000,m$n
Capital realizado e

fundo de reserva.. $ 143.931 .32J

SUCCURSAL DE RIO DE JANEIRO

13 \LANCETE EM 31 DE CUTLBRO DE 1923

Activo

Letras descontadas........
Letras e cifeitos a receber

por c!n ropria do exteri,r
Letras e efleitos a reebr

c:n corança do exterior
Letras e efleitos a receber

em cobança do interior.
Ernpretin:os em contas cor-

rentes...................
Valo.-e3 cancio ados.......
Valores denositados.......
Caixa matriz..............
Agencias e filhes no exte-
rior.....................

Correspondentes do exte-
rior.....................

Correspondentes do lute-
nor.....................

ritulos e fundos pertencen-
tes ao Banco............

Caixa:

Em moeda corrente no
banco...................

No Banco do Brasil.......
Em outros bane s.........
Diversas co.tas...........

964: 8$640

2.015:762$210

111:842$330

37:834$173

333:323$158
2.057:914$060
3.505:1978180

12.314;441;-332

1

ANGLO	 SUL AMERICANA cionistaspe1os	 relevantes	 serviços	 qu
Companhia de Seguros Terrestres e 1;rSt0tI á cOm ra n ui n

 
conto dfrcIcr desde

Passivo Maritimos sua	 fundaço, determinou	 o	 Si.	 presi-
- .	

-
ACTA DA	 ASSLMBIEA (.kRAL LXII1AORDI

dente que s	 procedesse ácleião para o.	 .\o	 a_n.\	 iaucanuo-se como nruicla
capital ................... 80):O03033 IAfliA DA CoMPANHIA 015 siuu-nos '' 	 - lei ye.rificou-e	 iiC fór	 )0I'	 :nanirn1-
Deposites	 em	 conta cor- RES'FiIES E Mit1'ïiMOS ItANGLO	 4U1. AME- (lado	 cl	 • f 	 u1• tcLioi	 o	 r.	 W tiliam	 Slarente com juros ......... 1.28: 25 )51 02 itIÓAN.. c'	 Lo
Depositos	 em	 conta cor- Aos cinco dias do mez de novembro de Nada	 mais	 1Iaeru1)	 a	 tratar,	 .Su5i)Pn-

rente limitada, ........... ..072:86i$-42 mil novecentos	 e vinte e	 tres, na	 séde deu	 o Sr.	 riesiderute a seso para ser
Deposites a p:azo fixo 1.101:793$399 da Companhia Anglo Sul Americana, ao 1;!vrada esta acta. Reaberta, foi ii mesma
Depositos em cwa de co- becco	 das	 Cancelias	 ri.	 8,	 nesta	 citde lida,	 achaíla	 coflTornue	 e. approada	 1)or

bratuça do exterior .,	 -711.84_8a0 do	 Rio	 de Janeisu,	 presentes	 accionistas iiniinimiiladí'.	 n'divida	 e	 por	 mim	 sub-
DosltodenC3ita d	 co

bratir a 31:884$173 iqresentando	 7.869	 seções,	 coirepm1- scnpt	 - J1lfn(, .5	 )	 Pereira. 2 	 se-
cretarun,	 J'eo	 t1	 de	 c'1edocs.(lentes a mais de 311 do capital social, o

Titulcis em caução cem de- presidente	 da	 companhia	 João	 Moreira ,-i',l	 M(/flTlOirS.	 47Vi1P&	 8.	 L.
...posilo ......... ........ 5.3'3:711240 de Siagalhões	 assumiu	 a	 presidencia (ta I'('1O.	 lloijuci'v	 íJ-ttista.	 -- ,í: p-

Cixainatriz	 ............. b.992:22l$27 assemhléa e convidou -pai-ai' e 2	 c- ceflo C°slo.	 ;:	 '
Agencias e à lueS	 n& exte- (avios os Sus.	 Dr. João Medo MaoIlu7Les

nor ..................... 1 .643:002083 e. Alvaro Silva Lima Pereira, :qu 	 aee i - A MflÍ(T(tfl
Corre nondentes	 do exte taram	 Declaiou em scu'dr o	 - !%b tJj1'!V

nor...................... 20:863$801 idente que, conforme eos3La do	 annwu- •	 .	 .	 .	 -

Co resoorde tes do interior S6 32648O C1OS publicados pela	 impi cn	 e ciii lÓi - 11i,	 (IP flrt ilo di Quinta	 'ara
Letras ' a pair ............ 49:Ol7$a32 ma legal, os Srs. accionistas	 staajniu-

UflidOS cm 'iscmbka geral t\LldQHhli a-
-	 Ci'cl

DIver5 s contas
Ban

353:101$921
983$00) ria para tornar conlw.cinieuitd da 1ouciuciu E a11el1t?	 dt	 Irnar'hno	 tOnscs	 &	 Pe-

cio director James Coke e cklubci 3T 	 1) - 1	 ra

23 987835l43
clarou mais O Sr. presidente que o	 lr- Os aoaixo assig ais, svndicor da fallen

-	 . etor	 demissionario	 nao	 mdç'pdo	 i'oïuir- ciuu-de-8er ard-oOome	 Pereira aisain'
ninar a prestar seus serviços á oorrpa- cue csao á dispos ção	 dos iateress dose

iio	 cL.	 Ilielro	 l	 de	 utubro de 1923 nhit	 tornaa	 irre\oga\el	 O	 so u	 10 11111(1 diariamente, e o seu	 e tabeleciurento	 cora-
- PclÓ Bauco Espaáof dcl Rio de La 1-lata, Em virtude dessa declaração,	 e	 depn; inercial á ru	 Prinjeiro de Março a. 20, para

-	 succi,rrtl	 Rio	 de	 -janeiro, Switiago	
PC-

de approvada por unanimidade de voLos atendei-os na forma da lei.
dreira Castra 1 contadór, - juwz Luis Bailio, - uma proposta de se enviar ao niludido Rio de Jineuro, 3 de novembro de 1923.-.

-.	 gercnté........	 . -	 (6.863) director os agradecimentos dos Srs. ac- Prjng Torres à C- rnp., syndicos. . 	 .	 ....
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C4mpanha P8 brlea. d.
'otw eA*t.esotos do Metal
• f ão convidados os Srs. 2ec onistas a se
reunirem em absembl15a geral extraordlnavla
no dia 14 do corren'e, quarta-feira, ás 14
Mas, na s&le da Companht.i, á rua Buenos
Aires ais. 83 .90, para t;atar de aut rizaçáo
de um emprestimo com emissão de deben-
tures.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1923.-
A virectrIa.	 -

A' praça
TCÚR DO DISTRÂCTO DA PIRMA REZENDE &

COMP., DE C.MI3UCV, P.STtDO DO RIO

Os abaixo assignados, D. Scbastiana Re-
zende d Amurim e Florlano de Souza Mo-
reira, brasileiros, residentes nesta vila,
SOCIOS coniponentes da so i:dade que em
girado so a firma Rezende & Comp., dsta
praça com contracto lavrado • m 22 de se-
tenibro de 1 2, dcv ti tn e te registrado em
30 do mesmo in z e anno no Registro Com-
me dai desta comarca, sob li. 12 do P...t-
co lo, a fi. 2 e no Livro de Con ractos a
fIs. 18 e 19. resolvem ti ssolver e liquidar a
r ferida soci:dade, como dissobida e aqui-
dada a tem,por força deste instrumento, re-
euendo cadi ocio a quantia de q inlientos

tiiil rt9 (h) d lucrei. veritic'do.
E íwr t rin assim combinado, contracti-,

doe rcnI.id3, dndo por di so!vid. eex-
ti icti a firinu Rezende & Co p . dose
uni o s, gorac e p1eus quitaçõc, sem
nadi d.'vcr ã p ç', assign in o na presença
ilis te tmti ln Mitoel Ciome e Feudo
?1agcl1 , coinmerci nt s cest, pr ça, t es
excinpl res do prc. sente instrumento ti; dis-
soln'io, sendo um p ta o citivo do Regis.
tro Coinmerclal e os demais para servirem
410 do. amento aos contrdc antes.

Cam'ucy, 2 do setembro de 1923. —
Sebasti,i'a 1? xced' de Aia rim. — Floriano,
te Souza Moreira. - 111 . Antonio t . de
Aia rim. — Manoel Gon,c.s. — F. licio Moa-
gel i.

I9nn is rec r n1tcdas p10 ecrIvao Oscar
Rip:is ta tia Silva, Cambucy.

Dritico 41. ' J3v&iI
Faço publico une a Directoria do flanco

approv u o mo J&o tias notas (lo papel-
moela, no valor de 59. 00, da estampa
prinicira, fabricads pela Americati Bank
Note C impany, cujos caracteristicos silo os
Seguintes

NOTAS DE 50,Li

Mi anverso

l:nprcso em papel branco, sobre fundo
de tre' cores (rosa, amurel!a e laranja),
nwdiudo )6 niilimetros de cotnnriniento

oe3e414]e Anon'rma Casa
C.idoinbo

1)o dia 10 de dezemDro de l23 em diante,
no escriptorio dsTa companhia à avenida
Rio Erancons. 11t'115, de duas ãs quatro
horas, se pag rã o decimo segundo dividen.
d., á razão de 8 $ por acção.

Rio de janeiro, 6 de novembro de 1923.-
A a,ora.	 4,J	 (6.831)

T'rnando do Âzove,l Milsiwz. bulia-
r'.'L em seioncias juridicaa o sociaí,s, ta-
hoilifiii ti') LI' offieii (IR notas da Capital
•l"d»ral da Republica dos Estados Uni-
dos tio Hrail, elo.:

Certifica que revendo a son li vro de
notas nilin"ro setenta e tros, nelio a fo-
lha qnarenla o oito verso encontrou a
ocriplura que lhe foi podida p..,- certi-
dão, ti qual • ' lo 1(,#)r seguinte:ti te:

Ecriptu ra da conI Iii iiiio 'ia soi'!e-
d;ii lo flnonyina sob a dojiniu 1 nao do
tCaa Lohnor,. que taioui Fr.derico
AlbOI'l,, E.iliii.'r e ,,ii! ro, na fôrma
abaixo:

aihatii • !Ian I o5 oIns virem que, no
8fl11: i do ri i ,' iii ien lo do Nosso Senhor
.lsiis Chri441. do mil novecentos e vinte
e Ires, aos ' liii o d' .ii dias 'lo inez de
ou Iii hro,	 ' a eit lado •J, Itio de Janeiro,
cm mcii eart')riO, á rua Buenos Aires
humo,'0 trinta  e um. em virtude do
lislril,uiioilo qua huijo inc foi feita, cnn.
fruim i,lllic'le que fira archivado, pe-
ruiu 1) nu i ia 1 utiucil iiit i Con i)a receranr,
partes •ju.ista e contractadas, como ou-

. toi'an1es e reiprocainenIo outorgados,
Frederico	 •I1nu'Io	 ruhici',	 W'einer
Loluier, uiiilav I'rh. Phiilip Cu'o?sant,
OCnr eJwit.1io. doutor Mai'tim Diniz
Carneir', sondo os d'uiis primeiros ci-
dadãos sui-sos, o terceiro e quarto Ci-
dadãos atIejn.es. o quinto cidadã suis-
', e o sovI,, eldarlijo brasileiro, 	 e o

i'ouutsji i,e.laInvrjkrujjseh) Bank
(liumen (ern,aIuicn da Aninrica do Sul),

tu, 'uiyrna cola s '10 nesta ci-
(kt'lO. ,.oiu' acto roprwiitado pelos seus
direetoics ;ulnv J.rh o i'iuiltip Crois-
ant., j(i ind ividund's, todos os iuidivi-

v ',iuujiar.cenIe., t"i,lentes n"ia ci-
(l:i,. e •iuh"ciulos do mim. tahc'ltiüo 	 o
• lis ti.- f' n ii iluas	 adr'antc' ii, inieadas 	 e
ti -ignaJa. taiul icun	 mmiin1ua	 conheci-

'.i. tio tju'e ,'. 'mi f'. E na pre.uii:a das
. iiiOflfl1'	 ii i.'ii,tiuuIia. peluu 	 ouluurgantes

°	 rc ril u r'),'ar:,i'mIi . '	 iiuit 'rjti.i':u.-])]li foi
tufo : 1, •pu ' . 1;ums1,, ii, diroilo que lhes
faculta	 ivaragraudm scuu,,,ui,, ' lo arti-

cima parte do eapltsl 3* foi feito 10
DeuteLu SuedamerÍksniE'	 Ã(
•i'mr consta do eouhecIrneo 46
Leór seguinte: 'fteoebemosdos Bre, PriO
dorteo Albertn Lobner e Wern.rLohner,
corno fundadores da Casa Lobnor $oclpi
dado Anonynia, a imortanela de duzeta
t»s contos de réis (duzentos contas
ris), corno a decima parte do capital «e
dous mil conlos de réis (dons mil cou
tos de réis), cem que fórina a Ciiszi
Lobner Sociedade Anonyms. Kb	 -do 3
imeiro, vinte e dona de outubro de mil
utovocentos e vinte e tres. — Deufrli
Suodanueuiiiani scho Bank A. G. -.
Sohmidt.. -- P. p. Schoal. (Estava eol'
lada e devidamente Inutilizada uma o
taropiltia do valor tio I.resentos i'd
eoiui , eu rimsiluo «1). S. E.	 A. G. •
lii, que a sneiedado se cnatiLue o o
regerá ju. .;5. seguintes estatutos: Esta..
tut.n da Cara Lohner, sooidado amucny..
ina. u::qiitiutu 1 — 'Da, t1cnonhinaoí).
stio. ,uldt'r to e prazo da sociedalo
Arl.itu' primeiro. Fica constituida, .,l,
a doninfinação do Casa LOhner S. A.'-.
tinia s,ici"tlado, desta natureza, rei(la.
por cstoi "-tatutos e pelaS dispc.iç..'
legaes em vinir. Artigo segundo, A ruln
i'la sociedade erá nesta Capital Fli1.
cujo l'ôro I'i,ta ' 'leilo, como Uflico, 1)'
todas a' quctõo3 clecorrenls destes
taLuto. Artigo terceira. Q o] -èjêe lu da
sociedade será a fabricação e o rum-
iuwreio, inup''rlação, ex,urtaç:) • 'a-
rejo de m'uea(iorias de tI'luI(ltlei'
foro o ('pi?"iaimflCtIte de at sos (lu e!.
rmirgia, ra'iieina o hygidno. 	 Ai 1
quarto. O »iazg da Saci,iltido SC1'ti
vinte e ciiit"i'unos, a contar desta 'lata.
salvo iuw'uugailo itnt.00ipnífa. Capil t(lut
II — Do citpilal social, du., acçes e ulu
ace.iiiita. Artigo mico. O capital ui-
dai é de ' 1,11,4 iuiil Cmnt.n 	 (jo .,éis (.1nui
iuiil contos ii	 réis) divditto Ciii dutis
miii duas mil) acções de um tom-

do i,i q (tini canto de réis)	 inula
uma, e imitct'avn1 pela seguuinto rui ' uuJ;
a) m'uncoenla por cento (ci(Icocn(a 	 °:'
c(-nto) já reki uiado, em nfih dos iii
,'lnres	 erent.s; b) cincot'nfa por i•.••ti
(ei ncoen Ia	 por cento) a se i'e;t! i 7u 1,
qunwlu a n-senibléa geral o doteriu 1
Artigo sext'. As acç&»., 'mina vez ,'•'..
gradas .ern 80 portadou' r, tranfe,iv.-
por fuiulis os modos cm di "eito peru,il li-
(!), Ari iço setirno.	 Todo aecionktt,
ti direito a 11111 voto por ahco; (-fali-
do ns aeiões integradas e ao portador:
direita cio t.miar parte imas discmi-.-os
tIa tisen,lll,;t geral, drpeadrwL prn'.uiu.
'l	 r)r' ia iuscm ipção do portador, liii'
ta ' t ia m. pin nieuuos, antes 'tt's retuuiii'.
traIa u,loco sio assernblua	 veral	 • ii, li-
naria O Ires dias tratando-se de a-"n-
bI'a g»iaI «xL,'aordinaria .	 apituI ' III.
Da atlmini-traçilo. Artigo oitavo. A ul
ininisirarilo da sociedado será ('nupii
(a de s#M a membros, accionistas '.'m
s pii,1	 ui,ii turosidentO, mmm	 vice-pI('i-
,lcn!c. •iuels .tiru'mtnre--tvr"nIçs o
d irMoi-ow não cnmnmuissi inados, I.odus o
quas 'eri)i, .l''t.a pela assembluui go
itmt, por Ou' absoluta. Artigo tion,,
A Mel, ) Oloi4 membros ' Ia admninit:'a-
05) tIa o,'etla,jo será sempro. pata rum
pci iodo do q1uaIr() aneis e, cm qual-
1uJe1' tei)Ip), ''.loro e'iies ser del.iI'm1-,
toa das mis cargos, desde quo para
istu •'xstauii fundadas razões, e se d'uja
tu'i',os	 dci5 terços), no mimmo, d',
accinu is! as, assim resolver.	 Paragm'a-
pIu prilu)1:iru). Às eleições tez30 Iogau4,
em junho d ultimo anno da mandato
o a poso no dia primeiro do abril.
s''gi ml e,	 podendo	 fazer-9d a rc-.
eleiçáo cai suiccossivos períodos, semi

por 76 uu'illimnctroi de largura, tendo no lido go	 s"I,'iita	 ''	 i'.)iN,	 l)	 (lrr,'fu)	 numero
esquerdo	 mi	 a	 gravura	 re resentanio a quiutroc'uit	 e	 Iruifa	 e	 q:matrul,	 '1.-'	 qua-1
elfigie de Deodoro da Fonseca e nas partes tro de jiiiiii 'te	 mml	 c if uwent n:	,
Iatcraes, coou a cor preta, uma faixa tendo t ta e um. u»'fivcrarn ennstmtwr. por este
nos quatro cantos	 da	 cdui a gravado o: só	 iflt t'iiiiiiit	 'unia	 socmelarle	 anonytna
numero t5J» sob a denominação do	 Ca-a Lnhnor	 o-

Em Uina traz a designação do	 3anco doi eie(la'lC	 . :flOflymfl,	 t'ubIii	 O
Brasil., «Na sdo do Banco do Brasil se dow,	mil	 COOs_'Io	 :'uut.	 uiiil	 n-
pagará ao portador desta ;	 No centro o, t'5	 1' Ts,	 m i,T iiiil arçoos ti.) va-
numero «50 e eni baixo deste -de accordo$ 1,,' do uni	 conto do	 :.i.s cada	 immi. qu
et'mn a lei	 li. 4	 3	 A, de 8 de janeiro de ''5	 tsuil,u;'ttt,i,I,' '	e	 iei'T1,iqiUTfl'!	 'uit.er-
192:3 a quantia de cincoenta ilhil reis.. 	 • gados	 suiN,'rovem,	 na	 5o'miint	 razn:

Ni verso F'rctlerico	 .%Ib"rto	 Lihnr.	 fJ:':fnas	 O
O verso da cedida 6 Impresso em tinta, :

ei enta	 e	 sol e,	(Iroscuilas	 o	 s°» enta e
sete) ;	 Weu'ner	 L'h nor.	 trc'o'ntnsunaxr. in, tendo no centro uma gravura do;.

Canal do Mangue, no Rio de Janeiro; dos
e ses-

senta e	 «tc	 (tiesenta	 o	 sesonIa	 o
lados d	 e nos quatro tantos o numero

sete):	 (i!ifflV	 .i'rh.	 .ti•z	 (dez);	 r'himp
iojsmit,	 un j7 nvt'	 Oscar	 ch ullin«30'..

krn bano as palavras «Banco do Brasll»4
uu,w,ia	 :	 d'oului'	 .\tsrtim	 l)irmz	 (.ar-
líeiro,	 i1ui (urna); Dautsch Suedameri-Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1923. i

Pelo	 nco do Brasil, o presidente, Linc1
kaniseli Bank A. Çl. 	 (Biiço Gerinanico

nio t9raga.	 (6.833)
tia %mcri'a tio Sufi),	 iL-4uei gt e..gin.
coenfa e Ires; TI, qi.ie o deposito 	 Ia do.
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restricção	 alguma.	 Paragrapho	 segun- quarto — O vice-presidente represen-
do	 Os menlvros	 da	 administração, 'tar	 o	 presidente	 nos	 iiiii ,pedimentos
eleitos	 indistinctarnente	 para	 os	 varios deste.	 Capitulo 1V.	 Do conselho fiscal
cargos desta,	 inrn)ediatalnente	 após	 a Artigo	 decimo	 quinto — A' assembléa
sua eleição distribuirão, entre si e para geral	 elegerá	 nnuaImente,	 para	 á
brio o tempo do mandato, esses cargos; constituição	 do	 conselho	 fiscal,	 tres
não chegaodo,porem,	 a acordo, sobre membros effectivos	 e	 tres	 supplen-
essa	 distribuição,	 convocará,	 qualquer tes,,	 encarregados	 de	 eniittir	 pare-
um deites, uma assembida geral extra- cer	 sobre	 os	 balanços	 e	 contas	 da
ordinaria	 que	 resolverá	 a	 divergencia. administração	 e	 desempenhar as	 de-
Artigo dec i mo — Cada um	 dos	 mem. mais	 attribuições	 constaiies	 destes
bros	 da administração	 caucionará,	 em estatutos	 e	 da	 lei.	 Os	 inemLIro
garantia do	 regular	 desempenho	 das: do conselho fiscal poderão 	 ser	 aceio
suas funeções, dez	 acções	 da sociedade, nistas ou não e os que estiverem em
que, em deposito, cora esta ficarão, até se-. exercício vencerão cem mil réis 	 (cem
rem definitivamente liquidadas as con- mil réis) por vez que se reunirem. Ca
t.as da s,pa gestão ou	 dos seus actos; o pitulo V. Da assembléa	 geral.	 Artigo
ri(' 1 osjf.o	 das	 acções	 não	 priva	 ao	 seu decirno sexto. A assembléa geral cons-1
prurielariode	 exercer os direitos	 da titmr-se-á	 pela	 reunião	 dos	 aeeio-

• acção,	 como	 o	 de	 receber	 dividendos, nistas cujas acções se achem regular-
lonmr parte e votar	 nas	 deliberações	 mente registradas no livro de regtro
das assembItas gemes. Artigo decimo pri-. da	 sociedude,	 ou,	 estando	 convertidas
TOeiJO --	 Ao presidente	 em	 exercco, r ao	 portador as	 acções, pelos. posuido-

1 res destas, que	 se	 houverem	 insoriptoa'sim como	 direetõresgérentes na fórma do artigo setimO. Artigo dcci-cum-p	 pii*	 fazer Cumprir as•
delileraçõs	 da	 assembléa	 geral	 e	 za. imo	 etimo, as resoluções da assnebléa
lar pe.à	 eJ	 execução	 dos	 estatutos; geral serão tomadas por maioria de vo-

tos	 representados	 pelas	 pessoas	 pre.b)	 convocai'	 o	 assembléa geral, 	 ordina- sentes, tendo cada acção um voto. Pararia ou ex ''n'duaria e, lambem, a reu- o caso de elevação do capital, será ne-
nião ó0 	 bios da administração	 e cessaria a unanimidade dos accionistas
do	 conselho	 íis(al;_ e)	 organizar	 an- presentes. Artigo decimo oitavo. A as-,
nualmente, o relatorio,	 balanço e mais sembléa	 geral	 ordinaria	 incumbe:	 a
docuirõntos das operacões da sociedade, discutir e deliberar sobre os actos, con-
para serem apresentados	 á	 assembléa tàs e relatorios dos niemros da admi-

• geial dos accionictás, precedidos do 	 pa- nistração e sobre os pareceres do cori-.
recer do	 conselho fiscal; 	 d)	 ter,	 sob	 a •: slho fiscál; b)	 eleger os membros 	 la
sua direccão	 immediata a eserípturação 4. administração	 e do conselho fiscal;	 e)
da sociedade, zelando pela sua regularida-	 resolver sobre quaesquer assuraptos de
de e e*ainaruio cautelosamente, as con-	 'interesse geral.	 Artigo decimo nono. Am
tas dR rere'ti e da (1esceza; e) arrecadar	 aSmrnbléa geral	 será convocada	 rã-
os válores pertencentes á sociedade e pa- ordinariamente sempre que hoiivi-i 	 no-.
gar os seus debitos, depositando os sal- j necessidade.	 Capitulo	 VI.	 Dos	 lucros
dos nos estabelecimentos bancario-s,	 que sociaes e, da sua applicaçíío. Artigo vi
escolher; fj	 a'narçheques e qUaeS- i.quer documentos para o movimento	 aS

gesimo. Dentro	 dos' primeiros	 quinze
dias seguintes ao de c" a'no social,

conUis 'ôrrenles ou satisfação dos com- os quaes terminarão em trinta e um de.
promisos	 pecuniarios	 da	 sociedade; ' dezembro, proceder-se-ha ao balanço e,

dos	 lucros	 liquiclos verificadosg) assignar termos de compra, venda OUt
caução de apobces ou quaesquer .títulos ha a seguinte distribuição:	 a)	 dez	 pii

cento (dez por cento) para o fundo d&
federaes, estadunes ou municipaes, pro- reserva, até quê este attinja a mëtad,
postas e contractos, para fornecimenoS do capital social	 b)	 quinze por	 cento

S	 PPflI:( . 	 ri'olieas	 ou	 a	 partieula- (quinze	 por	 cento)	 I'ividi
res,	 os	 termos	 de	 constituição,	 transfe- dos em seis partes a	 se	 distribuirem
renia	 ou	 leva ri 	 das	 cauções pelo seguinte modo: duas ao presidente,
respectivas e tudo o mais que fõr na-

1

duas ao	 cada
cessario	 ao gyro	 dos	 neooios	 soneca; u	 -'eres'não	 corntmssiona
h)	 nomear mandatarios especiaes, para ,dós ,, e) quinoento (quinze por ccii-
os diversos actos, que, por mandafarioS,, 'to)	 aos	 atores 'erentes; d)	 sesseu-
Possam	 praticar-se;	 i)	 assegurar	 aj ' ?sessentatta por 'cento	 por cento) para
aruips e ce»'as da comnanhia e pri- os accionstas, na proporção das acções
meiro: os actos enumerados neste art4'

s	 dogo	 serão praticadt	 por	 qualquer
que possuirem. Capitulo VIL 	 Disposi-
ções	 geraes.	 Artigo	 vigesimo	 primi-•

directores,	 ejLoosprovi stos nas	 1et . ! ro. A administração,	 por	 deliberação
troa e, g, h, e	 ,	 que	 serão	 exerci 0% unanime. dos seus membros e 	 com ' o
smpre por: dous deiles 	 oonjunctamen • assentimento	 do conselho	 fiscal,	 fica

autorizada, desde já a contrair umte:	 segundo,	 o	 presidente	 ou	 vice-pre'
direcLorel

AU
mais emprestimos por	 debentures ,'ousidente » em	 exercício	 e	 os

gerentes distribuirão entre si, de aocor4 por Outro meio qualquer desde que' a
importância total não exceda a do 	 a-do cnm a coj.weniencia 	 do	 serviço,

funrçõis que lhe incumbem, respeitandO
pital	 social.	 Artigo vigesimo	 seguno.
Para o primeiro penado de administ"a-o disposto no pararaplio anterior. 	 AT .' 0 	 a terirn p " nnl trinta e um de pr-Ligo decimo segundo — Aos directorqs ço de mil	 rI.'v'itos	 e vinte	 e sete.os

gerentes	 incumbe,	 agindo	 separada	 ou	
• accionistas 'Ta e: asa Loi'nr	 Sociedade

a)	 determinar	 o	 fl

demiÇ- '
conjuncfamente Anonme.	 usando da •ecu1dade '	 que

meio de empregados. nomeal-os, lhes confere o srtigo'setenta 	 e,	 do»s,til-os e fixer os resnectivos ordcnao;	 'paragrapho tereeiroiJo, :doeretp	 num(,-
b)	 exercer	 livro	 administraCõ O. 	Arlii: 'ro quatrocetos e trinta e 	 quatro, 'de'
000iIfl()	 erceirn - Os directores gere- quatro -de, julho de mil oitocentos e tio-

com	 assentio'eflto	 do	 eoislho	 fi.- venta e um, elegem os sguintes- adhí-
cal, podoóo: mais. nratcar os actos	 a-á nisfra('oros e membros do conselho fis

o artigo cento e. dous do. director-presidente, Dr, 	 ComI Zitz-
recroo,nuniro	 quitrncento:	 e	 trinta	 e

teal:
mann	 V1é-prcsldeiie.	 Custàv	 Erb
dirt ' cs gerentes. Frjtzrweiro, de o ' »c de	 ilhn do mil oito-' \Vrner Lohn er	 directores:	 Adolphoc'nUs e floveuLa e	 ,: 4t	 dacimo

-	 -,' 'Beriit.zheirner, barão Cerl 	 voa	 l'ilic?icl

£suflno. M'm-hros effectivos cio 	 on-
sIo fiscal: O:cir	 Scheit,lin,	 Phuliip
ti'oissant e D:e ai'tini Diniz Carneiro.

a
1Las: 1». 1 tardo Duvivier,

(uiIflej-m Lohim ci Jugeii , \VoirrLe. E
prráiëjn, a.,tu, culilliyldá as for-
malidaci,es í'	 !o	 e todos justos e
oonfracLado, declaram ficar, por este
modo,	 constitnir'-a	 a	 sociedade a
que esta Znrni eseriptura se re.-
fere, cuja sociedade, 'leito o devido re-
gistro desf e inst ii: monto e preenchidas
as demais fnrp lades, do publicidade,
eneetajá iflllriticor -i'nente as suas bjie..
rações. Eut sgu; a foi-me cnti'e;ue o
d.ie,umepto cc' teór' seguitie: 1)ezesei;
mil ísete,cent,os e 'vnte e oito. Recebedo-
ria do Dislriete Federal, sello por verba.
Exe:'ciio de mil novecentos e vinte a
Lres quatro contos de réis. No livro d
receita a fol}'a.....fica debitado o The-
soureiro pala nuantia cio qual :0

de rói, rpo eI-ii ria dos se iffiores Casa Lo-
hncr S. A., proveniente de seita sobre
o caial de doi's lifil con i os de réis, Guia
do doeimo primeiro oifíi'io, conformo a
verba rturnd-o trinta e novo. fle'ebedoria
do Distrieto Federal, vinte e dous rio dez
de mil novecentos e vinte e tres. O fiel
do thesoureiro A. B. Pereira O esri
-vão do milo A. Rangel. Assim (fr
ram, outorgaram e reeiprocamene oi-
pularam pedindo-me que lavrasse eta
minhas notas esta escriptura que sond es

lida ás partes e ás testemuniis e acha---
da conforme a minuta aprete"i Oa, ao-
ceifaram e assignam com as mesmas tes-
temunhas a tudo presentes, B. l3uenfe
e Sylvio Guimarães. Eu, Francisco Mii-
galliães Junior, ,çscmevente jurarjieritadr,,
o escrevi. E cu Fernando cio Azovecto
Milanez, tahellião, a' subscrevo. LA.
Loltner. - W. Lhner. - Gti-tero
-. Philhip Crois-sant. - Oscar Se&iin.
- M. Dipv Corneiro. Pel&Deuii.ohc Sue-
damuerikanisehe Bank A. 6., G. Erb. --
Pelo Dents"li Sueciamerikanisoltc J3ank
A. O., Ph. Croissant. - . Eueatcs.-
Sylvio Guirnart7es.

-• Nada n'tais secontinha em a t"aact'i-
pta escriptura 'que para'"aqui' brni e
elmeite fiz passar por certidão do pro-
piio livro a que me reporto ciii meu Q0-

der e cartorio. Rio de Janeiro, vinte- 'e
deus de outubro de mil ' flo\ ricentos' e
vinte e tres. F eu, Fernando d. Azevedo
Milanez, tabelliao, a subscrevo e assiguo?.
—Fernando de Azevedo- Milanez.

• '
	 CERTIFICADO

Primeira Secção — Junta Commercal
da Capital Federal. A' margem as armas
da Republica. Certifico que, por deipa-
cho da Junta Commereia' do 5 de no-
'.embro de 1923, arehiv,pu-Se nesta re-
partição sob o n. 6.460, o seguinte do-
cumento referente á Sociedade Ano'nyma
Casa Lohner a saber: Escriptura de
constituição lavrada em 22 de outubro
no cartorio do labeltirto Fel , g	 -iando de
Azevedo Milanez, contendo a' lista do
aCcioniSIas, o x'eciho do deposito de 10 ''o
do capital, feito no Deutsche Sudaineri-
knLh l3aik A. -G., c^9 estatutos s
eiaei ç o tal.o dó paganento'do aellG
resl'ectiv0?dif o na Recebedoria do Dis-
trict Federal: Eu João IIygirto de Arau-
jo, 10 oflicíal da secretária -desta Junta,
passeia' l)rescote: certidão. Sobre uma
estampilha de 50$000. Rio de Janeiro

'6 de novembro de 1923.— João llygino
de Arosrjo, 1 0 offieial Visto, /. ,C. Em
de novembro de 1923. - Isidoro Campos,
drec.tor. A' rne,r-nu estava o carimbo da
'Junta Commercial. 	 :	 . (6.8f1)


